
iJf. Tiv.,.U*0 i.S. Meteorológico N.).—Tiempo probable 
Uaala ]a.s sela de ia tarde de hoy. Toda España: Vien
tos flojos y cielo ton nubes: algunas tormentas. Tem
peratura: m.'ixima, 33 grados en Córdoba; mínima, 9 en 
León. Kn Madrid: máxima, 30 grados; mínima, H. 

(Véase en quinta plana el Boletín Meteorológico 
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s e bl icado el decre to de convocator ia de Cortes 
El derecho educativo de los padres IL o DEL DÍA 

Sigue el minis t ro do Instrucción pública sti decidida campaña , en ar t ículos 
Conferencias y declaraciones, en favor de la Escuela única. En un editorial re
ciente expusimos los motivos de posibilidad y licitud de la Escuela única, siem
pre que la unicidad de organización dejase a salvo la l ibre as is tencia de los 
alumnos y la libre iniciativa de los pa,dres p a r a orear escuelas de su confesión 
'eligiosa. Apoyábamos nues t ros aser tos en la Constitución de Weimar y en la 
realidad escolar a lemana. Pero, ¿ e s esa la escuela ún ica que defiende Marcel i 
no Domingo? 

Las insti tuciones, los s is temas , y h a s t a las Ideas, cambian de pa ís a país y 
*36 gen te a gente . Lo que p a r a los social istas de Alemania significó un induda
ble progreso del derecbo social, conquistado sobre las absorbencias i legí t imas 
del es ta t ismo, ta l vez no sea entendido así por los socialistas españoles. Aquí 
l o hemos empezado a supera r la ideología liberal del siglo XIX, que ignoraba 

EL 
E l C o r p u s 

Celebra hoy la Iglesia católica la pro
verbial festividad del "Corpus Christl".i 
Desde su insti tución en el siglo XI I I los¡ 
católicos del mimdo entero la han veni-, L i . i » • ' 
do considerando como la fiesta piadosa S e 3X303 SODre tOdO 3 l3S AS0CI3-
más devota y emotiva, porque se refiere CÍODeS d e J u v e n t u d " ' 
a uno de los m á s augus tos mister ios ; 
de la Religión cr is t iana. Y por antono-j 
mas í a .se h a l lamado en muchos países , ¡UNA A C U S A C I Ó N T R I S T E M E N T E ! 
como en F r a n c i a "la F i e s t a de Dios".^ R I D I C U L A • 
Pero con orgullo de españoles lo deci- | » 
mos, acaso en ningún pueblo de la t ie
r r a el "Corpus Chr is t i" h a y a tenido una 

DEL PAPÎ  La sesión preparatoria^ el 13 de julio, a las siete de la tarde 
SOBRE LOS INGIDEES' 

Quieren disponer del monopolio de 
61 derecho de los padres en la escuela. Todavía don Melquíades Alvarez en su ¡solemnidad m á s esplendorosa que en la i l a e d u c a c i ó n c o n t r a l o s p a d r e s 
¡•eciente discurso conta.ba la escuela en t re los asuntos .iurídicos y políticos que i P a t r i a de nues t ros an tepasados . La tra^ 
«1 Es tado debe absorber como suyos. Eli cr i ter io del jefe re formis ta es un ver-idición y la his tor ia h i spana la han uni-
dadero arca ísmo del derecho consti tucional, u n concepto superado hoy por to-
i^as las Consti tuciones escr i tas después de la gue r ra . 

El g r a n paso en este sentido modernizador lo dio la Asamblea nacional de 
^ e i m a r , cuando e s t ampó en l a Ley federal dal Reich el ar t ículo 120, que re 
conoce la base na tu r a l de! derecho educat ivo de los pad re s : "La educación fí
sica, mora l y social de los hijos es deber supremo y derecho n a t u r a l de los 
Padres, cuyo cumplimiento vigila el Es t ado" . Las legislaciones escalares, de 
acuerdo con la ciencia polí t ica del siglo pasado, si lenciaban de ordinar io el 
derecho na tura l , hab laban mucho del E s t a d o y n a d a de los padres ; desde 1919, 
y en la Constitución de im g r a n pueblo, quedó reconocido jur íd icamente que los 
padres t ienen derecho y deber de educar, como de cr iar a sus hijos, y que el 
Estado se a r roga ún icamente la vigi lancia y la tu te la de esa misión pa te rna l . 
Por eso, cuando l legan los legisladores de Weimar a t r a t a r el g rave problema 
de la confesionalidad de l a escuela, no dudan en escribir en el ar t ículo 146 de 
la Constitución es tas sabias p a l a b r a s : " E n todo lo que sea posible h a b r á que 
atender a la voluntad de los padres" . 

Casi con los mismos té rminos admit ió la Const i tución de Dan tz ig (a r t ícu
lo 81) el derecho de loa padres y la función tu t e l a r del E s t a d o en la educación. 
La Ley fundamenta l de Lí tuan ia reconoce igualm.ente que "la educación de los 
l iños es el deber supremo de los p a d r e s " (ar t ícu lo 79) . 

Cerno se ve, este lenguaje es tá m u y lejos del e s t a t i smo absorbente con que 
Sueñan nues t ros pedagogos españoles. La escuela es u n fac tor social que des
envuelve c ier tas act ividades delegadas del h o g a r doméstico. U n a escuela que 

do a memorab les recuerdos, desde que 
por vez p r imera salió la procesión del 
Sant ís imo en Barcelona el año 1319. Y 
así el "Corpus" fué la g r a n fiesta de Ara
gón p r e s i d d a por Alfonso V el m a g n á 
nimo en 1424, la g r a n fiesta barcelonesa 
en la que llevó una v a r a del palio del 
Santísim.0 el emperador Carlos V, la 
g r a n fiesta caste l lana desde Felipe I I y 
sus sucesores. En todos los rincones de 
España , el "Corpus" tuvo su ra igambre , 
a r r an có a legr ías y fervores al pueblo y 
fué, en simia, la fiesta religiosa más de
mocrá t ica de todas . Díganlo los prego
nes de las vísperas, las a lga r adas popu
lares, los g igantones y gigant i l las con
servados hoy día en muchas aldeas. Y 
díganlo también aún en las grandes ur
bes modernas , los sevillanísimos "sei
ses", los " roques" de Valencia, la " ta
rasca" y las bri l lantes fiestas granadi
nas . El "Corpus" pasó a nues t r a histo-

CIUDAD D E L VATICANO, 3.—Al 
recibir hoy a los sacerdotes del Colegio 
de la Emigración, Su Sant idad el P a p a 
les dijo: 

"He visto que es ta m a ñ a n a misma se 
ha publicado o se h a dejado publicar lo 
siguiente: "Que se había ejecutado en 
todas par tes , sin incidentes, la orden de 
disolución inmed ia ta de todas las Aso
ciaciones de la Juven tud que no forma
ban p a r t e de la obra nacional "bali-
11a" o del pa r t ido fascista." 

Sin el menor incidente. . .—añadió el 
Papa—. E s t a expresión vale un tesoro. 
Bas t a con e n u m e r a r todos los inciden
tes, violencia y ac tos de vandalism.i 
efectuados en diferentes regiones de 
Italia, en poblaciones g randes y peque
ñas, dentro de Roma misma, an te los 
edificios que gozan de ext ra te r r i tor ia l i 
dad, y las ofensas cout ra la persona 
del San to Pad re . 

E s t a expresión es muy significativa 
en la noticia en cuest ión: "Asociaciones 

Parte dispositiva del decreto 
A r t í c u l o p r i m e r o . L a s C o r t e s | p a ñ a , e l 2 8 d e j u n i o . Si e n a l g u n a 

c o n s t i t u y e n t e s , c o m p u e s t a s d e u n a c i r c u n s c r i p c i ó n o c a p i t a l h u b i e r a 

ria del a r t e con sus imágenes e s c u l t ó r i - ^ " ^ " - - - ' - "=";-U^=,UÍUÍÍ. ^.U^L^^^^U^^ 
cas, sus custodias prodigiosas-Toledo.i^^f , ^^i^f^^^^f " ^ • ^ s con r a la Juven-
Córdoba, Avila, S e v i l l a - A la historia " ^ ? . ^ p % r ? h ? p ^ ^ ^ fememna con-

t r a la que se iba. E s t a expresión, re-~.^^^,^ w^ii,uo ^^^,,.^^,^^^^ ^^^¿^^^^ v̂ î ^^,50,^ ^^^^y¡^^íy.yj. uua. covucio, 4UC j , TJ tprntura con el rpo-iiprn de t ro - ^ ° c^t-Lc^i^.., i c -
Ho refleje fielmente la fe, la piedad, los sent imientos y la vida esencial de las ^gs v poesías pormlares y lleeó has ta i P^*^"' ^ ' ™"^ significativa, porque nos 
'amilias, hace traición a su cometido esencial y merece con toda propiedad ell^l t e a t r o con la creación de ese género; '^* ^ conocer que es precisamente l.-i | 
calificativo de escuela facciosa. O t r a s naciones, no sólo las c i tadas , reconocen;único en el mundo del au to sacramenta l . ' f ,^ ! ;™f"Í i : ! ' " Í , "^ ' t „ l^ 1" ' ' ?"!' '?„^^"1 ? ° " ' 

so l a C á m a r a , e l e g i d a p o r s u f r a g i o 
p o p u l a r d i r e c t o , s e r e u n i r á n , p a r a 
la o r g a n i z a c i ó n d e la R e p ú b l i c a , 
e n e l p a l a c i o d e l C o n g r e s o el 
d í a 1 4 d e l p r ó x i m o j u l i o . L a J u n t a 
p r e p a r a t o r i a d e d i p u t a d o s e l e c t o s 
se c e l e b r a r á el d í a 1 3 , a l a s d i ez 
y n u e v e h o r a s . 

A r t í c u l o s e g u n d o . L a s C o r t e s 
se d e c l a r a n i n v e s t i d a s c o n el m á s 
a m p l i o p o d e r c o n s t i t u y e n t e y le 
g i s l a t i v o . A n t e e l l a s , t a n p r o n t o 
q u e d e n c o n s t i t u i d a s , r e s i g n a r á s u s 
p o d e r e s e l G o b i e r n o p r o v i s i o n a l 
d e la R e p ú b i c a , y , s e a cua l fue re 
el a c u e r d o d e l a s C o r t e s , d a r á 
c u e n t a d e sus a c t o s . A las m i s m a s 
c o r r e s p o n d e r á , í n t e r in n o e s t é e n 
v i g o r la n u e v a C o n s t i t u c i ó n , n o m 
b r a r y s e p a r a r l i b r e m e n t e la p e r 
s o n a q u e h a y a d e e j e r c e r , c o n la 
j e f a t u r a p r o v i s i o n a l de l E s t a d o , la 
p r e s i d e n c i a d e l P o d e r e j e c u t i v o . 

A r t í c u l o t e r c e r o . L a s e l e c c i o 
n e s se c e l e b r a r á n , c o n f o r m e al d e 
c r e t o d e 8 d e m a y o ú l t i m o y la 

l u g a r a s e g u n d a e l e c c i ó n , é s t a se 
c e l e b r a r á el 5 d e ju l i o . E l m i n i s t e 
r io d e la G o b e r n a c i ó n d i c t a r á l as 
d i s p o s i c i o n e s c o n d u c e n t e s a la e j e 
c u c i ó n d e l p r e s e n t e d e c r e t o . 

D a d o e n M a d r i d a 3 d e jvmio 
d e 1 9 3 1 . — E l p r e s i d e n t e d e l G o 
b i e r n o p r o v i s i o n a l d e la R e p ú b l i 
ca , N i c e t o A l c a l á Z a m o r a y T o 
r r e s . — E l m i n i s t r o d e E s t a d o , A l e 
j a n d r o L e r r o u x . — E l m i n i s t r o d e 
F o m e n t o , A l v a r o d e A l b o r n o z . — 
El m i n i s t r o d e .Justicia, F e m a n d o 
d e l o s R í o s U r r u t i . — E l m i n i s t r o 
d e T r a b a j o y P r e v i s i ó n , F r a n c i s c o 
L . C a b a l l e r o . — E l m i n i s t r o d e la 
G u e r r a , M a n u e l A z a ñ a . — E l m i 
n i s t r o d e E c o n o m í a N a c i o n a l . Luis 
N i c o l a u . — E l m i n i s t r o d e M a r i n a , 
S a n t i a g o C a s a r e s Q u i r o g a . — El 
m i n i s t r o d e C o m u n i c a c i o n e s , D i e 
g o M a r t í n e z B a r r i o s . — E l m i n i s 
t r o d e H a c i e n d a , I n d a l e c i o P r i e t o . 
El m i n i s t r o d e la G o b e r n a c i ó n . 
M i g u e l M a u r a . — El m i n i s t r o d e 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y Be l l a s A r t e s , 

l ey e l e c t o r a l d e 1 9 0 7 , e n t o d a E s - I M a r c e l i n o D o m i n g o . 

'a subordinación de la escuela a la familia, y la función suple tor ia que ejercen 
las insti tuciones docentes del Es tado . Dinamarca , país de Gobierno socialista, 
' ' lantiene en su Consti tución el ar t ículo 83, que dice as í : "Los niños cuyos 
padres no t ienen medios p a r a asegura r les la instrucción, recibirán enseñanza 
gra tu i ta en las escuelas públicas. 

Los padres o tu tores que se encarguen de dar por sí mismos a los niños ima 
Instrucción igual a la que se exige gene ra lmen te ea las escuelas públicas, no 
están obligados a enviar sus hijos a es tas escuelas". L a Consti tución de Is lan-
dia no a t r ibuye a la enseñanza oficial m á s que este c a r ác t e r sus t i tu t ivo de la 
asistencia mate r ia l de la familia: "Cuando los padres no t ienen medios de ins-
tíTiir por sí mismos a sus hijos, o cuando los niños son pobres y huérfanos, el 
"^idado de la instrucción y de la educación de ellos queda a ca rgo del E s t a d o " 
(artículo 67). 

El pueblo de Los Barrios!Actividad política en 
pide justicia 

hallaron en el templo, hasta el 
punto de que no ha pod do 

rcanudat-se el culto 

E s t a s son las bases s e g u r a s de todo s i s t ema escolar moderno. O t r a cosa es 1 ̂ '^"^ '^ '^ l '^^ a ^^^ ^^ nuevo en ese as-1 dículo pensar que se h a podido sos 
t iranía del Es tado . Ingerencia en loa derechos de los ciudadanos, y p lan teamien- ^^^^° ' * ^^^ '^ ^^ s iempre. i ner y acusa r de hacer política íncli 

M u y m a l c a m i n o >o de u n a serie inacabable de problemas, que mant ienen al cuerpo social 
&uerra sorda con el Pode r público. 

Por desgracia , no ea fácil desposeerse de la menta l idad es ta t i s t a , u n a vez 
^ e Be h a vivido mucho t iempo en el ambien te de monopolio que domina en 
*^paña. "Conandum t amen" . H a y que hace r el esfuerzo por sal i r de las viejas 
Weaa, y m o n t a r la máqu ina de la enseñanza según las modernas naciones de 
Europa. 

Dos ministros alemanes Mañana reaparece "ABC" 
a Inglaterra 

El canciller Brunlng y el ministro 
de Negocios Extranjeros, Curtius, 

salieron ayer para Londres 
» 

*e cree que hablarán principal
mente de las reparaciones 

Al t e r m i n a r anoche el Consejo, a lgu 
nos de los min is t ros mani fes ta ron que 

ha de pervivir s iempre en el corazón de jo^^g ¡j, las que pudieran haberse adop , 
los españoles. Con ella asis t imos e.sto t^do cont ra personas peligrosas p a r a el I 
año a la fiesta del "Corpus". Con ella p^jg j ^ sociedad y se ejecutaron esas^ 
y con la pena honda de que no vaya : ,;igposiciones, no por una ley—porque ia' 
acompañada en todas p a r t e s donde so- a c c i ó n Catól ica es tá bajo la protección 
lía, de las grandiosas manifestaciones ¡de una ley en vir tud del ar t ículo 4.3 del * 
exteriores. Pero con la esperanza t am- c o n c o r d a t o - , sino por órdenes de po- E n t r e l o s O r n a m e n t o s h a b í a u n o s 
bién de que t r a s el paréntes is de este i ucía senci l lamente. E s t r i s t emente ri- „ ^ | . , . ^ . , . , v \ / i i i 

ĝ_ valiosísimos del siglo XVIII 
incluso 

a la Juven tud Católica femenina, ñor 
de piedad y de pureza, 

Se h a dicho: "Las asociaciones de ju
ventud no formaban pa r t e d i rec tamente 
del "par t ido" . Y no se ha dicho del ré-j ' 
g imen o del Es tado , sino solamente deí ' E l vecindario de Los Barrios, h a dlrl-

Portugal 

ciaron ayer con el jefe del 
partido del Gobierno 

• 

EL "FRENTE ÚNICO" COMPREN 
DE SIETE PARTIDOS 

¡Votarán la Constitución y 
11 el Estatuto de Cataluña 
Í¡ Este último no representará privi-
ji legio ni excepción con respecto 
\\ a otras demandas regionales 

i LEYES ORGÁNICAS COMPLEMEN-
I TARIAS DE LA FUNDAMENTAL 

i Responsabi l idades y ratif icación o 
I enmienda de la obra legis-
II lat iva del Gobierno 

|i REFORMAS DE CARÁCTER SOCIAL 
• • 

La Exposición del decreto de convo
ca to r i a de Cor tes Const i tuyentea dice 
as í : 

" P a r a el Gobierno provisional de la 
República las dos fechas de m á s honda 
y g r a t a emoción se rán : aquel la recien
te en que recogió el Poder de la volun
tad soberana, irresist ible y pacífica, 
del pufhlo, y la o t r a próxima en que 
resigne sus a,iribuclones pasa je ras y su-

[| p r emas an t e las Cortea elegidas por 
España . 

No obs tan te su designación, emana 
da del pueblo, al que se sometió la com
posición previamente conocida de este 
Gobierno, aun seguro del asent imiento, 
e^iperanzadü en la ratificación p a r a sus 
iniciat ivas; fortalecido por la as is ten
cia, popular y la cohesión in te rna ; sin 
ago ta r ni aun desenvolver en g r a n pa r 
te el p r o g r a m a de re formas en que se 
tundió la concordia de nues t ros conven
cimientos y la t ransacción en t re nues
t r a s significaciones, a pe sa r de todo 
ello, a len tador pa ra un ejercicio m á s 
di la tado del Poder proviaional, hemos 
creído que debíamos con premura , no 
aupera<3a en caso.? tales, convocar l as 
Curte:,) Const i tuyentes . A.sí la legalidad 

,,_, ^ , ^ - ^ ligTosa p a r a el país v p a r a la socie 
Es to ha representado y representa p a - ^ ^ , j _ Se adoptarou. eñ efecto, dispo..i-

r a E s p a ñ a la fie.sta del ' 'Corpus Chns - ^.^^^^ ^^^^^^^ ^^^^ con.siguiente 
t : ' . Y a esta representación his tórica y;^^^j^t^^^ g, p ^^ ^^ separado ja-
popular se une la m á s excelsa, la dei^^^g g^ re.sponsabilidríd de la de sus hi-
fe, la del amor a la Eucar is t ía , que es j^g queridos que le a m a n y le obede- , - - - - _ , . _ , .,. . . ^ „ „ _ ^ 
la m á s perdurable de todas y la que pg„ y se adop ta ron disposiciones ana- LOS a s a l t a n t e s d e s t r O Z a r o n CUan tOiLoS ¡efeS d e la OpOSiciÓH COnfc ren - i sin ejemplo de la re\ 'olución española 

¡se consolidara con la continuidad lüs ta -
I blecida ,;le los ó rganos y métodos pa r -
\ lameii tarios. 

De ese modo, en es tas horas t rascen-
, denta les p a r a la vida española, rendi-

' i m o s t r ibuto a la jus t ic ia p roc lamada y 
la \-erdad descubier ta por la democra-

——• i cía, según las que no es 1;. h is tor ia la 
LISBOA, 3.—Puede decirse que ha *>bra de unos hombres y si el esfuerzo 

• j • • I empezado la c a m p a ñ a electoral. Todos i-otal de los pueblos. 
E l v e c i n d a r i o p i d e q u e s e n o m b r e u n ! los par t idos se p repa ran . Los naclona-! Al nues t ro queda la gloria des tacada 

j u e z e s p e c i a l p a r a e l d e s c u b r i 
m i e n t o d e l o s a u t o r e s 

par t ido" , como si un par t ido pudiera 
dar lo que ningún régimen humano, nin 

l is tas i iaa decidido unirse al frente úni-iflG haber a f i rmado su voluntad en laa 
co de los par t idos const i tuoional is tas i Jornadas del 12 al 14 de abril , y de mo-
y han nombrado delegado suyo en el^^^lar cuan to an t e s las Insti tuciones, ex-
Comité de esa concentración al almi-í Pi^^sión de su triunfo y guarda<%)ras de 

. ^ , j , „ j , , , r a n t e Ti to Moráis . El par t ido democ rá - í * " soberanía . 
lu ien te InTanc'T- ° '^^° i " ' ' ° ' ^^ ^ ' ^ ' ^ ^ ^ ^''^^° y «^^or de la, En t r e país y Cor tes l imi tamos nues-

"El pueblo de Los Barrios, de r e d o I Po^'^ica por tuguesa , h a nombrado d e | j - | t r o cometido al de manda t a r io s resuel-
aholengo católico que es honor y fuer- S^-do suyo al genera l Nor ton de Matos,! ^o" ^ ges tores rectos, que, encuadrados 

" • ' g r a n m a e s t r e de la Masoner ía portu- Por la total y anónima g randeza de la 
guesa. Además de éstos t ienen delega- < proclamación y el voto colectivo de la 

Según t e l eg rama que publ icamos a n t e 
ayer u n a s monjas b e m a r d a s de Castellón 
quisieron poner a salvo de posibles des
m a n e s de la t u r b a unos cuadros de Zur-
b a r á n que poseían. Los depositaron, p a r a 
ello, en la casa capi tu lar . Pero al p r e - ' , „ 
tender re in tegrar los al templo, c reyen- jS™ Gobierno m nadie puede da r : lo que 
do pasada la a la rma , el gobernador ci-i^^ refiere a la vida religiosa ca tóhca y ^^ ^^ ^^ ,̂g ^, g.̂ ^^ ^j^ muestra amada 
vil se ha incautado de las p in tu ras y laa i^oprenatura l ; lo que sólo la Iglesia pue-1g;f,pjjña^^ ^Iza su voz, t rémula y acongo- „ _ ___ . ___ ^., . ., .„ 
ha depositado en el Museo. Algo seme-j'^e dar y da. Se h a a tacado, por consi-¡jada, pero serena y respetuosa a n t e l d o s en el f rente único los s iguientes! 'ey fundamenta l .habrán tenido honor 
j a n t e ocurr ió hace poco en Madr id con S^^'^nte, al derecho n a t u r a l de asee i a-, vuestra excelencia, encamación hoy dei pa r t idos : izquierda democrát ica , unión Máximo y sati.sfaoción inmensa, si me-
un Velázquez, depositado en u n a casajCión, creado p a r a el bien de las a lmas , ¡la Pa t r i a y con un corazón que es de-: ^^,35.^1 republ icana, r ep resen tada por el 
par t icu la r por un convento toledano. |Se h a a tacado al derecho de la Iglesiajposito de ar ra igadas convicciones cr^i .^^ .^^^ ^^ Gobierno de la Dictadu-

nseguirpara lavidaso- l t iana^-^para^pro^^^^^^^^^ , , ^ i r a n t e Mendes Cabecadas ; ac-L a sencillez y na tu ra l idad con que ae'A^ fo rmar y conseguir p a r a 

berna t iva que pesa sobre "A B C" des
de el día 11 del pasado mayo . E l m á s 
explícito fué el de l a Gobernación, quien 
declaró que, u n a vez publicado el De
cre to de convocator ia de las Cor tes 
Const i tuyentes , no hab ía dificultad a lgu
na en que reapareciesen los periódicos 
suspendidos. 

E n v i r tud de e s t a medida, ea casi 
B E R L m , 3 . - E 1 cancil ler B r u n l n g y i^*'^"'"° , ? " ® , , ; ^ * ^ t ' t ^ ^ / ^ * ° " ' ^ % " ^ ^ C" 

«1 minis t ro de Negocios Ex t ran je ros , f" P^^'f^^'^^' „^,'l ' t ^ ° " '^^^^'^ ^ 1 " ^ 
Curtius, han salido es ta noche p a r a Lon- 1* satisfacción que es to nos produce, 
«Ires, después que el p r imero visitó al P°5'í"*' ^'T "^^''^'^^''^^ Pernos manifes-
»fariscal Híndenburg p a r a dar ie cuen ta i ' ^^° "^"«^^^^ pa rece r en lo concemlen-

hoy se rá l evan tada la suspensión gu-1 llevan a cabo hechos de es ta na tu ra l eza J ' renatural y p a r a la v ida a ^ s t ó l i c a a ¡ gg^lvajea atropellos de que fué vícti-

^^ que hab ía quedado u l t imado el de-
' ' reto sobre los nuevos impuestos y las 
economías rec ien temente de te rminadas , 
^odo el séquito de los minis t ros consis-
*6 en un funcionario de la Cancillería 
y otro del minis ter io de Negocios E x -
ífanjeros, m á s el In térpre te doctor 
^chmitd. 

El diar lo católico "Germania" , que 
^ ' 'presa o rd ina r i amen te l a opinión del 
*ancüler, dice que, según todas las pro-

•j ^abiiidades, en las en t rev i s tas que han 
^6 Celebrarse en Chequers los hombres 
°® E s t a d o de Alemania , expondrán a 
^ s colegas ingleses la s i tuación in te-
^^ del país y h a r á n hincapié en el au-
V^ento de las tendencias ex t remis tas , 
J ^ t o de derecha como de izquierda, que 
'She por causa el m a l e s t a r producido 

te a la suspensión del querido colega. 
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nos parece un s ín toma todavía m á s gra-pa-s jóvenes a lmas ; derecho divino que|„jg^ ^^^ ^^ ^^upo de desalmados, en la 
ve que los hechos mismos. ¿ E n qué de-¡lia sido confiado a la Iglesia de una m a - noche del día 12 de mayo que corre, 
recho, en qué ley vigente en n ingún libera divina. nues t ra antigua, hermosa y muy ama-
país civilizado, cabe que las autor idades | Todo esto debe ser dicho y recordado da Iglesia Parroquial , honra y honor 
gube rna t ivas dispongan de es ta m a n e r a i a los que se a t r ibuyen un monopolio y de este pueblo, con todo lo_ que se g u a r 
de la propiedad p r i v a d a ? Serán, ta l vez, que llegan incluso h a s t a querer dispo- daba en olla, en su sacris t ía y casa cu-

ner de la educación de la religión, con
t r a los padres y con propósi tos de odios, 
de violencias y de inquietudes. 

ex t ra l imi tac iones de a lgún gobernador ; 
pero reflexione el Gobierno si no impor
t a mucho a la vida económica del país 
y a la t ranqui l idad pública, que estos 
a t en t ados se desautor icen c l a ramen te 
desde a r r iba . 

No es posible Imag ina r el daño que se 
causa con es ta fa l ta de respe to a la p ro 
piedad par t icu lar , y con que el ejemplo 
de ella venga de las au tor idades . Sabe
mos que son v a r í a s las personas que 
h a n encer rado objetos a r t í s t i cos y va 
liosos en las cajas de los Bancos, p a r a 
salvarlos de que un día las t u r b a s les 
peguen fuego u o t ro día decida un go
bernador, por sí y an te sí, que procede 
su t ras lado al Museo provincial . Pe r 
mi t i r que se llegue a esa situación, Im-

6 i I posible en u n a sociedad cul ta , r eg ida por 

*|°'" la pro longada crisis económica, cu-
' p único remedio es tá eu u n a modifica
ción del ac tua l s i s tema de reparac io
nes. 

El periódico t e r m i n a diciendo que 
^Siito moral como mate r i a lmen te , el pro
blema de las reparaciones const i tuye el 
Pfotilema c e n t r ¿ de E u r o p a y su solu-
"í'^n a fec ta no so lamente a Alemania, 
*^o a la t ranqui l idad y al porvenir de 
'o<los los Es t ados de Europa. 

También la Asociación de defensa In
dustrial del NO. de Alemania , que com-
Pfeade la famosa cuen ta del Ruhr , ha 
íi.'scutido en su retmión de hoy la cues-
"JQ de las reparaciones . El doctor Boe-iij de un millón a Béjar.—Subasta p a r a 

^l^r, imo de los per i tos a lemanes en l a ' ' adquir i r prendas de lana pa ra el 
edaccJón del plan Young, h a dicho que ' Ejército. — Arden once pajares en 
•"a indispensable en tab la r las negocia-! 
'Ohes p a r a revisar el plan, pero p re - ! 

^^Dtando Alemania uno sincero basado 
"̂  la realidad. Según el orador, e ra ne-1 
'osario supr imi r los pagos en dinero y i 

J^stituirlos por pagos en mercanc ías y | 
'̂ '1 p a r a esto debería modificarse el ré-1 

.MADRID. — Hacia una gerencia téc
nica municipal.—Ponencia pa ra estu
diar la urbanización del Manzanares . 
Focos de 1.500 bujías en la calle de 
Fuencarral .—Acuerdos de la Diputa

ción provincial (página 5) . 

PROVINCIAS. — Compras por valor 

n o r m a s jur ídicas , es m á s eficaz p a r a 
producir en la gen te inquietud y a l a r m a 
que diez mí t ines organizados por los 
a g e n t e s de Moscú. 

Tenemos la esperanza de que ta les 
hechos no respondan a u n a del iberada 
actuación del Gobierno, y por eso le ro
g a m o s que mida las consecuencias se
renamen te y vea si no es u n a política 
por ex t remo dañosa, da r a los ciudada
nos esa sen.'jación de insegur idad en )a 
posesión de sus bienes. 

Justa rectificación 

Continúan llegando 

adhesiones 
CIUDAD VATICANO, 3.—El "Osser-

va tore Romano" publica una nueva lis
t a de despachos recibidos por el Ssmto 
Padre , procedentes de todos los países 
del mtmdo, felicitándole por su cumple
años y expresándole la respetuosa adhe
sión de 1(5S católicos y su pro tes ta an t e 
los Incidentes reg i s t rados en ItaJia. 

• * • 
V I E N A , 3.—^La Acción católica aus

t r íaca h a dirigido al Papa , con la firma 
del cardenal Píffi, arzobispo de Viena, 
un mensaje re i te rando la obediencia y 
fidelidad. 

ción, s in con ta r con im cri ter io s is te
mát ico . 

Un aplauso 

gim, 
el 

en comercial del mundo, que impide 

León. — Un proyecto de Es ta tu to de 
Cataluña, de la "Unió Catalana".— 
Prosigue el conflicto del puerto de 

Barcelona (páginas 3 y 4). 
—o— 

KXTRANJEBO.—Nuevo discurso del 
Papa sobre los incidentes con el fas
cismo; cont inúan llepfando al Vatica-

aian, 
desarrollo de las exportaciones ale- no adhesiones de todo el mundo. 

as . 

Franc i a y Rusia 

flo, 
Í 'ARIS, 3.—En los círculos autor iza-

j " ^ Se anuncia la próxima l legada a es-
* capital de ima delegación de técni-
os Soviéticos, encargados de cont inuar 

L ̂  'negociaciones comerciales entábla las 
»ace algunos días ent re F r anc i a y la 
^- í5. S. S. 

Renkin formará el Gobierno en Bél
gica.—Brüning y Curt ius han salido 
para Londres.—Sánchez del Cerro se 
presentará candidato a la presidencia 

del Pe rú (páginas 1 y 4). 
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Los teléfonos de EL DEBATE 

son los números 
71500, 71501,71509 y 72805 

A las ve in t icua t ro horeis de dictado 
el decreto sobre regulación de expor
taciones agr ícolas se h a impues to una 
rectificación: Se l evan ta la prohibición 
de expor t a r p a t a t a t e m p r a n a y se sus
t i tuye la interdicción que pesaba sobre 
el a r roz por u n a exportación cont ingen
t a d a a base del volumen de años an te 
riores. 

Nos complace que el buen sent ido se 
h a y a impues to en breve plazo, y al rec
t if icarse así, el Gobierno da con ello 
p rueba de buena fe. 

Sin embargo, e s t a rectificación del 
Gobierno hubiera es tado excusado a po
ca reflexión que se hubiera pues to en 
la redacción del ar t ículo t rans i tor io del 
decreto. Ins i s t imos : el oficio de legislar, 
y, sobre todo, de legislar sobre cuestio
nes económicas, es h a r t o difícil y com
plicado. 

j Los problemas g raves no pueden re 
solverse coa fórmulas simples de una 

I e f i ca c i a apa ren t emen te maravi l losa, 
j porque de hacer lo así se cae en el rles-
Igo de se r a rb i t r i s ta . 
; La sinceridad con que reconocemos es
t a rectificación de la buena fe, nos au
tor iza p a r a pedir al Gobierno que sí las 
c i rcunstancias aconsejan el abordar de
te rminados problemas económicos, no lo 
h a g a s ia un previo y competen te ase-
soramiento , a i se de te rmine a la ejecu-

Con gus to se lo t r i bu t amos al direc
to r genera l de Seguridad. Sus manifes
taciones, que publ icábamos ayer , sobre 
la c a m p a ñ a que piensa segui r en defen
sa de la mora l idad pública, son dignas 
de todo elogio, m á s a ú n cuando hemos 
podido observar que empiezan a t radu
cirse en hechos, s iquiera sea todavía 
la rgo el camino que queda por recorrer . 

No hace mucho l l amábamos desde es
t e sitio la a tención de las au to r idades 
sobre el problema. Los s ín tomas m á s 
llEimativos de él son la presencia casi 
cons tan te en a lgunas calles cén t r icas de 
mujeres de m a l a vida que or ig inan a 
diar io escándalos y r e y e r t a s y hacen in
t r ans i t ab l e s p a r a el vecindario a lgunos 
lugares de Madrid, y, por o t r a pa r t e , la 
exhibición en los quioscos y pues tos de 
libros viejos de cuanto pueden produ
cir de m á s bajo la pornograf ía y la li
cencia. 

Recordábamos entonces que unas au
tor idades celosas de la educación popu
la r y del cuidado de las buenas cos tum
bres no podían menos de poner coto a l 
l amentab le espectáculo. El venía alendo 
ta l que hac ia Innecesar ias las argumen
taciones. B a s t a b a verlo a toda persona 
cu l ta y de gus tos no perver t idos p a r a 
aborrecer lo con repugnanc ia . 

Fiel a es te sano cri terio, el di rector 
genera l de Segur idad se dispone a to
m a r las medidas necesar ias p a r a que el 
espectáculo cese. Noso t ros le an ima
mos en la empresa y le a s e g u r a m o s que 
si log ra sus propósi tos merece rá laa a la-
Jianzas de todos, sin distinción de ideas, 
ni de matices poli ticos. 

ra to . 
Brevemente le expondremos, excelen

tísimo señor, pues comprendemos que su 
atención se halla también requerida por 
otros impor tantes asuntos, los a tenta
dos y sacrilegios cometidos en aquella 
noche terrible de trágicos y dolorosos 
recuerdos e Imperecedera memoria . 

A las nueve de la noche del preci tado 
día, un grupo de desalmados penet ró 
violentamente en la Iglesia Par roquia l 
y t r a s destrozar " c u a n t o " se guardaba 
dentro de ella (muchas cosas e ran de 
valor) . I r rumpieron en la sacristía, en 
la que todo quedó ar rasado, entre ellos 
numerosos y valiosísimos ornamentos 
del siglo X V m , todo regalo en un tiem
po de católicas familias del pueblo, asi 

ción republicana, par t ido radical , "Sea-
ra Nova" (Nueva Cosecha) y par t ido 
socialista. 

El genera l Nor ton de Matos y el doc
tor R a m a d a (Jurto, jefe de los socialis
tas , han conferenciado hoy con el doc
tor Sampaio Meló, pres idente de la Co
misión ejecut iva de la Unión Nacional , 
el par t ido de la Dic tadura . También ha 
conferenciado el señor Acevedo Cou-
tinho, jefe de los monárquicos . 

Sobre todo esto el "Diario da Manha" , 
órgano de la Unión Nacional , escribe lo 
s iguiente: 

"Debemos saber si los par t idos de la 
oposición, no sólo se a r rep ien ten de los 
yerros pasados, sino si repudian t a m 
bién los desvar ios de la oposición, la 
obediencia a la Liga de P a r í s y la so
lidaridad con los revoltosos de Madera , 
y m á s aún si pers is ten en su propósi
to de disolver el Ejérci to . Todo esto son 

como el joyero, integrado por valiosos! P^i^^os que hay qiíe esclarecer an tes de 
objetos del culto católico, r e g a l j t am-¡ la c a m p a ñ a electoral . E n el campo d 
bién, en t iempos pretéri tos, de genero-! la teor ía y a sabemos que h a disminui
das famil ias; y, por último, después _de do la d i s tanc ia que nos separaba . F a l t a 
a l lanar la morada par t icu lar del señor 
cura Párroco, que vivía en compañía 
de au anciana madre , se apoderaron de 
todo cuanto en ella se gua rdaba y des
trozaron absolutamente todos los mue
bles y enseres. 

No contentos con t an reprobables ha
zañas, cogieron unos los restoa de las 
sagradas y veneradas imágenes y los 
a r ras t ra ron por laa calles del pueblo, to
das empedradas al estilo primitivo, col
gando lo que quedó de ellas en las pla-

saber si octtrre lo mismo en la práct ica . 
Córre la Slarqnes, 

cia, si, p a r a quienes al lanaron la mora
da del por tan tos títulos virtuoso señor 
cura párroco y anciana y venerable se
ñora madre , a los que dejaron sin ro
pa que ponerse, dinero con que proveer 
a su sustento, ni cama en que poder re-1 aquéllas, 
costarse; justicia, por último, para quie-: Enunc ia t an sólo la magni tud de la 

recieron la confianza ,y merecen la 
aprobación en el depósito del Gobierno, 
que recibieron y devuelven. 

A las Cortes h a b r á de someterse con 
la obra esenciul de la Consti tución el 
E s t a t u t o p a r a Ca ta luña , que coordine 
su voluntad y aspiraciones en la vida 
pecul iar con los a t r ibu tos de esencial 
ejercicio en \a. unidad total del Es tado , 
no represen tando privilegio ni excepción 
respecto de o t r a s d e m a n d a s y t radicio
nes regionales. 

Será t ambién objeto de deliberaciones 
la ratificación o enmienda de c u a n t a 
obra legislat iva acomet ie ra este Gobier
no; las leyes orgánicas complementar ias 
de la fundamenta l ; el juicio definitivo 
sobre las m a g n a s responsabil idades del 
régimen caído y todas las reformas, que 
por respeto se p re sen ta rán a las Cor
tes , pero en que por la a rmonía de los 
par t idos republicanos existe y a la coin
cidencia capi ta l . 

Des tácanse en t re ellas su interés, las 
de renovación y just ic ia social, en que 
algunos ha l la ron la razón de te rminante , 
jun to con su fe republicana, p a r a cola
bo ra r en la obra revolucionaria, y en 
las que vemos todos la base de pacífico, 
just ic iero y fecundo resurg imiento de 
España . 

La enumeración que precede en n a d a 
pre tender ía l imi ta r al poder de las Cor
tes, af irmado como ín tegro y convocado 
como soberano, poder que reconoce lo 
t rans i tor io de su existencia y la subor
dinación de sus actos al examen de 

- - . , nes a ten ta ron cont ra el Arte y la cu l tu ra , ' nb ra oarlamentariH nara nup a p11a pr, 
zas públicas, y otros, revistiéndose con manchando las páginas gloriosas de un ÍZL^^^Í , • P.'" '̂*' ^ "^ ,^ ella co
unos ornamentos y simulando una pro- 'pueblo pródigo en virtudes, que reco..en i ' " " e • ' Í , " ^ ' 7 ' ^ ' ^ " ^ ^ "̂ ^ ^* ^"'' '" 

esión, ae pasearon por todo el pueblo, y ello es bien sabido, los destello.s de' sii i '^'""- ^ ^ ' ^ '̂ ^̂ **̂ ' ^"'•^' ° ^ ° * ''er, apasio-
inmaculada his tor ia y blasón nobiííii-1'^ada por la t rascendencia y se rena por 
mo, de un pueblo que se honra en ha-1 el ambiente . La República no encuen t ra 
cer pública confesión de fe al proclamar i amenazas , porque es fuerte, ni casi con
que la obligación más Imperiosa de la ¡ tradicción. poraue es y a régimen es ta-
cr íatura—que por sí misma nada es, na- j blecido. Debe la elección ser ordenada. 

llevando incluso el sagrado pallo, mien
t ras hacían mofa y escarnio de los au
gustos misterios de nues t r a sacrosanta 
Religión. 

Ni que decir tiene, excelentísimo se
ñor, que el archivo parroquial . Instala
do en una habi tación contigua a la sa
cristía, quedó to ta lmente destruido. 

Es tos son los hechos >, que, prescin
diendo de otros detalles que la blancu
ra del papel se resiste a recoger, some
temos al recto criterio de V. E . El pue
blo de Los Barrios, unido en apre tada 
falange, porque se halla her ido con 
igual Intensidad en lo más int imo de su 
alma, y que siente a Dios en cuya exis
tencia cree, de! cual depende y al cual 
se halla somí t i d i . acude a V. E . pidien
do justicia serena pero inflexible p a r a 
qulenea, sin re.3peto alguno a los senti
mientos rfligrioso.í-, de la inmensa mayo
ría del pueblo y Mn el que es debido 
—porque así lo impone la cul tura y ci
vilización—a toda obra de ar te (nues
t r a Iglesia se podía considerar como 
tal) , destrozaron el tempo que nos le
garan nuestros mayores, refugio muchas 
veces de sus penas y de las nues t ras , 
santuar io de sus oraciones y las nues
t ras , y recuerdo grat ís imo de pasados 
sucesos; justicia, sí, p a r a quienes con 
culcando todo derecho y toda ley, dieron 
mue."?tra de la más espantosa barbar le y 
nefasta incul tura: Justicia, sí, pa ra quie
nes dejaron a un pueblo eminentemen
te religioso sin Misa, sin Sacramentos 
y sin Archivo; justicia, sí, para quienes 

es confesar lo que es, reconocer la ver I !^^^^¡ P a r a conseguirio, al inhibirse, li-
dad y declarar que El sólo es S' ñor y ¡ "J^ ""^ ambiciones, an te la voluntad na -
tiene, en consecuencia, derecho a reí-; ci°nal, como corr iente, y la ley, cual 
na r sobre todas sus cr ia turas y di.«poner cauce, no pe rmi t i r á que le suplanten en 
de sus años de vida; de un pueblo, en 
fin, que, aman te de la Pa t r ia , contribuye 
a su engrandecimiento con el honrado 
t rabajo de todos sus hijos y la conducía 
limpia y sin mácula de sus hijas, mo
delos perfectos de vir tudes cristian.is. | " ' * 

E n atención a todo lo expuesto, los aba- P e t r Ó l e O T U S O a M é j í C O 

sus a t r ibutos , ni f rus t re su empeño, 
a t rev imiento de su m a n d a t o de au to r i 
dades subal te rnas , ni osadía violenta o 
co rn ip to ra de individuales rebeldes." 

jo firmantes, respetuosa y humildemente, 
suplican a V. E. lo que sigue: 

Pr imero . Que el Gobierno de su dig
na presidencia, previa la tasación que, 
acerca de los daños causados en la Igle
sia parroquial , emita el arqui tecto que 
se designe, dé las oportunas órdenes pa
ra que se libre la necesar ia cant idad pa
ra su reparación, y de este modo puede 
habili tarse de nuevo pa ra el culto actual
mente interrumpido. 

Segundo. Que por la gravedad de los 
hechos acaecidos e intereses lastimados, 
así como por la gran cant idad de asun
tos que pesan sobre el juzgado de Ins
trucción de San Roque, que e.s el com-
peitente. se designe un juez ineitructor 
especial que, dedicado por completo al 
sumario que se incoe, proceda al descu 

cometieron los m á s horritoles saorllegio.s jbriimiento de los autores, y con ello, aj 
que la ünagipación pueda c,oiicebir; justi-¡ tr iunfo de la justicia y e l d e r e c h o , ' 

>nJEVA YORK, 3.—Telegrafían de 
Méjico que, según "E l Universa l" , se 
confirma la noticia de la creación en 
aquella ciudad de u n a Sociedad petrolí
fera rusa , que comenzará a funcionar 
en breve y venderá el petróleo a la mi
tad del precio ac tua l . 
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La querella ccai ra el Gobierno de la Dictadura, a las Cortes LA CRISIS ECONÓMICA MUNDIAL 

Se mantiene la detención de dan Galo Ponte. Intervención de los estu
diantes en Irs Juntas de Facultad y en la elección de rector y vicerrec
tor. En las Jusitas de Facultad tendrán representación con voz y voto. 
Aún no están nombrados el alto comisario y jefe militar de Marruecos 

SE CELEBRARAN NUEVAS ELECCIONES MUNICIPALES EL DÍA 14 
i 

Ayer t a rde , poco antea ds e n t r a r !oa|ceri5. m a ñ a n a en la "Gaceta" , regrulandoj El presidente leyó, y ftié aprobado, el ' 
mlniístros en !a Pres^dcucia, ücg-ó el ca- la •.•ntervención de los auxiliare.s de la idecrato de convocatoria de Cortes Cons-
p l t án genera l de Maiir:d, Beñor Queip'.i Facu l t ad de Ciencias en las votaciones I t i tuyentes . 
de Llano, quien &spcrí, al presidente. qne se promne^/an en las J u n t a s de Fa-I Nombrando minis t ro del Tr ibunal de 

A las cinco y diez llegó eJ director g-f cui tad y en las elecciones de rec tor y vl - 'Cuentas a don Pablo Salmerón, ídem fis-; 
nera l de SegriJridad pa ra despachar cop cerrector . Rea lmente , las n o r m a s "fija-jcal a don José Benito Mampel, ídem mi
el «efior Alcalá Zamora.. Cinco mlnuto.:i f¡aa venían y a aplicándose en la vidajnis t ro de! mismo Tribunal a don José ' 
después lleg-ó el jefe del Gobierno, qir.en académica y ' e n las elecciones de deca- iDomínguez Barbero . 

Decre to revisando la obra legislat iva 
de la Dictadura , referente a la dirección 
de Marruecos y colonias. 

Comunicaciones.—Decreto determinan
do las facul tades y obügaclones de la 
Dirección general de Aeronáut ica . Deere-

dijo a los per,odi3t!U3: :no, pero convenía precisiarlaa u n a vez 
— N o h a y nada, señorea. Solamente ruda y darles p 'eno vigor luego. Tam-

que tendrán us tedes que espera r un po-;bién he fir-roado o t ra orden regulando 
co, por var ia r , y a que eJ Con.sejo será!¡a inter\ 'enrión de los es tudiantes en las 
l a rgo . í j u n t a s de FueiiiLad y en la elección ín-

Poco despuéa llegó el min is t ro de Es-,-i cada de rector y vicerrector . He dado 
tado , quien dijo que no tenia cosas quejes ta disposición teniendo en cuen ta losi to jubilando, a su instancia, al jefe de 
comuii lcar a los peruxlistaa. ;resu!tadoa favorable.^ y alentadores que adminis t ración de Correos don Mar t ín 

L* hizo observar uno que el p r e s i d e n - l a i ncorpn rite ion progres iva de los estii-iL<e<5n Fernández . í dem disponiendo la 
t e hab ía anunciado que ei C-:¡n¡)e¡o fieri.i',¡¡antea en la vida a.scolar e«tá demos-¡suspensión del ser\'¡cio de Giro postal en 
la rgo , a lo que conte.síó el señor Le- t '•ando. .Segím eata resolución, p a r a la todas las oficinas de la nación del do» 
rrcaut: elección de autor idades académicas , en;min§:o de cada semana. ídem fusionando 

—¡Ah! , pues no sé. Supongo que se g-eBer,'±I, .se des ignarán por las asocia-¡ 'as escalas direct iva y técnica general 
t r a t a r á en el Consejo del decre to de c-ones profe-sionales de la F . U. E., re-i'^^ cuerpo de Telégrafos en l a escala 
convocator ia de las Cortes Gínat i tuyen- prescntac .oncs escoaa»-es en e^sta fo rma: j^eneral de que proceden. 
t e s . :(".!enci,i.s, dos e.studiantes por sección;; Instruex-ión p f i b ü c a . - - D e c r e t o autor l -

P r e g u n t a d o sobre si es taba y a deslg ÍFii,).sofia y Let ras , dos por sección; De- l i ando a los presidentes, jefes de sec-
nado el a l to c o m s a r i o , dijo: recho, uno por eur.so; Medicina, uno por ci< îi <3<'l In s t i t u to Nacional de Física y 

—Supongo que hoy t r a t a r e m o s de elle curso,' y Fa rmac ia , lino por curso. Has-Qi^i ' i^ 'ca, p a r a percibir sus haberes sin la 
CQ «ü Consejo. Yo solo t r a igo algunos ta que se llegue a la organización defl- ' l™*tación establecida en el real decre-
expedientes de poca impor tancia . ínitiva, esta.? "delegaciones r ep resen ta rán ^o de 6 de mayo de 1924. ídem nombran-

Llegó seguidamente «J minis t ro de l a ' a l o s ' e s t u c a n t e s en las Juntaos de Fa-'<^° director de la escuela^^de Odontolo 
Ck>b«maclón, quien mani fes tó ; | cunad , en todos los casos, con voz y ' 

—^He hablado e s t a tarde con el gober 'vo to" . ' 

Para las Constituyentes 
P a n r i i r i a f n n n r f í l i a r l a l a i n r n ' í i o n Pío Excarrondo, director del Ban-

uanaiaato por uuaaaiaiara^^ ^̂  ^̂ ^ Sebastián; don josé María 
- Ur-

, GUADALAJARA, 3.—Ha causado ex- Amiliila, abogado; don Nicolás de 
¡calente efecto en la opinión el anuncio KoiH y don Francisco Castro. 
iie que podrá presentar su cand ida tu ra ' . , x J ríll 

I por la provincia el canónigo de Siguen- CünCiluatO l 6 u 6 r o ' 
: v.íí don Hilario Yaben. •—• r " 
i ' OVIEDO, S.—El grupo republicano le-
; E l e c c i ó n d e c a n d i d a t o s i d e r a l ha decidido presentar candidato en 
i ;ias próximas elecciones a Cortes, al »«• 
; SAN SEBASTIAN, 3.~Se ha verifica-jcretario de la Pa t rona l Asturiana, don 
do la Asamblea magna de la Unión Re- Manuel Rico Avello. 
publicana para t r a t a r de las próximas! • j - j . e 
elpccione.'! a las Con.stituyente.H. Fué apro-! LOS melC|UÍauÍStaS 

; bada una proposición en virtud de la « . ' 
'cual el Comité provincial presentará ocho HUELVA, 3.—Disuelto el part ido reíor-
'nombres, cuya lista será enviada a to- mista, los elementos acordaron ingresaf 
dos los Comités municipales, a lln de que en el part ido que acaudilla don Melquia-
por votación entre los afiliados se ellj:!n des xMvarez y presentarán candidatos en 
los dos que han de luchar en las eiec- la.'i próximas elecciones, 
ciones. Los noi.nb\-f;s que se facilitan son 
los siguientes: don Juan Usabiaga, di- LQg r a d í C a l e S SOC'aÜStaS 
rector de la Escuela de Ingenieros In- -
dustriales de Madrid; don José Bag:),. CUENCA 3—Ha quedado ul t imada 1* 
Rodrigo Suriano, don Francisco Ando ^candidatura de la coalición republicano-
na Egui, a rmador de barcos de pesca; ,(,^¡3,15,^^ (¡g pgta circunscripción para 

las elecciones constituyentes. La form»-' 
ixjircrxnaííxra^xTrBíxjjitjiíf-i.rrxiiHjm .xvx.jn, , . , . , - „ ^ , rán don Aurelio Almagro, médico; doO 
/o rde ; contador. Juan Pont ; voc-iles, Aurelio t.ópez Malo, abobado; señor Sán-
Lnr 'oue Sanz García. José Vázquez Ga- ^^^^ Covisa, médico, y señor Mendizábal, 
rriga, Francisco del Vailin. José Ortiz. hacendado, todos hijos de la provincia. 
.José de lorre.s Saenz, Antonio Re,<¡:ue-
la, Isidoio Cao. Eduardo Zurdo, Manuel 1 _ nara/«h'!i I ihjoral 
Alvarez Prada, Ramón León. Aniceto L a U C t e c n d LlUBl^' 
i^érez-Toledo, .Julián Ijópez Rivera. 

:La reorgaoizaoDn m: 

U N BAYO D E LUZ 
("Brooklyn Eagle" .) 

n a d o r de Oviedo y me h a dado la noticia 
de que loa pleitos mineros de aquella zo- | 
loa «iguen t r ami t ándose con m e s u r a y | 
• in vlolenclají. Siguen en t r ando al t ra- i 
bajo, aunque se d a el caso ra ro de quei 
hoy e n t r a n los que no en t ra ron ayer, y ' 
hoy no e n t r a n los que en t r a ron ayer . 

Habrá nuevas elecciones 

municipales 

gía a don Ciriaco J u a n Mañas y Reta- i ' _ _ _ _ 
na. Decreto con declaración de los m o - i ^ a , en Madrid, al genera l don Joaqu ín!"Pab lo Iglesias" que se levantará en 
numentos his tór icos y ar t ís t icos per-ipg^^; ídem p a r a el m a n d o de la pr ime-íe l solar que Umi'ian las calles de Larra , 
tenecientes al tesorero ar t ís t ico nació-, .3, b r igada de Infan ter ía , en Madi-ld, a i ^ a r - - ' ^ - - . • -̂  . 

. SEVILLA, 3.—Ha llegado el gobernador 
civil de Valencia, don José Centeno, qu« 
conferenció con el gobernador de Sevi
lla. Ha manifestado que marcha rá a Va
lencia y después regresará a Sevilla, auto-

SANTIAOO, 3 . "Re ina inquietud por- rizado por el Gobierno, pa ra t rabajar s" 
que se asegura que el regimiento de candidatura por Ecija en las próxima^ 
Artillería destinado a esta ciudad, ron elecciones y realizar propaganda para 1* 
arrefílo a la nuevo organización, no ven- organización de la derecha liberal repU" 
drá a ésta por la escasa capacid.ad de losiblicana. 
locales, en los cójales no podría a!ber-j » 1 j At 
,-t'rse toda la fuerza destinada. Las cor-; ACtOS 0 6 prOpagaTICW 
poraciones se han dirigido ai Gobierno' ~t 
solicitando <v'e se respete la distribución: OVIEDO, 8.--E1 part ido republicano 
y se acomoden las fuerzas como se radioal socialista ha anunciado que «' 

nal. ídem sobre nombramien to de direc t a r a jdon Rafael Rodríguez de Rivera ; ^^*'^\Aa -ta 

ió y Benetiiiencia. Kst" gn:po cos-
1.98').4(i6 pesetas, y se compondrá 

secciones, nueve para niños, seis 

pueda. 

Prote.sía en Astoro; 

Los periodistas p r egun ta ron aJ señor 
Maura , que saüó poco después, cuándo j * ^ * enseñanza, 
podrían aparecer los periódicos suspen- ' Gobernación. 

tor, vicedirector, secretar ios y vicesecre-1 ĵ̂ ĵj gl j^a^n^o de 1^ j , ^ ^ t,j.igjj^j,.^ .^ .^ .•=^.r^•r.r^ A , I^, A * • , 1 • • • - - - c •« 
tar ios de inst i tu tos nacionales de segun-j^j^ Montaña a don Jo.sé Fernández V i l l a - r " A l , " f 1 ; „ J i rn .P ' i " . ' ' ! ^ ' ^^" !?^- ,^* . . . . , . , . Í ^ Í ™ " . P > ^ ± T „ ^ ! . ^5'U'Í*il'!?.'l"A°J J ! de Fomento, señor Gordon Ordax. Según 

sábado próximo llegarán a esta capita.' 
para tomar par te en un acto, el ministro 
de Fomento, la directora general de Pr ' ' 
siones, Victoria Kent y el subeecretarH' 

Rep i to que el pleito lleva su tramitación, didos, y el minis t ro contestó man tene r la detención 

, Añadió que al Consejo 
Tĵ  í-^woT.nn n nnr r ló ' ^^^"^® ' ^^^^ •̂ '̂ *'° ^^' ' ^ Circunscripción I de la tarde llevaría el 
jii '^'0^^^}^° f-'-'^l^^^orimttiX &ii\A zonsi áe; IsiÍArruocoñ &\ g^-X'^ del Pat ronat . 

de aon uaio_ ,_„„ , .„„ T^^.^„l.^,^ /-•—„<„ T3..I , ) ^ . (^«rvk'ic de 

y s in violencias de n ing ima clase. Aña
dió que hab ía t ranqui l idad en toda Es 
pafia. 

A laa d n o o y media salió el capi tán pendidos 

—Mañana se publ icará el decreto de Ponte . 
convocatoria de Cortes y, a pa r t i r de esa 
fecha, podrán hacerlo los periódicos sus-

¡neral don Leopoldo Garc ía Boloix; ídemife'Jcas y un decreto en el que 1 
iiefe d e ' l a circunscripción or iental de l a ' ' ^ constitución de Consejos 

' • • Í ; , ^^» A ^ ATo^..„a^«c oi „^„„^oi A^r, /-i^o- 1^^ V provinciales de Inatru 

oameaite a vis i ta r al presidente . P o r lo; Añadió que el Gobierno desea que losl"**-! dependiente del 
demás , yo no estoy en terado de ningu : periódicos t engan la m á x i m a l ibertad i '̂1 P^''""^° electoral. 
o a cosa. Yo estoy encerrado en mi cuar- p a r a exponer sus doctr inas , pero conste! Hacienda,—Se aprobaron los slguien-
tO de Capi tan ía genera l y no se nada, i que ei Gobierno no renuncia a n inguna *̂̂®3 Decre tos : Reformando la regla.men 

— ¿ S a b e us ted algo de la designación de sus facultRdes. ¡tación de zonas , puer tos y depósitos 
d« aJto comisar io? ! Un periodista le p regun tó cuándo se^í^ancos; nombrando delegado especial 

— N o lo se. Yo desde luego no he sido ce lebrarán las elecciones municipales | del Es t ado en el Consorcio de la zona 
d w g n a d o nJ p a r a al to comisario ni pa-: suspendidas ei domingo últ imo, y con- j í ranca^de Barcelona a don Manuel M o 
r a m a n d a r fuerzas. Si me designaren t e s tó : 
iTia, porque como mil i ta r , estoy dispues-i — E s e h a sido im problema que me 
t o a ir a donde me manden . \ han susci tado es ta mañana , porque el 

Ea min i s t ro de la Guer ra dijo: ipróximo domingo no puede ser, y a que j t e rven to r cen t ra l don Jul io Zar ra luqui ; 
—^A la sal ida les d a r á n a ustedes co-; dicho día se celebran las elecciones de-ídem nombrando p a r a e.ste ca rgo a don 

p i u de varios decretos que t ra igo . j los cargos de Jus t ic ia municipal . Así., iEugenio Gómez y Pere l ra . 
U n per iodis ta le p r e g u n t ó : |pues , t end rán que ser el otro domingo | Guerra .—Decre to dic tando n o r m a s pa-
— ¿ H a r e c b i d o usted es ta m a ñ a n a al; s iguiente. E s t a s elecciones se rán e n ' r a la revisión de los expedientes de re -

ViSita.S!^" ^ Astorga de giiarnioión, ya que tie-
L ne el mejor cuartel de España, y León 

El señor Alcalá Zamora' '^o posee buenos locales. La Prensa io-

Los Ayuntamientos 
Triunfo de nacionalistas 

católicos 
BILBAO, 8.—Hoy se lia celebrado «" 

Derio la elección municipal por causa d'* 

«0 ministros Car iara de Comercio, la Asociación de to^as las noticias no vendrán, pues mar-
nombramien- ' ontribuyentes y las Agrupaciones re- char.án a Murcia, donde se celebrará, en 

>.I]S'onps pedago- publicana '• socialista, han enviado enór- ¿J^J^Q ¿¡J^^ m, ggto análogo. 
se disponeipicoa te legramas al ministro de la Gue-

• iciu <4c ío, I.Í.^ui.<,..nu, ,uu uiicuto.» ,jD I - - - - municipa- rra, prote.?tando de que. en contra de 
Al comenzar el periodo electoral acor-1 • ^ , , , , . i los y provinciales de Instrucción p ; la promesa, se haya rectificado la or-| 

dó el Gobierno au tor iza r la publicación 1^°"* 'if^^.^f"/^^"^ «•' ,r.n(zac.ón mili tar suprimiendo el re^l-í 
nuo nnrn mi ,.<,«T,ta =/̂ io a^r, de todos los periódlcos suspendidos. g o n o /.5em.o, laem p a r a ei rnanao ae laj J^JQ cuenta, por último, el señor Do-Amiento destinado aquí v enviando la pía-' 

, 1 ^ Mi^ . „ - hohi» Mn <,r„ . "^ T<^''. ^^L \ ^ l ' f ° ^ ° ° ' Decre to sobre movimiento del perso- °'̂ <̂= b r igada de In fan te r í a (Barcelona»:mingo del nomDramiento de don Félixina mayor y el primer" batallón a León,: 
r e a e r a l , quien dijo que había ido únl- dos: "A B C y "Mundo Obrero" . i _?^^'^_«'^°.^°_"J? - ° X i s t e r i r d u r a n t e ! « ^ 1 genera l don Manuel Dávi la ; ídem pa-;Mpstres Rorell, para director de la Es-S- p r o t 4 t a a d e m L de que prevaleciendo: 

r a el mando de la t e rce ra b r igada de la cuela de Artes e Industr ias de Barce- ios antiguos favoritismos y con despre-
divi-slón de C a t a l u ñ a al general don Fé- lona. Icio de los intereses nacionales, se pri-
lix O'Shea; ídem disponiendo que cese 
en sus mandos de la circunscripción de 
Molina o' o-PTiornl rinn «Sahoatián Tnvaa' riTínimfnciii.—r^i señor Aicaia /Zamora ' " iiv.:>'=^-. uutriujn i<-'v aipo. u a xicnocv t\j-^- - , i , j in-
^ «r, L % . ^ T « r « n L «1 ^ Ínp r» ! ^«r^ F» '-«cibió ayer mañana a una comisión de cal pide que se declare la huelga gene-üa rotura de la urna, ocurr ida el domin 
y en la de LaracUe. el general don Fe- | ,„g ¿ ^ agregados a Barcelona, quie :ral de veinticuatro horas en señal de go. Anoche, según referencia que teñe 
derico Cabal lero. ,j,eg prote.staron de que se les haya clasi profesta, que no se vote a los candida- mos, tue reclamado el maestro nao onai-

Jas t l c ia .—Decre to de Indulto de acuer-iflcado como gremios del interior. :*os .señores Cordón Ordax, Azcárate yique venia ac tuando como secretario a 
O u e r r a . - G e n e r a l e s Cabanellas, Feder i -Nls ta l , por haber Restionado la rectifi- '¡a mesa, pa ra constituir ésta, y como »« 

^^ : : ; - ^ ^ ^ _: . : ._ elementos extraños la empren 
'k favord"e ' lon"Ger I rd rPér ¡ ¡ | f . ^^¿"<=. l f "^ '=? ' ' ° "^^^^^ „ , ! 

„ ,_, , . , . . . , ;t n PiniUo, López Gómez; don Amos Sal-¡ 
Rodríguez: ídem decreto re formando la^^^^^j.^ ¿^ re¿^>-o de su viaje por Ale-! 
planti l la oficial del personal a d m i n i s t r a - ' m a n i a ; Comisiones: del Ayuntamiento de! 
tlvo de la Secre ta r i a de gobierno de l a A r a n j u e z , de maquinis tas y fogoneros. de¡ 
Audiencia de Madr id . jesciibientes militares de Ceuta y Melilla,' 

Dio c u e n t a el min i s t ro de a lgunos ex- j^e casas ba ra t a s pa ra funcionarios del, 
t remos referentes a la Comisión ag ra r i a . ^ ' " ' 1 ' ' ' ' " ' ° "̂ f '^. ^"Í^F^A ^e retirados, de¡;io Mercantil, señor 91medo lia enviado 

a ¡Ayuntamiento de Mérida, de obreros del un teleijrama al presidente del Gobiern» 
Ecouomfa Nacional .—Decreto aseen- ¡ p ¿ -

diendo a ingeniero jefe de p r imera deliCaraDancnei Aito aiecros a la u. u . i.,;nicaüione3 y ae la v*uerra, pa ra que en ^3^(.„j.as con" doble pliegue para de est» 
Cuerpo de Ingenieros Agrónomos a don |de panaderos del Pai-que de Intendencia la nueva organización mili tar sea man- fl,.j¡,„ introducirlas ñor duolicado se for-

Es tado , 

genera l Cabanel las 
—SI, pero a un h e r m a n o del capi

t á n genera l de Andalucía . N o se t r a t a 
de don Miguel, sino de don Virgilio. 

aquellos Ayuntamien tos en los cuales se i compensa por mér i tos de g u e r r a ; ídem 
suspendieron, porque, en cuanto a las tadaptando las at r ibuciones de los capi-
elecciones y a verificadas, t engo el p ro - ¡ t añes generales y de los audi tores a la 
pósito de no anular las cuando no ex is - 'nueva organización de la Jus t ic ia mili 

ra les Pa re j a ; ídem declarando subsis ten „ ., ^ , . „ , o 
to non niortna mmlificaciones el Es t a tu - do coH lo Solicitado por la Audiencia de , • ,- j , j , no<roeo 
te, con cier tas moduicacionea eiií^siacu , informe del Conselo de =0 Berenguer, Aguado, Cuar te to y Suá-nación de la promesa y que se declare ¡negase, _. ^ ^oi^Ar, A^ 1» 
to de Recaudación; ídem jubilando al in- Oviedo y af ' i ^ í o r ^ e d e l Consej^^dej^^^ inc\¿,: coroneles Lóoez Pinto Mar i el boicot a León. dieron a tiros contra el balcón de 1» 

^casa donde habi ta el mencionado pr"* 
T e l f i f i r a m a a! m i n i s t r r i f e s o r . A pesar de todo ello, parece ser 

__Ji : '. que la mesa quedó consti tuida a las doc3 
lo R i i p r r a "^^ ̂ ^ noche. Hoy comenzó la elección 
Id j u e i I d • con la presencia de gente extraña, re* 

aT.ii.TrT A -3 TTii „-.,»!.i,„*„ A^1 i-if..̂ ,. clutada por la candidatura contrar ia a 
^ ; ; ^ í ! l ^ 6 , ^ T ? l P í ; ? f ! ^ 5 ' ! * \ ^ ^ l £ ' f 5 . " ; : i a que pVesentrba el part ido nacionalis-

Al señor Mar t ínez Barr ios se le p r e - j t a n ac t a s notar ia les de presencia que jar; ídem reorganizando las fuerzas mili-

que pre 
a. Como ee persietiera en una táo"-lc* 

g u a t o si hab ía a lmorzado con Lerroux: contengan infracciones g raves . ¡ tares de Marruecos ; ídem nombrando al 
Un per iodis ta le dijo que hablan veni-1 teniente genera l don Franc isco Pera les 

do var ias comisiones a quejarse, y el ;vocal de la J u n t a clasificadora p a r a el 
minis t ro contestó que lo ignoraba, pero |ascenso de los genera les ; ídem n o m b r a n 

J u a n Sánchhez Mejiais; ídem a ingenie
ro jefe del Cuerpo de Agrónomos de se
gunda clase a don Franc i sco P a n d o : 

que, sin duda, se "trata de los e t e rnos ' do p a r a la p r i m e r a b r igada de Art i l le- ídem a don Moisés Mar t ínez González. ' 
descontentos . 

Otro per iodis ta le p regun tó si se ha-
í bia hablado de la A l t a Comisar ía de 

y (XMltestó que si. 
—¿'Els verdad qu« lo« republicanos de 

Bwl l l a rechazan a dos candidatos de la 
derecha liberal ? 

—Mía not ic lM son de que na v a a 
m a n t e n e r allí la conjunción republicano 

—Sin embargo, se dice que se rán eli-1 b a r r u e c o s y contes tó que se hab ía ha-1 
nilna4o<i esos dos candidatos. . . | b l ado de ello en U Consejo, pero que noi ?. 

—Saben us tedes mes que yo—.replicó | había recaído nombramien to porque ha 
«I minis t ro—. Yo no lo creo. Yo voy aho-|- 'Urgido una pequeña dificultad a causa 
r a a Sevilla p a r a despachar uno.s asun-j '^e hal larse enfermo uno de los generales 
toa, «mtre ellos varios de ca rác t e r pol i - 'con mando que tendr ía que sus t i tu i r al 
tico. Pe ro nada se de esa act i tud que se^Jefe de las fuerzas mi l i tares . 
a t r ibuve a los par t idos de izquierda en i ^^ presidente dijo que el Consejo ha -
relación con la derecha liberal. Yo creo! ̂ a sido más breve de lo que se espera- „ , . . A , ' 
oue MI la m a v o r n a r t e de las poblaeio-^'^'^ porque, al examinar el documento en Gobierno provisional don Melquíades Al- ra. Lo que si puedo decirles, por las re
nes donde sea DO-íble salvo en anuei ' a . ' l l "^ ' ^'^ í^scal general de la República en-:'"a''ez que conferenció extensamente COTiiferencias que tengo de los asuntos que 
nes donde sea pos.oie, saivo eia aquei.a. i . Qobiernos de la Dic tadura «' ^^^^'^ Alcalá Zamora. Abordado a la ;esta tarde t raerán al Consejo los minis-
en que h a y a c i rcuns tancias polít icas es-iJ-'"-' '* "̂  '"* v.,üuieuiob ae la u i c i a a u r a , • .-- - . . . . . . . . . . •>. . . 
peciales se m a n t e n d r á la coal icón. ^e hab ía acordado, t r a s de 

Inals t 'ó uno de los periodista.? en que|.1"<^ /«'^''«^•'a el documento, ^ _ _ _ ^ ^ ^ 
no se t r a t a b a de m a n t e n e r o no la c o a ! i p f " " ' - ° P*'''^ resolución definitiva de las sidente le hiciera con motivo de la ind i s -muy breve en la exposición de loe asun 

irque de Sanidad, de Oficios varios de provisional y a los ministros de C o m u - ! ^ « - „ - ° ' - ¿ ^ _ - ' - ^ Ü ¿ 1 t i " r ™ a s ' c i n ^ 
irabanchel Alto afectos a ¡a U. G. T.,:n.cacione3 y de la Guerra pa ra que en ^^^^^^^ con doble pliegue para de est» 

. - .̂ : panaderos del Pai-que de Intendencia a nueva organización mili tar sea man- j ^ , . ^ ^ ^ introducirias por duplicado, se fof 
Cristóbal Merh Escolas ; ídem a donl^e Madrid, maest ros silleros y prac t i can- ten ida la Capitanía general de Sevilla y n^^iaron ante la pr imera autoridad d» 

OTRAS NOTAS POLÍTICAS 
t ^ » " 

M e l q u í a d e s A l v a r e z COnfe-jMadHd^pa^ra^^tomar^ par te en el concurso 

— » : _ «~^ ~i »..nn¡rlnn^n I —¿Traerán ustedes al Consejo de esta 
I e r C i a c o n el p r e S i a e n i S tarde el nombramiento de alto comisario 

'—' ¡y jefe mili tar en Marruecos? 
Ayer m a ñ a n a visitó al presidente del | —No sé, repuso el señor Alcalá Zamo-

Las elecciones en LeoP 
LEÓN, 3.—Loa últ imos datos de la» 

zas vivas de la provincia de Jaén, presi-inuara al frente de ella el general <^^-\^xe¿<:\ÓTí ha transcu" ido sin hovedad 1 
dida por el señor Ruiz Blázquez, oapltánjbanellR*. ; j i ¿ p^^ resultado el t r iunfo de la ca.T 
Sediles, acpmpaftido de un capital ista oa- ^ g | (jgfjgpa! C a b a n C l t a S ' d i d a l u r a nacionalista católica. 

Fomento.—El ministro recibió a l Tri-i "" . . ~ 
bunal de las Aguas de Valencia, al dele-| 3 Atr iCa í 
gado de la Confederación Hidrográílca del, „.„ „ , ^ . „ „ 
Segura, y a don Dámaso Illescas en re-i SEVILLA, 3—El general Cabanellas, 
presentación de la comisión gestora de ̂ ' hablar con los periodistas d? su su- elecciones municipales no v a n a n los re" 
los ferroviarios seleccionados. ¡puesto nombramiento pa:'a la Je fa tu ra d? Isultados primero». Dos Ayuntamientos 

; ,)s servicios militares de A i r " 'i : han resultado con mayoría monárquica. 
J u v e n t u d RepUbl c a n a que como buen soldado de la Repúbli- ;Según impresiones part iculares, parece 

ca, estaba dispussto siempre a cumplir i que han sido elegidos como republicS' 
L i b e r a l D e m o c r á t i c a ' ^ órdenes emanadas del Gobierno, cual- nos independientes, los que habían sido 

I lu iera que sea el lugar que se le d.-i.-íu-
Reunida esta Agrupación en J u n t a ge- aunque el ausen ta r le de Sevilla le pro-

neral, ha acordado por unanimidad l a d u c i r i a mucho s. ntimiento. No cree que 
designación de la siguiente J u n t a direc
t iva: 

Presidente, Miguel Cabrera 

ei general Gil Yuate viniera a e.ste cargo 

clon sino de que los par t idos de iz-' ^'"'"'^''^ ^^ P" ' ' ' ° tanto , se hab ía evi tado posición sufrida duran te el banquete ce-jtos de mi depar tamento , seré hoy más 
qulerda no acep taban los nombren de doa! '» lat^or » ̂ l^e liubiera dado lugar la exl- ;iebrado en el Palace. . .,,, ,,<.,f.-¡^'"^''"^° 1 "* ^^ ordinario. 
<j>uw>u.a. u u u, •^í - • crOTinio inTVinrt 1 ti ^n ,1 ,-,1 oi,rvir.Ur.i!nT, + / , íiín i M A n ronOni íO haCPr anadlO ViSitaí ! 

Tranquilidad en todo el país 
candidatos de la derecha v contestó- ' gencia inmedia ta del cumplimiento eje-! —Me propongo h a c e r - a ñ a d l ó - v i s i t a í | 
candidatc» ae la aerecna, y contesto lect ivo de esas responsabil idades isemejantes a los señores Lerroux y Mau-

—Les puedo a s e g u r a r que hay perfec ^-^LIVU i.e t-aao it,b¡<jii„duiuuaues. .• j 
to acuerdo. El jefe de la derecha libera) P regun tado acerca de la fecha en que; * L , H a n hablado ustedes de política? ' 
d e Sevilla, que es el actual gobernador iP^d '^ran salir los periódicos suspendí-ji^ preguntó un periodista. 

11 de Valencia, señor Centeno, ha es-i'-^^^' contestó que habiendo recaído ya^ __Desde luego; hemos h oí vil 

do, donde pronunciaré un discurso a me
diados de este mes. 

Recibió después a loe periodistas el se
ñor Alcalá Zamora, quien las dio cuenta 
de la vi.sita de don Melquíades Alvarez. 

—Ha sido—dijo—muy afectuosa y muy 
satisfactoria. No hemos t ra tado de asun
tos concretos, sino que hemos hecho un 
examen general de la situación y de los 
.problemas que tiene planteados la Kepú-

, , , , . . . , , •, , 11, büca, de la futura constitución del Par -
A , o . . o . , ^ o . n , A^., m,od/s ro„T,Mn'"^™^ de responsabil idad de) Monarca, lamento. Todo esto, con ¡a impresión gra-
A laa seis menos diez quedó reunido pero se detiene an te la misma por U^^Xm»., que no le» oculto, de no haberse 

el Consejo. ^ Inotoria incompetencia jurisdiccional del ¡registrado en toda la conversación ni 
A l a S a Ü d a i Tr ibunal Supremo. El Gobierno, an te se-juna discrepancia. Taunbién me h a Sigra-

. mejan te dificultad, reconocida como so-¡dado mucho ver el excelente estado de 
A Jas ocho y cua r to abandonó la Pre-i¡if}aria la responsabilidad to ta l de la Co-isalud en que don Melquíades Alvarez se 

»idenola el minis t ro de Fomento , señor ¡roña y sus iustr i tmentoa de Gobierno, y í«="°'i*'"*':«- , . .. „ „ . . . . „, 
Albornoz, a quien p r e g u n t a r o n los P«^mt iy próxima la reunión de Cortes, a c o r - L ' ^ S o i ^ . / ' ^ S ^ ^ n ' ^ t l ^ t m b a l ^ 
riodlstas si se había t e rminado al Con- | , , ó ' «ome te r Integro a és tas el co^vm-f^^, ^^'^^¡^''^^^.^''^t^ZK^Jm 
sejo. i lo de tales responsabil idades. 'Ejército de su país, qu6 han v&nido a 

—No, aún no; yo salgo an tes porque; 
t engo que hacer u n a vis i ta pa r t i cu la r y 
urgen te . Puedo anunciar les a u.stedes 
que se h a aprobado el decreto de con
vocator ia de Cor tes Const i tuyentes , que 
apa rece r á mañana en la "Gace ta" . 

A las nueve y cua r to sal ó el minis
t r o de Es tado , .señor Lerroux, quien di-
Jo a los per iodis tas : 

— A ú n no ha te rminado el Consejo. 
Ahora ha comenzarlo a informar el úl
t imo minis t ro que fal taba por hacerlo, 
señor De los Ríos. I 'uedo anticiparle.» 
que se h a leído y aprobado ei decreto 
de convocatoria a Corlas Ci)ri.«;tituyen-
tes y, coincidiendo con él, se acuerda 
au to r i za r ia publicación de ios periódi
cos suspendidos. 

U n per iodis ta le dijo que él, como pre
s idente de la Asociación de la Prensa , 
hab r í a intervenido en el asunto, y con
t e s t ó ; 

—No, h a «ido acuerdo dal Consejo de 
minis t ros , aunque a mí, como periodiB-
ta , m e congra tu la e x t r a o r d i n a n a m e n t e 

—He rec bido—prosiguió—la nntici;i 
de Río Jane i ro de que el poeta don Fran
cisco Vill.aespesa se encuentra paral i t i 
co y en situa-^-ón e-íticn, y he cablegra
fiado a nue-ítro represen? finte p a r a qu» 
ee le socorra y se le repat r ie . 

Intervención escolar en !aR 

política, 
—;.Se propone usted cont inuar el d i s - y que las noticias que se recibían de to-

curso del Pa lace? idos los gobiernos civiles acusaban_ una 
—Sí; muy en breve me propongo ha

blar en varios sitios, entre otros, en Ovle-
tranquil idad absoluta en toda España , 

En Guerra 

El ministro de la Gobernación no reci
bió ayer m a ñ a n a a los periodistas. E n su 

V...... wo ,„...,.....» „v,..^ „ - „ - . - hablado en ge-jdefecto. fueron atendidos por el director 
t adó T o n ' n M O t r ó s " h a s t a a i io ' - a 'y "es t á '* '^*' Consejo, e ra de la corape-jneral de todos" lós asuntos que ofrece la general de Administración local, quien 
ner fec tamente identificado * tencia del minis t ro de la Gobernación actualidad política. ¡les dijo que no había n inguna novedad 

E l min :s í ro de Instrucción pública no 1^'^''^^ las Instrucciones necesar ias p a r a 
hizo manifestaciones, y el señor Pr ie to "^X.f ^ efecto su cumplimiento 
^ Z ^ . El min is t ro de Ins t rucción publica fa-

— N o t«ngo nada de par t icu la r . ¿Quó!'=' '" '^ ' * s iguiente 
t a l es tá hoy la p e s e t a ? Creo que va bien.j N O T A O F I C I O S A 
ahora que no conozco el cierre. Tengo; ..^1 Consejo de minis t ros leyó el pro-
buraias impresiones. ivecto de querella, redac tado por el fis-

— ¿ T r a e us ted la dimisión del di rector ,,91 genera l de la República, cont ra los 
de la Casa de la Moneda?—-le pregunta-ijvovjg.-nantes de la p r i m e r a Dic tadura . 
ron. jpnr subversión del régimen consti tucio-

El seflor P r i e t o movió la cabeza en;iiai, en el cual documento, de sólida ar-
•ent ldo negat ivo y, sin decir más , se me-ig-umentación jurídica, se reconoce el pro 
tid en el ascensor. 

El minis t ro de la Guerra dijo ayer por 
la m a ñ a n a a ios periodistas que llevaría, 
en t re otros asuntos, al Consejo d« IB 
tarde , los siguientes decretos: 

Las reformas provisionales del Ejér 
cito de África, conocidas ya a grandes 
rasgos por los avances facilitadoe a la 
Prensa ; la adaptación de la Just ic ia 
mil i tar a las nuevas normas orgánicas 
dictadas rec ientemente ; las qua habrán 
de regir en la revisión de los expedien
tes por méri tos de Guerra , y u n a am
plia combinación de mandos mili tares. 

En Instrucción Pública 

untes elegidos como monárquicos. 

En Salamanca 
por es tar muy enfermo. Más me inclino SALAMANCA, 3.—Hoy se han facilit*' 

Rivera ; a suponer—añadió—, de ser cierta la ico los siguientes datos sobre las elecciO' 
Antonio 'noticia de mi nombramUnto, que se de-Inés del domingo: E l Payo, 9 republica-

Fer-i signase para ocupar esta Capitanía, a un nos adictos; San Muñoz, todos indepeD" 
Ra-¡genera! más pres ' lgioso que yo y su- jdientes; Santos, de la de Derecha repU-

món Alvarez; vicesecretario primero, 'perior a mi, que cuenta con generales hlicana y 6 d e l a Alianza republicana; Sa
jóse María Alopso Vlguera; vicesecre-iHimpatías y que scgura.ment- h.allaiá la púlcr<vHilario, 4 de la izquierda repU' 
lar lo segundo, Manuel P . Vidal: blbüo-imisma confianza y asü t enc i a pública que bllcana, 2 socialistas y do-a de la D r e -

vo he recibido. ,cha republicana; Sobradillo, 9 indep^n-

El geniM-al Cabanellas ha a!m'irz.adi. Id en tes ; Busejo, tres socialistas. 3 de 1* 

hoy con el canónigo don Diego Tortora, I Derecha republicana y 8 republicano* 

E I F [ B 1 0 i E S DEL H l G i O E Ü T E S f í í ? ó n í í ^ r : r m í ; ; ; ^ t r o ' ' ^ o ' = í f í ^ " " ' ' ^ ' demócr-atas; Madroñal, todos indepen; 

TIÜOS. B ñ i e R I O DE GÜITieiZ (LUGO) aTn^.ut°se^ i|^or"a r q ' u e ' h a ^ r t r t f^^o 

tecario, 
illiBiillIBi 

Rafae l Calzada; tesorero, J u a n 

•il l! iBiiyi l l l l l iBi: ' i 'B»ii 'BiniiB!u<IB>'-aBIKi.Rii i .Bii i i ' I 

Bii«!Hii>>i«jiiiKii{Biiiiai!i{Wi!iiaii!WiHa:ii»a..iHii>:a:ii' 

El ministro de Instrucción pública 
manifestó a los periodistas que en la se
sión celebrada anteayer por la J u n t a de 
Construcciones Escolares , se había 
aprobado el proyecto del Grupo escolar 

No oívide Vd. que cuando 

no se sienfa bien, debido a 

una corriente de aire, írío, 

vienfo o lluvia, las Tabiefas 

de Aspirina le aliviarán. 

—Llevaba ueted exceso de velocidad, amigo. Conque dí
game usted su nombre para la papeleta de multa. 

—Anacifcto Guerricaechevarría y Echaochogorrita». 
El ministrTdriíüt^dtoTüWicaí —De modo que Ana... Bueno; por e»ta vez siga usted 

dijo; ¡adelante, y que no se repita, 

Juntas d« Facultad 

—He firmado una ord«3, que apare- ("WeeWx Telegraph", SbtffleWi 

—^Tienes un sastre magnífico. 
Dame su dirección. 

<>->Bueno. Con tal de que tú no 
le des la ¡nía... 

X"Il Travasap", Rom») 

-.-Mi dentista es estupendo. Detrás de cada extracción regala al cliente 
una copita de Jorez. 

<—¿Y por qu6 estás tan triste? ¿Se le ha acabado el Jerez? 
<—>No; se me ha acabado a mí la dentadura. 

("Everybody 's" , Londres) 

dientes; Dios le Guarde, 9 republicanos. 
Valero, 7 republicanos agrar ios ; Sa^ 
Felices de lo« Gallegos, 6 republicanos 
y sciá radiealee socialistas; Anaya <** 
Alba, 4 republicanos ce la Derecha y * 
republicanos independientes; Doñin-*' 
7 de la Alianza republicana; Aldos de' 
Obispo, todos republicanoa; Ahigal o* 
Aceiteros, 5 de la Alianza republioan» 
y 5 republicanos demócra tas ; Aldearru-
bia, 8 republicanos atl'ictos. 

En Las Palmas 
LAS PALMAS, 3.—-Las elecciones e»> 

ios pueblos del interior de la isla se ha» 
celebrado con tranquil idad. Los datos t-^ 
loc3 13 pueblos donde han tenido luga-*̂  
acusan los siguientes resul tados: 135 re
publicanos; 32 sociaJáetos; 12 indepen
dientes. Fa l t an datos de otros puíbK* 
de la provincia. 

El Ayu-.tamiento de P. de M-
PALMA D E MALLORCA, 3 . - S e ha» 

celebrado las elecciones parciales en 10» 
distritos quinto y sexto, en que se roni-
pieron las u rnas de varias secciones. Han 
tr iunfado cuatro republicanos fedérale»' 
tres regionalístas y dos republicanos o<'' 
centro. E l Ayuntamiento ha quedado 
constituido por 17 republicanos federa
les, ocho socialistas, once republicanos 
del centro y cinco rr./;iünalista3, entre 
los cuales figura don Gabriel Cortés, qu* 
conserva su filiación de integrigta. 

En la sesión del Ayuntamiento, el pre
sidente de la Comisión gestora dio lec
tu ra de una copia del te legrama que ha 
sido remitido al ministro de la Gobernii-
oión por el presidente de la concentra
ción republicana, y que contenia alguno^ 
conceptea referentes al Ayuntamiento » c 
tual y al gobernador. Se acordó protes
tar con otro te legrama, visi tar al g"^ 
bernador pa ra ponerse incondícionalmeí'-
te a BU lado y dirigirse al presidente d«' 
Consejo de ministros y al ministro de 1* 
Gobernación, haciéndoles ver, en nombre 
de los republicanos federales y de 1°" 
socialistas, la falsedad de las imputacio
nes, productos del despecho de quiene» 
quieren a todo trance buscar el apoy" 
oficial. 

Divergencias en el Ayun; 

tamiento de Valencia 
VALENCIA, 3. — En t r e los concejal*' 

que forman la mayoría republicana d«' 
Ayuntamiento existe cierta discrepancia 
a causa de internas divisiones entre Io= 
distintos grupos que la componen. P " 
especial la Derecha Liberal Republican* 
se encuent ra bas tan te dis tanciada de 1*' 
demás minorías, h a . t a el punto de q"* 
el pr imer teniente de alcalde, que Vf^' 
tenece a esta fracción, no ha eustituio^ 
como legalmente le corresponde a l ale» 
de propietario, que se encuentra dW** 
ayer en Madrid. 

aT.ii.TrT


ktmua el paro parcial!Asamblea regionalista enjCOLO F I G U R A S D E A C T U A L I D A D ¡J^ proyecto del Estatuto de Cataluña 
!n las minas de Astm'ias La Coniña 
ALGUNOS ACTOS DE SABOTAJEj Será discutido el proyecto del Es-1 

* : tatuto jurídico de Galicia. Han 
os socialistas irán al trabajo si llegado representantes de la co-
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tienen la protección de las 

autoridades 

lonia gallega de la Argentina 

GAmUGIIOS EN UNA 
IGLESIA D[ BILBAO : 

El párroco pudo retirarlr cuando sê  
celebraba una función religiosa 

' CORUfíA, 3.—Esta noche, a las ocho, • I 
se reunieron en el Círculo de Artesanos U n a m a n i f e s t a c i ó n d e f i e l e s p r o t e s - i 

- los representantes y numerosas persona-
OVIEDO, 3.—El Sindicato Único mi- udades, de entidades gallegas, con obje-: 

sro celebró anoche en Sama una re-i^o j g hacer la presentación de creden-

t a ante el Gobierno Civil 

;«ión que terminó de madrugada . Ha- |c iales para la asamblea que m a ñ a n a sel E S C A L A N L A S T A P I A S D E UN 
laron varios afiliados que defendieron!celebrará, a las nueve de la mañana , en: r O N V F N T n 
' actuación del Sindicato Único en la ei tea t ro Rosalía de Castro, para redac-
'Uelga actual, y dijeron que la Federa-i t a r el proyecto de Es ta tu to jurídico de 

'ion Regional Asturiana y la Confedera- Galicia en la futura República españo-
I'ón Nacional del Trabajo están dispues-jia. Que se sepa, has ta ahora, han presen-
^ a p r e t t a r apoyo a los huelguiít-i.s, Itado ponencia el Seminario de estudios 
Qcluso paralizando las obras de carga ¡gallegos, f rancamente nacionalista; la Fe-

descarga en el puerto de Musel y dije-i deración republicana gallega, nacionalls-
on que tienen la promesa de que laj ta también, pero un poco más templada; 
'• N. T. se solidarizará con el movimien-lel Ins t i tu to de estudios galleg,»s, más 
"• Por su pa r te el Sindicato Socialis-
* celebró una reunión en la que acordó 

CONVENTO 
L o s s o l d a d o s s o r p r e n d i e r o n a seis 

i n d i v i d u o s c u a n d o s a l t a b a n 

'' al t rabajo siempre que no sean obje-
,° de coacciones y tengan la protección 

- las autoridades. 
El gobernador civil al recibir hoy a los 

**Hodista3 manifestó que su impresión 
*bre el conflicto es optimista. Facilitó la 
'oticia de que en el grupo Fondón han 

futrado hoy 200 obreros más al traba-1 f.luso hacen apto de presencia a^gunas^^^^ 
o; en Soton han faltado únicamente 20;i 'd^des de ^ ' ^ ^ « ^ " ° f ' " ^ ^ " " . ^ X 
« San Mart ín han entrado al t rabajo t a - n o han de ponerse de acuerdo 

BILBAO, 3.—Esta noche, cuando ma
yor era la concurrencia en la Iglesda de I 
San Vicente, con motivo de la función j 

— - • j !-• i i ue a diario se venia celebrando con ¡ 
templado todavía, y el secretario de tra-|g^gjg^gj,j,¡^ ¿g muchísimos fieles, se p ro - ' 
licia en Madrid, que es aun mas tem- ^^^ a larma. A las ocho y media l 
piado. Se nota fácilmente que no existen I g^p^^j^.^g^^^^,g,^^g_ ^^^ ^^ , . ^ ^^^^^ ^^ I 
orientaciones generales, sin duda por tal- j , ^ ^ ^^ ^^ ,^ ^_^^ posterior de la ta de preparación, tanto l i teraria como 
de propaganda. Se prevéen grandes dis
cusiones, puesto que no hay posibilidad 
de que los múltiples sectores representa
dos en la asamblea, baste decir que in-

>odo3 los obreros; en el monte Bimene 
"*8 huelguistas derr ibaron dos postes de 
-obducción de energía eléctrica y por 
*°Osiguiente los grupos de minas afce
rdos por la aver ía han tenido que sus
pender sus t rabajos ; en la Hul lera Espa-
f̂*!» se t rabaja con normali . 'ad; en la 

"idiistrial Astur iana se ha cometido un 
•cto de sabotaje; los huelgrulstas vola-
fon un castillete, que es donde está ins
olada la maquinar ia que sirve de freno 
J los t renes de vagonetas y los obreros 
"• dicha sección han tenido q u t paral l-
**r BUS trabajos. Son unos cua ren ta y 
• • espera r epa ra r enseguida la avería. 
J * el Caudal, de 170 obreros han falta-
Jo únicamente 30; en el Desquite han 
'altado 22 de 130 que t raba jaban allí; en 
^ e r e a siguen en huelga, aunque han 
•ntrado m á s ; en Saus se t rabajaba nor
malmente; en loa grupos Candanal y 
«osellón, loa huelguistas han derr ibado 
«* postea de conducción de energía 
^éotrlca, quedando paral izados los t ra-
'*aj08 en IELS minas . Se espera también 
**Parar enseguida la avería. 

El gobernador añadió que t o m a r á ee-
**ras medidas cont ra la tenencia ilícita 
^^ a r m a s y h a ordenado a la Guardia 
•^vll la recogida, pues quiere evitar los 
l>6ligros dfc choques sangrientos entre 
ainboa bandos obreros, ya que la circu
i c i ó n de a r m a s es grande. 

La Impresión que hay sobre la huelga 
^ la misma que la expresada por el go
bernador. Mejora lentamente, aunque el 
Sindicato Único quiere seguir usando me
didas de fue rza Los sociaJistas no quie
ren promover disturbios ni choques y só-
'O desean que se resuelvan dentro de los 
"luoea legales. E l movimiento Iniciado 
Jor el Sindicato Único puede darse por 
"aoasado , porque son minoría. E n reali
dad ftl conflicto es una lucha entre am-
^ 8 Sindicatos que quieren tener prepon-
derancla sobre la masa t rabajadora , aun-
lue los socialistas poáeen más fuerza y 
*stáji mejor organizados. La C. N. del 
^ quiere obstaculizar la obra del mlnis-
^ o del Trabajo e Imponerse sobre los 
•oclallstas. P o r ello pidieron la fusión de 
los dos Sindicatos p a r a llegar a un refe-
' eodum y der ro ta r a la directiva socia-
"•ta, pero el Sindicato Minero ya anun
ció, con motivo del Congreso regional, 
Sue admi t ían la fusión, pero ent rando 
los del Único uno a uno en el Sindicato 
^ i a l i s t a . 

Carro asaltado por 

Por otra par te , como el t iempo seña
lado, que se refiere tan sólo al día de 
mañana , se cree que será completamen
te imposible t e rminar el estudio, dada 
la ampli tud de la mater ia y los numero
sos elementos que han de intervenir en 
ella. La opinión general es que Galicia 
no está todavía p reparada pa ra darse 

puer ta principal había u n a caja de oar 
ton que le infundió sospechas. La seño
ri ta en cuestión se apresuró a ponar Q] 
hecho en conocimiento del p á ' " ' 
Domingo Abona, quien inme-dlartam^nte j 
se dirigió a la puer ta principal y se hi- \ 
zo cargo del objeto sospechoso. La ma- j 
niobra de la señorita y la intervención 
del señor Abona, no pasaron inadverti
das entre los fieles, entre quienes pro
dujo la a la rma natura l pr imero e indig
nación después. La noticia de la apari
ción de la caja, deposáitada sin duda por 
una mano criminal, corrió por el tem
plo iniciándose seguidamente un movi-

a sí misma un estatuto dentro de una .miento de protesta. El guardia munici-
Pederación ibérica. Se esperan con inte- peí número 96 se persono en la iglesia 

y se hizo cargo del ar tefacto de manes 
del párroco. E l señor Abona, haciéndole 
cargo de la na tura l indignación que el 

res las deliberaciones de mañana . 

La colonia gallega 

de Argentina 
vandálico hecho hab la producido, t i ^ tó 
de serenar los ánimos diciendo que la 
cosa no tenia importancia y que se reti
rasen todos pacíficamente. 

E n t r ó el señor Abona en la convenien-
VIGO, 8.—Procedentes de Argent ina 

han llegado don Jul io Sigüenza y don 
José Suárez Picallo, que vienen como re- cía de ir al Gobierno civil para protes-
presentantes de la colonia gallega de t a r del hecho ante el gobernador y,: 
aquella República p a r a tomar par te en acompañado de t res sacerdotes de la ca
la Asamblea que se celebrará .mañana sa cural, emprendí ola marcha, pero no! 
en La Coruña pa ra discutir el Es ta tu to pudo evitar que los fieles, indignados to-
regional de Galicia que se ha de presen- da vía, siguieran al párroco y a sus acom-
t a r en las Cortes Constituyentes. 

Rfipresentantes de Santiago 
SANTIAGO, 3.—En medio de g ran en-

presentaciones de la Universidad, del 
Ayuntamiento, de la Sociedad Económi
ca y otras entidades p a r a discutir el 
Es t a tu to gallego. 

pañantes , formándose rápidamente una 
manifestación con varios centenares de 
fieles. Los manifestantes pacificamente ' 
marcharon por la Alameda de Mazarre-l 

_ _ do ante el Gobierno civil, donde no í"^" nj»» • 1 n ' 1 1* 
tusiasmo han ' s a l ido pa ra La Coruña re- ron recibidos por el gobernador Porque, ¡ I U I . | . _ n A y * \n K A n i i n i l < » 0 

- - • •• según les dijeron, no se encontraba allí ; i U l l l l l I J U I I d i l v E J l l l l i l i r a 
el señor Martínez de Aragón. En su de- ' 
fecto, fué recibido el párroco por el co
misar io jefe de la Policía gubernativa, 

Cl C»4>nl-iitn ,,ncr^n'^^^"^ Pineda ,a quien expuso lo ocurri-
t l t S i a i U l O VaSC0i<jo ,añadiendo la consiguiente protesta, ^ 
" ~ muy respetuosa y muy enérgica. El jefe 

SAN SEBASTIAN, 3.—La comis ión^g i,, poUcía no ocultó su contrar iedad, H A B L A R O N L O S J E F L S RADICA 
gestora de la Diputación ha t r a t ado delJ^JJte el criminal a tentado y prometió 

L a s e ñ o r i t a P i l a r d e A v i ' é s y C u c u r e l l a , f u n d a d o r a y a c t u a l p r e 

s i d e n t a d e l a o b r a b e n é f i c a i n f an t i l " I m e l d a s " , a q u i e n el C o n s e j o 

S u p e r i o r d e P r o t e c c i ó n a l a I n f a n c i a e n el P r e m i o " F u n d a d o r e s d e 

i n s t i t u c i o n e s b e n é f i c a s " o t o r g ó d i p l o m a d e h o n o r . 

española en París 

la cuestión del Es t a tu to vasco y acor
dó examinar con detenimiento e inte
rés el Es t a tu to confeccionado por la 
Sociedad de estudios vascos, así como 
el presentado por el par t ido republica
no federal y los que todavía puedan pre
sentarse . Con objeto de lograr, a ser 
posible, que todo el país vasco se pro
nuncie unánimemente respecto al Es
t a tu to que se h a de elevar a las Cor
tes, la comisión gestora acordó convo
car a los Ayuntamientos grulpuzcoanos 
una reunión que, el día 14 del corriente. 

adoptar medidas .mra evitar su repet 
ción y averiguar quién o quiénes fueron 
los autores del hecho. Los manifestan
tes se disolvieron pacificamente, sin dar 
el más leve motivo a la intervención de 
la autoridad. 

Manifestaciones del párroco; 

LESHERRIOTYDALADIER 
» 

El orador español dijo que la "Re
pública es la escuela ún ica" 

(De nues t ro corresponsal) 

P A R Í S , 3.—Las izquierdas f rancesas . 

Las procesioües 
"Corpus" 

En Sevilla v Granada lian comenza
do las fiestas con oran solemniclaci 

La "Unió Cata lanis ta" lo ha fi jado en las esquinas y repar
tido profusamente en Barcelona. Se somete, por disciplina, a lo 
que diga Maciá. Continúan los conflictos en el puerto. Un grupo 
de doscientos parados asalta un restaurant. Se suspenden las 

! clases de dos cursos en la Facultad de Medicina. Ha sido entre
gado el Estatuto de la Universidad catalana 

,SE IMPEDIRÁN LOS MÍTINES Y GRUPOS EN LA VIA PUBLICA 
1 ^ • 

(Crónica telefónica de nues t ro corresponsal) 
I B A R C E I / ) N A , 3.—I>a "Unió Cata lanis ta" ha difundido hoy profusamente. 
I repartiéndolo en ' impresos , e incluso fijándolos en las esquinas estratégica.-? do 
la ciudad, el proyecto de E.statuto que. a su juicio, debe ser elevado por Cata
luña al Gobierno provisional de la República española, para que, con su apio-

¡bación, quede resuelto el tan ponderado problema catalán. 
Sólo a titulo de curiosidad y por lo que tiene de ameno y pintoresco, me

rece destacarse lo más saliente de las diez y nueve "bases der la Constituci-3 
de Catalunya", que no son otra cosa que las famosas bases de Manresa de 1802 
"acomodadas al espíritu de los tiempos actuales". 

Ya en la base primera, en la que se fijan las atribuciones del Es tado espa-
iñol (relaciones internacionales. Ejército, relaciones económicas, poniéndose de 
'acuerdo con Cataluña para fijar aranceles de Aduanas, obras públicas, presu
puesto. Pa r l amen to y poder ejecutivo, con representación de Cataluña, y es
tablecimiento de un alto t r ibunal de justicia) se declara que las divergencias 
en la interpretación y aprchación de estas bases serán llevadas al t r ibunal de 
La H a y a u otro que le su.stituya. 

E n otras bases se establece que la lengua catalana es la oficial; que sólo loa 
catalanes podrán de.sempoñar cargos públicos en Cataluña, aunque .sean guber-
inativos y administrat ivos que dependan del Gobierno español. Cataluña reca-
:ba ser la única soberana de su Gobierno interior, dictar libremente sus leyes 
orgánica, civil, penal, mercanti l y social; el establecer y percibir impuestos; 
la acuñación y emisión de monedas, sellos y papeles t imbrados; el organizar su 
enseñanza. El poder legislativo radicará en su Par lamento catalán, y el judi
cial se organizará restableciendo la ant igua Audiencia de Barcelona. 

La base 12 es totalmente nueva. No figuraba en la ponencia de Manresa. Se
gún ella "Cataluña t endrá su Ejérci to y su Marina guardacosta.% to ta lmente 
catalanes, bajo el mando de jefes y oficiales nombrados por el Gobierno cata
lán. La instrucción y voces de mando serán hechas en lengua catalana, y la 
bandera del Ejército de mar y t ier ra será la cata lana" . 

"En caso de guerra entre el Es tado español y una jjonencla extranjera, no 
obligará a Cataluña, si el Par lamento catalán no ratifica la declaración de gue
rra. E n caso afirmativo, el Ejército catalán podrá cooperar con el español en 
la forma que ambos Gobiernos acuerden. En caso negativo, el Ejército cata
lán se l imitará a guardar al terri torio de Cataluña de toda ingerencia ex ter ior ' . 

También son nuevas las bases 17 y 18. Por la 17 quedarán de propiedad de 
Cataluña todos los bienes que el Es tado español posee en terri torio catalán. La 
base 18 dispone que sean cualesquiera las relaciones que se establezcan entre 

¡la República española y la Iglesia, Cataluña resolverá directamente con la San-
J a Sede las cuestion-'S religiosas que afecten a los catalanes y a su terri torio. 
Formula ob.=iervacionp.s df carácter político a la designación de altos dignat,a-
rios de la Iglesia. En todo caso, serán catalanes los que ejerzan jurisdicción 
eclesiástica propia o delegada, así como los que ostenten dignidades y pre-

. bcndas. 
Por último, la base 19 reserva a Cataluña el derecho de modificar los códi

gos penal y do comoicio españoles. 
Repetimos que -sólo a título de curiosidad hemos extractado el proyecto. Si 

prevalece el firme propósito que hoy an ima a los hombres de la Generalitat , el 
proyecto de Es ta tu to que se someta al referéndum popular y luego a las Cor
tes, será muy distinto a ese que propugna "Unió Catalanista". La obra que so 
sonu-ía a la í>probación do las Cortes Consti tuyentes no será una quimera ini-
po:-;b'e Que repi'o.<íente un compromiso para el Gobierno provisional de la Re-
públk-?.. ^^Igo debe pre,sumir "Unió Cata lanis ta" cuando se somete de antema
no, por di.-iciplina, a lo que disponga Maciá. Pero ese proyecto, del que se está 
h.^eiendo intensa propaganda, representa la voluntad de un núcleo, el más en
tusiasta y vehemente de todos los catalanistas, ha de contribuir a que no sea 

Ángulo. 
SEVILLA, 3 . - H p y han comentado en '-'"^"^^'^•^ V , . . . . , 

la Catedral las fiestas del Corpus p^^, aceptada con agrado cualquier solución mas morigerada. 
gran solemnidad. A las dos de la tarde . 
fu étrasladado el Santísimo al Sagrario 
con asistencia de numerosísimos fieles. El f^\ c o n f l i c t o de l p u e r t o " — 
templo se halla adornado como en laí 
grandes solemnidades. En el a l tar mayor BARCELONA, 3.- El gobernador ha 
se ha colocado el soberbio a l tar de plata manifestado que habían .-iido det-üiidos 

los huelguistas 

2ABA.GOZA, 8.—Hoy m a r c h a b a por el 
J*»eo del E b r o un car ro procedente de 
* estación del Norte , con camas de Bil-
"^o p a r a u n almsw^én. Un grupo de unos 
% huedgulstaa pa ra ron ©1 ca r ro y arro-
Wnon al río 10 ó 12 camas . Acudió un 
í t iardla munJolpal y huyeron todos. Só
lo piudo detener a Euaebio MeeonCiro, 
1ul«in declaró qu* le acompañaban en la 
'•Peraolón unos 25 más, pero sin dar los 

' •hombre». H a Ingresado en la cárcel. 

Los parados de Zaragoza 

BILBAO, 3.—Esta noche hemos tenido, « i -— ""• ^-•"^"«u c, ^^^^,^,^, ...ic^. .̂ ., ,,,.»,. 
ocasión de hablar con el párroco de S a n i e n contacto con las españolas y aiui conj^g j ^ Catedral y las columnas del templo tres o cuatro individuoo que, tiltrándose 
Vicente, el cual nos confirmó que la ca-^la ac tua l representación de E s p a ñ a en lhan sido revestidas de valiosos terciope entre los obreros sin trabajo, producían 

_ _ ja en cuestión era de cartón, como l a s | P a r í s , av ivan sus campañas , bien en fa-l los del siglo XVII. Esta tarde se celebra ' disturbios. Añadió que los cinco tienen 
d o m i n g o ' s e ce l eb ra rá ' en "el Palacio pro- que usan en las zapaterías, y que con-ivor de la República española, bien de ¡ron solemnes Vísperas, en las que ofició antecedentes penales y que no habían 
vlnclal pa ra deliberar sobre este asun- tenía 12 cartuchos de buen tamaño, a m a - ^ n a de te rminada forma, léase radical,'¡el cardenal I lundain y después fué tras- t rabajado nunca. Un grupo le había vi
to lamentando no poder celebrarla an-!rrados con una cuerda, de la cual pen- ,jg gg^ República. La manifestación más l^ i^ado el Santísimo desde el Sagrario al sitado para p,Hlir¡e la ib i i tad de aque
tas. Además, ruega a los Ayuntamientos día una mecha que salía al exterior Ae^ ^^^^rta.nte de esa c a m p a ñ a h a sido el ?,"f,, ""f >'"!"• <;On •"'?¡stf"c,a del Cabildo iios v :>s dijo que do grupos no admi t í . 
de todas las provincias vascongadas,!la caja. Dijo que no se había fijado s r ^ radical de es ta noche en la Sala-S' '* '"^' ' ' '^ <''íí'''<'''^f.'^« ^ numerosos fieles petic ores , pues lo oonsuleraba como una 
o n . hHhían d# celebrar dicho día una la mecha había sido encendido, y que se '™'" ' ^ raa ica i ae ©sia nocne eo la, od.i<t g^ cantaron maitines. ísluchos balcono.s coare im v que e.^rurtiará ¡os casaos pai 
que nabian ae ceieor^r aicno ° ' * „ " ° ^ a^p^eguró a coger la caja y a entregar- W a g r a m , ocupada por dos mil o dos mil aparecen hoy adornados con colgaduras UcuiarmeMo. .Sobre esta cueí-tión -Jijo 

la a las autoridades. j quinientas personas, que aplaudieron con I » + » I que e '̂t i dispuesto a t e rminar con lob 
fervor a los cua t ro oradores. | SEVILLA. 3 . - E s t a noche han lucido grupos y mítines en la vía pública, f,ue 

! T r a s unas pa l ab ras del presidente de muchas casas las colgaduras e i l u m i n a - ' " " haf^sn más que al terar el tiáíico 
la reunión, señor P e m e y , habló el jefe aciones, aunque no los edificios oficiales.i Proraov.r disturbios. 

I del par t ido , señor Daladier , quien pr i - iEn la Giralda se ha estado repicando' lluego comunico 
" . , 'mprn OVTÍHPÓ A1 -ñor mió riel mitin cuan- constantemente. E n la puer ta de San pui rto se llalla en igual 

SEVILLA, 3 . - E s t a madrugada, a ^l" ^ f la R S i o / n e v ^ L t p ? mese^ Cristóbal, por iniciativa de señoras cató-ikan realizado coacción-
>!=. ^^^.^ » ^=.«= V.-» . . . ,„„„, t ima ñora, seis -.ndividuos escalaron las. cío la KepuDiica ueva ya t res meses ae j . ^^ ^_^ adornado todo con valiosas «enor Companys esta dispuesto a man 
cariño las peticiones f o í ^ u l a d a s por las '^Pias del convento de 'as Madres Tri vida. Es que ahora se enfrenta con las ^.„,^^¿,^r^g_ ^^^.^^ ^ guirnaldas para la tener a todo t rance ia libertad del traba 

' nitarias, y cuando se disponían a sal ; mayores dificultades, promovidas, dice, fjggta de mañana . El i t inerario que re- 1°- .í^' K"'"*™^'!^' "•'«"ifP'^to luego que *• 

S. del Cerro, cafididato a 
la Presidencia 

AYER LLEGO A PANAMÁ, CAMINO 
DEL PERÚ 

asamblea m a g n a en Pamplona , suspen
dan o aplacen dicha reunión en aten
ción a la que ha de convocar la Dipu
tación gulpuzcoansu Asimismo acordó 
dirigirse a las comisiones gestoras de 
Vizcaya, Álava y Navar ra , p a r a que ce
lebren reuniones análogas con los Ayun
tamientos de sus respectivas provincias, 
así como a éstos que at iendan con todo 

V » 

Z A R A G O Z A , S .—X»S obreros parados 
naa oeHebrado u n a reunión en l a que 
•««rdajron viedtar al aJcalde y gobsrna-
<Uiir piara pedir qeiu se activen las obras 
obraa de construcción de o&saa bara-
Ua, alcanitarülado en los barr ios y cu-
ortmienito del río Huerva, p a r a resolver 
W, criáis de t rabajo . 

^ Huelga resuelta 
S A N SEBASTIAN, S.—Ha quedado re

suelto el conflicto planteado en las fá-
'^rtcas de muebles de RenterÍEU Las ba-
• • • han quedado firmadas an te el dele
gado del minis ter io del Trabajo y se 
aceptaron por ambas par tes los salarios 
taialmog acordados por el Comité Par l -
**rto de Bilbao, que tiene jurisdicción en 
*<>das las provincias vascas. P a r a la apli
cación se c reará un nuevo organismo pa
ritario de la industr ia en Guilpúzcoa. 

, * Conflicto evitado 

Intento de asalto aj 

un convento 
tado. Como 

individúale;'. 

Diputaciones. 

Discurso de Melquíades 

Alvarez 
OVIEDO, 3.—El próximo domingo 14 

pronunciará un discurso en el Tea t ro 
Campoamor don Melquíades Alvarez, 
como continuación del que tuvo que 
suspender en Madrid, por su repent ina 
indisposición. 

Mitin agrario 

COLON, 3.—El coronel Sánchez del 
Cerro ha manifestado que se presenta
r ía candidato a la Pres idencia de la P^e-

y¡ pública del Pe rú en las próximas clec-
iciones que se ce lebrarán con ta l ob-

que el^ confljcto d"l jeto, porque el pueblo así lo deseaba.— 
. \ssociated Pross . 

» * » 
COLON, 3.—Ha lleg-ado a este puerto 

el coronel S ínchez de! Cerro, ex prcsi-
t a r al patinillo de la residencia, fuerj'.í por la reacción y el ext remismo. No es- r o r r e r á l a prooosióiralrededor dcTa Ca-: está organizando la guardia cívica d ú d e n t e de la J u n t a de Gobierno del Perú, 
vistos por una pareja de soldados que tuvo, sin embargo, m u y afor tunado al tedrál será por iniciativas particulare.?, acuerdo con la superioridad. Ha llesa.io El coronel Sánchez del Cerro se ne-
desde les sucesos del día 12 hacen ^'i-¡ compara r nues t r a crisis con la francesa sembrado de flores. Van a asistir a l a » e! la noticia de que i'n un puebio lo.-,;gó a hacer n inguna manifestación do 
g i l an ' i a en el convento. La pareja i e s ' ^ ^ ]92.'í. cuando P a r í s se exacerbaba Procesión todas las Congregaciones y Co-'S"<>i''"as cívicos no autorizados, pracl i -gai-ácter político. Como los represen tan-

" ' ' ' ' ' ' f"'"" ' " 1 - ' ' » ''"f-i'^r, 1. i,ínoir>Ti Q II-, ^^^ ^^ ^^ Pren.sE insist ieran, manifestó 
_ ^ ^ ^ ^ _̂̂_ _̂  ^^_^ ^ También está dispuesto a te rminar ;",„ qu(̂ _ después de unas horas de descanso 
Los í nd iv idüos i^a rve rae descubiertos, ' ción p a r a que el franco se sa lvara . L o s : " " " " ' ' " ' ' ' " " )!,"r."..""_ T"". 'i™ x : - - ^ - - '̂ '̂̂ ° y " ° ^^ autorizará ningún poder que ha r í a alg:unas declaraciones.—.'Xssocia-

sal taron a la calle y huyeron, hacisndo: radicales es tán dispuestos a cooperar! 

dló el alto, y como no 
cieron una descarga 
desde una ventana del edificio. 

La pareja les; ^^ j^gjs, 

sob^e^ lo l ' ^su je tos ico í^ t raHej j^^ d e i l ^ C o n g r e g ^ c d o n e s TatónVls; especil^^^ -eñor seis o siete dias de tenido . 
la car rera elementos 

; tes , tuvieron que dejar paso a la r e a c - ^ - ^ - de la Juv^níud c a t ^ i c ; : 

zig zas pa ra evi tar que las balas hi- i p a r a el t r iunfo de la República espa
ciesen blanco. Uno de ellos se cayó y ñola. 
no pudo correr y se refugió en una al- ^^ gggor Herr lot , en tono humorístico, 
cantar i l la que había en las cercanías, 

C o m i e n z a n l a s f i e s t a s no dimane del Poder público. P a r a u i o l f d Press . 
• pvisa a la opinión, para que d, 'nuneie| 

e n G r a n a d a '¡^os casos, con objeto de no autorizar at 
¡ios que se arroguen autoridades, i^ijo 

, P A M P L O N A , S. —Merced ai arbi t ra je 
*«1 Comité Pa r i t a r io h a quedado resuel
la la huelga anunciada p a r a hoy en el 
Pantano de Yesa. 

Reclamaci<5n de unos obreros 

J A É N , 3.—Numerosos obreros del pue
blo de Torreblascopedro, l legaron a es-
' a capital p a r a denunciar al gobernador 
^ue los pa t ronos no cumplían las bases 
Je t rabajo y anunciaron que ir ían a la 
"Uelga E l gobernador envió u n dele
gado a dicho pueblo, y facilitó cua t ro 
canalones p a r a re in tegrar a loa obreros 
a su destino. 

La huelga de panaderos 

TECLA, S.—^Hoy a tea siiote de la tar 
de 06 celebrará, en eil niiievo looaa de la 
Asociación del Labrador , un mStln de 
propaganda del par t ido agrar io o" <= 
que h a r á n uso d* la pa labra don J u a n 
Azorín Palau, don Francisco Grau y don 
Mariano Navar ro . 

El ministro de la Guerra 

íf en Talavera 
TALA VERA, 3.—Mañana se celebrará 

en la plaza de toros un mit in republi
cano en el que t omará pa r te el minis
t ro de la Guerra . 

Imposición de multas 
SAN SEBASTIAN, 3.—La J u n t a ad

minis t ra t iva de Hacienda h a mul tado 
por exportación de moneda, con 17.500 
pesetas al conde de la Florida, con 9,500 
a don Rafael Ruiz, y con 400 a don Ma
riano B a r a h o n a y h a absuelto a don 
Sant iago Arguelles y don J u a n Pérez 
Seoane. 

Protesta de la D. Republicana 

Loa cinco res tantes que pudieron sacar 
ventaja a los soldados que salieron t ras 

Anarquista detenido en 

Buenos Aires 

B U E N O S A I R E S , 3 . - 1 ^ Policía ha 

1. v.,.= .;> T X -NT»»>„i„A A 1 ^- TiT-i: GRANADA, 3.—Han comenzado bri- :que se ha reunido el Comité de respon-; 
habló de José Napoleón, de los Cien Mili„j^„^g^gnte las tradicionales fiestas del ' sabi l idades de la Exposición, que act,iva-| 
Hijos de San Luis y de o t r a s expor ta - Corpus. Por la mañana hubo diana y al rá sus trabajos para investigar tcdo lo] 

mediodía salió del Ayuntamiento la co-j referente a la gestión del cer tamen y quf-'detenido anoche al ana rqu i s t a Bayo, pcr-
mitiva de gigantes y cabezudos, tarasca,! dará a la Comisión toda clase de fac íü- tenec iente a La par t ida de terrori.stas 
timbaleros, alguaciles, clarineros, hera l -o 'ades con objeto de que lleve a cabo enipa^pit,a,nea<la por Di Giovanni. En su po-

en Murcia 
. M U R C I A , S.—continúa su curso la 
«Uelga de panaderos . E l gobernador h a 
•aviado a los periódicos u n a no ta en la 
í ue l amenta la act i tud ilegal de los 
obreros, i)ero subraya la dignidad con 
lUe defienden su causa frente a la in
transigencia de los patronos, procuran-
"̂ o man tene r el orden y que la Alcaldía 
disminuya las molestias. 

H a sido detenido el presidente del gre-

SUJVILLA, 3.— Ê31 r^daotar d-e la "P rav -
da", de Moscú, pwrlodiiista naso MicheJ 
Kodtzoff, que se encuent ra aquí, h a es
tado en el pueofto con varios obreros del 
mismo que han constituido u n a organi
zación comunista, y en el bar r io de las 

_ . Chozáis de Amate . Kl periódico "La 
J^io de patronos. Se teme que m a ñ a n a unión" , de e s t a noche, publica dos fo-
*aUe pan. Uografías de dicho periodiíata con un 

Se advierte t ambién c ie r ta agitación ¡ ¿g obreros del muelle y después en 
*ntre los obreros del r a m o de la madera, ; ĵ ^̂ ĝ  ¿g ja^ chozas, 
adscritos a la Confederación Nacional 

LEÓN, 3.—El periódico "La M a ñ a n a " 
publica dos ca r t a s : u n a de don Manuel 
Maura y otra de don J u a n Castril lo no
tar io de Madrid, los cuales protes tan 
en nombre de la l ibertad y de la demo
cracia cont ra la coacción que obligó 
anoche a susi>ender el mit in de la De
recha republicana por los elementos del 
Comité proviinoial republicano-socia
lista. El señor Maura dice que estos 
elementos t r a t a n a estilo viejo régimen, 
sust i tuyendo unos cacicatos po r otros . 

Periodista ruso en Sevilla 

^61 Trabajo. 

Los conflictos pesqueros 
Querella contra un 

Ayuntamiento 
ZAMORA, 3.—EJl abogado do '-" 

García González, en nombre d«ll Ayun
tamiento de Castrillo de la Guareña , h a 
elevado u n a querella al fiscal general de 
la Bepúbiica, pidiendo que se depuren 
las responsabilidades por invsrsión de 
fondos hecha por el Ayuntamiento de la 
Dictadura. 

El alcalde de Cartagena 

de Vigo y Pasajes 

H a regresado de Vigo el señor Sarale-
^ 1 . que fué a gest ionar la solución del 
Conflicto pesquero existente en aquella 
costa. 

A ruediodía se reunió en el ministerio 
"N t rabajo la comisión de patronos y de 
foreros pescadores del puer to de Pasa
j e pa ra t r a t a r de resolver el conflicto allí 

«u4«M*CTav ' l s* 'p¿?a"fu r^eunión*'y''pír^ CARTAGENA, 3.—Los Comités repu- el capi tán general Mirzo . Se h a enoarg^-
•^atar de su conflicto han aceptado la blicano y socialista han acordado elegir co del mando oí gobernador miWar, g e 
***^iaoión del Gobierno. i nuevo alcalde a don Luis Romero, me- 'nera l Losad». 

_ der se hal laron t r e s bombas de gran po-
P a r o e n el puerto^^,^^¡3^ q^g des t inaba a nuevos a t en t a 

dos. 
fJayo comparecerá inmedia tamente 

ellos desaparecieron y el otro fué apre-¡ clones f rancesas que h a y que hacer ol-
sado en la alcantari l la . Dijo que estando | vidar, siquiera la F r anc i a de la revolu-
algo mareado se había quedado dormido ción y del espíritu, h a y a t r a spasado m á s . „ . 
allí y qus no sabia nacía de lo ocuiTldo ^Uá de los Pir ineos el espír i tu vol te- l ' J '^ V P^i^s, llevando el escudo de la ciu- seguida su labor. 
Esta declaración fué desmentida lnme-'_ionn I dad y una banda de música. R e c o m o ; 
dia tamente al apreciársele en las ma- p " " . . , „ „ oi nresldpntp concedió l a h ' " ? ' T ° i t inerario que mañana reco
nos las señales evidentes de haber esca- f ° J ul t imo, el p res idente concerno IR r rera la procesión. Al a ta rdecer se ha BARCELONA, 3.—Continúa sin resol 
lado la tapia del convento Antes los e.s- Pal'^bra a un amigo español , el se- inaugurado en los salones del Centro Ar- verse el conflicto de los obreros de! puer-, 
caladores in tentaron pene t ra r en el con ñor Luna, médico, que fué quien dirigió 1 tístico la Exposición de cuadros de a r - t o . Es ta mañana se ha paralizado porgante el Consejo de Gu.irra 
vento por una puer ta t rasera , en la c u a l l a s frases m á s d u r a s p a r a el rég imen j t istas nacionales y extranjeros y en el completo en los muelles el tráfico de ma- | í i iñ-
se h a n observado señales de haberse in- lpasado que calificó de vergonzoso y pre-i A^y"°tamiento la Exposición de fotogra-^lej-as y algodón, por ne.aarse lo.̂  carre-i,.imp ¡̂ y catedráticos señores 
tentado forzar con palanquetas . Se Ig- sentó a la República como medio de re-l*',*^^. y .P*"*^-'^^' organizada por ei CIUD teros a conducir las mercancías desear-i pj^^ng x i r a u . Fontsere, Pi y Suñer, S ; 
ñora has ta ahora las Intenciones que lle-lgoiver el problema religioso, el econó-!^ ^p'^^, ' '^°- i,e se ouemaron fueeos ar- ^adas por los obreros añilados a la Fe-;,.j.¡, Hunder y Casamada. que integran .a 
vahan los asal tantes . n'^y^^ *^_.„, „, ,,. , TT„V,IX J 1 •'̂ '"^ ' * nocne se quemaron ruegos ar- jg,..j^ QJ, ¿^ sociedades de obreros dei¡ „„rnisaria de la Univers dad, han ent ie-

¿ r d e t e n i d o ^ u é conducido por la pare-1 '»í '=0 '«l socia el cu l tura l Habló deruf lc ia les . Las calles céntricas, los paseos p , , , ^ , , ^ s t a ha dirigido una nota a l a i ^ ^ ó al conseiero de cultura de la Oe-
ia de soldados al cuartel , donde se ins-!afrentoso anal fabet ismo, elevándolo al y plazas se hallan i luminados; entre t o p ,^^ ,^^ diciendo que. en unión de la Fe- "eralidad. señor Gassol, el proyecto de 
t ru i r á contra él juicio sumarisimo, conlocheta por ciento ( ? ) en a lgunas r e - ''"" - - — - " — " •'- X , , K „ „ ™ K , „ ,.„„ . . ^ ., 

Soler y 

arreglo al bando del capi tán general de giones. Mediado el discurso señaló la 
la región. 'escuela única como aspiración republ l -

"Acción Nacional" en 
Valladolid 

Ha organizado mítines en muchos 
pueblos 

VALLADOLID, 3.—"Acción 
nal" , cont inuando la c a m p a ñ a de p ro 
p a g a n d a que h a emprendido en todos los 
pueblos de la provincia, h a acordado 
ce lebrar m a ñ a n a ac tos públicos en las 
s iguientes lacal idades: Ser rada , Pozál -
dez, Matapozuelos , Valor ía la Buena, 
Tr igueros del Vftlle, Campaspero , Coce-
ces y Montemayor de Pililla. E l vier
nes ce lebrará un mi t in en Villanubla y 

das destaca la plaza de Bibarambla, que ^,p,.3^.j^„ catalana de la Unión General I Es ta tu to de la Universio.id catalana, A 
esta muy concurrida. El Centro Anís- ^j^ Trabajadores, ha expuesto por medio | cual será sometido a estudio de los cs-

,» ^v,.„^ c^t,..^ .^f " 0 0 ha comenzado a instalar en diver-,,,e ^^ta^ dadas a la Prensa, el desarrollo I tudiantes y de los elementos universi-
cana y con ta l mot ivo saludó emociona-!^°^¡>lí^rtrmÍ'ñn°,iT ^'^'"'^^ "'"' '^ "^ ^''" <ie los acontecimientos del puerto y l l a - i a r i o s y centros de cultura. El proyecto 
do al campeón del laicismo, señor He-i mañana . mado la atención de las autoi idades so-ique se apruebe Pa«ará a la ponencia |que 

1 r l^^^L„,^^^^r,^^ »„ ^í.a„iA,y T,o,o' ^ " r e r r o i bre el proceder de la Confederación Re- redac ta ra el Es ta tu to de Cataluña. Lue-
rr iot , in te r rumpiendo su oración pa ra j g ¡ ^ ^ ^ , ^^,, t r a b a j o . igo será sometido al referéndum popular 
abrazar le . La Repúbl ica—di jo—esla l i iS- | F E R R O L , 3.—Los párrocos de Ferrol: Como las autor idades han hecho c a s o y , por último, a las Cortes. 
cuela única. jhan acordado celebrar con gran solem- omiso de estos manejos, dice que sale: Tanto el recior de la Universidad como 

Asis t ieron al ac to , el in tedente gene-jnidad la festividad del Corpus. Por la por su cuenta a la defensa de sus inte- el señor Gassol, a quien hemos interro-
r a l de la Emba jada , señor Buylla, en-l^^^^'^^ ^e verificarán misas de Comu reses. "Antes de tomar esa resolución— r?ado acerca de la orientación del pro-i c a r e a d o de Nee-ocios v el cónsul gene- i " ' ° ' ^ ' P^ra pedir al Santísimo ia pros- añade—hemos afíntado todos los medios yecto, se han abstenido hoy de hacer 

•»T , i , j i . t ni ,„ •NT-_„„.i„ Iperidad de España. La procesión icco- por nues t ra pa r t e " 
Nació- ra l inter ino, señor Garc ía Miranda . ^.^^^^ , ^^,,^g ^ - ^ ^ j ^ ^ princip.ales "Solidaridad Obrera" da cuenta 

Puede decirse en genera l que los ora-¡calles, asistiendo diversas 
Tribunal de iionor 

el sábado en S i m a n c a s y Geria. P a r a el so X I I I de t ra ic ión a F ranc ia . 
• • -— " L a Republ ique" como "L 'Oeuvre" 

declaraciones, 
del 

, asociaciones número de altas, cada vez mayor, de 
dores f ranceses no a t a c a r o n personal-¡rel igiosas con banderas y estandartes . El obreros del puerto que ingresan en los T, «-rjntri nivTA M — ü i7~"—i '• 
m e n t e a don Alfonso, Al menos en pú- ic ie ro , pa ra dar ejemplo de patriotismo, s indicatos Únicos. „„ „ / l H l i , ^ ' , . n ^ ^ o í í t ^ I » ^ ^ ^ ^ iS"ni" 
blico se a p a r t a r o n de la ac t i tud de su |acordó que la pr imera bandera que flgu-^ . . t . M r ^ n t ñf para constTtu r el'^Tribuna^ de íoror" 
diario "La Repúbl ica" que. a pe sa r de i re en la procesión sea la tricolor nació-. A s a l t a n u n r e s t a u i a n t ^J^ ; , ' ' f ^^^ .T a u T compañero de B^ñ^i-
que sus acusaciones l^ají s»do deanaenti-: a - —™m»„,«ii,»M u' BARCELONA, 3 . - A eso de las dos de ' " "a . acusado del delito de prevarica
das por el ag regado mi l i t a r f rancés en j wi"ffl.Biiii«.«i«llllWii"iMtt.«™iB«™.™ ^^^.^^^ ^^ ^^.^^^ ¿^ ^^^^ 200 indivi- 'cion. 
la E m b a j a d a de Madrid, d u r a n t e laj g g • • ^ ^ ^^k. dúos, que se decían obreros sin trabajo.; 
gue r ra , cont inúa acusando a Alfon- | ^ * | U m. * • &. S l'^'^" i r rumpido en un res tauran te de la 

Manifestaciones a Maciá 

domingo se o rgan izan impor t an t e s ac
tos de p ropaganda en todas las cabezas 
de pa r t ido . 

dico, perteneciente a la Alianza Republi
cana. 

Nuevos periódicos 
CARTAGENA, 3.—Ha aparecido el 

nuevo diario "República", de carác ter in
dependiente. E n breve se publicarán "Re
dención", órgano de la U. G. T., y "Ger
minal", órgano de la C. N. T. 

Devolución de un sumario 
SAN SEBASTIAN, 2.—El capi tán ge

neral ha devuelto el sumario instruido 
por la supuesta agresión a la fuerza ar
m a d a al detener en Mar tu tunes a los 
comunis tas reunidos en un bar . H a acor
dado que la t ramitación siga el proce
dimiento ordinario. 

El general Marzo, a la reserva 
PALMA D E MALLORCA, 3.—Ha ce

sado en el mando de estas Is las y h a 
pasado a la reserva por voluntad propia, 

• " " ^ ^ " ^ ^ ^ '^^ ' R a m b l a de Santa Mónica y en acti tud; BARCELONA, 3.—Al recibir esta ma-
Llqulda los modelos de t ra les y abrigos violenta comenzaron a apoderaise de las ñ¡;ní. el presidente de la Generalidad qu» 

de esta temporada a preció» reducidos, viandas. Unos cuantos se dirigieron al poblará desde ahora con los periodist-as 
Alfonso XU, 18. Teléfono 13822. 1 interior y penetraron en la cocina, de ,.,.ji^,.(,o,e3 y viernes, manifestó que ma-

..̂ TTií̂ v .̂ ;^=^ ,„ .-ir I donde quisieron llevarse cuanto_ había,.,-y.,., marcha rá a Villafranea, do-.id-> .=e 
_ _ iPero el director de la casa logro disua- ,g t r ibu ta rá un homenaje Sobre el oon-

t imos días de la Monarquía . Termina '¿ ¡ r íes , ofreciéndoles servir gra tui tamen- f..;j,t(, ¿pj puerto dijo que tenia h-.;enas 
con una nar rac ión del viaje de don Al- i te comida a t re in ta o cuarenta obreros.; in,,,,c3Íones Añadió cl señor Maf-ir'i' fnie 
fonso has ta Marsella, según un tes t igo . 'En vista de ello, los obreros depusieron j^.,¿ja^ l lamado al Comité de eni. dade.s 

I , I » ^ ; A „ ^ ^ U « ^ « ^ o ' ^ " acti tud y abandonaron el re.staurante. 'p^.^^^^i^gg p^^a t r a t a r de i iesar a una 
L.a Legión ae nonor aj Suspensión de clases i •'polución con objeto de no pedir a Madn i 

_ I ¡ moneda extranjera, ya que las oscilario-
m o n s e n o r M a g l i o n e i B A R C E L O N A , 3 .—A pesar del acuerdo nes de nues t ra divisa causan grandes 

i tomado por ios a lumnos del pr imer año Perjuicios a la pconotiiía de la rearion. f-n 
El pres idente Doumergue, an tes deijig Medicina, de volver a en t ra r en clase:'Í* cuestión de los pagos al extranjero. 

ó rganos con los que m a n t u v o relación 
el comandan te F ranco , con t inúan sus 
c a m p a ñ a s . Al mi smo t iempo apa rece en 
P a r í s u n semanar io redac tado con bas 
t a n t e ap resuramien to , y a la e n t r a d a 
del mi t in fué repar t ido o t ro semanar io , 
és te escr i to en f rancés y ó rgano repu
blicano de la Amis t ad francoespafiola, 
según se t i tu la . 

Coinciden con es tas apariciones la au
sencia de comentar ios o el apac igua
miento de su tono en les periódicos de|g^^,j^¿^^jj'j"j~~'jgf^{'y~^ ¿° ¡ Es tado , h a ^ i p Aní tomíá a car<^o"de un profesor au-1 Agi-egó que el día 9 del actual «e con 
información y en a lgunos otros , comoiqygj.jjjQ e n t r e g a r personalmente al Nun- xüiar, por estar enfermo el t i tular, h a n ' t l t u í r á la Diputación pr-jvisional de Ca 
"Le Temps" . L i o de Su Santicted en Par í s , monseñor!persi.stido hoy en su acti tud de protes tar j ta luna. con los diputados elegidos el día 

LOS a r t íOUlos d e R o m a n o n e s Magl ione , , l as insignias de la Legión de con tn . el ^ tadc> profe^r^ - S r - ^ l " ^ ^ ! ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ Í H f l l = í ĉ e ¿ ^ 
mucho rigor Ualuña. Por último, negó que hubiese r,:--

También los alumnos del sexto año han jcibido_ cd Es ta tu to universitario y nsgá 
mostrado su disgusto y queja por mo-

H o y h a aparecido el ú l t imo de los 
t r e s a r t ícu los escr i tos po r el conde de 
Romanones p a r a "La Nación", de Bue
nos Aires, y "Excelsior", de Pa r í s , a r 
t ículos m e r a m e n t e n a r r a t i v o s de los he
chos de que fué tes t igo d u r a n t e los ú l -

•':iiB'i!iH!iiMiiiiiaiiiBiim:i:!Hi:iM«'aLi¡i9na!:>!n:iíia^:ii 

ENFERMEDADES DEL HÍGADO E INTES
TINOS. BALNEARIO DE GUITIRIZ (LUGO) 

Honor. El ac to se h a celebrado hoy. 

L a " R e i n a d e l a J u e r g a " 

expulsada tivos análogos 
Al en t ra r esta m a ñ a n a en clase se ha-

tambic-n la dimisión del rector. 

Una huelga 

L a ±^ "Reina de la l u e r s a " V de losi^í'^ ^i'^^^ ^n el tablón de anuncios un I BARCELONA. 3.—En una obra da r.ia-
c í r ra los nocturnos de Nueva York Te-!?^'"!*'^ 5 " ^ ^ ' ' ? ' ^ ^1"= P"*" acuerdo de ia;ip,¡^ieg ¿^ construcción se presentaron 
circuios nociurnoa ae iNueva lorK, ía j ^ ^ t a de profesores, se suspendían las ¡ g^^a mañana unos individuos que se nu-
xas Guiñan, y sus 20 "gir ls" , han reef f l - | ¿ i3 , , , ^,, p r ^ e r o y quinto año h a s t a ¡ ^ ¡ ¿ o r a T a b a j a r s i n i X r s i d r o o n t ^ r ^ ^ ^ 
barcado hoy con dirección a Nueva, nueva orden. i tudos. Se les dijo que aunque trabaj-is.n, 
York, en v i s ta de que no han podido; £\ E s t a t u t o d e l a U n i v e r s i d a d I oc.mo no se les había llamado, no cobia-
desembarca r en Ing l a t e r r a ni cu Fran- i ¡r ían jornal, y entonces a b a n d o n a r m el 
cía.—Solache. I BARCELONA, 3. —- Es ta tarde, a las trabajo los 300 obreros que había allí. 
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Las Aduanas fpcl^tarán a In Direr 
ción nota diaria H '̂i arroz oxDortari' 

. 4 ^ . 

La ocg^anización del Conscc 'o dc| 
ia zona franca de Barcelona ! 

RESTRICCIONES PARA LOS VAJ o 
RES DE COTlZAriON ¡rjTER- I 

NAC!0^!AL 

Compras por valor de un miüén a Bé jar í̂ ĉlaraciones del director 
de Sepridad Subasta para adquisición de prendas de lana para el Ejército. 

Por el momento 9t ha resuelto ia crisis de la industria de esta ciu
dad. Diez heridos en una refriega en una romería 

ONCE PAJARES INCENDIADOS EN LEÓN 

El ministro de H>irlrnds i! rpflhir '(I 
los periodistas n 'nn i r f t r i qiir Be Vinbia r» ' 
unido la ponencia pñmri-rido de ••«;iirl!ii ; 
las reatrlcclonf-s n la > «ii-i; Inciríti <\p prl i 
msl-as matpr ini y rfrticuio.a df consui- . . | 
Asistieron los n^'.'^- t»•.->• IIP '•"•conornin \ 
HftCÍpnda ron los respprlivns siitKPcro-' 
(arioa, el director ¡¡pn-i-ml dp AdHíiíiHíi' 
y los dirpctores dpl minií!tnrio dfl 
Eeonomía En atPnción a la favora
ble tendent^la que lleva Pl cambio y' 

con el deseo de ppr,1udleHr io metinH MU | 
sible los iiiterpsw» df los exnortadofeH ae; 
ha acordado levantar la prohibición de^ 
expor tar pa ta t a t emprana v rirrriz, con 'a j 
condición respecto a éste último, de que: 
d iar iamente y por tcléq-rafo se Hvise por^ 
las Aduanas el curso de la snüda de di ; 
cho producto para compararlo con el dei 
afios anterlol"*», por f.1 fuera neceiarífii 
adop ta r alguna digiio»lei6n rp,«ti-ictivn • 

Comisión al extranjero 
BILBAO. 3.—Mañana saldrá para ei 

'•xlranjeru ¡a comi-ion enca-gada d ' vi-
s ü a r loo optableclmientos dedicados a en-
i'.riiui.- mcnDales, para acogre' cuanito 
IHii da Bar útil y conveniente al proles-
t i l o "Jtablcoliniento de Z a m u ü a . For-
tii in parte de la corai- 6n el cQUocJa] se-
ioi- Lóp:>z Albo, el árfjultpcto p t w :v i.; 
!-ñfir B. iiei-ra y FI rs-puLado doctor San 
--bastián. 

Turistas iu^leses en Coniña 
COIllüSA, 3. -De r grei^o de un cruce 

ro por el Modte r raneo ha ilegadn el 
', a-at lánt ico in;,'lés "Vioeroy F. C " . a 
bordo a el cual van 4t4 pasa] ros tjue áia-

- 'a: carón eh la ciudad. Mucho» dt 
)i>. {uerotí a Santiago. E . iiuquv: saJi' 

;i'>r la noche ¡Mía Irigiaierra. 

Obrero muerto eii un hundimiento 
GIJON 3,~A ias do..j de la tardt-

Momento» anfeg habla llegado en un au
tomóvil de linea qué se detiene en ésta. 
Se dirlEla a Madrid. 

Batalla campal en una rom*írín 
VIGO, 3 . -Dicen del pueblo da Qula 

nes con motivo de la celebración de una 
romería, se entabló una verdadero ha-
tai l» campal, entre IOB mozos" de Inp pa 

Hl dir(Kj(.or de Seguridad awwilfíBtó 
ay©r tarde a loe periodletaa, que ee in
exacto lo que dice un peródioo del dia 
anterioir. respeoí'o a 1» -itunolón d ' l ex 
ministro don Oalo Ponte. E»le Be halla 
prooetsado por el delito de prevurloacion. 

Aftatíió que habla reoibidu t res ofer
tas del propltHario mttdrtüefto dotí Félix 
F»rrftndo poniendo a tm disposioién otros 
tanto* solares de 20.0iiO plee cuadrados, 
enolavadoe en el kilómetro 8 de la ca
rretera rie Andalucía, con objeto de qws 
puedan real 'sar en ellos «un ejercloio® los 
ndivlduos de la Sección de A*a4to. 

ReflriéndoBp a oontlnuaolón u M i • cpv 
ta publloaria n dl»tinU)« periódico» a pe 

iiiiui\nivilFNIO DE FISCALÍA minbtro contesta a los 
ÍMIISTiflüDEL I ferroviarios 

T. DE CUENTAS 
. ^ — . — 

Don Blas Cabrera, presidente de la 
Junta de Ampliación de Estudios 

SE LAMENTA DE QUE EL SINDI
CATO NO MENCIONE SU LABOR 

MADRID.—Ailo XXI .—Núm. BJSÍ9 

Robo de dos mil pesetas 
» 

Un negocio que termina en la co* 
misaría. Bicicleta que cam

bia de mano 

faci-

Nuevo director de la Escuela de 
Odontología 

Don Ignacio F o r t u n y Torres , comer' 
iciante, ha denunciado que en la ofloin* 
¡que tiene mon tada en la Avenida OS 
Pi y Margan , 9, pene t r a ron ladroneSi 

i f rac turando la puer ta . Ha notado la tt^ 
I ta de 2 000 pese tas en metál ico y d« 

rroquias de Salcedo y Morplras, quiene* lición de "Mun4« Obrero", y en la que 
se acometieron con palos, piedras y ar ee hacen falis«<i ftít-veracionea. Di j j qu^ 
mas. En la refriego se tmpu.titcron los aunijue no es su propósMo entai>lftr poié 
de Salceda, quienes i l .odnron durfioi- leí mica de ninjídn género coíi la menciona-
campo; hubo dle« heridos dé ambo» han- da publ cae ón no p u ' d e mftfiteaet ocoil-
'^03. i^ rjue la mayoría de laí̂  manifes'tar •> 

El "Día de la S»lud" en Viao "^« l""" ^ '̂̂ ''an <n la oarta eareco d 
^ cxaotliud. 

VIGO, 8.—LrtJB exploradores de e»ia txw dat nido» Mariano OH«íía, Deme-
fueron 

, , „ „ . . . . , ^. — mayo, caiando aun no hab'.a to-
jluJ En dicho día ge da rán conferen- ^ ^ ^ ^ posesión de su cargo de director 
cla.s y se celebrara un acto en un lugar ^^.n^raJ ni .«iquiera había sido nombra- :aprobando la plantilla oñcial del períio-

En el ministerio de Fomento 
litaron la siguiente nota: 

••Me ha extrañado sobremanera la objetos. Los ladrones que debie-
nota que publica la Comisión Ejecutiva ,.•' . .̂  , .. j j * „„oii 
del Sindicato Nacional Ferroviario res- ron salir prec ip i tadamente , dejárons» 

^^^mr^,^,^,^^\^^,^,^,.^^r^^^ 'V'^'^0 al servicio de los militares en la pa lanque ta con que s s procuraron » 
C O M B Í N A C I O N D Í P L O M A T I C A ¡Ferrocarrilps, en la que no se menciona en t rada . §ospecha el señor For tuny o* 

- ~ ^ - » - — 'para nada la actuación de este mlnls- que pueda ser el au to r del robo una d** 
al. iterio. que desde el pruner momento se tf-rmlnada per.sona, cuyo nombre faciU' 

tó a las autor idades . 

firmados los decretos 

T i m o d e 1 7 5 n e s e t a s 
Apenas llegado a Madrid le tlmaro" 

,^^,^, u.—x^^ o.,.u.ui auv-. cB ut, <,ci,a Liog aa t nidos aiar iano u-H«na, 
ciudad han preparado un programa de ^rj^ padr ie r y Benigno Fraga , lo 
festejos para celebrar el "n ía de la Ha- ^j X2 de mayo, miando aun no ha 

céntrico, en el que dlser'.nrnn varios ora Jj 
se ídores sobre la vida al aire libre, el de

para el mismo el s-eftor Galaraa. E: 
14 de dicho tii^e. » n que todavía hut>:eia 

f"" , ' ! ' ' " ^ : í l L " " . ' ! ' f : V ' Í í l ' . Í " S°"^ ' í^*? l^" i l ° ' ' ^ ! J Í ' , ? , í í ' " l ' ' ' ' " r J^-fA".^!"." .1 h ? í , ? advenido el scfto.r OrJarisa al citado c a r 
" i «o, »e dirigió un ofloio al director de la 

¡Cárcel para (ilae «1 en aqu llog día* eran 

E s t a Wden ha nido t ransmit ida in media ; vado, 
t amen te a toda* las Ai 'nanas de l íspaña : —La niña 

Añadió el señor Pr ie to que se halda; ciiatrc años, se 

í la Caiiipsa, en ?! muelle de Fomento 
i.uron .aiíV. i^íaJoa vario« obr . r 

iloB Luis Garrió Alvaj^í, que K>»uiltó 
l ü í i l o ; Ángel Zarzola, herido gi-ave y 
'•i íitino Rubiera, de pronijefeteo reser-

los conocimientos elementales de 
ne que debe tener el niflo. 

M u e r t o e n i m a r e y e r t a jllbeiiadog poi-la autoridad mllltai dicno; 
ZAMORA. S . -Comunican del pueblo: ̂ e t^" ^«•'' .'l'i!:^::,'"^" » diaposición de la 

de San Cri.stóbal de Entrevtfias. que con 

designado la Comisión l iqu idadora del 
Ins t i tu to de la Pequeña Propiedad que 
queda consti tuida por don Uicardo Este-
v.an Marqués, presidente, don Vicente Ma
rín Casanova y don Gabriel Brlonee Ba-
quivel. 

El minis t ro ha firmado una orden dic
tando reirlae para el cumplimiento del 
decreto relativo a la incautación de los 
bienes par t iculares de don Alfonso de 
Borbón. El dinero y los valores mobilia 

de su 
icto. 

casa 

Han sido _. . . 
guíenles: ipreocupó de llevar a Consejo de minls-

Preiíldencla.- Nombrando fiscal del Tri- | tro« la propuesta de solución del pro-
bunal de Cuentas a don Jor-é de Beni lohlemn que considera más justa y enn la 
Mampel y ministros d^l mismo Tribunalicual coincide la petición hecha ahora 
a don Pablo Salmerón García y don Joaé-por la Comisión ejecutiva al ministro ,i„u^,„„„„i^„„ i^r, „„„„*„„ „ „ - « 
Doming-uez Barbero. Declarando jubilado de la Guerra, como puede apreciarse ""."« deMconocidos 17.5 pe.=setas, pof » 
con el haber que por clasificación le co-;{>or la nota adjunta que con fecha n met"ao del Sobre, al labrador de »»" 
rresponde a don Hamón Baeza Saravia.ide mayo se presentó a! Consejo, y de Sebast ián de los Reyes Francisco Ní" 
ministro del Tribunal de Cuentas. jla que oportunamente tuvo conocimien- voce Lozano, de sesenta años. 

Justicia.—Nombrando jefe superior de ' t o el Comité Ejecutivo del .Sindicato! _ , 
tercera clase del Cuerpo de Prisiones a |Nacional Ferroviario. ¡ K o b o e n « n g a r a g e 
don Anastasio Martín Nieto. Conmutan-j jjjp conocida de! aohierno !a a s p i r a ' Alejandro Torrijo Gómez, de cuareflt» 
do varias penas a diferentes reclusos yieión unánime de la clase obrera ferro y cua t ro años, que vive en Blasco Iba' 

Vlaria. expresada pfi d 'versas oca.ílones Rez, 60, denunció que del g a r a g e de 1» 
por coinlucto de 8UK órríanos de^ opinión f,¡^,ie ,jg j ^ a i , Bravo. 40, del que es ««• 
y muy eupeciialmente por el Sindicato » 
NaelotlRl Ferroviario, referente a que 
sé«fi ret i radas del servicio de las Com 
pafilas de Ferodarrliei» las fuerzas mi 
l lares que ejercen en aquéllas deter 

secciones de Vía vlduo 
Movimiento y Tracción. Fué 

nal administrat ivo de la secretaria de 
Audiencia de Madrid. 

trtstrucclóft prthIlCB.--No!iibrando pre
sidente de la fundación Hotkefeller a 
don Blas Cabrera y vocalea del mismo 
a don lífirique Moles Oft^eljn. don Julio 

cargado, han su.straído once cubiertaíi 
cinco c á m a r a s y cua t ro ruedas de rí" 
puesto. 

.Sospecha de un de terminado indi' 

O n c e p a j a r e s i n c e n d i a d o s 

LEÓN, ,3.—Ea Bembibre se han inc n 
d ado 11 pajares y cuadra;S, sin que h» 
van ocurr do desgracias pcrsona.lioe. La 

di das son Importantes . 

Despedida efecluosa a una religiosa 

[hermano Gregorio Fernández que, en la tenidoe que quedaban a disposición del 
lucha, fué víctima de un disparo que le! 1 reolor general. De ellos, siete teman 
perforó el hipocondrio izquierdo con sa-ianteoedent:» de habérseles ocupado ob-
lida del paquete intestinal, .siendo dej jetos proondentee de la quema de los 
pronóstico gravísimo. ¡convento». 

Las muchachas fueron a su casa pa-| Otrt.«r tres dotenidoe que f iguraban en 
!ra dar cuenta de lo ocurrido v pedir so- la relación por no tener estos antecpeden-
corro, y cuando hablaban con el padre |tes fueron puejstas en I b r tad en el ac 

Palacios, don Antonio Mndlnaveltitt y;,„;;,„\i„a~'„íi„r;; '.^-„'i 
A^^ \it\L.. , A ,-1... ,'^. tri^ - X r~* ^ -̂  rninarlOB oiIOlos en 1 
don Mlffuel A. Catalán yamido. Ootii.) 
ee sabe, esta fundación fué establecidaí: , . . , ¡««pf-ncla el año 1916 oor 

. r ^ ^ = S 1 ^ ^ ^ - - ; ^ : c , ^ ; !^n^'^^s' ^ i r í í e í ^ r ' ^ l ^ m p r a Garc.a. atropello a Amparo Hublo O ^ ' 
I Nombrando a don 
ly Retana director 

D o s a t r o p e l l o s 
En la P laza de Cánovas el automóvil 

26.920 M., conducido por José Gueff* 

¡ilacc Juan M a ñ a s r ' ^ ' " ^ * ' ' ° ' ' militares. _S!n organización ga, de sesenta años, que vive en la C** 

LEÓN, 3.—Con motivo de la marcha leste recibió un tiro de escopeta y resul-j o y son precisamente a los que se re-
rios quedarán depositados en el Banco d e | p a r a las misiones de China de la rell- :tó muerto. La bala se alojó en la regiónjflere "Mundo Obrero" en uno de los pá-
Espafla. Igiosa dominica del Colegio de Santa Ca- |precordia l iwjuierda. BU suceso está muy | r ra fos de la cai-ta. 

El m l n M r o h a sido invitado por el¡talina sor Camino, ha salido a despedií--¡confuso, y el Juzgado de instrucción ha! Otro estaba ya en libertad y otro ex-
Cuerpo dB Carablnertw para a!«ii«tir a l l í * a la estación la mayor par te del pue-jsalido para dicho pueblo con objeto de t ranjero seguirá la suerte de los indi-

de la Escuela de determinada, en el año que se cita 

acto conmemorat ivo que celebran en En 
dar laaa (Navar ra ) en recuerdo de los fu-
silamientoe de individuos de dicho ins
t i tu to duran te la guer ra civil. Como no 
pu*de asist i r por Impedírselo sus muchas 
ocupaciones, ha delegado su representa
ción en el director general interino del 
Cuerpo, general Soler. 

Anunnió el Kefior Pr ie to que llevaría al 
Consejo de la tarde un decreto modi
ficando la organización del Consorcio de 
la zona franee«a de Barcelona. Ejercerá 
la pr*sidenciij del alcalde de la ciudad y 
la del Comité ejpcutlvt», al que SÍ» cotí 

blo de Cistierna. Se desarrollaron escil» ] esclarecer lo ocurrido. Han sido deteni- viduos que se encuentran en su mismo 
nas conmovedoras. El Colegio citado es I dos como complicados en el hecho, Ber- caso. 
de muy reciente creación y la monja nardo González, y Teodoro y José Garro, i En cuanto al detenido Primit ivo Pas -
forastera. i . . . _ ¡cual, el mismo día en que fué detenido, 

Al!».tMa Mítr i ih in<>*n«1!n C a s a » Ced ida* a Z a m o r a |se le puso a dispoBioión del Juzgado. 
A l a r m a p o r u n m c e n a i o l ^^^^^^^ ^_^^ ministro de Hacien- iOtro de los detenidos. Carlos Rivas, di-

PAMPLONA, 3.—La noche pasada ee 
produjo un incendio en una caldera si
tuada en los sótanos de Crédito Nava
rro. Produjo gran a larma, pero «1 fuego 
fué sofocado rápidamente . 

Soldado ahogado 
PAMPLONA, 3.—^Al bañarse esta tar-

fteren amplia» facuitadM, rt ¿ieie»aaoi'|« ^*"™»^^°''*'"í°» «S «',^§^*' t * P" '®"" 
del Estado. P a r a este cargo se flealgnal^" ^^"f^^",^''Pf^^^t^fJ^ll^flLlt^l^ 
ftl ex alcalde de B a r c e l o n a don Manual i p^" lP?« ' " f .*" '^ ' í « Galicia, pertenecien-
Moralea Pareja . te al batallón de Iblza. 

Terminó diciendo que el é l t lmo cambio C o m p r a s a l a i n d u s t r i a d e B é j a r 
recibido por ól era el de 31 pecetas por 
libra. 

ZAMORA, 3.—El ministro de Hacien-¡Otro de 
da ha cedido al Ayuntamiento de esta jo que q u e n a ser t ras ladado a su pue-
ciudad las casas números 10, 12 y 14 de blo por encontrarse en la indigencia, 
la calle de las Damas, propiedad de do-i El director general de Seguridad reci
ña Tomasa García de Pujanda, que e s -b ió de nuevo esta madrugada a los pe
taban abandonadas hace tiempo. El al-^riodiatas y les manifestó; 
calde se ha hecho cargo esta tarde de lasi Que tuvo noticias por conducto de u.n 
llaves. En los solares se construirá un señor, cuyo nombre reserva de momen-
magnífico grupo de escuelas, un parque, i to, de que en una finca cercana a Cuen-
canl ina y un salón-teatro. ca existia par te del archivo del general 

, , 1 - v e - ! lArlegui. E n vista de ello, dispuso que 
L i e g a e l c a p i t á n g e n e r a l ¡^^ pract icara un registro eft dicha fitl-

a lie de F u e n c i r r a l , 92, y la produjo leslO' 
Odontología, a propuesta de la J u n t a de ^Z'' ' ' ' '^? Oompañia presentó una m a ^ g , ^^ pronóstico re.sen'ado. El chofW 
profesores del referido Centro. P res iden- i^ ' ° " , S' ministerio de la Guerra Pa^a ^^^ ^5^^^^^,^,^ 
te de la Jun t a de Ampliación de Eslu-ií'^f*^'"^,,»' " " ^ a l i z a r este servicio que,, <,alir de -u domicilio Ronda de Sí-
dios, a don T^las Cabrera y Felipe y j^J^ndudahlemente. tema por causa prm 1 ^ ' -"^-ir ae . u aomicuio. Ronda ae »•" 
fes de gecoión do dicha Junta , a don f"'!"*' 'a pi->'visión de disponer de ele-
Enrique Moles Ormella, don Juüo Paia- '"entoa con que poder efectuar sus s e r 
cios y don .Antonio Madinaveitla, cate-'^"t^¡°-' ^" ^^^" de huelga del personal 
dráticos de la Universidad Central, y don ' ' 'v"-
Miguel A. Catalán Sañudo, catedrát ico! La moción que se cita fué objeto d" 
del In.stituto Escuela. informe por todos los organismos d»' 

Economía.—Nombrando por ascenso de ministerio de la Guerra, el que por ülti 
escala para ocupar la vacante de ingp- mo la aprobó por Real orden de 9 d« 
niero jefe de pr imera clase del Cuerpo Junio de 1917, la que dispone en uno de 
de Arrrónomos^ por jubilación de don'sus preceptos lo siguiente; 
; f T ñ n ^ ^ ^ ^ . ' ? ' ' t - í " f \ f ^ ' f ' " T . > ' So""«"«' '^ ' ' .Séptimo. El Regimiento de Ferroca 
a don Cristóbal Mestre Artigas. En as-;,.j.¡ipí^ „„„ , ,_ , , . . ¿ rj» io„ fomnañ ías eonoe ' ' "' "" — — - " — j — "» "* " • • 6 " - . 
censo de escala para ocupar la vacante ;:,[¿'„^|,f,^f'd"¿'%f/^,'"^«tC'nor^^^^^^^^ investigación criminal, don Pedr^ 

govia, 21, la niña de cua t ro años, Caí ' 
men Boj Humanes , fué a t ropel lada po* 
la camioneta 1.694 de la mat r icu la d* 
Burgos, que conduela Sa turn ino Rodfi' 

;gtiez Hernández. En ia Casa de SocorW 
rie aquel Dis t r i to asist ieron a la nlfi* 
que p resen taba lesiones de pronóst ié ' 
leservado. 

I Lr>s a u t o r e s d e d o s r o b o s , de t en ido* 
Po r el comisario jefe de la ferlgad* 

orden de prelación que acuse sú i n i - ^ P a " c i o , y los agen tes a sus órdenes-
todo lo necesario Seflofes P i t a y Baños, han sido déte»' ' 

de ingeniero jefe de segunda clase del 
Cuerpo de Agrónomos, pOr ascenso do i„ortancia comparada 
F ° r a n c l s c o ' ° P a n d ? f w , » i w " ' ^ « ' f^ ' ' " " ' p a J a llegar a hacer ratenslva a toda l a d o s J u a n Rincón Tecle.-», de veintW» 
de e" cala para o c u ó l r t vacante de i n ' ' ' ' ' ' «^"*^'^' ^' ^ '^ '^""^^ "« ' " " ^ ^ ' ° " ' '^ '^P" '^ ' ^° ' tero , sih profesión ni domicilio, 
geniero jefe de pr imera clase del Cuer- l l"*"! '*" ' ; '* ' " .^"^ ^1*rí"!^ '""!^!"", f ° , S T ^ ^^'" '"3 Pohclano Gotizálesi, que u-sa «1 
po de Agrónomos, por pasar a la sitúa- ?^ *" relación con la CompBfila del Ñor- nombre de Carlos Garc ía y García, de 
ción de supernumerario, don Ramón Mo- 'veintidós años, soltero es tudiante S'" 
renes y Oarcia-Ales.són. a don Jiían gón-i Como coníPCUencla de esto el servicia-domicilio, los cuales se han confesad' 
chcz Megias. Mft ascenso de escala )>eri militar de Ferrocarr i les del mmisterir. ^ miriptirlri ..i ñio 9ft del 
ocupar la vacante de insfeniero )efB dr^áe 1« r.n».rrn ^«.tionñ ri» .-,trn<= Onmnr, '*"^f''^es ctel robo cometido el día 26 d« 
e.iiunda clase del Cuerpo do A g r ó n o m o s , " ' ' " 

!de la Guerra, gestionó de otras Compa 
la formaliítación de contratos ana 

D\Cf P I min!<!trn rip F r n n n m í n í ' ^ ' ' ' ^ ' ^ P" ' " i " " a t raviesa la industr ia de 
"'z'^y* rnmihUÜ Oe e c o n o m í a ¡g^j^^., ha anunciado que tuvo en Madrid 

El ministro de Economía manifestó , 1 " « » favorable acogida y, como resulta-
Ios periodistas que había quedado c o n s t l - ^ ° ?® f^^ gestiones, se realizara una su-
tu ída la cóMlsiSn interministerial a que^^^-"** "^ prendas de lana para el ftjcr-

o . T «w»TvTr^» O T.'^" 1 !A_ 'f X náíideB Villegas, el cual visitó el cuartel propietario no se encontraba en ella. 
SALAMANCA, 3.—La Comisión que tuCj^jQ^jjg gg ^(^j.j^ gj j.pgijjj¡g„fg jjg .j-olp^jo y ipp^Q gj j , encarifado, oon aínplios po-

a Madrid para procurar remedios a la a v i s t ó las fuerzas. Ideres del dueño. Dio todo género de fa 
ciudades a 
el registro, el que dio por 

revistó las fuerzas. 

Alcalde gravemente herido 

Rey 

pa.>!a(1o mex de mayo en el domicilio de 
Manuel Fernández Palacio, P laza M»' 
yor, iiQmiíro 1, piso pr imero, de dond« 
."«e llevaron ropas y a lhajas por valor ds 
40 COO pesetas , aproximadamet i te . 

Kl producto del robo había sido pW' 
^ norado en dos casas de compra-venta , s" 

, . . .„ . , ,„i„„v,, i . , . * - «retarlo de tPrcera c!rse"d^n^'°I?duárH*o'pñ 'a c ü a l é n el día (Te h í y ' h ^ ^ 

ZAMORA, 3 . - E s l a tarde ha llegado el ca a cuyo fin varios ú f e n t e , se t ras- : ^̂ ^ ascenso "de don Juan-Sán^chez-Ms^IoSos al que fué aprobado por Real or-
capitan general de la region,_ señor J^e^^^ a don Moisés Mar t ín» . O o U l e l !den de 9 l e .lunio d i 1917 y L t e n d i ó . po; 

» t » consiguiente, el personal militar en di 
También han sido flrmadag las gl-K'"'?^.' parten do la red ferroviaria es 

10, pncflr^ados' ' 'de 'efec' tuafi8Uientes órdenes: ipaflola, si bien puede asegurarse que este 
el que di? ñor resultado el E s t a d o . - T r a s l a d a n d o al Consulado ge . !«"^ ' e 'o " " "^-tá perfectamente reglamen 

ZAMORA, 3 ; -Dlcen de Morales del h ^ l í a z ^ o ' d ^ lleTo^dVe'^Wi^Tt^r^ot;:!^^^^^^^^^^^ 7 L ' Í ° l ' ' Í , í ! ° " ^ " ^ ' ' * f ? 7 ^ > ¥- '*^ '^" " " ^ ' ' ' " ' ' " " «^^'^P^^'^ del Norte 
ey que desde el 

«e refiere la "Gace ta" de ayer relativa Bi\f^J^L^'l^„^^l^Í^^'^^! " " . ^ ' " , ^ " míd"drs*^rdo^p'^tQTas"ir8pecto"al í epa r to ¿ô ^̂  da" ' é s tM.° 'E» t r ' doonmeñt r I ' " ÍL servicios en el minlsferi6 de"Estado, 
la cuesUón de las exportaciones. Dicha I f ' l ^ ^ f . ^ a a p o ' i c^ta compra 
comisión la constituyen los ministros d e ' ^ " ^ n i i ^ ' ^^u! , 1 * 1 t« iH»1?vJ rt^P T^Í ' •vp^r.^^^',,. ., Tj~„!»_j„ 1 1 . - - . _ . jPos del Ejerci to por iniciativa del mi-

¡nlstro de la Guerra, referentes a chale-de dichos depar tamentos y los directores 
d« Aduanan, Agricultura, Comercio y el 
i¿a Industria.- ' 
- *i^En> iBdmar iugar , una vez conatltuSda 
- r s igu l4 . dicleada «1 «^fior Nlcoi*ur-' «e 
Jian estudiado las reolahiaclones formula-
itÉM a vi r tud de la ordéTi tetegráftca da--

^ * M Ü Á Í ' i * ! ? " ^'''*P,"1*"'°'"'?*'',°'"^f^'; SANTIAGO, 3.—Loa catedrát icos de 
de la*!^, m a n t e n e r «str lc tamehte las 6^tMe^jcina han obsequldo con un banque-
rien»» dadas, pero consentir la exporta j te al nuevo decano don Antonio Novo 
cion a« la pa ta t a temprana , que, como ¿¡ampelo. 
BC sabe, tiene gran aceptación en «1 tx- M . , - - « ~O»OH»:H<>W..M»> 
t ranjero , bas tante más que en España.! * " " ® ' * r e p e n t i n a m e n t e 
y después la exnortaclón del arroK, vigi-1 TALAYERA, 3.—Cuando ae hal laba 
lando la cant idad diaria que se exporte la lmor íando en un hotel Manuel Buma-

_ _ El resto de los colocados en otras Com : —Por la mlsrpa Br igada ha sido dS' 
de bienes comunales. En el asunto ínter- ción puede ser muy Interesante pa ra es-i, Tras ladando al Consulado general de pafiias lo han «ido en virtud ds contra- totlido Manue) Ramírez Uceda, de die« 
vino el gobernador, que estuvo en aquel clarecer todo 10 concerniente a la é p o - ' f " * ' " ° " , f"" Valparaíso al secretario dedo» análogos al que se cita s anc ionadosy nueve años, conocido por "K! Pintor", 
pueblo. Hoy por la ta rde se ha sabido en ^^ ¿el terror ismo catalán, y de momen- '^'^^^'"f ''''*»« t^on Luis Monguió y Prl- t amhi ín por disposloioneg del minlsteri . ^jn profesión ni domicilio, au to r del r"' 

I esta capital que ayer fue agredido el al- to ae está procediendo a su examen y ^ ^ ^ t n i l . 1 " ! . . «,?***-t>„!i^i^'S'!*'.* gu«¡de la Guerra . ^o cometido en la calle de Alenza, nucos de abrigo, puede eonslderarsa comori':^^'-''^-;°;\'*"''cZ'°u,u^^ ,,, f- ^ ¿ 
resuelta de momento la crisis d» 1» In- S t *ch„« hu?,.« c^munTlVre l c\̂  clarificación Se 
í»<itt»»ia <l« -RAia,. ' de dicjhoB bienes copiunales, el cual reci- propietario de la 
QUB^ria ae i icjar. ^ 4A».II„ ^tó dpi disparos, uno en un fémur y otro 

LB noticia ha producid©, gtm Jftbilo ^^ i / e s p a í d a ; sn estado es dá pronóstico _ ,, 
gravísimo. Be sabe que ' l i an sido deteni-ijjjjgjj 
dos dos obreros del campo, a los que se 
acusa de ser autores de la agresión. 

en esta ciudad. 

Homenaje a un catedrático 
SANTIAGO, 3. — Los catedrát icos 

me ha presentado ei 
propietario de la finca para ofrecérse
me por si fuere preciso qUe la Pol 'c í -
pract loára un s e ^ f t d o reiglstro en dieha 

matéala, que prestaba igualmente gu«'de la Guerra 
^"'D'.ífif^^''.*' ?"'l*' ' ,*í '". '^^ Estado. I fin ia actualidad existen dos Regimlen mero 6 domicilio 

Trasladando al ministerio de B.«,ta_do a)¡tos de Ferrocarriles de los cuales el pr' ^^'^" "' ''"*"'^""' de dofla El isa B»' 
, ; .̂~- .— ^ . . - .... ^....v....... «.¡lua ue r e i r o t ^ r i i i e s ue io» cua les , ei Mil- vHrsk, A ^ ^^^-^A^ - . I- .... e . , .M. 

« " ? ! " ' ? t'^!-}!^?!'* S!.*.»̂ . ^""^ Miguel Itnero está completamente en banderas y !!^s;,p^^%'i'í^f''^^''íl'r-^'"""''.' ^ *""* 
Tan lo las nlhaias . 

Arrollada por una camioneta 

--.- j--'^—r *' ~w<r 'd?l segundo náy dos Batalione» puestos I Í^IT'"'*' ^̂ 'f̂ '" de e.ficO peseta,.?, 
la LegaelOh en pslO al;ai servicio' de las Compañías Ferrovln 

don 

í í a í l a de Loírendio é- l)tMtf. 
nca I ' t ras ladando 4 lá Legáeláh en PSIO al;ai servicio' de las Compañías Ferrovln i T s n i o las n ihaws . que es taban ente
se "ofiUprt de nuevo de la prisión de í ^ ' ! ^^""^ "^ tercera clase don Manuel irías, teniendo en cuadro ei tercer Bata r r a d a s en la r ibera del Manzanares , e f 
m Galo Ponte para decir que este se- ^"„°.^,'„^^"^ JJ„^fí^i ^„'*f! Servicios eft jel:li6n. La Clase de tropa, cabos y sargen mo las ropas, ai;e habían sido plgnof»' 

" ' " fos qUe estén al servicio de las COmpa-|das, se han recuperado 
flías, cobran SUS haberes de éstas ult imas, ' 
así como los emolumentos correspondien-

Timador»»!» d'-temidos.-
:FSOS 
•En el naseo d« 

HUNDO CATÓLICO 
portación, pero si se apa r t a de esa gra 
dación con vista* al aumento ee orde
na r í a entonces la suspensión. Desde lúe 
Ko, el peligro a la rmante , motivado por la 
oaja de la peseta ha desaparecido en par
te debido a la nueva cotización, pero de 
todos modos es necesario es tar siempre 
preparados . _ 

Después manifestó el minis t ro que den-! T i - i . oo« j _ i» .„»,~«i,rw»ix- «M^wf. i». *-.-. A^ .„*« .,«,v,i„!x« -» i,„ -„-„*u, , i^« i«i LAitft 238 de la suecriipoion at>í©rta en t ro ae esta comisión se ha constituido lOi - ,_ . . , c.,™». «««^«.w,.». -HAJTO «.ui^vta.. „„« «...II...» 11o»„_... i« . ,»-. . .»:o y. y.nmi iMaxirid. Suma, anterior, 310.4TÍ peaeíaa que pudiera llAmame la ponencia o comí . tt rr, na _„ , „_ . _«L«i.-.t!-j~,_ ~<.s^ 

Para las obras del Pilar 

ñor fué procesado por el supuesto dell- Consulado general de la nación en Am 
to de prevaricación, en fecha 13 de ma^; "i?^'., j 1 .-, , j , ^ 

ZARAGOZA, 3.—En el camino de San ^^ únímo, que dicho procesamiento era l , *,í'^'*^,^^*'*'^° * i / ^ ° " ^ " ^ ^ ' * ' ' general de 
José, frente a l a fábrica La Llcorera.igín prisión pero por acuerdo del Go- ' !^ ,« , ^ " Atnberes al secretario de tes al servicio e IndeninlsacloneK por ves 
una camioneta conducida por Bernardo|),(pfj,o quedó A disposición de la D i r e c - t e r c e r a e.asn don Germán Burriel, quetuf t r lo ; siendo £iniC8íní!nte abonados poi 'a,? Acaciri.s fueron detenidos TÓ-é Gn?'' 
Insa, arrolló a la n iña de doce años. Do- Li^n general de SJagurldad, cont inuando G,*"̂ ^ ? "* *'̂ '̂  servicios en el ministerio de ¡Querrá, los gastos correspondientes a l a d e Batitft Msría "el Carpeta" y .To=̂  
lores Lázaro, hija del portero de la fá-jpn ^¡.{g estado. i in^í«.„„iA.. «AKH», . Î T »... j ... 'Ofiolalidad que sirve, por dfclrlo asi, de j Pr'íecíY) Sací . "el Chancla pe.!u<=ñcí". 

Vigilancia de loe Batallones que se ci-iCUatido int-ntabriti t 'ma r a Jul 'o Bm'g<^ 
Rafael 8elfa y vlcedirector a don Juan; ' '^"-, „ , „ . , , , , ^ „ , , , '.tll"^'"^'- ""'' "' P«<-«^1'n^ií"ío "el ^ 
Antonio Alfaro- director del Tnstltiifo del ^ ministerio de Fomento le concede " r e . 

1,500 pesetas. A las dos y media de la; ^ , ^ ^j^„ j ^ ¡ ^ ^ ^ ^ ^ jj^ ^ una gran importancia, de carácter social.j nft ter ta«.-Ctla. .dn viaiaba en un trfi"-
niCftcIón p^¿_ a don Gabriel Calll jón; d¿ Avila i^.'« r^^t'i-fda de l a s / u e r z a s militares que vía por H calle de la Princesa le roW-
', di or-'g^ j p g Guillermo H e r n á h d e í y vioédi--^ ^^'•" ^ '^ ' ' Compañías Ferroviar ias por! ron la caldera con dacum^ntos <\^ i i t -

la cárcel. mB_n!festandOi j,gQjQj.̂  ^ ¿QJJ J ^ ^ ^ Bayo, y secretarlo a entender que ello es un deber elemental i vis a A.íti<tin Calvo Maía, de s e c n í a / 
don Ruperto Fontattllla; de Baeza, a don 
Rafael Soriano, y vlcedirector, a don R a 

según los datos de exportación de añosíiia. inspector d«l t imbre de la provin-' brica. Sufrió graves lesiones, de las quej p o , úuimo, se ocupó de la señori ta ' /,"®;™.';YT,,«tit^^^^^^ ^ '^ ' 
an te r iores en relación con la cosecha. Sucia de Cacares, falleció repent inamente I falleció al ser conducida a la Casa de F„vola, e.ata señorita fué puesta en l i - n n f n e l « . i f Í v vin°rtí;a,.tnV î  H « t , "'^'^'^ 
sigua una gradación análoga a la de años ;a oonsgecuenola de un a taque cerebral.i Socorro. 
an ter iores se e«gulrá consintiendo la ex» i ^ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ^ _ _ _ _ _ _ „ _ ^ _ ^ _ _ ^ . . ^ _ _ 

12 muertos y 17 heridos 
ai hundirse mi puente 

ber tad por el juez mediante fianza de¡ 

ta rde de ayer, 
correspondiente, 
den telefónica a 
que si el Jusgado habla acordado su li-l 
bertad, él no tenia por qué retenerla; 

•A P T., 28 pesatag; excelentísima 

BURDEOS, 3.-—El nuevo puen te col-
seño^ Igante de Saint Denis de Pile, reciente 

c f S l t ? r r T A d u r n l s ^ f p o r S b L C | ¿ ^ T ^ ^ ^ T ^ i ^ T Í t t ^ T P ' T ' " " ^ ' ? ' ^ d f r n . m b a d o ' esTa 
ta r lo de ftconomia que solventarán t<vifi» A « i " « ^ n Sf"^^ <>uz. 8; A. E. 8 50, ,ca de Oaut ras , se h a de r rumbado es ta 
das las cuestiones de detalle que se pre-jdon JueJí Jo-sé I ^ u o t a . 8; u n a devota, ,j„aftaaft, poco después de las ocho, en 
Renten y convoe&rán al pleno cuando lol^; don Antonio Delgado ten seuo*), i , ¡gj monjonto en qu« as efectuaban las 

- y don Jo«é Pa ís (f lro de Padrón) , 5; J . I^-. | _ _ . . i , „ oflclalea 
•>; don Jul io de Ren te r í a y Fernández a« P ' l í ! , , ^^» ITÍ hañ^H»^ .oKr» «l t r íen te 
veíasco &0; u n * d w o t * . 11; una agrar Cuando Se hal laban sobre «l puente 
d e c i d a ' d e Trujlllos, 6; doña Sol'edAd Ivatíos c a m o n e s cafirado* de a r e n a y di-
Abad, 5; doña I^ancia García, 5; doña ¡versafi personalidades que asistiajo a las 
Leónides Mart ina, 5; una devota, 6; don ipruebaa, el puente se hundió, cayendo al 

• s t imen oportuno. Po r imo, dijo que 
p a r a desvi r tuar lo manifestado por al 
guien respecto a que se iba a volver a los 
ant iguos permisos de exportación, le in
teresaba decir que no se volvería en a b 
poluto a los tales permisos y no habrá 
concesiones especiales, sino que. por 8l 
contrar io, la medida será general . 

La cotización de valo-

dé un Gobierno Revolucionario que reúno ' Jos añnr i e edad. 
, . ._ ._ . , . . .„ , , . . „ . „ „ „ . . . „ . „ ...«.-'•''••'' caraeter i í t ieas del que actualmente! —También a Josí' R'^tntia Bonilla. ^^• 

se me contestó que diera las "^rdenerj món de los Ríos; de Barcelona, a don ' " 'S" * España ; y, en este sentido, es tá :cuarenta y tres años, que vive en Maí" 
por escrito, lo que efectué y supongoi Rafael García Fando y vlcedlrsctor, a"^^*^tl''f'i^do con toa elementos Obreros que'Ifi lena. 3, le rnharon la c%rlera con docu-
que ayer tarde, sobre las cuatro, que-; don Teodoro Sabrás ; ' del Ins t i tu to Pe-'l*"' '*'t<"'*«damente formulan ia redaecióti; meñfos y una pluma estilográfica, cuan-
daría en libertad. i menino, director, a don José Ciuranai ' '^ disposiciones que lleven a cabo esta Mo viajaba en Un t ranvía de ia C u d a d I^'' 

- , -, . . - - |Mttijo; de Bilbao, dlreotof, a don M á - r *"*ío'' 'rt*el6n. 'ncal. 
s imo Abaunza Cermafio. j Unido in t imamente a este punto, tienej - -Po r i'tit.imft .íoaoi-tn Pr ie to MartínP^' 
fi!Hílll!ÍIIII:BIII!¡Br»5!i«lllllBill!!BllllM^ e»tar el también importante de con-¡"le cuar -n ta al^os, que vive en la pin.*» 

< I A 1 5 / ^ > » Lnniiii i i i i i i i i i i i i iMii i i i i imii i i i i i i i i i i i i i i i> ' ' '»"" ' ' * readmisión en la* Compaa ; , l ie la Tnfics.rna.ción, .", d^íiuneló qu-3 en u" 
A f S i . , | J 5 l l l l l i n i ! l i n i m i i n i i n i i m n ! m i m i l l l l l l i m | ¡ f p „ o v , a r i g j ¿ , , ^ obreros que fueron tranvía de! disco 8 le sustrajeron U" 

•" s despedido» por motivo de huelgas, pues'bolsillito cnnteh'ci''dn 48 p'-'-otaa. 
J jblen a« comprende que «»ta determina- !-« "h'ci",—AnfcH Pagad ' rábal Ijinafí?' 

Una carta del director de 

IB3 

|E 
8e ruega la publicación de la sigulen 

te ca r ta : 
"Madrid. 8 de junio de 1681. Señor d o n a 

' In tonnaclo- g 

ii 

res Intemac^onaleg 
fill subsecretar io de Hacienda, sefior 

Vergara , facilitó a los periodistas la co
pla de la siguiente orden de Hacienda: 

" E s t e ministerio ha tenido a bien dis
poner lo s iguiente: Pr imero . Se prohibe 
en la contratación de valores que tengan 
cotlsaclón internacional se realicen ope 
raciones a tipo superior en un dos por 
ciento del cambio que resulte en fispafia 
y p a r a Ajar el cual se tendrá presente el 
cambio que coticen en las plazas extran 
je ras y el que, para la respectiva divisa, 
fije el centro de contra tación de moneda.! 
Toda operacldn que no se ajuste a estos j 
preceptos ee considftrará nula y sin efée-i 

to ni valor alirtino. Segundo. Con arreglo; - - - . \ „ „„/_ ,.nr,itBÍ ta V Conferen-
a lo dispuesto en el ar t ículo 80 del C6 r eun i r á en e s t a cap i ta l la v c o m e r e n 
digo de Comercio, el 61 del Reglamentr 
OenersJ d* Bolsa de 81 da diciembre de 

J u a n Sarradel, director de 
nes". 

_ , . rt» j «i - • " - , Mi querido amigo; He leído en " Infor - ,^ 
José Mar i* SéncH,ez d«l Cwnpo, 25; dona lagug, loj, camionefl con sus conductores ¡maciones" de anoche la circular que l o a s 
Maj<a Mantuíraa (en sfW^)> «; sonora y gyg^jjj.g^ pgpg^jjjyj g^ ^jgpjjjfg^tjjjjj gjj ¿ j pg^ jo j j g t a s de Córdoba han dirigido a S 
de Jiméne», e. Total, » l < ' £ » f j ^ ' ^ _ A consecuencia de la c a t i s t r o f e hay los de toda España , rogándoles que el = 

Cont inua »W^rta^ l a ^ s ^ l p o W n t « i < j I ^ diecisiete heridos, m su diá 5 se dlr gan al jefe l e í Gobierno n a - 1 
•s díiw, da ocho a dooe d« ' a Kiaftana^ ¡rraves v ent ra estoa e in re - >"* P^'i'^'l* I» reaparición de "A B C". E 
1 tó Colecturía de le par roquia de San ^ ^ y » " ^ » f "^^^««^^ ^ ^ « ^ Í P ' j ' ^^^^ la sociedad Prensa Española, c o - | 

RIALTO 
los 
en _ . , - „ 
Gtoés, calle d«l Aren*l, 18, 

.< 

I N M U E B L E 
a ser posible oon jardín, p a r a enseñan
za, con in ternado de unas doscientas 
plaaa», en Madrid o alrededores, a r ren
dar ía o comprar ía . Ofertas por escrito a 
inmuebles . Preciados, 1. Cont lnenUl. 

Congreso en Budapest de 
Agencias informativas 

. » ' — 
BUDAPEST, 3.—El próximo lunes se 

mero jefe de Cajninoa y Pue r tos dellj„„ ! „ , redactores, empleados a d m l n i g - £ 
depa r t amen to . Itrativos y obreros de "A B C" agradece- s 

I •' •> .* ^ !"©'••"'»<«""w^ifl'""^ """'"'» ImoB de todo corazón a los compañeros S 

Restaurant CASA JUAN|-''°,\-«-^,-^|«'^«'-"^^^^^^ 
(Bombilla) Uir la circular. Se habla en ella de los 

Hoy, jueves, día 4, inauguración de I perjuicios que la suspensión ocasiona a l _ 
las comidas a la amer icana . Cubierto, 81 centenares de compañeros que viven d e l l s 
peictas . Orquesta Ext remera , has ta la t rabajo que pres tan en "A B C", eepe-iS 
madrugada, . .— 

"Do X" 

¡Pumas, los leones del Cana. 
d&! ¡Hambrientos lobos! 

¡Aoosados gamosl 
y un interminable rebaño de Sî »"*̂ »» 
veloces renos le emocionarán 

en el "film" PARAMOUNT 

B|oión ha de estar facilitada con la aepa-í'lP cuerentR y g?-s años puso en cono;^ 
£ ración de las fuerzas militares que en laimierito do las autor 'dndcs aue a un h ' j " 

" • • - - - - - ' ' uyo le robaron una blc'cicta que v a l f 
t-a en «09 pesetas. Acusa a determln*á» 
tjereona, 

S actualidad ocupan puestos, indebidamen 
6;te restados a los obrsros despedidos; pu-
B dléndoee asegurar que lo» que se encuen 
~ : t r a n de esto* últimos en situación de yol 
S ver a pres tar servicio en empresas," lo 
B i o n en mucho menor número que los mi-
a; i l i tares que hoy ejercen sus respectivos 

renuncia a su 
vuelo a América 

cía de Agenc ias Al iadas de Información 
a la que concurren representac iones de 

1885 V otras disposiciones ministeriales Havas , Router , Wolt,- Stéfanl , T a s s y 
es privativo de las J u n t a s Sindicales de o t r a s ent idades s imilares , h a s t a u n t o 
los Colegios de Agentes de Cambio y Bol 
pa la publicación en sus respectivos Bo 
letinea Oficiales de la cotización de los 
Cambios. Ningún par t icular o Corpora 
ción puede publicar ni facilitar Boletín 
de cotización de cambios distintos del 
que redacten las J u n t a s Sindicales." 

La t3sa de! tr'nr 
P o r «1 ministerio de Economía Na

cional, t e ha dirigido el día 3 un te
l egrama circular a todos los goberna
dores civiles, en «1 qu« •« dice lo si 
guien t«: 

" V u t a a BeoelonM provinciales Eio» 
nomla consul tan este minister io si pre 
cío t r igo sn que deben basar tór^\xla 
p a r a señalar el de har ina puede tomar 
se alguno inferior al señalado por las 
t a s a j . Par t ic ipo V. E3. con carác ter gft 
ne ra l q u s único precio debe ser el 

comprendido dent ro de las tasas, por 
que si t iene noticia esa Sección de que 
no se , oumplen dichas tasas, es su prt 
mordia l deber exigir su cumplimiento 
y apl icar con toda severidad sanciones 
A estos efectos, encarezco V. E. la «na 
yor publicidad este acuerdo exigiendo 
* vendedores, compradores y alcalde* 
el m&a exacto cumplimiento de la real 
o r d a a n á m a r o doscientos cincuenta y 
t res de vt lnt ts ie ta de j u n i o . d e mil n » 
v s e l m t o i t re in ta publicada en "Qace 
t a " del veintinueve del mismo mes." 

tal de t r e i n t a delegaciones de diversos 
países. En representación de América 
del Norte asiste un representante de la 
Associated Press. 

A esta conferencia y como aliada es
pañola, concurren la Agencia Fabra, re
presentada por don Luis Amato, delega
do a este fin por el Consejo fie dicha 
entidad periodística. 

Entre las cuestionea que lui de tra
tan la Asamblea figuran en primer tér
mino las referentes a la propiedad de 
las Informaciones, transmisiones Inalám
bricas, competencia illclte y otras va
rías, que ser&n debatidas los cinco dlaa 
aue durará la Conferencia. 

Dos "destroyers" rumanos 
llegan a Malta 

ÑAUEN, S.—El "hldro" gigante ale 
man "DO X" ha renunciado a prose
guir su vuelo, y desde las islas de Ca
sto Verde, donde se encuentra ahora, 
regresará a Alemania, donde aera re
visado cuidadosamente y reparado con 
todo detenimiento. Además se reforma
rán algunos detalles de la construcción 
que se han encontrado defectuosos. 

cialmente los correaponeales admin l s t ra - ;S 
tivos. Me interesa ac la ra r que si es e v l - s 
dente el perjuicio Inferido a estos l i l t l - S 
mos y a los vendedores, puesto que u n o s p 
y otros sólo cobran con arreglo a l a ' * 
venta de ejemplares y el Importe del ser- g 
vicio informativo respeotivamente, no e s - l s 
tan en el mismo caso los redactores, em- .S 
pleadOB y obreros, a quienes la Empresa i s 
viene a b # i a n d o sua sueldos y jornales g 
como si cont inuaran t rabajando. Me pa
rece justo hacer esta aclaración, que le 
suplico y de an temano agradezoo. 

Muy suyo afmo. amigo y compañero, 

Alfonso B . San ta María, 
director de "A B C". 

¡EL ENEMIGO 
ILENCIOSO! 

s i En atención a esta* consideraciones,; 
S el ministro de Fomento opina que el; 
g i f loblerno debe acordar que por el de la 

§ Guerra se dioten disposiciones conva-! 
inientee, derogando aquellas o t ras que; 

B sancionaron los cont ra tos celebrados 
g eon las Compañías de Ferrocarr i les pa> 
S r a la prestación de servicios militares, 
S ' t oda ves que el pr imero no intervino en 

la redacción de d lcbs j disposiciones 
Al mismo t iempo y con ánimo de eau 

sar el menor perjuicio a los elementos I 
£ ; militares que hoy prestan servicio en 
filias Compañías de ferrocarriles, podrían | 
SI complementarse las disposloioneg del | 
SI ministerio de la Guerra con ot ras er, i Rff. 
S l q u * no ae reconocieran a los soldados I H:'A 
gjcaboa y sargentos, que actualmente -"•• 
g u i r e s t a n se rv ido en las Compañías, el 
ss| derecho de preferencia para Ingresar 
B |en las mismas como elementos civiles 
El ' íuando dichas Empresas tuvieran falta 
g i d e personal; reconociendo asimismo pa 

rizar 
evitai 

|̂̂ *"Ias recaídas, deben tornar.̂ )? 
el poderoso Jarabe '^•í 

g i r a sua derechos los años de servicio 
S que hubieran prestado a la 

lllllllllillllllillllUllllllllllllllllilllllillllf^ en su calidad de militares. 
Empresa. 

Bimüi 
«iiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiH^ 

MALTA, 8.—Han llegado a este puer- = 
to los destroyers rumanos "Rey Fer-|= 
nando" y "Reina María", que salieron I s 
de Constanza el día 28 para devolver la 
visiu de la escuadra inglesa a loa puer
tos rumanos. 

Los doa navios tiaj&fi ba]o el mando 
del principo Nicolás, en su calidad de 
inspector de la Marina. 

§ 

R E A P A R I C I O N D E 

^^BLA N C O Y N E G R O " 

H o y , J U E V E S ( C O R P U S C H R I S T I ) 
NUMERO EXTRAORDINARIO 

136 páginas, en huecograbado, bicolor y tricromía 

¡Compra usted hoy "BLANCO Y NEGRO"! 
Pt^ecio en toda España, UNA PESETA 

!fllilllillllllllllllllllimiimilllimillllllllinnillltlinilllllllllllimilllllllli!llllll1lllllllllllllllllliniMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIH!lllll^ «̂ (̂ l fc^'^tiil ferroviario." 

Natura lmente , que estas ventajas les 
debe de ser eonaedtdas a los elemen 
tos militares, después de haber solven 
tado sn las Compafliae el reingreso de 
IOS obreros despedidos por causa de 
buelgaa". 

Obedecía esta no ta al cri terio de re
solver previamente el problema de los 
mili tares afectos al se rv ido ferroviario 
para afrontar después el de los obreros 
seleccionados en 1817 y 1921, vencien
do asi más fácilmente los ineonventen-

_ es de orden económico q u t pudieran 
5 | presentar las Compañías y teniendo a 

§ la »e« en cuenta las re i teradas recta 
_ | maciones formuladas por el personal 
Si actual, que se considera postergado en 
B 'US escalas por la situación de privüe-
Sig lo do los mil i tares ferroviarios. I 
"" Al no haberse resuelto aún el pleito 

de los mili tares ferroviarios que el Go
bierno estudia con la atención que me 

S ' rece , este ministerio comentó las ges 
S i l lones para la readmisión de los aelec-
SI clonados con los directores de las Com 
a paftias, como se dijo ya en la Prensa. 
~ aún sin es tar a l lanadas las dificultades 
3 que consideraba previas, lo que de-

Í
¡ muestra la importancia concedida por 
¡este ministerio desde «1 pr imer momen-

~ i t o a los urgentes problemas qus plein-

i'i'.'.* 

i 
•V 

HiPOFosnm 
Acelera la 

convalecencia, 
reconstituye el 

organismo y combale 
rápidamente la 

INAPETENCIA, 
DEBILIDAD 
y ANEMIA 

Cerca de medio siĵ lo de 

i 
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L A V I D A E N MADRIDFocosdel iOObujíasenjGERENCIATECNICAMUNICIPALEscuebs y maestroslContra los acuerdos 
C o m i s i ó n g e s t o r a d e l a que han logrado ocupar naAs de cua t ro 

•mil puestos, casi todos directivos, dijo 
la calle de Fuencarral 

D i p u t a c i ó r p r o v i n c i a l '®' orador, en la industr ia española, y al i 

1-1 l'os que se ifcs ha hecho un vacío pre-|Dos proycctopes iluminan la fscha-
La Comisión K^'stora de la Diputación ¡meditado. Puso al señor García Relie-' da del Museo Municipal 

Unificará la dirección de todos los servicios técnicos del Ayun-
tamiento. Va a construirse un taller único municipal en los 

solares de los actuales Almacenes de la Villa 

antirreligiosos IJOS maestros de la sflociación I^s En •. 
iseñanza Oatólica celebraron su uplazada 
I fiesta anual del Buen Pastor, con tanta . 
I o mayor brillantez que en años anterio^ p r p f g s t a dC VaFIOS inaen íCrOS índUS-
1 res. Ija. capilla l lamada del Obispo es- - • 
jtuvo completamente llena de maeistro.s y 
¡maestras durante la miga de Comunión 

tríales de Barcelona 
PfOvinciaJ celebró aesión ayer por la Ros como modelo del ingeniero caUado; 
raañana, b.ijo la presidencia del señor y estudio.so. : 
Saladar Alonso. ! Cuando intervino é.ste, la emoción le! Cincuenta y tres grandes focos eléctrl-

Por unanimidad se acordó elevar una '" iP 'dió explicar su apa ra to y si üa i - ' cos repartidos a lo largo de la calle de | 
propuesta al Gonipr io en solicitud de ' ' "amenté intervenir con el manejo de) f''uP"carral, y que han sustituido a los fa-| lunieron la mayoría de lo.̂ i concurren-. •—^— 
^ue se rebaben ,as 1 éduias a la c la .e ^ u j ^ J « ^ l - - ^ e t r U ^ ^ las - a n i o - - ! ^ ^ ^ p ; ; ^ a n ^ a ^ ; ^ e ; ^ p e - | ^ o r í e i l t a c i ó n ^ ' . 0 , - ' t é Ejecutivo de la Unión de Municipios l ^ . f ^ ^ , ^ ^ ' ^ - ^'^^'"^ " " esplendido^^^ S a n t a n d e r s e h a n r e c o g i d o e n 
forera y peisona.s de posición humilde "ra.s aei minúsculo t ranvía . ¡inauguración se verificó anoche con lai panoles celebrara mañana una reimion en la que; Po,- la tarde, baio la presidencia del v e i n t i c u a t r o h o r a S 1 4 . 2 8 4 f i r m a s 
y se eleven, por el contrario, las supe- S o c i e d a d d e A n t r o D o l o e í a i a '̂'*'̂ *'"* '̂̂  ^'^^ alcalde de Madrid. : . i U l ®̂  t r a t a r á im tema que puede ser vital para la profesor de la Normal don Manuel Fer- ' , 
ñores por renta de t rabajo, así corno Desde las 10,15 hasta las T0.50 en quc¡ i n 3 . C e p t 8 l O i e buena marcha de aquel organismo. Se tratA de las nández Navamuel. tuvieron en este l o - i . . . . / -« - i , : -—,-
que se obligue a ios mil i tares a que con : !,...„ o^ ,Í„HPH ha r.plphr»ri« Q»<.i/ir, r,r í̂ -''* '̂' "''SÓ. una buena cantidad de públi-; dimisiones presentadas por los diez miembros del cal la asamblea general acostumbrada, le-! iNumerosOS t e l eg i r ama* al_ í jODieniO 
tribuyan como el resto de los funciona-:^.„ ,_° i . '^^^^^.^J: :^ eminentemente popular, agrupábase I comi té mencionado que fueron democrát icamente elegidos por la.i Asamíiteaf y*""^*^"" P"r .-I secretarlo de la asocia-s d e s d e t o d a s l as p r o v i n c i a » 

PONENCIA PARA ESTUDIAR LA URBANIZACIÓN DEL MANZANARES l^^t^^i^S ^ ^ S ^ '^^^"^o^^.^o^e^^O^^J^^ 
¡Seguidamenf.e, en la casa .social, .«e re- T R E G A D A S E N LA PRESIDENCIA 

iiyan como el resto de los funciona-
••ios públicos. Kn la propues ta se pide 

dimiria, bajo la presidencia del conde decante la fachada del Ho.spicio, que hoy en 
'I municipalistas de Zaragoza y Valencia. 

3.- Ha, sido remit ida 
tamh"- - * * 1 " H '^ Vega del Sella. Después de aprobada Museo municipal. , ., ^ , 
solt •'̂ '̂  ' ' " ^ T •'^"I^''""f "̂  recargo aa p, ^^.^^ ^^ ¡^ anterior , fueron propues-^ En la puer ta del Tribunal de Cuentas, Hay en e^stas dimisiones una pr imaria cuestión de delicadeza, motivada ptii a votación el cargo de presidente, vacan-' SANTA-rfORR. 
o a e n a p a r a los contr ibuyentes que no ^^^ p̂ ^̂ ..̂ ^ socios honorarios los señores i •''itua^da frente a dicho Museo, esperaba el reciente cambio fundamental operado en la e.structura política de Kspaña. te por fallecimiento de don José Gómez, al Gobierno una solicitud que dice: 

"ayan cumplido c u a i c n t a años. ly Rellini de la Universidad de R o m a l'^' alcalde, entre otros, el teniente alcal-^Hay también ima cuestión de carácter político determinada por el afán mani- * quien t r ibutaron un ju.sta homenaje.; "Las que suscriben, en nombré de ln 
be dejó sin efecto, con el voto en con-i g u - e n i o P í t t a rd de la de G i n e b r a ! ^ ' ' ' '* ' distrito, el concejal señor Cama-: flesto de dar a la Unión de Municipios una orientación que muy mal se aviene ^i"*'**'' designado por ficlamación don .lo-lcasi total idad de las mujeres montafie-

tra del señor Cantos, la mul ta impues- ^^^^ nombramientos fueron aprobados!J.^' !.\ Í ^ ' ; 5„^ , t ° ' ^^ /Ah? . ' ' / n í í . i tT^^^^^^^ ^"« finalidades esencialmente administrat ivas. Tan raanlfle.sto ea este a^íkn.Zl^t''"" " ' '^ ' ' ^ " ' ^ '^"^'^'' ^" ' ' "^ ' '" sas, sin distinción de clases sociaJea ni 
t m abas tecedor de la carne en la I n - ^ p „ , «^animidad. ; " ° ; , ! L ' " f Vif^Hil^M'^o'^f . r í ; l r=? ; . , ! f "° : ; ' c . "e la minoría socialista del Ayuntamiento de Madrid ha presentado una pro- '''^:Z.u. . „ . ,... . . . „ „ u „ . H. -M.-i»!'^ i'í^a.s políticas, a V. E. Con la mayor 

Los nombramientos fueron aprobados! ft^' ^Vingeniero de Óbr^spública^^ ''"^ finalidades esencialmente administrat ivas. Tan raanlfle.sto ea este ^i^-Zncír 
., rn.prlA Pnrnh»rt« „r,« -.r^,-, e«t a ^'""" " ° ' ' ° ' " ' " ' * ' ^ - , Ca'su.so, y los directores de los seVvicios;""®.'*, ™ n o " a socialista del Ayuntamiento de Madrid ha presentado una p ro - . .Suscrita por lo . normalista.s de "Ma-i 

dBi • -^ ' Â  aproodoa una propae.sid ^ j , , g^g^j. c a b r é presentó la Memorial eléctricos señores Barbón y Coi ominas.! P"^ ' " 'o" «" '» Que se pide que cesen colectivamente en sus funciones los em- gister' ' . la ayuda e<-onómica para ad- <"ons¡aeraciótt exponen, 
"ei señor Mouriz sobre régimen aieie- L.g¡ ĵî jjî .j p^j. g¡ p c^gar Moran, t i tula-i El alcalde, rodeado de un grupo nume-l P'eados retribuidos de dicha entidad. quirir uno de sus asociados, ciego, car-; Qne pro l tmdamente apenadas , como 

. . . . . - , - jgg recientes t^co hospitalar io. Pn- - . „ r ^„ - , ^ = on...HA 1=. nr»p I'^^ "Datos Blnográl icos ' . roso_de vecinos que le hicieron objeto de. Damos a la proposición socialista la importancia que tiene que no es mu- '^'^ coreográficas en relieve uno de los católicas españolas, por 
Por VOLO uná^nme se acordó la crea-j ^ gg^^r B a r r a s de Aragón pre.sentó "farinosas demostraciones, se encamino a,( .ha Poraue pretender orivar de sus modestn-s s.ieldn.s « n n í « ' f,.n^i„n = Hn= „„,. concurrentes, cuyo nombre omitimos pa-S di.sposK iones sobre la enseñanza reli-

Clón de una Comisión de reclamaciones !„, t r aba io de Mr Wíllían Burr Gibson ' ' a caseta de mandois, donde el señor Bar-j ," ,. , ° 5 ^ " P ' ""•''^ ^"^^"^ °^ sus modestos sueldos a unos funcionarios por , ¡ modestia, y que se h a : „ i o U libertad de cultos y expulsión de 
encargada de recoger cuan tas se formu-^^e Nueva Y o r ^ ' - L a r a L capsi^ñTe v'^<^" '^ ' '^P»^" "^ realización técnica del, '^ . » " =̂ ^ '^Tl.íl ? " ' '"'^'''^"'". « disfrutarlos duran te la época dictatorial, re- aisUnguido por largo tiem'p¿ en la d i r e c - f ^ ^ ' ' ' d ¿ i S m o s P r ^ ^ o s de Toledo. Vi-
len contra la artuac^ón de ias DiDUlacio- J^ueva ^íorií, 1.a raza capsien.se y. ̂ ^^^^^^ ^^^..^.^5^ ¡vela una intolerancia que por si misma .se califica. Sabemos, de.sde luego, a ción del Colegio Nacional de Sordomudos ™ . ° f . i ; " , ™ . ^ ^ ^ ^ 
nes rio la ractariur^ i r ° , Í " ^ ' " " ^ " * '^ civilización ant ,- ; Apagáronse las luces de la calle, y idónde va encaminada esa proposición, y con ello nos basta para tenerla en la y Ciegos, brindó espontán^-amente hacer! '^". ' ' ; > ^ ^ ' ' ^ ^ - ' I L U , ,, iLennTo d f c ^ 

L'^° ' * Dic taau ía . |gua" . También dio cuenta de las nue- lan te la gra ta sorpresa de todos apareció: estima que se merece. '' el obsequio por su cuenta, acogiéndose i «ación producido por el mcendio de COn-
El señor Cantos quedó designado pa ra , ,as excavacione.s y descubrimientos do la calle bañada en una uniforme clari-i M Í , imnortancia ri«mos «I nrnnó«.t„ ri» rf,r „n • * • ,-.• <"1 ofrecimiento con Una .salva de aplau-; ventos y las profanaciones de parsonas 

lormar pa r t e de la J u n t a administrati-|rj„ijy^ Elena de Whishaw. ; dad. i importancia damos al proposito de dar una orientación política a un ' ya de Servicios Agrícolas, en represen-1 ^A P . Bar re i ro di.sertó acerca del li
tación de la l.''PUtación, y con este mis- jbro que publica sobre el "Viaje y sem-
^0 ca rác te r se nombró al pre.sidente| f ianza de Marcelino Andrés" , 
para el P a t r o n a t o de loa Asilos del Par-1 E ] ggñor Hernández Pacheco donó a 

I .... . - .sos '• y objetos sagrados . 
El señor Barbón, en unas breves pala- ' " '•^^""^'"° 1"® ®̂  apolítico por definición. Se dice que la Unión de Municipios I Finalmente, dirigieron la oalabra el s e ' Sunlicam.os a V. E. que se digne In-

bras, hizo resal tar la acer tada dispo.si-i^^Pano'es es un organismo creado por la Dictadura, y esa imputación e.s fal- ñor Navamufl y don Tomás 'v inuesa , que terponer su influencia en el Gobierno 
ción de dos reflectores colocados en el «a. La Unión de Municipios n a d ó espontáneamente al calor del Es ta tu to Mu- en elocuentes palabras glosó la impor-, q,jg preside, p a r a que no se repi tan nln-

nicipal por el .sólo hecho de haber librado a nuestras Corporaciones locales de ¡tancia del maestro y de su acción pre-:o.^jj^ ^̂ ^ dichos actos, no y a sólo p a r a Tribunal de Cuentas que iluminan la a r 
do V la irh,-,rJT,.;r,T, do I•!•.- Mom,-,riHs He ' I "á "•:•'"'"' ""• '" -•—--'— • tistica fachada del Museo Municipal, con-
So ^J. í ^ i - J -aL .onde las Memorias de ¡a Sociedad un ejemplar de sus t res ceptuada como una jova del ar te barro-
oan Román; al señor Almmaque, par.=i a n i m a s publicaciones. Ico, con una luz blan-o4 y uniforme que 
la J u n t a consultiva de Tea t ros ; al se- r- . , . permite apreciar las filig'rana.s de la por-

r e s h v a l c a m p e s t r e a s t u r i a n o jtad a. 
Tienen los focos del a l ú m b r i c o una 1"^ " ° fuera el de la Dictadura, y la Unión de Municipios hubiese sido el ¡res fueron imiy felicitados.' 

la asfixiante sei-vidumbre en que las tenía aherrojadas la vieja Ley del 77 y '*«̂ "̂ <'- 1"« " ° puede ser otra que seguir " ¿' fg - . ¿^ i^ Religión, que p a r a 
por haberles infundido la vida independiente y próspera de que carecían. I - ^TaVdfs c o n T a r o \ c ! e r t o % r i a ^ ' ¿ e r u m ot ras es lo primero, sino también , 
Union de Municipios es consustancial con la autonomía municipal que sancio- "^ ' " "^^ " ^ acierto en la n e r u m 

nos-
primero, sino también p a r a 

. r- i : I i » • \-- - . ^ . . . . » . .„.. . . . . j , . . >.. .^ i,..,- „ . ^, •B.^i^u.i^ t > . . u v . . . - . , . v . - • ,NoT¿'ram'"*y'enTaTeíieMe"de' ' 'Q'ua'dr!i- la paz interior y el prest igio i n t e m a -
fior Coca p a r a la J u n t a provincial de r e s h v a l c a m p e s t r e a s t u r i a n o | tad a. " ° ^l e s t a t u t o . Pudo haber sido e t te promulgado bajo cualquier otro régimen jgésgimo Anno". Oradores y organizado- cional de nues t r a querida España . 
Sanidad; a! señor Cantos, p a r a el Pa - , j Tienen los focos del a l ú m b r i c o una 1"^ " ° fuera el de la Dictadura, y la Unión de Municipios hubiese sido el ¡res fueron muy felicitados. | Asimismo pro tes tamos enérgicamente 
tronato de r ' i rmes Especiales, y al se-1 El domingo próximo se ce lebrará en! intensidad lumínica de 1.500 bujías, que misnK) hecho rotundo e incontrastable. ¡ » . » i contra el reciente acuerdo de este Ayun-
flor Carballedo, p a r a la J u n t a regional |los Viveros de la Villa un festival c a m - I ^ J a 1,15 ¿«^J ,^^ '"^^f"^^da automática-1 Creado pa ra sa lvaguardar esa misma autonomía administrat iva, para t ra- | c,^.-.,,^^ „or el comité gestor del P r . n - ' t a m i e n t o , que al pedir a V. E. l a ex-
ae Enseñanza Indus t r ia l ¡pe3 re asturi^ano a beneflcio de la S o - | - - ^ „ \ > X en la caSeta^lie mand¿ °Í ^ ^ " """'T' "'^ ^'='1^'"' ' " ' ^ " ' ° ' ' ' ^ ' ^ "*^ Ayuntamientos. e.te organismo fué I t / ^ t n í c o d ' i r M a g X H o ^ L ha'publ^^^^^^ ele la benemér i ta Compaflla de 

A propuesta del presidente se acordó iCieddu de Serenos de iVíadrid. En el pro-.g^ece a 600. ! ̂ ^ ^ debe ser apolítico por la propia razón de su existencia. De ahí que su^'do la siguiente nota: "Cumpliendo acuer-! Jesús , ant icipándose a lo que es com-
Contribuir con 15.000 pese tas a los fes - ¡g rama de festejos figuran gai teros, ; i^g (jog reflectores que provecían luz!^""**^!™ Directivos se hayan nutr ido siempre de hombres de las más contra- do unánime de las tres asociaciones deüpetenc ia exclusiva de las Cortes Cons-
tejos organizados por el Ayuntamiento , ¡tamborileros, can tadores y pare jas de, sobre el Musco tienen una intensidad de! P^^^tas procedencias, a los que tan sólo se pedia que comulgasen en el mismo Magisterio hacemos saber al Gobierno, t i tuyentes , se h a olvidado de su fun-

PU3 también aprobada una moción pi- baile con los típicos t ra jes regionales.! 1.800 bujías. í amor al Municipio y en idénticos fervores municipalistas En el consejo ' q u - a los partidos políticos y a la opinión en. ción propia, meramente , adminis t ra t iva , 
^ endo que la Diputación entable rec ia- ¡Asis t i rá al espectáculo u n a banda mi - | Las lamparas de los nuevos faroles (ahora ha. sido renovado figuraban, como representantes de Valencia v 7aro i^e"*^'''-'-'!"'''^'^ '^''•**-'"''"^®'•"'^"^'""^'"^'^^" p a r a d e m o s t r a m o s lo que hoy Significa 
•nación con motivo de la subvención pa- : l i tar . Las invitaciones, al precio_ de una; cuentan con^^ republicanos tan calificados como los señores Mai-co Miranda v Marr¡-l ' i°!. '?®.. '?' '^?"'!;,!!.!l^.?'^".!l„^t' ' ' 'ol""."^^^ casi todo el mundo v e r d a d e r o ' p r o -Rada p a r a la construcción de una red ¡peseta, pueden recogerse en el domi-
telefónica en la provincia. ¡cilio social, Augus to Figueroa, 31 y 33; 

En la na r t e des t inada a m e g o s y pre- t̂ '̂  la por te r ía del 33 de la Ca r r e r a de 
É:untas, *el señor Cantos pidió que con San Jerónimo y en los Viveros de la 
toda urgenc ia se realicen obras en dis-! Villa, 
tintos pabellones del Ho.^pital de San 
Juan de Dios 

La estadística de salarios de 

ios años 1914-1930 

Boletín meteorológfico 

Es tado general . — E n las Azores se 
encuent ra un á r ea de per turbación a t 
mosférica h a s t a ahora poco intensa, pe 

distinto grosor, en relación con las dos 
cargas de energía que soportan. co, y mil veces, duran te J a Dictadura, la Unión de Municipios-;¡-Teva'ntó X l ^ í e e s t r t t u f a c l ^ n f ' l S ' d e r país r ^ ' • - » y " " " t a d " ' 

¡ t ra disposiciones que dañaban a la autonomía municipal. ¡a mayor o menor autonomía que en la' Suscriben esta solicitud 14.284 flrmaa, 
P a r a l o s o b r e r o s e n n a r o l ^ ^ ^ " ' ° " ''"^ Municipios, como los Municipios mismos, ha de s'er íundamen-in"'=^a constitución se dé a las regiones, recogidas en veint icuatro lloras. Den-

talmente apolítica. El día en que el Municipio o lv ide ' su Tuneióñ"" ñor"enoím'a El Magisterio de primera en.señanza de- t ro de algunos ^ías ^ enviarán nuevas 
f o r z o s o '̂ «' ^""^^ adminis trat iva, para convertirse en un organismo local' de («.ráct. •'*'* "•''^'^"^ organizado como cuerpo de, firmas de numerosas señoras que coiíti-

-—^ ^^f¡^:rz 'T'T'^^'' ;̂ -'-̂ '̂̂  --^^ ^^^ J::^c:r% ^a't^^^:!^rxx^e^?raív^i^iv^n^^- ""'̂'̂  adhiriéndose. • 
El Consejo de Administración del M o n - C ; , . ! " * ; . ,1 L . ! : ' ' " ' ' ^ , P^J't'ca a la Union, se habrá inferido una herida d e x i o n a l 

te d« Piedad y Caja de Ahorr<>s de Ma
drid acordó contribuir con la cantidad 
de 10.000 pe.setas, a la suscripción a b e r -

muei te a la función sustant iva de la vida municipal española. 

Igual protesta han elevado en otro do
cumento todas las Asociaciones religipeas 

La Dirección genera l de Traba jo aca-j t iempo en el Occidente europeo; y a en 
*>a de publ icar la "Es tad í s t i ca de Sa- | l a landia se reg i s t r an a lgunas lluvias 
Isrios y jo rnadas de t raba jo referida aii con vientos del Sur. La zona de a l t a s 

ro que puede modificar el es tado del¡ ta por el Ayunt^amiento de es ta capital 
para remediar la crisis obrera .cuya su
ma ha sido entregada al ministro de la 
Gobernación, como patrono que es del 

período 1914-1930. E s ima monograf ía 
^ t e r e s a n t í s l m a que contiene los resul ta
dos de la Información p rac t i cada en to-
^M las provincias de España p a r a co-
'^ócer el movimiento de los salar ios de 
los obreros industr ia les tomando como 
ttpos p a r a calcular los índices las re -
' 'lutieraciones del t r aba jo en los años 

presiones que reside en E s p a ñ a se re 
t i ra a PYancia y al cent ro de Europa . 

O t r a s n o t a s 

Escuela de Bellas Ar tes de San Fer
nando—Queda abierta, en la Secre tar ía 
de la Escuela, la insoripción de loe aspi-

, _ . ¡rantes a las pla2;ajs de pensionados oflcia-
1914, 1920, 1925 y 1930. E n cuanto a 1,^ y ^^^^^ ^ E j paular , pa ra ©1 verano 
los grupos de indust r ias se dist inguen!próximo. 
Como ca tegor ías laborales las de maes - La inscripcdón t e rminará el día 8 del tros o encargados , oficiales, ayudantes 
peones y aprendices. 

Procede a la copiosa exposición de d a . 
toa, que ocupa 435 pá.ginas, un estudio 
detenido de los resul tados estadísticob 
<!on relación a los términos geográficos, 
* las Industr ias , a los oficios y a las 
'ewitmeracionea complementar ias . Se 
•xamina t ambién el movimiento de huel-
.Saa mot ivadas por la discusión del sa
larlo p a r a poner de manifiesto la in-

a de este factor. 
Uno de los ext remos m á s in teresantes 

*e la información publicada es la deter-
"ilnaclón del "sa lar io real" , como resul
tan te del sa lar io nominal y del coste de 
la vida, que sirve p a r a va lora r la s i tua
ción económica de las clases t r aba jado
ras. Se completa el estudio con los da
tos obtenidos sobre confrontación inter-
"^acional y s e Inser tan al final 22 g rá 
ficos donde se des tacan los resul tados 
^^s In teresantes . 

Por la profusión de informes, por el 
'Método riguroso de la exposición y por 
*1 detenido comentar io de las cifras 
ooasti tuye l a es tadís t ica de salar ios una 
fuente impor tan t í s ima de datos sobre la 
*'da obrera que p r e s t a r á g randes ser-
•^cios a cuan tas personas se dedican se-
i"la,mente a los estudios sociales y eco 

F u n c i o n a m i e n t o a u t o m á t i c o d e 

l a s a g u j a s d e f e r r o c a r r i l e s 

E n el Palacio de la Prensa , la Fede 
'ación de Ingenieros Libres realizó an t e 
t*ti g rupo numeroso de personas , casi 
todas técnicas, las pruebas de un apa-
í'ato del Ingeniero señor Reliegos que 
permite al conductor de los t renes y 
t ranvías cambiar au tomá t i camen te con 
u«ia pa l anca las agujas de var ias vías 

.convergentes p a r a escoger el recorr ida 
"Cseado. Tiene por objeto supr imir la 
u n c i ó n del gua rdaagu jas , que ocasiona 
pérdidas de t iempo e interrupciones en 
los recorridos u rbanos y da lugar con 
®i8 omisiones a frecuentes desgracias 

• <ie ferrocarri les. 
P a r a los t ranv ías el cambio de raí les 

y del tendido aéreo conductor es simul
táneo. 

Realizó l as pruebas el señor García 
Reliegos con un t ranv ía diminuto, al que 
l^izo discurr i r por l as diversas l ineas 
férreas tendidas sobre una p la ta forma 
"le t res me t ros de longitud por dos de 
^tichura. En uno de los ángfulos había 
t o n t a d a una cent ra l eléctr ica suminis
t radora de fluido, que aprovechaban los 
•^biinutos motores del t ranvía , idéntico 
crt la p a r t e técnica a los empleados 
Para los usos industr ia les . 
. Al mismo t iempo que el cambio de 
'as Ureas t e r r e s t r e y aérea, el poste del 
•^ruce de l íneas r a d i r b a luz roja o azul, 
*egún las señales que convenía. El pe-
lUeño t ranv ía recorrió repet idas veces, 
^•ite la sorpresa de todos los circuns
tantes, los diversos t r ayec tos que la 
yoiuntad del operador le impuso, bas
tando p a r a ello el movimiento de u n a 
Palanca, que en la real idad h a b r á de 
^ o v e r desde la platafornua el conduc
tor. La aguja, una vez var iada , volvía 

corriente a la una de la ta rde . 
Círculo de Bellas Artes.—Mañana a las 

6,30 de la ta rde se inaugura en el C'.rculo i^iben las cantidades que se suscriban en -técnica, que es ta rá constituida por lositando dispuesto a no certificar has ta que 
de Bellas Artes la "Exposición Novaa y 
Simón Cuevas". La en t rada s'erá publica. 

Creación de una Gerencia 

Establecimiento; sin perjuicio de la corn 
tiinuación de las obras que se llevan a 
efecto p a r a una nueva Sucunsail en la 
oalle de Bravo Murillo. 

Aunque figuran ya em la reJaciSn de 
donantes bas tante niimero d>e señores 
pertenecientes al Pleno de esta Corpora^ 
clon y varios propte-tarios part iculares. 
como ha nmostrado algunos más su deseo 
de cooperar a la susoripción abier ta en 
esta Cámara pa ra aliviar el paro obrero, 
se prorroga por dos días más ©1 plazo 
pa ra recibir donativos, el cual se cerrai 'á 
djeflnirt;lvam»nte el próximo sábado, 6 
del actual, a l-a,s siete de la tarde. Se re-

técnica 

¡Bajo la presidencia del alcalde ha ce
lebrado una reunión el comité técnico 
municipal, que adoptó en ella diferentes 
acuerdos de interés. 

El más importante de ellos es, sin du
da, el relativo a la creación de una e.s-
pecie de gerencia técnica, mediante la 
unificación de todos los servicios técni
cos municipales, con objeto de que en 

Todos los maestros,-conscientes del p e - ^ Congregaciones de la provínola. Ade-
libro que otras opiniones pueden Bigni-;^^^^^ g¿ j ^ ^ ^ ^ cursado centenares d* teíl«-
ftcar para la función que les esta enco- ^^ ^j ^^^^^ sentido, 

¡mendada, se apres taran a defender este I* . . 
. ^ ^ t ^ / l i ^ f f » I ^ ^ Inolusa, y en a ;<,Hterio ante los correspondientes can 

oemana siguiente se aprobara el pro^-ecto i^ji^atos en las próximas eleíciones, al ob-; 
para el grupo que ha de construir.=e en ; j e ,o ¿g que prevalezca en las futurasi 
los terrenos de La El.vpa, también rega- -
lados con este objeto al Ayuntamiento. 

Adoquines rechazados 

Los ingenieros industriales 

Je Barcelona 
Cortés Constituyentes. 

Las tres entidades y este comité rea-; BARCELONA, 3.—Un grupo de iBge-
lizarán, en lo sucesivo, las actuaciones 1 j^j^j.^^^ indust r ia les h a enviado 84 señor 
que se consideren convenientes a e s t e ^ ^ ^ , ^ Zamora un telefonema, cuyo tex-

"• » * » to es el s iguiente : 
"Ingenieros industr ia les de la A g n i -

Ayer facilitaron en ej Ayuntamiento la I 
" " ' ^ • E f J ^ i ^ S ' d e l e í r a d o de Vías v Obras ^ ,^ ' ' ariuncia a concurso de .traslado la- ¡ ¿ ^ • ' - ¿ ^ - " ¿ ¿ ¡ c e k m a ^ ^ e " suscriben, 
s e i ^ r . ^ M Ü r i f h ^ S a ^ : T ^ t i ^ r a ^ r ^ S ¡ K , t ^ ^ S ^ n í t c Z T r ^ J c Z " i t ¡ ' - a n t e s p r e s t i d o s República, protes tan 

, - - - _ adoqumea de las obras que se i-ealizan en |(,ant¿ en la Normal de Alicante. Se da¡oa->npaña expulsión jesu í tas por .mipl lcar 
todo momento pueda haber un respon.sa-i'a oalle de Embajadores po'r no reun i r í an piazo de veinte días para que los pro-¡desaparición de Observatorios, Bibliote-
ble directo e inmediato de todo lo que,¡las conCicíoiie,9 neco;arlas. Aüimismo haifeyores de dichas as ignaturas en otras! cas. Laborator ios , publicaciones y itros 
en relación con los mencionados servi-|f>r.ienado levantar un trozo de dicha vía ¡localidades que estén interesados puedan i Centros de valor científico y cul tura l 
cios, se realice. ipor haber sido empleados en su pavi 

Se acordó encomendar a una ponencia! ruentación adoquines mal labi-ados, es-

Cuadroa. Galerías Ferrores . Ecbe((aray, 27. 

ENFERMEDADES DEL HIGUDQ EINTES-
I O S . BALNEftRIOOEGUIlIZ (LUGO) 
ENFERMEDADES DEL HÍGADO 

E INTESTINOS 

BALNEflRIO OE GUITÍRIZ (LUGO) 
¡Flotel reformado este año. Nueva Di

rección. Abierto del 10 junio al 15 octu
bre. Habitaciones de 1 a 25 pesetas. Co
mida, 9. Viaje de Madrid directamente 
en el exprés. Correspondencia al cesio
nario Severino Lamas . 

las oficinas de esta Corporación, plaza ¡señores Bellido y Casuso, directores, res-!»e compruebe por medio de anál-iS'is la 
de San Martín, númaro 4. ¡pectivamente, de Arquitectura y de Víasjresistencia, y aosgaste ce los materiales 

B «i¡".m^Ui:'iai.. Si!-,ai:>::iEi!;i-li¡'i"gi'!-¡Bai:>B, 
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Grandioso éxito en eJ 

C A L L A O 
de MABY PICKFOKD en 

3 C O Q U E T i 
d y KOD LA ROCQUE en 

y La p u e r t a cerrada [ 
y dos selectas producciones de 

q ARTISTAS ASOCIADOS 

Sfxxxxrxxzrrxxxxizixxxxxxxxx' 

y Obras, el estudio de la realización de 

C R O N I C A D E S O C I E D A D 
— • — i 

una parte del proyecto del arqui tecto 
municipal señor Fernández Valbuena, pa
ra el embellecimiento y urbanización de 
las márgenes del Manzanares. 

Otro de los acuerdos adoptados es el 
relativo a la creación de un taller muni
cipal que implicará la desaparición de 
todos ios pequeños talleres de los dis
tintos servicios que en la actualidad exis
ten. Al frente de dicho taller se destina
rá al ingeniero señor Soriano, a quien 
se le ha dado un plazo para que redac
te el oportuno proyecto. El nuevo ta
ller general será instalado en los locales 
que ocupan actualmente los almacenes 

i ¡de la Villa, en el paseo de Santa En-
• I gracia, los cuales serán trasladados aJ 
f l h o y Parque Central de Automovilismo, 

jen la calle del General Lacy. 
I Otros de los acuerdos adoptados fue
ron los siguientes: construcción de la 

¡Casa Municipal, del distrito de la Inclu-
jsa, en un magnífico edificio propio, en el 
¡que se instalarán la tenencia de Alcal-
jdia, la Casa de Socorro y el Juzgado Mu
nicipal; la realización de la prolonga-

•ción de la calle do O'Donell ha.sta encon
t ra r la carre tera del Este , proyecto que 

empteados en un trozo de pavimento de 
unos 800 metros cuadrados y cuyo ma te 
rial deberá rebasar o igualar loa coefl-
cienteí, marcados en el pliego de condi
ciones 

También en la oalle del Ave María se
rá levantado parte del pavlmanto por 

presentar sus instancias y méritos. 

,Se ha publicado en la "Gaceta" la lis
ta de solicitantes que por el rectorado 
de Sevilla han pedido tomar par te en las 
oposiciones Ubres de! Magisterio. Ascien
de el número de opositores al 381, y el 
de opositoras, al de 392.-

También aparecen en dich-j periódico 
no reunir el material empleado las ca-1 oficial el nombramiento de directores pa-
racteríaticas de terminadas en el pliego [ra distintas normales, que por au nú-
de condiciones de esta contra ta ." (mero y extensión no podemos reseñar. 

mundia lmente reconocido.— CcJom V Í F -
;gili, Oliva Lacoma, Víctor Rosich, Se-
i r r a Valls, Ar tée Oliva, Domenecli Rou-
ra, Cervera Pellicer, Creus Vidal , -Thió 
Uodés. Sus t Mir, Ca r r e r a s Mar t i , Sag -
nler Vidal, Suñol F igüeras , Blaíic Pt i -
jol, B a r t u m e u s Cabailé, Sagníer ViUa-
vechla, Vehils Antoja, Sal tor Madorell, 
Vall-Ijlobera, Andat Car re ras , Ravén tós 
Santomá, Barenys Xat ruch , Rafael de 
Rafael, I s a m a t Vila. Mosso Pet l t , J u a n 
Pet i t , Masnou Pujol, N e g r a Vivé, Eaeo-
fet Giralt , Montón Blasco, Mlrabet Ma-

•>»iia'iiiiaiiiiiaiii»aiiiiiaiiiiiaiii!iBiii¡iHiiiiaii»:n¡ii!iniiiiaiii¡iBiii!iB«iiMi!ii¡i iiiaiiiiiBiiiiiaiiiiiai!!. ii!iia¡iiiiBiiiiiaii»in<i'!Bii!iiiiiiaiiiiiBiiiiiaiiiiMiiBiiiiiniiBMiaw!!Biiiiaii^^ 

El embajador de Chile en Madrid, don lamanca Oaro, he rmano de la nox-ia, y ; h a sido encomendado al estudlV'de' una 
Enr ique Bermúdez, h a obsequiado con Por par te del contrayente don Eduardo nonencia que in tegrarán los señores Ca-
un almuerzo al nuevo t i tular die nues t r a Salamanca, registrador <?e la Pi-opiedad _ .. . 
Embajada en aquei) país, señor Baeza, 
y a su esposa,, nacida Martos O'Neale-
Fueron los demás comensaleis el minis
tro de Méjico y la señora A<s González 
Martínez; señora viuda Ce Blasco Ibáñez, 
madame Fontane, alcaldesa de Mentón; 
miiniístro de los PaJses Bajos, bairón As-
beck; ministiro del P e r ú y señora de Be-
navides; ministro d^l Japón y señora de 
Ohta, y consejeiro de la Emba jada Oe 
Chile y señora de Moría. 

—Don Agusitín Figueroa y Alonso Mar
tínez, ha dado en su residemcia un té ín
timo,' al que fian asistido la señora del 
miniistro de Suiza, madame Stoutz; con
sejero de la Embajada de Chtle y señora 
ce Morle, prim'er scoretario de la mis
ma, señor Liarrain; condes de Yebes, se
ñoras de Bolín, Mons, Mac Kinley. Or-
dóñez. P e ñ a ; señoritas de Alonso, J u a n 
y Antiñano, y señores Iglesias, Mart ínez 
Nadal, López Izquierdo, Almagro y Sar-
toriiis. 

El dis.tinguido diiplomático y poUtloo 
salvadoreño don Ismael G. Fuentes , que 
representó duran te varios años a su pais 
en España y que ahora e r a ministro «n 
Berlín, ha cesado en este cargo, por ha
ber sico designado por el pres-idente d'e 
aquella República para ocupar un puesto 
en el Gobierno. 

En su honor y como despedida, se han 
celebrado varias comida* diplomáticas, 
pues mañana, abandonarán Berlín, con 
rumbo a Par ís , el Havre y su país. 

Bodas 

, . „ . „ . - , ,suso y Bellido; la confección del pre-
y don Gonzalo Riv&ra Vázquez, .su pri-¡supuesto para dotar de alumbrado a la 
mo. carretera de la Necrópolis, y que los se-

—En los primeros cías de julio, .se ñores Muiño, Casuso y Pradlllo entablen 
efeotuará la boda de la bella ©enorita ¡determinadas gestiones cerca de la Com-
Enr ique ta Alba, hija del ex ministro don ipañia del Gas, para conseguir una re-
San ti-ago, con don Pranoisco Mengotti y jbaja de tarifas, ya que la intensificación 
Arnáiz. ¡del a lumbrado proyectada supondrá un 

= Han marchado a Italia, los condes ¡desembolso anual de unos tres millones 
de Vastemeroli; a Berna, la marquesa de pesetas más de lo que el actual alum-
viuda de Ivanrey; a Sonseca. los condes ¡brado de la capital cuesta al Ayunta-
de F ina t ; y llegaron de 'taragoza, la ba- i miento, cifra que el reducido presupues-
ron-esa ce la Menglana y su hijo don Pa^ | to de la Corporación no podrá soportar. 
blo. ¡ En la misma reunión quedó en prin-

Neerolóelcas '^'?'° aprobado el proyecto de amplia-
„ :, •. , . " " clon de la actual Casa Consistorial, me-

Ayer falleció en Madrid la señora do- diante la construcción de otros tres edi-
ña María Teresa Suárez Gramo, viuda iflcjog gemelos al que hoy existe. Se en
de Fernández Campoamor. icomendó a la oficina de urbanismo, que 

La conducción del cadáver se efectúa- : proceda a formular el oportuno presu
ra hoy, a las t res de la tarde, desde la puesto aproximado para que pase a una 
casa mortuor ia (Plaza de Puer ta de de las próximas sesiones del Ayuntamien-
Moros, 5), al cementerio de Nuest ra Se- , lo pleno, con objeto de que pueda dis
ñora de la Almudena. ¡ cutirlo a la mayor brevedad. 

A su hija y demás familiares enviamos j 
La construcción de grupos 

escolares 

Ayer t a rde contrajeron matr imonio, en 
la parroquia de Chamar t ín de la Rosa, 
la bella señorita Catailina Palacios Ro
dríguez, hija ¿el ex subseoretíirio de Ha
cienda y académico de la de Ciencias Po-
l'ticas don Leopoldo, con el joven letrado 
d'on Manuel Troyano de los Ríos, nieto 
del que fué maest ro de periodíetas don 
Manu.21 Troyano y sobrino d n actual 
mimistro de Just icia. 

Apv'idrinaron a los contrayentes el par 
di-e de la novia y la madre del novio, 

, „„ . _ . h e r m a n a de don Fernando de los Ríos. 
* su pues lo : e imponía mien t r a s t an to ¡Este actuó como test'SO. en un '^n ^̂ e ̂ " 
ai vehículo el sentido deseado. I hermano don José, de don J u a n _Antonl_o 

E>urante las experiencias, que fueron 
"ütnerosas, no sufrió "el servicio" la 
'ttenor interrupción. 

El au to r do este a p a r a t o es también 
*1 de la máqu ina de escribir música, 
^'^ya explotación industr ia l h a comen
tado y a en los E s t a d o s Unidos. 

Antes de las experiencias, un compa
nero del señor Reliegos, al pa r que se ;--•" aei señor Keiiegos, ai pa r quu '"'\'"'^J-"-„-IJ'¿nn Garios Salamanca 
?^upó de la mer i t i s ima labor de é.ste, P ^ ! ^ ^ / E ? n^^fo de e t i q u e , llevaba del 
formuló a n t e el Gobierno, represen ta - ™f¿¿° g, áu ber^nana y madr ina la se-

° allí por varios de los presentes , una 
j*stición de reivindicaciones profesiona-
•ps p a r a las d is t in tas clases de ingenie-
•°8 librea, formados por siete cent ros 
Per i t í s imos no oficiales de cn.señanza y 

nuestro pésame 
—También falleció ayer en esta capi

tal don J u a n Ramón Blanco Pifian, a 
los dieciséis años de edad. 

La conducción del cadáver, desde la | — — — _ _ 
casa mortuor ia (Goya, 89), al cemente-l En el ministerio de Instrucción pú-
rio de Nues t ra Señora de la Almudena,; Wioa .se ha reunido la J u n t a encargada 
se efectuará hoy, a las t res de la tarde, de la construcción de e<5cuelas en Ma-

A su desconsolada madre, y demás fa- drid, 
miliares del nWogrado joven expresa- j Presidió el director general, don Ro
mos nuestra condolencia. dolfo Llop^is, y, eji ropresen-tación del 

—El viernes pasado falleció en esta ' -ayuntamiento, el teniente de alcalde se-
capital la señora doña Carolina Robre-;"°*" Saborit 
do Ángulo, viuda de Zorrilla. ' /-^s arqui tectos señoipes Giner de los 

Mañana, a las once, se celebrará un.R'Os y Flórez presentaron un proyecto 
funeral por el eterno descanso de su 'de construcción de grupo e.9coilar frente 
a lma en la parroquial de San José. î ^ lo« jardines de Pablo Iglesias, en las 

—El sábado se cumplirá el primer ani-oaUes de Baroeló, L a r r a y Beneficencia, 
versarlo del fallecimiento del señor don capaz para una graduada de t res de pár-
Juan Baut is ta Barr ios Jiménez, mar- vulos; otra graduada Ce nu'eve pa ra ñi
ques de San Miguel de Bejucal. ños y o t r a de sei.'i pa ra n iñas ; en total, 

En sufragio de su alma se celebrarán para cerca de mil alumnos. 
misas en varias iglesias de esta capital.: El presupuesto de este grupo escolar 

-Mañana h a r á dos años del fallecí- «'«'á cifrado, con lodos los" servicios en 
miento de doña Dolores Mirartda de la ^'". b i l lón novecientas mil pe-setas; ten-
Pjj ora comedores, baños, duchas, biblioteca 

Con ' t a l motivo se celebrarán misas en y un hermosísimo patio interior, además 
varios templos de Madrid. f*̂  P?^^'' utilizar lo.s jarcme. . de Pablo 

—Mañana también se cumple el ter-¡ iS''^'s;a-'5- ., 
cer aniversario del fallecimiento do do-!^ Es te grupo, en unión de los ya apro-
ña Carolina García Calamarte , condesa: Dados, y que, como e« sabido, habrán de 
viuda de la Torre de San Braulio. Hevantarse en la Plaza de E s p a ñ a y Pa-

En sufragio del alma de la finada se ¡seo de los Pontones, será subastado cora-
celebrarán misas en varias iglesias de jun t amen te este mismo mes, teniendo 
Madrid. ' " pla-zo, como máximo, ©1 contratisita, 

—También m a ñ a n a se cumple el oc-l^iez y ocho meses, 
tavo aniversario del que fué jefe delí La J u n t a acordó proponer al ministro 
Tercio, teniente coronel don Rafael Va-1 que c«tc grupo se t'.enomine de Pablo 
lenziiela v Urzaiz, muer to gloriosamen-; Iglefíias, en atención a c,ue va a ser 
te en África. ¡construido frente a Vos jardines del fun-

Por el eterno descanso del finado soldador del part ido .socialiata. 
.—.. celebrarán varias misas en diversas iglo-i E próximo mar tes se reunirá nueva-

La igles'ia hal lábase adornaAieima, c o " ^j^s de Madrid, provincias y Marruecos, mente la J u n t a pa ra aprobar los p lanos ; 
profusión c-C fiores y luces. , ¡ A los familiares de los finados, reile-íque llevará el arquiiecto señor Flórez, 

F t rma ion el aota como testigos <^" iranios la expresión de nues t ra sincera!del grupo e-scoUn iiue ha de lev.intar.se 
Francisco Arnáez Caro y don Andrés ŝ "̂ Icondolencla. I'.'n los t e n e n o s ced dos poi el ,-:cñor Use- | 

[ 

AURIA ARTIAGH^ 
alimento compleío 

Pérez Urrut i y del arquitecto del Ayun
tamiento de MadriO don Bernar<io Gi
ner de los Ríos. , 

—En la iglesia d<5 San Ginee, ae h a 
celebrado la boda d-e la bella - ^ n o n t * 
Adela Salamanca Caro y el joven don 
EMuardo Vázquez Cordero. 

L a cteeposiada, que realzaba sus encan
tos vlstie-ndo elegante t raje blanco y 
niagníflco velo, entró del braíw de su 

brazo a su „ . 
ñor i ta Luz Vázquez Cordero 

Muchas calorías ttn poco espacio; un alimonte 
compieto que substituye al pan. He obi lo que 
ofrecen o usted las Gal le tas M o r í a Ar t iach, \ 

i H I Q u I L f M 
Sa'broiMi » muy nutritiva. 

tiernas y doraditas. 

Sus componentes tienen gran valor nutrítiyqt 
leche del Norte de España, mantequin/ 
simo, azúcar y harina da flor. Al comer 
M o r í a Art ioch, no engorío usted el hi 
se alimento verdaderamente, sin dar 
al estómago ni trabajo a los muelas. 

Para dasayuno, marienda, postraa y para todaa hoiaa. 
?ara comar aola, con mantac|Ull1a o marmalada, 
mojada an té , café o lacha, a t e 

PAQUETES DE 1 0 0 , 2 0 0 y 2 S 0 GRAMOS 
Da 1 0 0 grs.> 0 , 5 0 . » Da 3 0 0 gra., 0#t<l . 

LOS t»A<^UiTES MAYORiS SON M A S i C O N Ó M I C O f 

) 

capsien.se
tar.se
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fiíeá. J e r emías Roger, Domingo SucA-i 
iÉüá.. Gar r iga Roca, Godo Vaüs, Argefl l í : | 
So!á, Taboada Bonastre , Guasch Olive-' 
ras , J a n e r Lagrifa , Tomáslno Hor ta , " 

600 car tas de Zumárragai El tor«ro "scrio" de la Sultana 

Kn la secretaria del presidente del Go-| El roldo informativo que a r m ó y sl-
Wemo han «ido ent regadas selscientadlgtie a r m a n d o la tMgíca cogida de Glta-
farta» de Zumárraga {Guipúzcoa), en^nju^ j j ^ hecho pasa r "de punüUas" co
las que se proteSU contra los acuerdos; j ^ I y j ^ necroló-
antirr . l igiosos del Gobierno. ^ ^ ^ « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ ^^^^ "Conejito". 

. • « • Pe ro el a r te , a ú n no siendo esplendo-
ESTELLA. 8.—Cotí está, fecha se envia ^^gg jjgi m a t a d o r cordobés, tiene, sin em-

al pieaidente del Consejo un telegrama 

Cfénka ta t í róf l iaca«íH!«i«EÍ.s!r¡C1NEMATOGRAFOS Y T E A T R O S 

de adhesión a la protesta formulada con-
bargo, relieve que d í ba„=e a un co-

ROYALTY 
HOY E S T R E N O 

de la interesante y espectacular 
creación dé MADT CHRtSTIAN!» 

y GUSTAV F R O H U C H 

Corazones ardiente t r a las disposiciones de carácter anti-i" '" ' '^ '-*"° 
rreligioso. F ^ ^ "Conejito" el m a t a d o r "aerio" de 

M u l t a d o p o r p r e s e n t a r Córdoba, Y hubiera lucido márt al apa-
Irecer en o t r a época del toreo, d i s tan te ¡nci >g|>:M •^ 1% * • ii'É í» « >a ?! 

u n e s c r i t o '•<^^ aquel la que dio fin al siglo XIX. C A M I m A M P C 
Antonio lució por vez p r imera el t r a - ? ? * L ^ I / n í L I I J U I U P I L I J 

. M U Ñ O Z S E C A . " L a r e i n a c a s t i z a " <"> 'a, escena, a veces, que el comen-d ías , tarde y noche, en e! ALK.MZAK, 
tar io del diálogo. ' " " ' "'""' "' "" ' ••" '"»•"• ' 

No es la obra del señor Valle Inclánj 
'!\tl casa es un Infierno"' 

Programa de las fiestas 
madiibüas 

Aparen temente no tiene la obra man 
obra de ocasión zurcida a toda prt.'faiproposito que el de evocación que l e , . . , - , , , , , 
para aprovechar el viento favorable ,le ¡,gj„„g señalado pero no se olvide q u e ; M a n a I s a b e l ( a n t C S I n f a i l - : 

la evocación p n m e r a es la del espíri tu, #• I U 1"\ 
de liberal exal tado del t iempo y esto la, * a l S a D & l _ / 
hace i rrespetuosa, dura, cruda, esean- Sigue ol enorme éxito de risa de la 
dalosa, desga r rada y violenta y oble t i -gracios ís ima comedia "¡Todo para t i ! " 
va y .subjetivamente inmoral . " '^ue, a teatro lleno, se representa dia-: 

T^ realización escénica de Bartolozzi. i " a m e n t é , tarde y noche. Contaduría to
do el día. 

la actuali i iad; es tá heclia l ibremente, 
.sin propóaito de adulación, y la época, 
las personas» y el ambien te que en ella 
&^• pintan adquiere ya por la dis tancia 
en el t iempo perspect iva histórica. Tie
ne, por t an to , ei au to r l ibertad para , 
dentro cíe una verdad objetiva y fun
damenta l , introducir elementos secun
darios de propia creación que s irvan 
para concre tar la idea, el conocimiento, 
ei concepto de verdad sulíjetiva que el 
escri tor tiene de los hechos. 

una visión esti l izada y car ica turesca en 
decorado y trajea, subrayó con verda- | 
dero acierto la intención del autor . | 

Jja. interpretactión fné m u y cuidada, ¡ 
toda la compañía, cosa poco frecuente: 
aquí; sintió y marcó con jus tcza <d sen 

Cartelera de espectáculos 
Queda luego el juzgar si )a visión esjt ido sat ír ico y de la rsa . Des tacaron I re-

BILBAO, 3.—El gobernador civil ha im-i je de luces, cuando todavía l lenaba el \ H 
puesto una multa do 50fJ pesetas al mc-; toreo con sus ga l la rdas proezas el co- , , . . „ „ ^ „ „ M / . . ^uoT,to<. on<T-o in„ n.io co .- , - .^ " j f » 1 -' — ' " - " " 
canógrafo de una empresa siderúrgica i ,„,„ p^ fae l OuSrra, Gucrr i ta . Todo er-^ tncT^^^f.nZi^T L i n t e l lo^^^^ " ' " '^f^ 1 f ' . ^ ^ f " " ^ P ^ : ! » ^ ^ ^ P ^ ^ ^e Heredia. Perchicot , muy, _ „ . _ . „ . . , 
por presentar a los obreros un escnioi^^^^,^^^^ ^ 1 , ^ „ ^ ^ t ; ¡^ ^^^^i,^^ el valor. p r S T m a ^ l^s v i r t u d e ? ? u ? « H v a r d e T i ^^^^^ T v 'f^'^^'^,^'^^^^¡^- ^ ^«^^^'^ ««o; Sanjuán, P i la r Arroyo. Manen t V Í A las 7 y a las l í : MI 
pidiendo al Gobierno el regreso de! obis-j^^^ facul tades y la a legr ía de Rafael. , sin par ! ?* '̂ ^'^^^ ^ ^ " ^ Inclán está , más que en Asqu°-ino. que modes tamente sp tíncar-ífierno ¡Éxito cúmicr. in 
Oí) de Victorls» 

Tatóhién ha impuesto otra mul ta de 500 i ASI y todo pudo "Conejito" l l amar la ¡UURUCCj» " R n i V " FÍKFn.QH iriSn'*^ aí 
pesetas a la Sociedad, por consentir la atención hacia su buen estilo con el ea- ' J IH ' JHLÜIH IlüLl I UUl U U'ul 'JPU ¡^ 
recogida de dichas fií-mas. | toaue y el pundonor con que sor teaba única por su acer tada composición, que :^ iihí„..,i f„^iK„„^„ „„„ „„„_• ' Í , , .. • ^.^. ^ 

n ías reses . muchas veces, a cos ta de .su cura l i h i p e r e l o r h i d r i a y dolencias de- fF"f*•__"". liberal furibundo que e_acn-|cart.a del au to r justificando su au.sencia 

T 13 A T R O S 
ALKAZ.4K. í íompañia Pino-Thuiilier. 

casa es un in-
que modes tamente SP fincar-¡fiemo ¡Kxito cómico incomparable! 'H-

los hechos, en su situación an te ellos; ! g 6 ' d e un papel secundario. 'f.-esi). 
t r a t a d o s ha tenido el acierto de asi-i Hubo grandes ap 'ausos . Ante las lia- ' í ' .iLDlCBOX (Atocha, 12). -Compañía 

Acuerdos de la D. de Cádiz 

_^ ,. ^ , ^ j, . , i imi tarse I& ideología de un liberal de la lmada^ d"í>i ntibüco' levó Asouerino una ' '" ' ' ' "^ t i t u l a r . - A las n.30 y 10,30 ipvo 
toque y el pundonor con que sori^eaba única por ^su acer tada composición. que¡^^„^^ „ „ Hh^r.,r f„rih„nHn m,» »C. .HJ :„ : ' . : , , . o^ , , , ^ , í ! t , \A^^ i l r f , ^^^^^^ populares) : El cantar 

.sanare. P o r ello al abandonar el Guerra,"'^'•'"'^'^'^• 
CÁDIZ, 3. — La Diputación provincial ¡l,as lides t aur inas , en 1R99. formó el fl- Deposltarlos: 

acordó _díás pasados ret irar^ del^^colegio'nado con I-\ientes y e! Algabefto el t e r - Ü P n r A 7 f lo i l M f u l f l l í l ^ A 
de los Salesianos locj niños del Hospicio 1 pgt(, ^Migado en todo car te l de ca te 
que recibían allí asistencia e Instrucción, n^j^g^ 
mediante el pago de una pensión conve- *> c^,„^¿ - _ «_taí circimqtnneiafi Ma
nida i>or ambas partes . Se fundó el acuer-| J'^^^^ ™ ^"^^^ Circunstancias Ma 
do erf lo elevado de la pen.«i6n y por con- 'chaqulto y los cordobeses, que hablan 
siderar perjudicial para los niños la ins- perdido la hegemonía to re ra con el vo-
tnicción religiosa. Las madres de los ni-¡luntario re t i ro de Guer r l t a adoptaron al 
ños han visitado al presidente da la Dipu-íagtro nac iente como posible figura que 
taciótt pa ra rogarle la derogación deligostuviera en los ruedos Ol pendón t au -
acuerdo. irino de l a comarca . 

S a c e r d o t e s o b l i g a d o s a a b a n - j Aquí ya luchaba "Conel l to" con dea-
— — 1 i ventaja , y criando m á s br i l lante e ra el 

d o n a r s u s p a r r o q u i a s iauge inicial de Machaco—1904—asomó 
la desgracia p a r a Antonio de Dlo.ii, en 

LEÓN, 8.--Se han enviado al jefe deüj^ t^^^jg ¿g, 7 ¿,e Julio, p r imera corr ida 
Oobterao pliegos con centenares de fir-i^^ Pamplona , en mi famosa feria de 
mas de señoras que protestan contra eL i j . „^<„ 
acuerdo de pedir la expulsión de los je- ^ ^ ^ ^ w . .^ ,.,. „ ^ 
«uítas, tomado por este Ayuntamiento.. Acababa Coneji to" de rea l izar u n a 
Piden también que se respeten lae con-i magnífica faena. R e m a t a b a ?u paseo 
gregaciones dedícadag a la enseñanza re-1 t r iunfal por el anillo, cuando al sal ir e! 
figioSA, adhiriéndose a la petición de Ma- jycho s iguiente con divisa de Espoz v 
drid. H a empezado, con el mismo fin, l a | j j , n a , "colorao" ojo de perdiz, como el 

' • S f SrfMlco'°íocaf' 'piTe*'a ' ^ t ^ r n a d o r ' 3 " ' ' '^"" '^ } ^ ^ ' ' ^ ^1 Espar t e ro , se le 

c i ^ f q ^ e tome m e d i d L par | u e se ^'^^^'I^^f^y^lZ^t ' ' ^^ '^ « f ^ ' i ^ ^ T 
pete a los sacerdotes, algunos de los oua-jnar la ba r r e r a y le volteó violento, vol-
feo han tenido que abandonar sus pa-|vi6 a recogerle y le deió mal t recho y 
r roqulas y aún huir, ante las amena iaa desanimado p a r a la r u d a pelea del re 
de algunos exaltados. idondel. 

M á s f i r m a s e n S e v i l l a T r a s aquel la corr ida "Coneji to" no 
- lera ni sombra de aquel to re ro seco, pun u<i| | | | | | | iriiiiiieililllllllll!llliiiiiiMiiiiliillllii» 

SEVILLA, 8 . - S e siguen enviando te-;donoroso, que conqul.^tó t an tos laureles, s " " ^ ^ ^ ^ ^ " 

hiera en 'La Flaca", que leyera a " F r a y 
Gerundio", "El padre Cobos" y "El Gar
banzo", y es ta violencia, que deriva ha
cia la ca r i ca tu ra y la sá t i ra , con una 
pasión política que es de entonces, que 
t iene ca rac te res de entonces, es ya una ' »v*^Min« 
forraidable aportación de ambiente quei 

•iiliilI'l!lW!'<||flM!inBIII¡!B:F:iBíiHlBlllllBi5|íP''"'''-J''a a pesar de loa intencionados ' <^on 
Kxlto grandioso en 

JorgT. DK LA r i ' K V A 

PELÍCULAS NUEVAS 

S a n t a n d e r — M a d r i d 
i!fl'̂ :'«!|ii«l!l!!B 

-"Sierapre a l e r t a " 

irica titular.—A las H.30 
. _̂_. arr iero 

COMKDIA (Principe, 14,K-A las f'Mi 
(butaca, cinco pe-sétaa): :Di que ern,« iii. 
A la.s 30,30 (beneficio de Pedro Zorrilla)-
Margari ta . Armando y su padre (butaca, 
cinco pesetas) (21-5-ít31). 

CÓMICO (Mariana Pineda, 10) . -Lore -
fo-Chlcote.—A las t;,4ri y 10,45 (piecio.=i 

Darán comenzó el día 10 para 
terminar 00»̂  una gran retreta 

en la noche del 25 
• . — 

ICl programa definitivo de las fies*^ 
organizadas pttr el Ayuntamiento <*' 
Madrid para conmemorar e! advenimie'" 
to de la República es el siguiente: 

Miércoles, 10.—Por la tarde, concurso 
hípico en el que se disputará la Copa 
de .Madrid.* Concierto en el Hipódromo 
por la Banda municipal. A las nueve J 
medía de la noche, en la plaza de i» 
Armería, representación al aire Ubre oe 
••El Alcaldp de Zalamea", interpretad" 
por don Enrique Borras. Funciones gr»' 
tui tas en lo<-. teatros Gran Metropolitan^ 
y B'iiencarral. Fuegos artificiales en dos 
"fiist ritos de Madrid. i 

.lueves, 11. -Por la tarde, corrida a« 
to rc í a beneficio del Montepío de tor*" 
•AS. Po-- ]n noche, conciertos populares 

ficiales en distintos «'*• fU'̂ ^O"? ñ!-<Jfic; 

noved.ad y b u e n a dirección !P°I"^'f^'-':«>- **'«« Ca.scorro. Domingo 

SANMIGÜEL 
del maravilloso superfllm sonoro de 

A r t i s t a s Asoc iados 

Angeles del milenio 
por J E A N HARLOW. BBN LYON 

y JAMJES HALL 
Fantás t icas escenas de palpitante 
realismo y emoción, subrayadas 
por los espectadores con grandes 

aplausos. 

4 0 . 0 0 0 . 0 0 0 de pese tas 
y más de 15.000 actores se nece

si taron en su realización. 

'mm »"•»»•• f p f̂  

1 .,„. , ,. „ í- ,. despedirt.a de la compañía '22-5-931). 
i anacronismos de frase y aun de concep- | Siempre a l e r t a es una fma comedia. ' lagi^.^vA (Pasadizo de San Ginés). -
¡ to. intencionados porque con ellos se«Q'^o entre í iene e interesa con suavidad p^;,vi.stas.--.A. las 7 y a las 11: Laf pa-
¡quiere dar ci'jrto ca rác t e r de a c t u a l i - ' y 6se ag i ado placentero y dulce de las v i s (extraordinario "éxito de r isa) . 
Idad. no concreta, fsino genera l al pa-^'""^*^ impregnadas de liondo sentido de^ ESPiVSOl,. (Principe. 2 7 ) . - M a vara rita 
isado. ' I lo humano. Pinta todo un hombre de 'Xirgu. - 7 y 10,5,5: Fermín (-„4lán i"-*:-
1 E s t a evocación t iene un valor artís-1''a''íVPter, toda una bella p.^lrologia: PT-o-'^^l'f P I V , . A R R A I o,.Tnn-,füa Aleo-i'/-
;tico innegable y da a la obra un empa- " ' « d a entereza, f irme voluntad, noY>\e-; ^ §^f?^'^*^^^f!^^^^ 
que literario, a pesar de la violencia, d e ^ * *'- espíri tu y un Animo dfictil y ca- j ^b ina de" la Repúlílica (erandioso 6\-i-

:1a exageración y de la deformación'P' '^^ d'- comprender los pr-jpio.s yerros, to) ¡3-5-931). 
exal tada, fuerte y ca r ica turesca del he- "-^ comedia es té tejida de escenas emo-i 1,AHA (Corr*.dei-a Baja, 17).—6,K0: T; -

• ' • Ip.s tres..., la niño 
ese tc8) . - - l l : 

explicado porque el espectador sabe c^^o y puro, al que velan y hacen eqní- ¡ : ^ r u ^ - ¡ h ^ ^ r t < ^ ^ ^ ^ ¿ ^ c í a n 
siempre que aquello l i tera lmente no fué '^'oco aparen tes c i rcunstancias . Los sen- éxito cómico (31-5-9311. 
así que hay t an t a dis tancia de la ver-1'^'«lientos de todos lo.s que intei-vienen JMAB.4VILI.AS (Malayaña, 8). - Com-
dad a lo que se nos m u e s t r a cuanto h a y j ^ n la o b r í .son dignos y elevados, y la pañía de revistas,—A las 6,45 y 10,45: Las 
de las personas de carne y hueso a los I "<^ción he rmana asi el a m o r con la liom- gata.s republieana.3 igran é.xitoi (3-i;-
per.sona1es hechos a la manera de m u - ! b r i a de bien, con ol valor y con la amis- ^''''ii\„ri icim.-^i • 
flecos de cantón para t ea t ro de mar ione- ' tad. Si a esto se unen excelentes a c i s r - l ^ i r ,BaTquuío Wj- ' -T ' la l í 6"45" t o í s " 

pai-a til 'c lamoroso é:tlto d j Mu-
. - . ñoK Ss 

servando aigo simbólico y representa t l - '-elogiamos una obra cuando lo merece,! ITEIATBO V l C Í O » ! . * 'Car re ra de San 
vo del ambiente y de la época en que aunque, por dc-sgracia, .sean escasas a'Terf'mimo, 2SI.--A. las (5,45 y 10.45: HFCI 
vivieron. ; la fuerza t u nosotros, an t e t a n t a mo- ^'•'•^ l*"'' González Ma.rin. 

Aunque escri ta "La reina cas t iza" en ' ' •"al ia cinematográfica, es tas ac t i tudes ' 3íA»55l'ELA. — 4,80; Ei crisol. ^6 .45 

cA-aitttua. lue i te y ca r ica iuresca aej ne- *~^ y^\^inr^iia Ĉ ÍLM, (,t;jiua uv e^^.•cilas eiiio-i junnn. w^t.nifuKiíi jjw.jci, i*,', 
cho centra] y que se acentúa por el to- |c ionantes dentro de su imipla .sencillez, j rra en los ojos y :A las treí 
no de farsa ab.«;olutamente logrado y y const ruidas en torno de un amor sin- P f f "f^-'-l- (¡Jutaca, cinco pe 
pvnlfp!; rir> r.nr-«,io Í>I oonn^tO/I.,- „ „ U „ ccro V niirn ni niio TTOIOT. it i,^„on ^r.,,; íA las .i'e.s,,., la nina para usD 

tas. del t raje que usaron a las chillonas t'^« técnicos y una ma.gnifica iuterpre-'!'Tl,WMra'"m" t ! " ' ' c l an "''̂  ins 6,45 y 
envolturas con que salen. Aunque con- '^fción, se comprenderá que no eu balde ¿oi! Seca) (12^-931)! 

legramas a Madrid como protesta p o i i o t r a cogida al año gitruiente. m u v gra- 5 
lo» acuerdos antirreligiosos. Es t án Uegan-| ^^ Barcelona, le qui tó de los to ros = I n P o r C C O n o m í a ' ! ' 
do numeroso» P^i^Sosco^„J^^^^..^t ^ , 1 Y v o h i ó a mi C(5rdoba a lucir el ga r - = ' » * '^ " ' ^ c w u i i o m m . . . 

^ Z ^ o r y r o ^ n r a r d r a f c i p i t f n g t > ^ ' % - 1 - a -^^ '« - P « - r t a ' oue S 
OTirao» a jw» j- B IjjQ abandonó nunca. Imi tando al Cali- = 

g diálogo y en forma t ea t ra l es muy P^-^-^^^^'J^mpr^ oJer ta" e., e n ^ i n i S n ^ " ^ ^ ^ r t m c a (5-10-929 
~ sihle que el au to r no la hiciera con p r o - , " " * película digna en todos sus aspee-! n.r B.OMlí!A.-~A 

-10,45: 
1, (! 

las 4,45, 7 y 

Pégama, 

11: 
~ pósito escénico; leída el efecto es com- t"S y has ta en la p a r t e formal, sa lvan- 'g ran éxito de Dorita, Grey, Buca in i ta 
=¿ p e t o , tiene fuerza y vigor plástico, una "í" ^ " V ' e w s incidenciaíS, nada hay queiAlcázar, Ritchíe i t r io) . Mari Carmen, Se-

p á r r o c o y^^Of^^^^o¡vergüenza., a no haber salido al palen 5 
BÍXJRCTA, 8. — Comunicaa de C o r b e r a k " e en t r e el c lamor del Guer ra y la 

oue el domingo el alcalde condujo a una polvareda (3e Machaqni to . 
g ran mult i tud «a t e la casa rectoral paral Descanse Cñ pa2. 
pedir al cura párroco que abandonase el 
pueblo. El sacerdote preguntó las razo
nes por las que se le exigía tal determi
nación, y como no le fueran manifesta-
flai, te rminó el acto descubriéndose la 
jlxanlobra y í lcndo vitoreado el sacerdote. 

D J ' J U l l Si cons tante calidad de es tampa, intencio- ofenda a la moralidad. 
¡ ¡ ¡ " O r c o m o d i d a d ! ! ! = ' c a d a m e n t e tosca, como un grabado, noj 

^ ' d e los finisimos de Alenza. sino los m á s , — , 
- . — E ' srroseros de Llácer y Vigil. Y creemos 
S V a V O n a o H a n l< € •« •»«•» Ü ' l " ^ " ° f"'̂  escri ta pensando inmediata-
= I C I d l l v í l u C H L i u | i a l S a =1 mente en el tea t ro , porque Valle Inclén, 

hay que 

I* O. 

Cor ro C A S T A í í A B E S = 

En Burgos 

Gi tani l lo , isrravísímo [| 
Eín el sanator io del doctor Crespo. S 

JC A R C O , 
s i después de su pr imera época de finu-
~ ! r a 3 y ga lan te r ías y exquisiteces, parece 
S ¡ obsesionado cuando de a r t e escénico se 
~\ t r a t a por la preocupación de la fuerza, 
r ! de! vigor y de la acción. 

donde se halla el diestro GItaníUo 
Triana, faoHita,ron ayer tarde, a las ¡5 
sela el «'guíente par te sobre el e s t a d o | S « « i . , r« " 

déi herido: !§ baii Sebas t ian , San t an - í: 
"Como consecuencia del a r raccamlen = ' " 

BURGOS, í.—tiM sefloras católicas de 
es ta capital han telegrafiado al presiden- _ 
te del Consejo adhiriéndose a las proles-jto de las raicea del c 'ático m'jyor ha = 

El pr imer acto, sobrio, simple, enér-
_ gico. t iene esta conr'-ción dinámica y 
E ! fuerte, pero 
S ' ' a t í r i ca se 

l"nta. poí^o vibrante, ceñida a algo que 

U n c a n t a b l e q u e n o es tsd ia e n 

e) libreto 
Reo.ibimoa la siguiente car ta : 

Sr, diirec-tor de E L D E B A T E ĉ.» y..,. 
Muy señor mío: Al hacer la crtt^ea de |üing!>ad contra Rauer , Pullaondü contra 

L«.-i gutas republicana*", de la que soy Wolke. 
coautor, el redactor encargado do este ; P.4LACIO D E L BILLAR (Doctor Cor 
menester, comenta en términos de gran Itezo, 4).—Todos los días, a las 6.30 y 
Oureza una de lao coplas que recitó el |10,4-3, inteiesantes partidos a carambo-

pepft. Carmen Chinchiüa. Rafael Arcos 
y Amalla Molina. 

c m o O D E P H I C E (Plaza del Rey, 8). 
8,30: grandiosa matinée mfantil cor. rifa 
de juguetes para los niños. Progrp.ma 
adecuado. Perros c unedlantes. Excéntri
cos Pompoff y Thedy.—;'>.30: gi'an fun 
cióa de circo y torneo de grecorromana. 
Emocionantes encuentros entre finalis
tas ; Chevaller contra Ferestanoff, Be-

e esta conn-ción dinámica y o "reza una ue lao coplas que recitó el ¡10,4-3, interesantes partidos a caraml 
ro en el segundo, la Intención *' '^° ' ' ' Murillo y que, según me entero ¡las por profesores y "amateurs" . 
> sobrepone a todo y la acción P* "̂ ^ * periódico, decía: j FBOÍITON JAI-ALAI (Alfonso XI, 
o vibrante, ceñida a algo que ^ ' "^ crueldad parece jTeléfono 17093).—A las 4,30 tarde íes] 

Uno mi indignación a la t an juataíuente 
se<i.tlda por el crílloo y piroteeto ^ «Kta 

Ifgro de la "presentación de una m»nln ¡E ' »*—» - " " " » - - . « . » * « , « , g , ^ po-yiue la i n t p r v e n c i ó n d e To,®'"''^,*"*''*' ? . "« ."" «̂ "«n» ™^« paternidad 
g(w.ncefa!itis. que ensombrece totalmente ' i , . c ! i r r e a V e n la muer te v ' Z , i " 'pHfl„ i ° ! ' ^ 7 "\ T " ' ! "**' ^.«^'>''Ji"« «>n>reuc:ó a 
el oronóatico." ' = n^^^^Ain^. Vi t7„^^^^\ z:'^^^'^^ ' * muer te y resurrección de mi colaboi-ador »enor Paso en esos mo-

A las das y media de la madrugada el i= ^ - e r C C d l U a , l l l fc.SCOnal, =i T o r j o b ^ v Lucero con lo que se acentúa meatos de aforamiento y ner^•iosidad estado de Gitanillo oontinua.ba siendo i s 

™ „ en la obra no es fundamental , pierde 
tas^y peUci'TOes hechas "por"lás señoras 'quedado de'sgarrado'e"] " fóndo" ' Íe r ssco S J e r F u e n t e r r p b í a 7 a - S i ' a t e r í s dram.lt ico. que se sust i tuye por 
4 ^ Madrid. Idural. presentándose uH» abundante eli S » « » - « « i . c . i < 5 W Í « , *-.<», ~ p, interés l i terario. El tercer ac to es 

Imtnaclón de llqiiMo eefalo raquídeo por S __. a ™*̂ ^ animado, pero en cambio, el interés 
Pfírtestas 09 15.300 mujeresiiá herida operatoria existiendo el f>« ¡s r a ú z D c v a Z u m a v a B''®''*'''^ ^ ®''"*^'^^ "'^''^'•''''^^'^™°* ^" 
I " ^ liffvrt f̂ p la presentación de una m^nln I B ' ' ^ '̂  d la 

de San Sebastián 
SAÍf SlfifíASTIAN, 8.—En Boínbre de 

35.800 mujeres donost iarras se ha dirigí 
do al presidente del Gobierno provisional 
iiB despacho de respetuosa, pero enérgl-
OL, p ro te sU por la t r is t ís ima j o m a d a de 
la quema de conventos, expulsión de pre-
U4(3i«, anuncio de leyes aRtlrreligiosa», 
acuerdos de los municipios sobre expul
sión de Jesu í tas y supresión de la en-
iseS&aza religiosa en las escuelas. Termi-
a a n pidiendo la pronta revisión de lo t ra
tado, la vuelta del Cardenal Pr imado y 
de los obispos desterrados do España . 

Las Asociaciones femeninas 

la quema de los conve.itoB, 
debeKan de quemarkia 
es tando loa frailes dentro. 

ear- í r ter de farsa, no tiene realiza- que se apodera.! dei autor la noche del 

a. 
espe-

jcial). Pi lero, a pala: Araquistaln y Eio-
rrlo contra Izaguirre y Abasólo. Segun
do, a remonte: Irigoyen y Aramburu 
contra Ostolaza e I tura in . 

C I N E S 

CrVB AVENIDA (Pi y Margall, Í5. 
Empresa S. A. G. B. Teléfono 17571).— 
A las 4: Noticiario. ¡Vaya una vida!—-A 
Jas 6,30 y 10,30: ¡Vaya una vida! !3iem-

gravísimo, A rato-s se quejaba de i n t e n - i = V í l l n I K a X r » i ^ o l r t * í r » - = 
si.sImos dolores de cab-za. I,X)g do'-tor '^ ;= • * * » « * " « » * O r r e i O O O - = 

de Calahorra 

sido cursado al presidente del Gobierno 
el siguiente te legrama: 

" E n nombre de todas las señoras ca
tólicas de Talavera de la Reina, protes-

C A I ^ O K R A , 3 . - -O.B^eha f^^'^r^^^l^X'^^^^rl'Vu.lTc^r^l 
S ' e r ^ l ' ^ e l ^ l ' S e n V U í r a S r a r " * ' ' ^ « - " ^ Sede, . cuantas cuestiones .aiecten 

Sanchia Banüs y Segwria, después de • 
la cotiisulta celeln-ada decidieron no ha- S 
oer la orperao'ón que »e había proyectadü S 
dado el estado áe ext rema debilidad er I— 
r,ue se encuent ra el pracíente. A las do^ i s 
le fué adminis t rada una inyección de jg 
pantopón para ver si se conseguía haoei-- j s 
le dormir . | S 

= T E L . 9 1 1 3 0 

nes , e tc . , e tc . , e tc . 

zadamente, eJ permiso para decir esa ] 

B a r q u i l l o , 8 t r i p l i c a d o 

a c i ó n plás t 'ca convincente, porque choca estre^no obteniendo de él, un poco for- ' " ' A T Í ^ ^ ^ T ! ' T ^ ? Í 1 Í ? T / í ? ^ f ¿ " , 
3 ; con la visión rea!, por muy car ica tur i -
S zada que sea de los acto»? anter iores . 
¿- Es admirable cómo con una expre-
g «ion que voluntar iamente e.s ba la y a 
Si veces chabacana, el au to r emnlea, no 
S I la frase srrosera—en las acotaciones del 
~ | libro sí las hay. h.asta un a t revlmien-
~ i t o Incomprensible—, sino el eufemismo 

CINE D E L CALLAO (P laa del Ca 
'ocurrencia-, que huelga decir que nol^^^^'-^J^t,*-^: ^f" ^' ^'^'^i'- ^^oqiieta 

se dirá más, con la "'«S ~> ""«H*"".^ I" i ̂ ^^^''y Pickford) . La puer ta cerrada 
ccípla que habíamos 
que dice: 

IMMtéMé'ilftlltííMMVL»MtM.mMMMXMM. 

P a r a mujeres, Eíspafia, 
para mantones, la China 
y para npubl ioanos 

»„, • 1 , , . . , , , , . los chicos de Medicina. 
ftjiAnntrt S expresivo, la frase intencionada, el di- „ ^ , , 
M A D R I D = I„j,o t r ansparen te , la alu.sión ce r t e ra . Como aun cuando sufra Jas coí«eouen 

•??i . . . . Cías d e 

la a u l V s i í s t i t u v ó ía'^***'"y Pickford) . La pu 
, l t „ ^ . , ? ' '^ j íRod La Rocque) (3-(>-9ál) 

^ pu í s to en o! Ubro y,! ^ I N E DOS D E MAYO (Espíri tu Saa-
to, 34. Empresa S. A. G. E. Teléfono 
17452).—A las 4: La indigestión de Pe
riquito. Pronto, un marido. 1.a virgen 
loca.—A las 8,S0 y 10,30: Pronto, un ma
rido. Bromas del Oeste. La virgen loca 
(25-2-980). 

CINE GENOVA.—A las 6,30 y 10,30 
Periquito entro fieras. A las puertas del 

cias de esta insentetez, no me orco obli 
si S K!;-.iempre crin pnlcri tud de arti,=ita y con ^^^^ ^ tener que aprobarla con m. . . , , ^,- - - . 

'llllilillillllllllllillillllllflllllinilllllll|IIIIEi'?'<"S^(^"><^' E s m á s duro lo que se hace ¡encio ruego a us-teú dé oab 'da óa su ,Antar t ico . Artemio, cargador del Volga 
üiario a esiaa liueod de protesta, por lo ;„ ^^^^^^^^^^ (Doctor Cortezo, 2;.-
que le quedará s u m a m r n t e agradecido ¡°,>_}?'*?:_P.|íreporter^lngenloBo. M a m a ia:!liiB><l!!l3:"B£!IH''s'H'':::9P!'R:l!lin!!>!!|:H!iB'l!!íB:!i!'a':i'll'lia''l!«i!ii!H'''!n'il!;Í1^ 

ALMORRANAS - VARICES - ULCERAS 
••níB» V (Tcho asocJaeiones feméalnM ' * ' * BeligióE.—Framclsca González de I Tra tamien to curat ivo científico, sin oper;ición ni pfirr-pdas. No se cohra has ta es-u i e z y ocno aHüciaoiouBo icuiDíMuao, |^^j.^j^„ j tar curados. Dr. Ulanos 

«n las que so integrrán casi la totalidad 
de las mujeres calahortauaji, se unen a 
enérgica protesta y razonadísima peti
ción que en pro de la Keligión católica 

Veintidós Asociaciones de Toro! mi 
-HortaU'za, 9. an tes 17). 

iiH!íi<ieii!iiRffiini':iH!í'i:a:!:i;a,iiiiâ ii!¡i:i:;!a,iiiB,ii!iBi:«u 
De 11 a 1 y de 4 a 7. 

B'llüB.umilliBtBilliiBillliBTW 

TORO, 8.—Lae asociaciones católicas 
las señoras madr i leñas presentaron a ¡femeninas de esta localidad, han dirlg-ido 
V. E. en 26 de mayo del año actual , es-ial jefe de lOoblemo el siguiente telegra/-
perando será atendido el ruego de tan- ma: " E n nombre veintidós asociaciones 
t a s mujeres españolas, aman tes de la Re- católicas femenina* de Toro, nos adherl-
llglón y da la Pa t r ia , que le quedarán mos fervorosamente a peticiones formu-
profundamente agradeoldas." liadas recientemente por mujeres católl-

En Ciudad Real ''^^ "' ^^'"'' * . . 
B J B J N A V B J N T E , 5.—-I** taujereé oa,t6ll-

OM de esta eludad, en número de cuatro 
mil, prote6tcMa eontra la dsetrucción de 
oo{íVentos y piden que vuelvan los P re 
lados a stls diócesis y que no se supr ima 
la en.señaíi2a de la Religión. 

Miliares de firmas en Vi?o 

CTlróAD f t8AI« 3.—Las madres de fá-
roiUa, «1 Ap9»tolado de la Oración y 
otilas Asociaelones religiosas, han dirigi
do al Jefe del Gobierao telegraia&s pro
tes tando respetuosamente contra los de
cretos aotirreligioaos y la p e r s e e u c i ^ de 
lo* jesuí tas , y piden ampafo a loe dere
chos de los católicos. 

En Ciudad Rodrigo V l d O , t.-'íAB Asociaciones piadoras 
han telegrafiado al Oobier&o protestando 
cont ra los acuerdos antirreligiosos del 
Gobierno. Se llevan ya recogidas millares 

presidente del Consejo en loa siguientes f i ' / l ™ ! f ^ ° r ^ f , " J ' T ^ ° ? ^ ^ ? J , ^ ° " \ ™ 
té rminos ' acuerdos de los Ayuntamientos que 

"Acció¿ Católica de la Mujer, de CIU »'<i'«/°° i ? , « ' ' P " ¿ \ ° ' ; ^^ ^TJ^VÍ'^ ^ 
dad Rodrigo, pro tes ta respetuosamente r ' ^ » * ^ Ofdenea r e l i g l o ^ . «»Hc1tan que 
„_f. ir Tr%,V„. lo „„x.,v,o rio ,.,.n,T=n»„= 'P permita el regreso del Cardenal Pri-

CrUDAD R0DR1C3O, 8. — La Acción 
Católica de la Mujer h a telegrafiado al 

.0 
DEMtC 
ENUMA 

an t e V. E. por la quema de conventos 
Pide queden sin efecto las disposlcionea 
referentes a la Religión, y el regreso del 
Cardenal Prinaftdo y do los Obispos de 
Málag» y Vitoria." 

En Gerona 

permita el regreso 
mado y de los Oblapoe de Vitoi-ia y Má
laga. Los eatóllcos t rabajan con gran en-
tu. ' iasmo p a r a recabar ¿dheslonoa. 

Cuarenta Asociaciones 

de Zarasrota 
GERONA, 8.—La Jtuata y asociadas de 

la MüacFOsa de as ta capital ae h a s ad
herido a la pro tes ta de las mujeres cató-
iioas madri leñas por el locendio de con
ventos • iglesias y p idsa no se expulse a 
las Oi*denes religiosas y el regreso In 

2ÍARAOOZA, 3.--L* Acción XJatóUoa del 
la Mujer de Zaragoza en nombre de cua-1 
ren ta aeociacionee católicas de Earago-i 
za. ha dirigido un te legrama al presiden-j 

^ ^ „ te del Gobierno prov1.«ilonaJ, en el que sej 
mediato del P r imado y ' d e los" obisposíadhiere a la protesta contra los acuér-j 
de Vitoria y Málaga. Idos antirreligiosos, hecha por la Acción | 

En la provincia de IVIurcial^*^"^ ^^ *̂ ""''^"'^ ***<̂ f̂- . i 
_»- I, ^ , . I.. Otras adhesiones! 

MXratílA, 3.—Desde Jabal í Viejo haní • i 
telegrafiado al Gobierno y han presenta-i Hemos reolftldo los sigulefitew telegra-: 
do escritos, con centenares de firmas de mas : [ 
Asociaciones católicas, en los que protes- BARBASTRO, 8.—^La Asociación de lai 
f&n contra los acuerdos de los Ayunta- Medalla Milagrosa y demás señoras cató-
micnt<« sobre la expulsión de loi jesui-ilicas de Barbastro , Be adhieren a la cam-j 
tas, y se duelen de las disposiciones to-1 paña realizada en Madrid por las seño-, 
madas por el Oobiemo en mater ia rell- ' " • - • ' - " - ' - • 
giosa. S« interesan por el regreso del 
Cardenal Segura y lo9 demás Obispos. _ 

De Molina de Seguía se ha ele v a d o - j , ^ ^ " ^ Y i ^ " ^ ^ ; ^ „ ^ ^ ' ^ ' ^ ^ ^ ^ 
***"^«." r l l ' i '^ '^ . ,^Í .? .^^Í*™ V ^ f f i í ° las s e ñ o r S católicas de Madrid contra 

Tel. 15970 

BÜIIIK;"! 

su affnio y s. s. q. e, a. Uí; 
José D E LUCIO 

quiero casarme, por Sharon Lynn. P a 
rís a media noche..., por Nicolás Rlma-

Madi-id, 8 junio 198L 

Fallecimiento de un barítono 

Iky (3-2-931) 
i CINE D E LA O F E R A . - A las 0,30 y 
10.80: Sin comerlo ni beberlo. Noticiario 

¡Fox. Flip, peluquero. Amanecer de amor 
¡por Norma Shearer. 

T 4 0 DAt •U4<5 1 Pn sn m,ar t« ^<.i * ^ ^ ^ ^^^ CARLOS (Atocha. 157. Te-
L A S P A L M A S , 3.—En su cua r to del,,¿fono 72827).-A las 4, 6,80 y 10,30: Lu-

hotel donde se hospedaba en Tenerife, pino, barón (cómica, dos par tes) . Celos 
apareció m u e r t o el barí tono Luis An-I (dibujos sonoros). Noticiarlo Fox (actúa 
ton, de la compañía de sarzuela Pe-Ü'dadea). Alta traición, por Gustavo Frr>-
ñalver, que había ac tuado recientemen-j"'^'* y Cíerda Maurua. P ron to : ;Mio se 
te en es ta capi ta l en el t ea t ro P é r e z ' ^ " * ' ' P""" J«aneHe Mao Donald (la voy 
Ualdós. La noche an .er lor a su muer t e V ^ ^ B ' ^ S A I ? Í Í I S Í ^ I I ' - ^ - A ' ^ J ' * ! ? ^ - e . S O i 
había can t ado en Tenerife "La Tempes
t ad" . 

GACETILLAS TEATRALES 

L a r a 
El amor propio y el orgullo no des

aprovecha ei elügioi la actual tempora
da de L I A K A , por las reformas introdu
cidas en el teatro, pot su excelente Con»-
pañía y por ios éxitos de sus comedias, 
ha sido una de las más brillantes de su 

• gloriosa historia, y próxima su terml-

& 10,30: Los ángeles del infierno (Joan 
arlow y Ben Lyon). El mayor éxito d.-

la temporada (29-4-931). 
CINEMA ARGUELLES (Marqu í s de 

Urquijo, 11. Empresa S. A. O, E. Telí^-
fono 33579).—A las 4: Amante tesUru 
do. Fl ip detective. La novia 66 (Jean^t. 
te Mac DonaJd).—A las 6,30 y 10,30: 
Amante tes tarudo. Magazine. Flip, detec
tive. La flauta encantada. La novia 68 
(14-4-931). 

CINEMA CHUECA (Plaza de Cham
berí, 4. Empresa S. A. G, E. Teléfono 
33277). — A las 4: Noticiarlo. Invierno. 
Horizontes nuevos (hablada en español, 
por Carmen Guerrero y Jorge Lewle). 

r as de la Acción Católica. 

LISBOA, 8 . — 1 A Asociación de la Me-

LAS M O S C A S traen con
t igo los gé rmenes de 

la tifoidea, diarrea infantil, 
cseaclatina y ot ras enfermedades mor
tales . Nacen en lugares i nmundos , 
crecen en la basura , viven con los 
malos gérmenes , y después contami
nan tus a l imento», pruvoi.ando la en
fermedad. Pulrer .ce Flit. 
Flit mata 1H» moic.-is, mosqui tos , pu l 
gas , hormigas , polil la, chinches, cucarachas y «US 
crías. Es mor ta l para los insectos aunque inofen&iro 
para el h o m b r e . De empico fácil. No mancha . No 
confunda el Flit con los otros insecticidas. Bidón 
amarillo • franja negra. No t e vende • grane l . 

ttílm i*t envasu prcciniadoi. 

; público disfrute a precios económicos 
¡la mayoría de las obras es t renadas. Hoy, 
Ifediividad de Corpus Christl , tarde, 
"Tierra en los ojos" y "La nlfia e6 pa ra 
usted". 

por tOé/B d« t res mil firmas, e a el rntonoo 
sentido. 

E n Guadalupe, Rino^Sá y Betilseornia 
h a n firmado la protes ta 1.364 personas. 

En Plasencia 

los Incendios de los conventos y las pe-
tícioatfl de «xpuMóa de ios Jesu í tas . 

El A. de Pamplona 

Pulverice 

PLAaHBíWStA, §.—lAS Asociaciones ca
tólicas de Plaaencla han cursado telegra
mas al Gobierno protes tando de la des-

^ ^ S ^ M t * ^ u í ! Í S l n l f „ ^ ! » * t f l ° t . T t ^ a ' « ' « ^ ""1 Ayuo^to tónto , al adherirse 
-^_. '^!íf .**.^. '! .ü ' i '5^L'f ? . " i r í j f t P ^ ^ J ^ a ! • n^ ic ión m de Oijón' sobre la ex-

pulsión de loa jctniitaB. La Comisión ha 

f»AMí*I/5TÍA, 8.—La Comisión gestora i 
dea Ayuntaialento, eo aevión celebrada | 
esita tarde, b a oi>noo.'do t u Instancias 
qoe hftn dirigido mult i tud de entidades I 
y pciBoaalidadea protsvtiiAdo con t ra e l ! 

Religión sin con ta r con la San ta Sede, 

En Talavera 

.^jMfí^^§zin¿s_rapido 

TALAYERA D E LA REINA, 3,—Ha ciudad. 

acordado man tene r la adhes.ón, y este ¡ 
aeiU'eído h a causado pésimo cíecto en l a j 

Mr n m : magm RenMitxas T nn cartti. s»-t. sarctitM 
tlCintlM: Madrid. Sevill», Vairncia. Bilbao, Vigo, Cijón. Ceuta, Palma M. 

nación, la Empresa ha querido que e l A las (¡,30 y 10.30: Noticiario. Aprendí» 
-.,.,,__ j , ^ í _ ._ _ ;__ . ¿g brujo. Invierno. Horizontes nuevos. 

Pr imera y tercera sección, butaca de p9 
tío, uns peseta; aegrunda, dos peseta<< 
(19-3-931). 

CINEMA GOTA (Goya, 24. Empresa I 
A. G. E,).—A las 8,30 y 10,30: Bafios 

de «ol, I van el Terr 'b le í 26-4-881). 
MONITMENTAL CINEMA (Atocha, 971 

A las 6,80 y 10.80: Un er ror de los gran
des. Actuafldadea Gaumont. Evasión sen 
«acional. El rey de Par ís . 

PALACIO DK LA MÚSICA (PI y Mar-
p l l , 13. Empresa S. A. G. E. Teléfono 
16209).—A las 4: Magazine. El guapo d<>) 
barrio. Melodía del corazón. —A las 6 30 
y 10,30:' Noticiario. Magazine. El giiap.^ 
del barrio. Melodía del corazón (Willv 
'^ritflch) (8-6-981). 

PALACIO D E LA P R E N S A (Plaza del 
Callao, 4).—A las 6,80 y 10.30: Canuto 
V el bello sexo. Evasló.i sensacional. No 
Mciario Fox. El pi-ín Ipe de los d iaman 

P L E T E L CINEMA (Mayor, 8 y 8. Te 
l'éfono 95474). -A las 6.30: Sección Infan-
itil con regalos de juguetes a todos los 
;nlfio,s que asistan.—A las 10,45. la m a g 
niüca superproducción El cameraman. 
por Buster Koaton (Pampl inas) . Director 
E. Fedgwick. Tarde, butaca, 1,50: no-
ihe , una peseta. 

BIALTO (Avenida da Dato, 10. Telé
fono 01000).—A las 4, 6.80 y 10.30: El pps-
cador de perlas. Revista sonora Para-
mount . iQu ién la besará? (dibujos so 
noros). El enemigo silencioso. Es un 
programa Paramount . 

BOTALTY (Genova, 6).—A las 6,46 y 
10,45 (programas de es t renos) : Sinfonía 
en jass!. Noticiario sonoro Fox. El terri
ble don J u a n (dibujos sonoros). Cora-
isones ardientes ("film" sonoro por Mady 
Christians y Oustav Prohllch. 

T I V O Í I (Alcalá, 84. "Met ro" Principe ¡ 
de Vergara . Teléfono 22675).—A laa 4.30. 
8,45 y 10,48: Noticiario sonoro Fox. Tres 

Al éxito clamoroso... 
de "MI casa es un infienio", la comedia 
m i s graciosa de Fernández del Villar, 
se ha unido el de la Compañía de que 
üon eminentes prioieras figuras Rosario 
Pino y Emilio ThulUler, que Inldam así, 
del modo m i s brillante, una temporada | policías de peso (cómica). La borracbe^ 
popular que será memorable. Todos l o s ' r a de Periquito (diiailof? sonoros). Caml 

t i 1 wi.*.-;. -

Viernes. 1 3 . - P o r la tarde, concurso 
nip.co K"pr.;s?ntación a! aire libre, e» 
la Chopera dei Retiro, do la traged!» 
"Klectra" de Sófocles, interpretada P"» 
Margari ta Xirgu. Por la noche, verbena 
lie .San Antonio en el Paseo de ia Flo
rida con fuegos artificiales. 

Sábado. 13.- Por ¡a larde, concurso j " -
pico. Rei)resentación, en la Chopera dei 
Retiro, il? "Ija. vida e-:! sueño", interpre
tada por Ricardo Calvo. Por la no^J?^ 
inauguración, en los Viveros de la M j ' * 
de la verbcn:i organizada por el Centro 
do Hijos do Madrid. 

nomlnKo, 11. Corridas de toros y pa^ 
t;dos de fóthoi. Por la noche, concurso 

,de t-í.9nda£, inilitaies y rur.nles con pr*" 
míos de lü.OOO, 10,000 v 5,o00 pe.-ietas. 

' X.unes 1 5 . - P e r la tardo. E n el teatro 
de ia Zarzuela Kr«n acontecimiento sr-
físticu, eu f;l que tomará parte el e» '" 
n tn te divo Miguel Fleta, a beneficio a« 

¡ loa obreros íin trabajo. Por la noche. E» 
!a Pla:!a de Toros, yegunda sesión de' 

I co!icur.so de bandas. 
¡ Mar tes 16. — Por ía tarde. Concierto' 
i por ¡:-i.-i Bandas que resultrn premiada» 

.11 e" coTiCurPu. Poí' la nooiie. En la pl*' 
za (!" !•! AriüP-ía, función de cantos y 
baili'.s por las más renombradas cstre-
1!HÍ dei ar-3 frivolo. Fuegos arttaclaláS. 

¡«iércoles 17.—Por la íarde, InaiiSTirS' 
ción de la nueva p i a r a de Toros con ue* 

; gran corridc m ía que tomarán parte 
I g ra tu i tamente ios ases de la tauroni*" 
)quií), a beneficio de los obreros ,'íin trft-
, hijjo. Por VA noche. En la Plaza de 1* 
¡Armería. repríScnÍKción de "La verben» 
de la P a l o m a ' y de "Agua, azucarillos y 

i a^^uardiente". Funciones teatrales grS-
'• tui tas fjii do.^ coliseos 
; Jueves 12.—Por la tarde. Corrida o* 
toros en la nueva Plaza Por !a noctie. 

'Concurso de orfeones en la antigua Pl*' 
i za de Toros de Madrid, con premios o^ 
í 15.000, 10 000 y 5.000 pesetas, 
i Vlemeti l ! ) . -Por la tarde Corrida o» 
¡toros en la Nueva Plaza. Por la noche 
•Segunda sesión del concurso de orfeones-
Fuegos artificiales. 

Sábado 30.—Poi la tarde. Concierto de 
'ios orfeonfes que resulten premiados. Po" 
! la noche. Fuego.s artiñciaieg. 
; Domingo í l . - " F i e s t a de Homenaje * 
i la Madre y a! Niño" Por la tarde. G'>' 
I r r ida de toros. Par t idos de fútbol. P*''' 
la noche Fuegos arfiflcialos. 

,' Lunes 22.—Fiesta de aviación. Por I» 
' noche. En la Pi.'íTa de la Armería, re" 
i presentación de "La Tempestad". D"* 
funciones de fuegos artificiales en dis* 
t in 'os distritos. 

Mar tes 23,—Por la tarde. Gran cabftl' 
gata, en la que tomarán p:irte 275 Jine* 

i tes, represetilativos de las cincuenta c* 
'pítales y provincias de las mi.'iinas. pOf 
(tadores de es tandar tes alegóricos y veS" 
j tidos con sus trajes típicos. Seguirán * 
¡éetos ocho ear ro ías alegóricas y variB* 
bandas de música. Por ia noche. Ora» 

.verbena organizada por al Circuio de Be" 
i lias Artes en la Zona de Recreos y eS' 
j tanque del Retiro, con fiesta veneciana í 
;gran festival de fuegos acuáticos, eil *' 
I mismo. 

Miércoles 34.—Por la tarde. En la Pl*' 
!Za de Toros gran festival de cantos 1 
i bailes regionales. Concierto por la Band» 
I municipal de Lisboa. Por la noche. P'u^ 
¡gos artiñciaies. 
: Jueves 2.'(. -Por la tarde. Corrida <>e 
I toros hispanopurtuguesa Fiesta de I"* 
; estudiantes. Festival atiétlco. Por la 00' 
'Che. Gran re t re ta en la que figuraran 
! grandiosas carrozas representat ivas de' 
I Ejército y Marina, Bellas i ir tes, estu-
, diantes, del Trabajo, Industr ia y Comer" 
j ció. .ayuntamiento de .Msdrid y doce n»^ 
I representat ivas de diferentes jrremlos y 
• entidades. E n esta retreta, cuyas cárro" 
Izas serán luminosas, iomarán parte tnA' 
I de mil acompañantes , portadores de f*' 
I roles alusivos. 

KSPATADAN2AR1S .'\ MAnRTT> 
¡ BILBAO, 8.-K1 alcalde de Madrid, se-
¡ñor Rico, se ha dirig do al de Bilbao, 
señor Blrcoleca. rogándole que gestión* 
el despla:?amiento a la capital de la Ke-
públlca, de un grupo de espatadanzaris, 
p a r í tomar parte en los festejos org»' 
ni/r.dos por aq 'el Ayuntamiento COO 
moMvo dv,i advenimiento de la Rep^i" 
bllca. 
•'h!nii!;ii:''"B««m'!;i!a '̂<"« »!•?::• nuBsai •m'^ 

F U E N S A N T A 
ALMIRANTE, 14 

Liquida sus modelos a precios reducido*, 
por fln de temporada. 

iin^iKiiin iiiii m fm-^mjm »<•'«'n'a'i'a'iffiflw 

S E R B E L L A 
E s muy fácil con la c rema I,TPA. 
Depósito; ürquiola , Mayor, I. M a d r i * 

1'' a ' • 'Nfl !K¡a">.ia -m •m^^^ M ^'^•'•^ i *^' 

3 0 0 p lazas d e Pol ic ía 
Instancias has ta el 10 de agosto-

Circular con detalles, grat is P R K P A B A -
CION. 80 peseta» mas. iVUKVAS "CON
TESTACIONES BEITS". en publicación 
por entregas, 15 pesetas. 

.A-cademia "Edi tor ia l ReUí* 
Clases: Froolwdos, 1. Libros: Preciado». * 

A|»artado, 13.350. Madrid. 
«liiiB î i'B i'a ';>ia;:iiiB;i>iia«B,;iiiB !i;ia,:''«,¡i:ia 'iia::!iiB'i-

EJn San Sebastián 
HOTEL ARGENTINO 

T o d o c o n f o r t Profini» mnrtorar tn» 
HliBlllllBlilBEBEBIII!:BWBIIIi:BtllliBllli:fllll;:Bllli:Blli;:BI*ll'* 

U BELEZA ¥ ORIENTE 
de las perlas finas, la suplen toialmen'f 
las Per las Nakra . Kxposición y vePt»' 

84, Carrera de San Jerónimo, 84. 

no del Infierno (hablada en español, P"*̂  
IVIaría Alba y J u a n Torena) (23-5-y31>-

BANDA MUNICIPAL. P r o g r a m a del 
concierto de hoy en el Retiro, a las on^í 
y media de la m a ñ a n a : Pasodobie de ' ^ 
tambor de granaderos" , Chapi; "Danz*^ 
españolas", Granados : 1, Oriental ; 2, AO' 
daluza; 3, Rondalla aragonesa; andante 
con variaciones de la " I X sonata", B**" 
thoven; fantasía de "Cinematógrafo '"*' 
cional", J iménez; "En las estepas oe» 
Asia Central", f ragmento sinfónico, oOr 
rodln; bailables de "La Gioconda", Po'*' 
chielU. 

• * • 
(El anuncio de lo* espeotáoaloe no ^ 

pono iHirolMtolón ni mcomendnción. >^ 
(«d ía en t re [MréDiesis ol pie de oiM>* 
OMialer» corresponde a 1» de pab i l<^ 
d o n de E L D E B A T E de l a c n t l e a ^ 
la obra.) 

Dlo.ii
JMAB.4VILI.AS


i L l i s R l O — A f i o XXI .—Nf irn . 6.S30 
El h'^'^ATE <7) •Jueves, 4 «lo ju-iiu lie 1931 

c ¡al V Fi] icmn tomercial y rmanciera 
I X T K K H H i 1 c o a UNÍ Serie F 

«>i.50j, 62; E l6^..^0) r,2; D (61 ñOi R2 
C (61.50) R2- P (ilOO). 62; A (61.50). 62 
'-• y H (61,50), 62. 

K X T K J J l u l t 1 p o n I(H) a.-rie F 
(71,90) 72, E 17190). 72, ü (73 7.̂ ) 737ñ 
C (73 75), 73,76, B (73 75), 73,75; A 
(73 75) 75. 

A A I Í ) K T ( Z , \ B L F : I P O R IOO, C O N I.M 
P l ' E S T O . - Sorie B (69). 69; A (69) 69 ' 

AM;niTJ '¿AnLi ' ; 5 P O I Í 11x1 ÜIO», ( < > K | 
I M l ' i j K S T O Srrie E 80. D (80). 80; C 
(80,50), 80; B (80 50), 80,75, A (80 5 0 ) ! 
80,75. 

A. t lOKTIZARI.K ,5 POK 10» 1917. CON! 
p i P L E S T O . Ser le C (77), 77; B (77) ! 
"7; A (77), 77. i 

AM<)UirZAIi ! . IC 5 P O R 1(M) 1!Í;6. S 1 . \ 
E M í ' t K S T O . S e n e C (90), SO; B (90) 
»0; A (90), 90. 

ASIOHTIZA15I.E 5 P O R ¡00 1937, S l \ 
" i P l ' J J S T O . - Serie F (90), 90, E (90) 
'JÜ; D (90). 90; C (90) 90, B (40). 90 ! 
A (!)()), 9u 

A.TÍOUS f Z . M n . E 5 P O R '00 )9'i7, O- I 
IMí'v KSTO S<ri? F 74: E Ti; T i74> I 
74, C (74). 74; B (74), 7 ( ; A (74) 74. ! 

AiVIORTIZA!V.,r: 8 J'ÜU KM) !!)ÍJ8, SI,N 
I M P U E S T O . -Ser ie F (60). 60,50; E (6.ii i 
«0,50; D (60), 00 .o: C (60), 60.50, P: 
(60). 60,50; A (60), 61, 

AMOIITIZAIÍI .K » P O R 100 19¿H SI.N 
I M í ' f E S T O . - S e r i e A. 75,50 I 

A a j O R r i Z A B l . E 5 P O R HK» 1939, .SIN 
OIPCE.STO. -Serie E , 90; C (90) 90, B ' 
(SO) 90; A (90) . 90. 

B O X O S O R O . - 3er!e A (165), 162; t; 
(365) 162, 

F E R H O V l A R i A 6 P O K IW».—S. rli; A 
90; B. 90 

D E U D A F E R R O V I A R I A i.m) P O R l « l 
M'ÍS . -Ser ie A (81) 81; B ^9^). 81. 

A Y L ' X T A S I i E N T O S . Villa ,r!e Maclriri 
J91S 82; M P I Urb. 1923, 87; Subsuelo , 
87: Sí.villa, 92, 

O I R A X T I A S P O R E ! , E S T A D O 

De la vida eronómit a 
UN BAI-ICO Y Ur' P A Í S 

Tra.sai 'ántica 1925 rna.yo. S2; nov iembre 
(32) 82; Táng^er-Fez. 96 

CEI>1TU^S Hipoterar io 5 por lOf̂ ' 
(89), 90.50; 5.50 por lOQ 98; 6 por 100 
(100), 10!; Cr*(iito [.ocal 6 por 100 
(89„-0). 90; 5,50 por 100, 84 25 

E F E ( ! ; T n S P i m M í O S KXTRVN.TK 
Kf>S, Etnpr a r g e n t i n o (96). 96; Marrue
cos 83 

A C C I O N E S . — B a n r o E s p a ñ a (512) 
o^O; Exter ior (50), 50; Rio d(" la Plata 
J'ontado (ItíO), ItiO; Cooperat iva Elec - ¡ 
"•a, A (1.50) 150; B, 148; H droe lec tr ira! 
(164). 170; Mengeini ír (230), '/i.>; Se-i 

Villana ( ¡24) , 124; Unión Eléc tr ica 150;' 
Iplnfnnica . preferente» (lnO.SO). 102.50,^ 
ord inar ias (117). 120; Rif. portador.! 
contad" (370). 385, n o m i n a t n - i s ( S l o ) , | 
«SO; Felg\ it ra. c o n t a d o (76.50), 79,] 
g u i n d o » (501), 515: Pe tró l eos (111). l i a i 
T-íharos, 2 (5; E,-<pañola Pe tró l eos (35) . | 
88,50; fin corr iente , 36,50: Fénix (415) 
i'¿'i: M Z A . c o n t a d o (290). 290; fin 
corrienip (290), 290; " M e t r o " (1.50) 
"''¿•. Norte , c o n t a d o (360), 375; Madrl-
l^fia de T r a n v í a s , c o n t a d o (90). 90 , 
A/ ' i earera ord inar ias (55), 58; fin c<f 
W e n t a (65), 58: E x p l o s i v o s , c o n t a d o 
(70Oi 710. fin corr iente (700) 708 

O B M O A Í ' I O N E S . Charie, 6 por 1(W 
(106). 106: Unión Eléc tr ica , 6 por 100 
(98,50) 99 Miere.s (95) 95; Norte , se
c u n d a (58 50), 58,25; E s p 6 por lool 
(96), 96 . Pr'oridad B^rcCona , 62; Va 
Ipneianas (92) , 92: Cord Sevi l la , 275; 
Heirc .po l i tano 6 por 100, B (91) , 93 
Peñarroya , 6 por 100 (94). 94. 

M o n f d a D ía S Ola 8 

Libras 
Cláreos oro 
Dólares 

42.30 
209 35 
15"..^0 

^2.30 
2.5625 

10.7á25 

41,05 
ais 30 
145 95 

,54.85 
51 

2.49 
10,475 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 3 ,—Francos , 41 "5; H-

braá, 51; co lares , 10 475; sni!zo«, 203 30; 
bfi-ljías 145 95; l iras . 54 ,Í55; m a O<K>, 2,19 

Algodones . — D-"poin ble. 4 65; junio . 
*.47; j u l o 4.50: ocluNre, 4.61; enero , 4.71; 
tnarzo, 4 79; m a v o , 4,86. 

N u e v a Y o i k "ju ,io, 8 28: oc tubre , 8,64; 
dioi'cmbre 8 86; marzo , 8,98. 

B O U S A D E B I L l í A O 
A. H o r n o s , 125: Explos ivos . 710; Pa 

{«•lera. 171. B a n c o B'lbao, 1,575; V i i 
cava, n u e v a s , 340; Ferrocarr i l es Norte . 
875, AliCHnte. 300: Sota . 975; H Iberl 
ca 705 H E^-pdñola, 180; E. Vle.-<go. 
705, S i d e r ú í g i c a Medi terráneo , 80; Pe
tróleos . 115. 

BOI .SA D E P A R Í S 
P A R Í S . 3 - F o n d o s del E s t a d o fran 

0*8. 3 por 100 perpetuo , 89.45; 3 por 
loo amort iza ble, 92.40 Valores al conta 
do y a plazo . B a n c o de Franc ia . 18.000; 
Crédit Lyonna i s , 2 3i")i)0; Soc i é t é i l é n é r a -
le. 1.375. Pariíi-I.vón Medi t erráneo . 1.480; 
Midi, 1.174: Orleána, 1.298; E lec i r t c i t é 
del S"na Pr ior i l e , 780; rhoinp.son Hous-
ton, 550; Minas C o u r r e r e s . 825: Peña-
Troya, 317: K u l m a n n ( E s t a b l e c i m i e n t o s ) , 
626; C a u c h o de Indoch ina , 175: P a t h e 
C i n e m a ( c a p i t a l ) . 154 F u n d o s E x t r a n 
jeros : R u s s e c o n s o l i d a d o al 4 por 100. 
pr imera ser ie y s e c u n d a serte. 4,25; 
B a n c o N a c i o n a l de Méjico 23.5. Va lores 
«x -ranjeros W a g ó n Lits . 236; Ríot in to , 
1.905: Lautaro Ni tra to , 240: P o t r o c i n a 
( C o m p a ñ a PetrAleos) , 429; Roya l Dutch , 
2.010; Minaa T h a r s i s . 245 S e g u r o s : 
L A b e l l l e ( a c c i d e n t e s ) . S80; F é n i x <vl 
d a ) , 780. M'na." de m e t a l e s : Alquilas. 91; 
E a s t m a n , 1 3f»0, P ri tas de H u e l v a , 1.6.50; 
Jolinas d e S^are, 122; T r a s a t l á m l c a , 90; 
M. Z. A.. 580. 

BOUSA OK W I N D R E S 
Peseta.». 51.10; f rancos , 124,235; d ó l a 

M u c h o s h a b r á n l e ído c o n s o r p r e s a la! 
not ic ia de q u e el G o b i e r n o a u s t r í a c o s e ; 
d i s p o n e a a v a l a r el p r é s t a m o que diez 
B a n c o s e x t r a n j e r o s y por c o n d u c t o (iel 
B. 1. P . han c o n c e d i d o a l C r e d i t - A n s - : 
la l t . P e n s a r á n , en c i er to s e n t i d o c o n ra
zón, q u e un Gobierno no p u e d e i3oni-
pro ine l er s u s i n t e r e s e s por s u m a s t a n 
c o n s i d e r a b l e s c o m o 136 m i l l o n e s d e c h e - ; 
l ines ( u n c h e l í n i g^a l a 0,72 peseta .s 
oro ) por s a l v a r a u n a instituci(5n pri
vada, i 

í-'or d e s g r a c i a , A u s t r i a e s t a n peque-1 
fia y s u s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a t a n cri t i - j 
ca, que un B a n c o de su p a í s no e s e n | 
él una c o m p a ñ í a ruorcanti l , s i n o u n a ' 
p.-í.rte d e c i s i v a d e !a v i d a n a c i o n a l . I 

Ueci iérdosa que A u s t r i a p o s e e d e s d e 
1929 ."iólo t r e s e m p r e s a s b a n c a r l a s . Y ! 
d e la.° t r e s e s é s t a e n m u c h o ia mé-s' 
i m p o r t a n t e . S u c a p i t a l c o m p l e t a m e n t e 
p a g a d o ea de 125 m i l l o n e s de c h e l i n e s ; 
por el c o n t r a r i o , e! B a n c o m á s i m p o r 
t a n t e despuí í s del que nos o c u p a no po
see u n c a p i t a l s i n o de 5 5 m i l l o n e s . L o s 
d e p ó s i t o s en e s t e B a n c o a s c e n d í a n a 
m á s (Je 1.224 m i l l o n e s d e c l i e l i n e s a fi-; 
n e s d e 1930. N o t i e n e n a d a d e e x t r a ñ o . 
C r e d i t - A n s t a l t f u é f u n d a d o e n 1855 y | 
con un c a r á c t e r m i x t o d e B a n c o d e des- i 
c u e n t o e industr ia l . T o m ó p a r t e dec i s i 
va en la i n d u s t r i a l i z a c i ó n de A u s t r i a , 
s o b r e t o d o en l a c o n s t r u c c i ó n d e ferro 
carr i l e s , para lo q u e a c t u ó j u n t o coni 
R o t h c h í l d . A p a r t i r de a q u e l l a é p o c a : 
no h a b í a e m p r e s a i m p o r t a n t e e n q u e el 
B a n c o n o i n t e r v i n i e s e de tal f o r m a , quo 
al e s t a l l a r la g u e r r a p o s e í a una dens l - ¡ 
s i m a red d e s u c u r s a l e s por t o d o el te-1 
rri tor io i m p e r i a l . I 

El d e s a s t r o s o f inal q u e í a g u e r r a tu- i 
vo p a r a A u s t r i a o b l i g ó a e,?te B a n c o a 
de jar i n d e p e n d i e n t e s s u s s u c u r s a l e s en 
l o s n u e v o s t e r r i t o r i o s p o l í t i c o s y e c o 
n ó m i c o s d o m i n a d o s por u n n a c i o n a l i s m o 
joven , q u e h izo m u y difíci l el m a n t e n i -
• n l f n ' o d e l a s r e l a c i o n e s comerclale^i c o n 
el a n t i g u o B a n c o - m a t r i z . L a inf lac ión 
h izo p a s a r al B a n c o a p u r o s e x t r a o r d i 
nar ios , pero d e s p u é s d e e s t o , y s o b r e t o 
do d e s p u é s d e su f u s i ó n c o n el B o d e n -
Credi t el B a n c o h a b l a t o m a d o n u e v a s 
f u e r z a s . 

M a s c o m o BUS p r i n c i p a l e s c l i e n t e s 
eran las Indus tr ias , y e n t r e e l l a s la del 
a t i tomóvl l , la d e l o s t e j i d o s y l a de la 
porce lana , a l lleg-ar l a c r i s i s d e 1 9 3 0 el 
B a n c o no ha podido s o p o r t a r l a Irren-
tahl l ldad d e s u s e m p r e s a s f i n a n c i a d a s . 

P o r e s o la qu iebra del C r e d i t - A n s 
ta l t sig^iifica h a s t a p a r a l o s o j o s m e 
n o s e x p e r t o s l a i m n o s l b l l i d a d de v i v i r 
do la e c o n o m í a a u s t r i a c a . Y c o m o en 
q u e v i v a e s ' á n poderosamet i^e i n t e r e 
s a d o s l o s g r a n d e s p o d e r e s p o l í t i c o s del 
m u n d o h e aquí a n e p o r un m i l a a r o de 
la poMtIca s e ha loTrado el q u e B a n c o s 
e x ' r a n i e r o s q u e d^iar ian c a e r a u n o d e 
3U na'g, s e a n r e s u r e n a s o s t e n e r a o t r o 
e x t r a ñ o . ; E s el n a c l o n i i f ^ m o q u e no 
l l eva c a m i n o d e d e s a p a r e c e r ! 

B . O. 

-•«a 4f!f!fi3: f r a n c o s miizos. 25.0<!5; hpl 
ffas 34 9437; l iras 92,98; f lor ines , 
'2.0906; m a r c o s , 20.4937. 

B O I A A DK Z t m i C H 
Chnde A B, C, 1.375; ídem, D. 2fiS 

d - m , E 2ñ3: idem. bonos , 6f! .50; Sevl 
' lana, 216: C é d u l a s a r g e n t i n a s . 61. 

BOI-R.li OR NITKVA Y O R K 
Ppí>pta9, 9 6 0 ; francos , 3,9181; l ibras 

t.»R62, f r a n c o s su izos , 19.343: l iras, 
12343; f lor ines , 40,25; marcos , 23.75. 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 
El pr inc ip io < i reacc ión Inciado du 

rante las dos Jorna Lis p r e c e d e n t e s Vi 
c o n t i n u a d o d u r a n t e l a sesdón di3 ayer , e n 
la que todos loa aeoto ie? dan «eñdHi. K 
firmeza. 

La orden del m i n i s t e r i o d e H a c i e n d a 
acerca d e la co t i zac ión de los v a l o r e s 
i n t e r n a c i o n a l e s ha .sido obje to l e g e n e 
rale» c o m e n t a r l o s s hk ü«do c o m j resul 
tado que no se re.iOce l ineuna op•'•ación 
íobre C h a d e s que v a . n la= <iHif»ia« se 
s i o n e s se encontrdDAr. ,-ÍÍT o f e r t a s de di 
t e r o . • 

Los i 'ondos públlnn^ • i t n e n ligi»'>(«i m o 
l l f ioaoi .mcf en Uz<. r.,»,a8 (aa em"si.> 
nes ci-ínen m á s "l.ae.-.i y |a cot 'aae í n 
a u n q u e '' loy camb'oa i, ,*oriorea D> • < 
ífenerail, s e h a c e c o n firmeza. T a m b i é n 
e.otán m̂ * or diari'i^st.. ,«(. oí-d.i i s 
las c u a l e s las h i p o t e c a r l a s al 5 y al 6 
pot 100 reponer» 1 5fl y m o reíp-^'tiv» 
mente . „ a s de Crédi to Local , 6 por 100. 
nanan do« cuart i l los . 

D e los B a n c o s . E x t e r i o r y R i o d e la 
Plata repiten y el de B s p a ñ a g a n a o c h o 
' 'uros, al quedar a 520 

R e p i t e n c a m b i o s M e n g e m o r . E l -otra fi 
y Sev i l l ana Hidroe léc tr ica Rana s s l s en 
teros En m i n a s hay alza de 15 punto ' 
vT) iBg portador del Rif, y d e 20 en l a s 
n o m i n a t i v a s ; de 14 en G u i n d o s y de do,-
y med io en le Fe lguera . 

Los P e t r ó l e o s p a s a n l e 111 a U 2 ; los 

T a b a c o s no cot izado^ hace üen-ipi. di-
Í17 a 115. y lo? PetrollUoa. de 35 a 36..50 
También mejora la cot izac ión del Pénix 
que sube de 115 a 425. 

En t r i c c i o n los Al icantes cont inúan .i 
290; el Metro sube dos n c n t o s ; lo« Nor
tes. 15 y Madrileña de I ranvia* áigut 
a 90 Las ord inar ias mejoran tre.'i en 
teros 

La mejora de I0.9 E x p o s i v o s de 10 pe 
seta.' al c o n t a d o y de seis a fln de m e s . 

La cot izac ión de la peseta en io< mer 
c a d o s ex tranjeros ha es tado s'j.ieti , 
m e n o s osc i lac iones que en los í íás prí-
c e d e n t e s y cont inúa con tendenc ia f a v o 
rabie par.o nues tra d iv isa . 

El pr imer c a m b i o recibido de l< mdre:-
fué de 51.02; l u e g o el m e r c a d o Inglés re
m i t i ó los cursos de 51.25-12. 51 50.87. 5J 
51 12-20-12. 50,96-80-70-90-95 y 51.10, a úl
t i m a h o r a de la tarde . 

luqu lda íTón: Hif, S85; Nod-te, 375. Ija. 
entrejía d,<! loá saJdoe, el 8. 

Peseitais norntea les n e g o c i a d a s -
Interior , 429 800; e x t e r i o r 98 0(>o- t o o r 

100 a m o i t i z a W e , 7.000; 5 per itjo im^ 
119.000; 1917, 50.000; 1926, ü2 00; 1927, m¿ 
impuGstoí), 856oO'; c o n impuesrtr.s, 764 5..X); 
3 por 100, 1928, 410.000; 4 por ITO. 2 0 0 0 ; 
4,50 por 100, I O O O J ; 5 por 100, 1929 
75000; B o n o s oro, 118 TOO; F e í r o v i a r . a , 
5 por 100, 9.000; 4,50 por lU), 6.000; M a 
( ind . 1868, 2.500; 1918 5,00); Mejoras Ur
banas , 250O); Sul> uclo, 80ü0; B_v lia, 
5 0 0 ; Traaatlánticja, m a y o . 10500; no-
v « m b r e , 5.000; T á n g e r - P e z , 4.00O; Hipo
tecario , 5 por 100, 106.00.J; 6 por 100, 
772 500; 5,5) por 100, 12.500; Créfüto L J 
cal, 6 por 100, 18.000; 5,50 por 1 0 , 2 500; 
interprovincia! , 6 por 100, 2.£«00, E m p r é s 
t i t o a r g e n t i n o , 71.500; i d e m d e M a i x u e -
coe 27.5-10. 

A c c i u n e s . — B a n c o de E s p a ñ a . 40 5OJ; 
Exter ior , 9 0 . 0 0 ; B í ' c t r a A, 18 500; B, 
7.500; H d r o e i é o t r i c a 39 5iX>; Meng-moi ' . 
2 500; Sev.I lana, 17 500; Unión Eléctrica.. 
IO.'JOO; T e l o f ó n i c a , p r e f e r e n t e s , 35.500; 
ord inar ias , 30.00); R f, portador, 100 ac 
c i o n e s ; fln corr iea t« , 25 a c c i o n e s ; no
m i n a t i v a s . 172 8x;c-iones; F I g u e . a . lOtíOO; 
fin corr iente , 60.000; Guindos . 112 accio
n e s ; P e t r ó l e o s , 26.000; T a b a c o s , 9f)00; 
Fén ix , 60o; Al icante , 170 acc loneB; fin 
corriente , 150 a c c i o n e s ; 'Mttro". 5 000; 
Norte , 12 acc ionea; T r a n v í a s , 14.500, A//a-
c<i,r«raB ord nariaü, 25 000; tin c o m e n t e , 
37.500; PRlroli l los, 409 a c c i o n e s ; fin co-
rrienfie, SW a c c i o n e s ; E x p l o s i v o s , 51.400; 
ftn corr iente , 65 0 O: SsvUlana , 2,500; R i o 
de la Pla ta , 25 acc iones . 

Obl igación*^. — Chade, 6 500; U n i ó n 
EJlédtrica 6 por 100, 1923, 24 000; 1926, 
9..50O: 1930. 3 000; Mieras. 117 5 ) 0 ; N o r t e , 
s e g u n d a , 5 1 0 0 ) ; E s p e c í a l e s N o : t e , 20.000; 
Pr ior idad B a r c e l o n a , 5 500; V a i n e i a n a s 
N o r i e , 5.000; Córcloba-S^v l ia, 20 o b l g a 
c i o n e s ; "Metro", B , 6.000; Pef iarroya, 
9.500. 

XA S E S I Ó N E N B I U B A O 
B I L B A O , 3.—La s e s i ó n d e h o y h a s i d o 

m á s o p t i m i s t a y todos los v a l o r e s han 
v u e l t o a mejorar , h a b i e n d o ú n i c a m e n t e 
t res re trocesos y t r e s q u e repi t ieron c a m 
blos anter iores . E n va lores de renta aja 
hay poco m o v i m i e n t o . E n Obligaciones; 
m e j o r a r o n e n t e r o y m e d i o las P r i o r i t e s 
L a s d e m á s s i g u e n s in var iac ión . 

E n a c c i o n e s bancariaa . los Bi lbaoe se 
t r a t a n e n alza, q u e d a n d o firmes. L a s Vlz 
cayaa re troceden , q u e d a n d o so l i c i tadas . 
Los A g r í c o l a s se p iden a 40 y loa E s p a 
fias a 510 duros . Loe Urqui jos -Vasconga 
dos y las H i s p a n o s t i e n e n pape l a los 
ca.mbiü3 a n t e r i o r e s . 

E n e l g r u p o de ferrocarr i les , l o s Ñ o r 
t e s rep i ten c a m b i o s , q u e d a n d o dinero . Los 
A l i c a n t e s re troceden 4 d u r o s con papel 
L o s V a s c o n g a d o s s e so l i c i tan a 446 c o n 
o f e r t a s a 450. Lios S a n t a n d e r e s s e ofra 
cen a 560 y las R o b l a s a 550. 

1^8 e l é c t r i c a s s i g u e n s u c u r s o d e roe-
jora, g a n a n d o se i s d u r o s las Ibér icas 
n u e v a s y v ie jas . I^as E s p a ñ o l a s g a n a r 
t a m b i é n 6 duro», las S e v i l l a n a s , 4, l a s tref 
c o n pape l y los V i e s g o s se so l i c i tan a 
600. L a s U n i o n e s E l é c t r i c a s V izca inas st 
o frecen a 870, las C a r t a g e n a s a 255 y los 
D u e r o s v ie jos a 380. 

E n m i n e r a s , l as Se t o lazar aparecen 
f u e r t e m e n t e a c e p t a d a s , s u b i e n d o 15 pun 
tos al portador y 30 las n o m i n a t i v a s , c o r 
dinero al c ierre . L a s Rif, al portador, se 
d e m a n d a n a 880, c o n papel a 400, Se ofre 
cen las Calas a 64, las L e s a c a s a 75, la»-
Muñeras a 100, las P o n f e r r a d a s a 200 y 
l a s Va8CO-l<eoneí--a3 a 700. L a s A f r a u s tie
nen o fer tas a 500. 

T a m b i é n en n a v i e r a s h a y m á s o p t i m i s 
mo . L a s S o t a s g a n a n c i n c o duros , c e r r a n 
do a c e p t a d a s . L a s A m a y a s m e j o r a n un 
duro . L a s O u i p u z c o a n a s ba jan m e d i o du 
ro. L a s V i z c a y a e se so l i c i tan a la c o t i l a 
c lon anter ior . Los N e r v l o n e e se o frecen H 
600 y las E u z k e r a s a 75. Las V a s c o n g a 
d a s s e s o l i c i t a n a 332. c o n o f e r t a s a 335 
las U n i o n e s a 175 por 180. l a s B a c h l s a 
475 por 500, las M u n d a c a s a 75 por 80 y 
l a s G e n e r a l e s d e N a v e g a c i ó n a 90 poi 
100. L a s BllbaoB s e o frecen a 80 y las 
Vasco-CantábrlCtts a 60. 

E n s i d e r ú r g i c a s h a y t a m b i é n e n al»? 
e n Al tos H o r n o s , que abren a 116 y cié 
rran a 125, con g a n a n c i a de s i e te e n t e 
ros c o n re lac ión a l c a m b i o anter ior . Loe 
Medi t erráneos recuperan s i e t e e n t e r o s 
L a s Fe lgueraa t a m b i é n m e j o r a n posicio
n e s . L a s B a b c o c k Wl leox , s i g u i e n d o el 
curso de res tante s va lores , se p iden a 115 
con o f e r t a j a 122. Las N a v a l e s , b l a n c a s 
s e d e m a n d a » a 106, c o n papel a U 2 y las 
E u s k a l d u n a s s e d e m a n d a n a 500. 

E n el s e c t o r industr ia l los EJxplotIvoK 
t u v i e r o n b u e n m e r c a d o , l o g r a n d o mejo-

•rar c i n c o duros , c o n d i n e r o a l cierre. Las 
|P»peleraj3 subieron 11 enteros , con pap-'l 
al t ipo de cot izac ión y d e m a n d a s al de 
operac ión Las P a p e l e r a s n u e v a s ge cotí 

izaron a 165, los Petró leos repit ieron caní 
:b)o9 anter iores , q u e d a n d o o frec idos Las 
I R e s i n e r a s s e o frec ieron a ?0, las Rode.sfas 
¡B i lba ínas a 950. las F r a n c o - E s p a ñ o l a s 1 
'S80. las Leopoldos a 725 y las del Ebro d 
jl.050. c o n d e m a n d a s a 910. y las Tel^fóni-
Icas pre ferentes a 98, con dinero a 75. 

L a r e n o v a c i ó n d e l a D e u d a 

A m o r t ^ x a b l e d e 1 9 2 0 
I P a r a la r e n o v a c i ó n de la d e u d a 5 por 
! 100 de 1920 que desde el pr imero de! ac-
: tual se e s t á ver l í l cando. la Direcc ión de 
la D e u d a h a diapues to que la presenta
ción de t í tu los se real izará en el nego 
c iado de R e c i b o y R e c o n o c i m i e n t o de di
c h a D irecc ión . 

1/03 t í tu los s in c u p ó n a lguno se fac tu
rarán por s e r l e s y n u m e r a c i ó n corre la
t i va de m e n o r a mayor , c o n el .=!!guiente 
e n d o s o : "A la D i r e c c i ó n .genera! de la 
D e u d a y Clase s P a s i v a s para su reno
vac ión" , d e b i é n d o s e cu idar m u y espe
c i a l m e n t e de no f a c t u r a r t í tu los amort i 
z a d o s o retenidos , p a r a n o producir en
torpec imien to . 
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UNION ESPAÑOLA DE 

i EXPLOSIVOS 
I A v i s o a lus s e S o r e s accionista!* 
1 S e pone e n c o n o c i m i e n t o d s los se-
ífiofe» a c c i o n i s t a s de esta Soc i edad que, 
d e s d e el día 15 d i l actual , se d is tr ibuirá 
un d iv idendo por salde d e los benefi
c ios del e jerc i c io 1930 y c o n t r a c u p ó n 
n ú m e r o 72. 

La cuant ía de e s t e d i v i d e n d o s e ha 
f i jado e n la s u m a necesar ia para que. 
d e s c o n t a d o el i m p u e s t o de Ut i l idades , a 
c a r g o de) joc 'nnla ta , perc iba é s t e 12 pe 
•letas por acc ión . 

£.iOs c u p o n e s o los i^sguardo.=! nomina 
t ivos , so p r e s e n t a r á n a c o m p a ñ a d o s de 
factura por d u p l ' c a d o y se pagarán a 
c o n t a r de! refer ido d ia 15. 

En Bi lbao, e n el d o m i c i l i o social . Gran 
Via. 12. 

ICn M i d r i d . e a la sucursa l , Vi l ianue-
va. 22, de diez a d o c e y m e d í a dfc íe 
m a ñ a n a , y 

E n Oviedo , e n l a s o f i c inas de la S o 
Cied:id S a n t a Bárbara , 

Bi lbao, 2 d e jun io de 1931.—El pres ' 
d e n t e del Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n , 
r e d r o C h a l b a u d y iSrr&zqutn. 

Í Í Ñ I G O M U E B L E M-;! 
Virattsltnos ('(lütanlll» <1r '•!• ^nKí^lei '' 

14 ¡m personas piadjsa^ 
l i a r a ayudar a reparar loa destrozoíi OCH 

•ion«dí)> pt\t los actos vanHíiliros fonier* 
dos en lOi- días de ini-i'nilioí de "(inven 
'os e l^!Ie^'las 4rf<'!ii{a t'\7,. 9 '«innriien 
l o s de Iglesia hure el 20 (,or tOO de re 
'^afa v repara tíratií; lo^ <»rnaniento:- de< 

tr 'wados l'q».. 9 

I HOTf L IMPERIAL | 
M O N T E R A . Vi. í l A D R i n ! 

i P e n s i ó n iTompietH desrip 17 ptas. a 23 ( 

I Director propietar io: 

' 9 A T U U , \ I N O A K K N I l . L A S i 

Santoral y coltof UPOSICKS Y CON W S 

!ffi•nll:Wl!!;•lll';•^l:'R:;i;'B!;<::•g'H:ll':E4;'W;ll:B:i::•!f•ll¡l!l 

í í # -

£sa maldita c&.%pa le 
atormenta. 

Y mienlrds suírs; e\ martirio 
toiisiíinle. su.s cabel los caerán 
un did y oiro did, hdslo la cal

vicie lotrfl 
flvite el pfligro friccionándose 

g en 'leguidd con la ttiarjvillosa 
I L o c i ó n (ja Azu^r» " ' ^ ^ E R I " 
:S Marca I N T t A 
'ip Suprimí' la caspa e impide que 
í se reproduzca. for!al<'re la rai?. 
t del cahello y detiene su caiJa 
j; de.sde \a primera trirción, 
5 Rii í'eríumcrln.'; y Dro.L^uerias. 
'. Grat isrec ibiracaui logo ilustrado 
I Pídalo a ÍNTEA. Apartado 82. 
%, Santander . 
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SI SUFRÍS 
Da 

ESTOMAGO 
S i o«i fiu<"iai9 <1« nñAez, r e p i i r e í t a c t o n e s . d e h i l i -
dríd ¡jem-ral. s o i n c t e n s al reu i inen ¡leí d e l i c i u s o 
P i l i i S í A l ) V "iti ui iro* ' l i . i - tiii|a«. ia« i n c o m u d H 

d a J e s h a b í a n d e s a p a i c c i d u \)ot c u u i p l e t o 

«rtoí-Tírk» 

EL MAS EXQUISITO 
Dli LOS DLSJVUXOS 

EL MAS l'UTHNIB 

DE LUS RECOSSTITUVENTES 

E l ú n i c o a l i m e n t o v e g e t a l a c o n s e j a d o p o i trxfos 

l o s médicu i ) a l o s a n é n i í c o s . a loí. c o i i v a l e c i e i i l e s , 
a lo ! a n c i a n o s 

E n f a r m a c i a s y d r o g t r e r t a s 

D e p ó s i t o : F Q R T U N Y S . A . . ?,2, H o s p i t a l . B a r c e l o n a 
84 

DÍA 4.—.Tueves.—florpus Chrlst l . S a n -
ilow Franc i sco C a r a r c o l o , fd ; Quir no, 
(Üateo o b i s p o s , Rut i l io D a c l a n o , S a -

¡t i irnina virg-en, márt i res . | 
I La mis.o y of ic io d iv ino son de! ñ a n - | 
i'isirvio Cofpu.s Christ i , con rito doble ' 
I de primerfi c la se con O c t a v a y coioi ¡ 

I A. VoctHrna.—Cor Mariae. ' 
A v e Marta. -11, m'sa. rosar io y e o -

ni'da a 40 m u ' e r e s poi>re3. 
Ciwrent!» Horam. Ai l lo del S a g r a d o 

¡Corazón (Cland'o Coello. 1121. 
Cortf d e María . I)o!6re.=i. en la^ pa-

;rr<iquie.s de 3 . r.uis. S' Sebast ián , Car-
;nier. Sta R á r h a r i . Sta Cruz. Sta. T e 
resa V Stos J u s t o y Pastor , y C&latra-
vas ÍP . ) . CrLsto de la SiJiid, O del Ca
bal lero d e G r a c i a y S e r v i t a s (S. Leo-

¡nrrc^o). 
¡ Parroquia d e las A n g u s t l » s . - - 1 2 , ml-
isa perpetua por los b i e n h e c h o r e s do la 
.p^rro.]uia. 

I'arrotinln del Bupn ( íonsejo.—7 a 11.30 
jm'cas cad'i m(>dia hora. 

rarriiquíH de S ( í lnés . -10. misa c a n 
tuda oon sermón por el s e ñ o r cura v 

• ¡•,,fv<'ñn u-.^ir.t ' . .n el Sc i t i t - imo . i 
Parroquia le S a n t i a g o . - 8, m i s a de I 

c o o n i n i o n para los J u e v e s Eucar í s t i co« 
\ reser'"^ 

Asi lo dol S. Corazón <40 H o r a s ) . 8, 
Rxpos'oi('>n: 10. misa s o l e m n e ; íí,30 t.] 
ejerc ic io , s e r m ó n s e ñ o r O a l l n d o y nr J-

'"eaión d'- n .«.f rva. 
Hilen .Suceso . - 10, m i s a c o n Expos i 

ción. 
CalHtravOH. -8,30, m i s a de c o m u n i ó n 

pi-H '& Vr'h'ei^fra-i'ñ de s e ñ o r a s de la 
Vela al S-tntíoimo S a c r a m e n t o ; lO.SO la 
s o l e m n e ; 1130. e jerc ic io del m e s del .Sa-
zr-^i\> Corazón- 12. novena recada a S a n 

'Anton io de P s d i i a ; fi.V» '.. einf»'."/.< r 
inr .vem •) S A n ' o n i o de P a d u a c o n ser
món -I ñor l i r ' o s a y ••e¡»erv,> 

Kiioarniwínti. in misa c o n E x p o s i c i ó n 
y reserva; .? t.. E x p o s i c i ó n . 

O del Cahni iero de Ornóla.—9. c o m u 
nión frener-.il: n . mj:;a s o l e m n e c o n prc>-

.cefiión de reserva. 

; V O V I < : N A S A L S . I G B A D O C O B A Z O N 

• D E Í E S I T S 

I Catí'drtil.—S c o m u n i ó n genera l y ejer
c i c io ; 7 t., e jerc ic io . 5;,^rmón s e ñ o r (.íar-

í c a C o l o m o y reserva . 
; I'iirrofiii'HS. -Conrepeióu: 6.30 t.. B x -
posie ión, e.=itación. rosario , s e r m ó n señor 
S-'nz de IDiecfo, y .solemne reservu. - S a n 
J o s é : 10, m i s a s o l e m n e ; 6,30 t., Expo-

's'C'ón, e s t a c ó n , rosar'o. e l erc i c io ser
món señor Tortora, y reserva .—S. Mar 

;eos; 10. misa s o l e m n e ; 7 t.. Expo.-íteión. 
leptac'ón. rosarlo , .sermón s e ñ o r M o r e n o 
lOonííález, ri>,srrva, ber.d'ción e h imno.— 
¡S T,xirorzo 7 t., E x p o s i c i ó n , e s tac ión , 
\ rosar io , s e -món, bendicic'm. re serva v 
o á n t ' e o , - S, .Sebast ián: 10. m i s a c a n t a d a 
con E x p o s i c i ó n y e jerc ic io ; 7.80 t . E x 
pos ic ión , e i crc ic io . s e r m ó n s e ñ o r Váü-
f(tiez Ca i iar - i sa , bend'etón , reserva e 
h ' m n o . - , S R a m ó n N o n n a t o (P . de Va-
l l e o a s ) : 10, misa s o l e m n e c o n E x p o s i ' 
e ión; 7 t . Expos i c ión , e s tac ión , rosario . 

,,sermón s e ñ o r S a n z de Diego , e jerc ic io y 
reserva . 

! Ig les ias . -Cri-^to de la S-iIud: 11, ml -
ísa s o l e m n e y e j e r c i c i o : 6.30 t.. E x p o s i -
^ción. e jerc 'c 'o . s e r m ó n s e ñ o r Mart ínez ! 
jVega, y reserva . | 

¡ C U L T O S U E L O S V I E R N E S | 

i P a r r o q u ' a s . - A l m u d e n a : 8.30. misa de: 
c o m u n i ó n para el A de la Orac ión , 

|C, d e María- 8, c o m ú n ón g e n e r a l parai 
el A. de la O r a c i ó n : 5 t.. Expos i c ión , ea-j 
lac ión . rosario, p lát ica , e jerc ic io y hendí-! 
e ión S. A n t o n i o de la Flor ida (Qlori<>tai 
de San A n t o n ' o ) : 9, c o m u n i ó n genera l ! 
para el Apos to lado de la O r a c i ó n ; 5 t..i 
e j erc i c io c o n sermóm; S I lde fonso : 8,! 
c o m u n i ó n l i a el A p a s l o l a d o de ia Ora-j 
e i ó n ; S. G i n é s : 8, c o m u n i ó n para el 
Apos to lado de la O r a c i ó n ; Ti t., ejer-! 
c ic 'o , ¡sermón y reserva . S i n J e r ó n i m o : ! 

18.30 misa de c o m u n i ó n del Apos to lado de! 
| la Ornc'ón. expos i c ión , e jerc ic io , bendi- l 
ic'ón y reserva: S. Marcos : 8, c o m u n i ó n ! 
! reneral (jara el O ^ d e la Orac ión , y ejer ! 
;cic'0 S a l v a d o r : t o q u e d e ora.r¡nnefl. vlsi-j 
ta de l"i(,ictrma Cr i s t i ana ; D o l o r e s ; 8.30,] 
m i s a de c o m u n i ó n para el A de la Ora
c ión- fl t , e l e r c i c i o d e d e s a g r a v i o . 

I if leslas. Í5asíl-'ca de la MiLagrosa: 
8,30, c o m u n i ó n y e jerc ' c 'o ; 7.30 t.. E x p o 
s ic ión, e i e r c ' c i o del S. Corazón y reser
va. B e r n a r d a s de l R a o r a m e n t o : 8, c o -
m u n ó n parví el A. de la Orac ión Co-
m e n d a d o r a ? de C a l a t r a v a ( R o s a l e s ) : 9, 
m i s a c o n m e d i t a c i ó n y c o m u n i ó n genB-
ral para el A de la Orac ión - Cris to de 
la Sa lud , 8, m i s a de c o m u n i ó n g e n e r a l ; 
II m i s a s o l e m n e ; 5 a 7, E x p o s ' c ' ó n ; fi,."0 
t i ' d e , e l erc i c io c o n s e r m ó n - - C r i s t o de 
Sun G n é s ( .arenal, 13>: 10, m i s a s o l e m 
ne c o n Expos ic ión , por la tarde , e j erc i c io 
v preces". El Sa lvador y S m Luis (Ion-
».aga: 8.3i), comun'cm para el A. de la 
Ornc ión; 6.30 t., e j erc i c io c o n s e r m ó n . 
María I n m a c u l a d a ( F u e n c a r r a l . 113): 
6 t., rosar io ejerc ic io , s e r m ó n . P . del C. 
María y reserva . - Ol ivar : 6 y 8, c o m u 
nión para el A, de la O r a c i ó n ; 5,30 t.. 
e jerc ic io S A m o n i o (D. de S e x t o ) : 8, co-
nun'ón y e l erc i c lo s al S a g r a d o Cora/ .ón 

(le J e s ú s Salft.'as" (pr imer m o n a t t e r i o i : 
» 3 0 ' lomiinión para P1 A d e la O r a c i ó n ; 
130 t., e jerc ic io y s e r m ó n . —Pontif ic ia' 8, 
c o m u n ' ó n genera l para el A. de la Ora
c ión y e jerc i c io ; 6 t , e jerc ic :o s e r m ó n 
y d e s a g r a v i o . - V. O. T. de San Eran-
c i s co (S B u e n a v e n t u r a ) - 5 t.. Exposi 
c ión, e s tac ión , corona f r a n c i s c a n a plá
t ica, bendic ión , re serva y e jerc i c io de 
Vlacruc i s . 

\ . C. 1S d e P. ( C O M U N I Ó N M K N S r A I . ) 
Mañana, a las ocho , en la capi l la de 

Sta . TertfSa, d e la parroquia d e S a n Jo -

Secre tar lo s j u d i c i a l e s . — N ú m e r o de p la -
;'.as. 50, m á s 50 en e x p e c t a c i ó n d e d e s t i 
no. Puntiiai- ión m á x ' i a a , 60; m í n i m a , 10; 
m a y o r obtenida . 35.75. 

N o aprobó a y e r n i n g ú n opos i tor . 
P a r a m a ñ a n a , desde el 143 al ISO. 
Van aprobados 36. 

, Per ic ia l d e A d u a n a s . — S e g u n d o e jerc i 
c io .—Nún)"ro de plazas , 24. l'Hiutuación 
m á x ' m a , 60; m í n i m a , 31. M a y o r obterJ-
d,a. 33. 

AproDaron ayer don A r m a n d o T u e r o 
P 'ñera n u m e r o 161. con 32 pKntos, y 
don A n t . m i o G a r c í a R o m e r o , n ü m e ! 0 
165, c o n 33. 

Para m a ñ a n a , h a s t a el 271. 
V a n aprobados . 13. 
N o t a r i o s . - N ú m e r o de placas , 147. P u n 

tuac ión m á x i m a . 100; ic íniraa, 70; a i :v 
yor obtenida . 93,55. 

Aver no aproixí n i n g ú n opos i tor . 
Para m a ñ a n a , desde el 30{» al 3,50. 
Van a p r o b a d o s 32. 
C á t e d r a s vacant í í s . — S e a n u n c i a a 

oposic ión l ibre la prov i s ión da una pla-
z,a de profi-sor aux i l i ar n u m e r a r i o , e o 
rrespond'ente a las eri.señanzas del pr'-
-nei- <r'-iipo. v a c a n t e -.̂ n la F,.-i*ue;a tl<3 
T e r á m i c a 

-La cátedra de B o t á n i c a descr ipt iva . 
i-on sus prác t i cas y la do Minera log ía y 
Zoolog ía v a c a n t e s e n la í ' a c a l t a d d e 
F a r m a c i a de la U n i v e r s i d a d de Madrid 
•,e anunc ia a opos i c ión entre doctores . 

UMÓTFTEFMA 
— • I • . - . « I 

Programa, para h o y : 
M,-\l>Kllt. (inlOn Radio (E A. J. 7. i'li 

metros).-- I>e S a 9, "La Pa!abra".~U,4,5. 
Sintonía Cíalendario astronómico. Santoral, 
Itpcetna culinarias.—12, Campanada;? de 
Cohf rnaclón NoUcias. Boi.ia. Bolsa de 
irabajo. Prograitiaa do! it i i . —12,15, Seiiaitjíi 
horarias. —IC (;ampKn.adttS, Soñale» barx-
rlaa. Boletín meteorológico. Con.;lerto.— 
55 .Vottrlaa de ultima hora.—15.25, liifor-
maciím teairal. Indli:a de ooiiferoncias.— 
19. ( ¡ampanadas . Bolsa. "La Palabra".— 
lii :!0, Mii,sii:a de ba i l e . -20 , Not ic ias da 
Prensa.-21,;>fi. Camp,>)n«da3. S«fi!:¡e,s hora
rias. BoLsa. Selpfcirtn de la ópera cj? Wag-
r.ei "Tnstan e Lsea".~24, Co,.mf'ar!-vlu.s; N o -
:u'ia.- de i'>Uima hor.<v. Cierra, 

'!W!>I:BI!Í!!BIIII!BÍ!I!;BII!I;B!!!»I>IIB!:IÍ;»!PWIÍB..'•''*•::'• 

•OJO! ¡OJO! ¡OJO! 
¡ K A N O C A S I Ó N F A L T A » « M N E R O 
Camiseta sport cabí4Íi<>ro, hilo...™. CS)!) 
l iem ídem niño, ídem 0.65 
Medias seda torxaií-a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l.'¿& 
'<iem hi lo puro ffttjy bon i ta s . . . . . . . . . U45 
" a m f s n s |>ercal. e a b u j l f r o . . . . . . . . . . . 8,S& 
lírwn sairtt) « i r s é s - i a ) a » . . „ .«.. l.Stó 
PiezHs tela blanca, c i n c o m e t r o s — 3.95 
í^'alcetines cabal l ero , f a n t a s í a O.S>5 
"alreline? titños „ „ -. O.lfl 

Percal francí".». batus m. . . . . . . . . . . . . ft^ 
Opal s e d i l i n a . 30 co lores oü. , . . . » » . 0,(tó 
Velos mal la y corbata* caba l l ero . . . 0,l>5 
"or l e de colfhOn 6.9& 
'}rai«t^« ssirt'doB en arfí<!uk(« ftfWia 

tO>)! «3, l iexanltoi^ 43 ¡ O i o ; 
Los v i e r n e s »>onitos rep iW». 
Torto-" lo» ' ' U s ttff%tm rte profw»B«nfisi. 

•mm BMKKKiüaiMMiAiüMiî inrBüiüa 

— C u a n d o n o u s o flylon 

f e n g o ma'otpu'gas.. 

La nti&o insecticida 
eficaz en todos ios 
pa íses del mttndot 
M » U p u l f a s , m o t e a s , M e s » 
q u i t o s , c M n e h e a , p o l i l l o 
y t o d o i n s o c t o i i i « e M t « M o . 

LATA 
AZUL 

!sé, se c e l e b r a r á la m i s a d* o o m u n i ó n 
{meniduai r e g l a m e n t a r i a para io.s propa-
igandis lah del Centro de Madrid. 

i El Corpus en la Catedral 
I Con m o t i v o de la f e s t i v i d a d del Oor-
I pus Chr i í t í hoy se ce l ebrarán s o l e n i n e s 
!cultos en la Catedral . A l a s Ocho, h a 
brá u n a m i s a de C o m u n i ó n genera l , c o n 

.e jerc ic io de la n o v e n a al Sa,r;frado Oo-
' razón de J e s ú s ; a la« dlea, m i s a sfí leí»-
;ne de pontif ical , e n In q u e of ic iará e l 
;prelado, y a oont lhuao i6n t e n d r á lugar 
i por el Interior del t e m p l o Ub p r o o e t i ó n 
león el S a n t í s i m o 8 í i cram«nto . P o r i«. ta í^ 
de c o n t i n u a r a la n o v e n a a la hora <le 
c o s t u m b r e . 

« * « 
( K s t e per iód ico s e i>ubUca O«MI c ie i lsuia 

e c l e s i á s t i c a . ) 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 73) 

E M M A N U F L SOY 

LOS C U S DE LA FELÜAO 
N O V E L A 

(V«>r<ilAn m>pnA<it» at n . M t i . i u C A R R A A O O A A , 

ek|«reiuuiM:ul« o c c n a parM !!• 1. L* Ik IS A t S | 

l o a m i s a b o r , rae h e c o n f e s a d o q u e m e grustarla m u c h o , 
q u e m e s e n t i r í a d i c h o s o de tener u n h i jo q u e s e l e p a 
r e c i e s e . 

H e c h a e s t a e x t r a ñ a c o n f e s i ó n , s i n g u l a r e i n e s p e r a 
da, q u e l l enó de t u r b a c i ó n a M a r t a Lu i sa , m u y e m o c i o 
n a d a y a , e l m é d i c o m i l i t a r l e v a n t ó s e d e s u a s i e n t o , s a 
l u d ó c o r t é s y fué s, r e u n i r s e con L u i s d e D a r g e l y c o n 
l o s d e m á s i n v i t a d o s , q u e s e g u í a n f u m a n d o y c h a r l a n 
do a la s o m b r a de los á r b o l e s . 

L a s e ñ o r i t a de M a r t í n h i zo un s o b r e h u m a n o e s f u e r z o 
p a r a z a f a r s e d e a q u e l l a e s p e c i e d e m i s t e r i o s o y sut i l 
e n c a n t o q u e le h a b í a rend ido l a volunl t id , q u e l a h a b l a 
s u b y u g a d o , q u e d u r a n t e un r a l o l a h a b l a o b l i g a d o a 
p e r m a n e c e r p e n d i e n t e de los l a b i o s del s e ñ o r d e B o y -
ron , f a s c i n a d a y a n h e l a n t e . A c a s o porque s e s i n t i e r a 
1: c a p a z de ref lex ionar , l a j o v e n a¡ i lazó p a r a m á s tarde . 
P a r a c u a n d o st; s e r e n a r a , el c u i d a d o de recordar t o d o 
l o q u e le h a b í a d i c h o el m é d i c o , o m e j o r dicho. . . , t o d o 
l o q u e h a b í a quer ido dec ir l e . 

L o s h o m b r e s h a b l a n a b a n d o n a d o au t e r t u l i a a r u e 
g o s d e la s e ñ o r a d e O rge l , y v o l v i e r o n al aa lóo , c o a a 
q u e ' h i s o t a m b i é n la s e ñ o r i t a d e M a r t í n , d e s p u é s da 
U a m a r a s u » s o b r i n o s , q u e s e g u í a n c o r r e t e a n d o p o r 
el p a r q u e . 

L a d u e ñ a d e l a c a s a , s i e m p r e a m a b l e y e x q u i s i t a , 
h a b l a o r g a n i z a d o u n a pequef la e I n t i m a fiesta mudi-
c a l , a l a q u e f u é la p r i m e r a e n c o o p e r a r , c o n s u d o m i 
n i o de l p l a n o . J ídl th l a s i g u i ó e n e l p r o g r a m a , e j e c u - j 
t a n d o majüristralmente pAerinas d i f i c i l í s i m a s , l e v a n t a n 
do t e m p e s t a d e s d e e s p o n t á n e o s y s i n c e r o s aplatusos p o r j 
l o p r o d i g i o s o d e s u t é c n i c a . M a r i a U i l s a n o p u d o ac- j 
ceder , b i e n a p e s a r s u y o , y «« i l o d e c l a r ó , c o n e s t a s m i s - i 
m a s paJabras , a l r e q u e r i m i e n t o q u o r e i t e r a d a m e n t e s e 
l e b l z o d e q u e c a n t a r a . B r a t a l s u n e r v i o s i d a d , s e s e n 
t í a d o m i n a d a por u n a e m o c l t o t a n h o n d a y t a n I n t e n 
s a , q u e a o h a b r í a pod ido e m i t i r u n 1 ^ 0 s o n i d o m a u n 
p o n i e n d o a c o n t r i b u c i ó n t o d a s u b u e n a v o l u n t a d . Kn 
c a m b i o 0 0 o p u s o el m e n o r I n c o n v e n i e n t e e n a c o m p a ñ a r 
a! p i a n o a s u s s(H)rinos e n u n r o m a n c e q u e h a b l a a p r e n 
d i d o d e e l l o s y q u e t u v o q u e r e p e n t l í a r . P e d r í n t e n t e 
u n o v o s d e e s c a s o v o l u m e n , p e r o a d m i r a b l e m e n t e t i m - j 
brada , c l a r a y a g r a d a b i l í s i m a . L a c s p r i t ^ o s a Z i t a s e 

j r e v e l ó c o m o u n a e x c e l e n t e c a n t a t r i z e n e m b r i ó n d e 
1 a g u d o s f á c i l e s y p o t e n t e s , d e d i c c i ó n l i m p i a y d e n-»- í 

t a b e e s t i l o , p e r o a la m i t a d del r o m a n c e s e n e g ó a i 
c o n t i n u a r y n o h u b o m a n e r a d e reduc ir s u t e r q u e d a d . 
L a n e n a e r a v o l i m t a r i o s a c o m o e l l a s o l a y lo m i s m u 

' c u a n d o d e c í a q u e n o q u e c o m o c u a n d o d e c í a q u e s i t e - 1 
I n í a p a l a b r a d e re ina . I 

] Eíl Joven m é d i c o e r a e l m e j o r m ú s i c o d e t o d o s l o s ' 
r e u n i d o s y a s i l o r e c o n o c í a la p r o p i a d u e ñ a d e la c n s a 
q u e e n p u n t o a c o n d i c i o n e s m u s i c a l e s e r a m u y o x i d e n - 1 
t e y q u e h a s t a t e n i a s u p u n t i l l o de a m o r propio . | 

El s e ñ o r d e B o y r o n n o t u v o m á s r e m e d i o q u e s e n - j 
t a r s e al p lano , porque , a u n q u e r e h u s ó m o d e s t a m e n t e ¡ 
al pr inc ip io . J u z g ó m c o r r e c t o n e g a r s e a c o m p m c e r a | 

' s u s a m i g o s e n u n d e s e o q u e t a n p o c o • .rabajo le e o s - i 
t a b a s a t l s t a c e r c u m p l i d a m e n t e . Y h u b o d e o o e d e c e r . ; 

I Bln el s a l o n c l t o s e h i r o u n s o l e m n e s i l e n c i o y *' p l a n o 
s o n ó c o n e s a r iqueza d e a r m o n í a s c o n q u e s u e n « c u a n 
d o s o n m a n o s d e a r t i s t a l a s q u e h i e r e n el teclad*» H a s 
t a los m e n o s e d u c a d o s m u s i c a l m e n t e s e s in t i er -m d o 
m i n a d o s a r a t o s por u n a m e f a b l e e m o c i ó n artlatlC6 y 

I t o d o s c o n v i n i e r o n e n el e l o g i o f e r v o r o s o de l Joven m é 

d i c o , p l a n i s t a d e i r r e p r o c h a b l e e j e c u c i ó n y d e un g u s t o 
q u e no en t o d o s loe p r o f e s i o n a l e s s u e l e d a r s e , c u a n d o 
m e n o s e n t r e l o s a f i c ionados . 

— ¿ D e qu ién e s e s a b e l l í s i m a p á g i n a q u e e s t á u s t e d 
t o c a n d o ? — p r e g u n t ó I n t e r e s a d a l a s e ñ o r a d e D a r g e l . 

X a n t e s d e q u e e l m é d i c o t u v i e r a t i e m p o d e c o n t e s 
t a r , a ñ a d i ó : 

— P e r d o n e u s t e d , a m i g o mío , l a h e r e j í a q u e s u p o n e 
psum u n a r t i s t a e s t a s u p m a i g n o r a n c i a m í a , de la q u e 
m e a v e r g ü e n z o . . . ¿ D e q u i é n o t r o q u e de G e r a r d o de 
B e a u c y puedle s e r u n a m ú s i c a t a n i n s p i r a d a , t a n g e 
nial . . . P o t c i e r t o q u e o >& m e m o r i a m e e s infiel o t en 
g o e n t e n d i d o q u e le c u p o a u s t e d ei h o n o i d e c o n o c e r 
p e r e o n a l m e o t e tX f a m o s o y l a u r e a d o c o m p o s i t o r , m a 
l o g r a d o p a r a e l a r t e c u a n d o m á s s a e o n a d o s f r u t o s p p -
d l a n e s p e r a r s e d e au g e n i o . 

— ¡ A h ! ¿ « i ? — p r e g r u n l ó c o n v i v o I n t e r é s l a s e ñ o r i t a 
d « M a r t i n s in p o d e r d i s i m u l a r l a i m p r e s i ó n q u e le 
h s M a n h e c h o l a s p a l a b r a s d e l a d a m a — ¿ T r a t ó u s t e d 
a l p r e c l a r o m ú s i c o ? 

— T r a t a r l o , no , reftorlta, y a u n p u e d o d e c i r q u e a p e 
n a s le c o n o c í » . V o t e n i a a m i s t a d b a s t a n t e i n t i m a c o n 
i m o d e s u s p r i m o s y t u v e o c a s i ó n de e n c o n t r a r al 
p o b r e G e r a r d o d e B e a u c y , s o b r e el q u e la m u e r t e s e 
c e r n í a y a e n a q u e l l a é p o c a , e n la p e r e g r i n a c i ó n a l 
S a n t u a r i o d e A r s , d u r a n t e las fiestas d e a g o s t o . E s t a 
c í r c i m s t a n c l a m e p e r m i t i ó p a s a r a l g u n o s d i a s en s u 
c o m p a ñ í a , p u e s t o q u e él iba s i e m p r e c o n s u pr imo, 
p e r o n u e s t r o t r a t o no f u é s i n o superf ic ia l , d e s i m p l e s 
c o n o c i d o s m á a q u e d e a m i g o s . 

M a r í a L u i s a , q u e s e n t í a e n c e n d i d a s s u s m e j i l l a s , vol
v i ó la c a b e z a p a r a o c u l t a r l a e m o c i ó n d e que d e b í a 
d e dar e v i d e n t e s s e ñ a l e s s u ros tro , y c o m o no lo
g r a r a s e r e n a r s e , p r e t e x t ó q u e t e n í a c a l o r y , l e v a n t á n -
dcwe d e s u « s i e n t o , s e a p r o x i m ó a la v e n t a n a a b i e r t a . 

L a s e ñ o r a d e D a r g e l , que n o d e j a b a d e s e r c u r i o s a 
en d e t e r m i n a d o s c a s o s , inquir ió del s e ñ o r d e B o y r o n 
a l g u n o s d e t a l l e s y p o r m e n o r e s r e l a t l v c * a la vida y 
c o s t u m b r e s d e l Joven y c é l e b r e m ú s i c o . ¿ P e r o q u e po 
d í a n i m p o r t a r t e y a a q u e l l o s d e t a l l e s , por i n t e r e s a n t e » 

que f u e r a n , a la turbad' is ima Maria Lu i sa? . . . ¿ Q u é 
s ign i f i caba p a r a el la en lo s u c e s i v o ei n o m b r e d e Ge
r a r d o de B e a u c y ? . . . A b s o . u t a m e n t e nada , p u e s t o q u e 
h o m b r e que h a b í a d e s p e r t a d o en s u c o r a z ó n la pri
m e r a r o s a d a i lus ión , la p r i m e r a a u r o r a de a m o r , e s 
t a b a allí, en el saJonc i to de la C a s a d e la C o r z a . P o r 
i n v e r o s í m i l y a b s u r d o q u e pudiera parecer le , aque l Jo
v e n a q u i e n v i e r a en la i g l e s i l a de Ara y q u e t a n h o n 
da hue l la h a o í a d e j a d o en s u a l m a , aque l d e s c o n o c i d o 
de quien l l e g ó a preadarae c o n la i n g e n u i d a d de s u s 
d i e z y s e i s a ñ o s , a p e s a r d e que éi p a r e c i ó no p r e s t a r l e 
a t e n c i ó n , ai cas i fijarse en el la , a c a b a b a d e ser p u - s t o 
o t r a v e z en s u c a m . n o , i n d u d a b l e m e n t e por Inescru ta 
ble d e s i g n i o prov idenc ia l , 

¿ P o r q u é v o l v í a a e n c o n t r a r s e con el pr inc ipe e n 
c a n t a d o de s u s p r i m e r o s c a n d o r o s o s s u e ñ o s de d o n c e l l a ? 
¿ Q u e papel e s t a r l a l l a m a d o a r e p r e s e n t a r e n s u v i d a ? . . . 

Y el c o r a z ó n d e la joven , y a q u e n o los labios , m u -
s i l ó COI) d e s l a l l e c i m i e n t o : 

i — ¡ O h , mi p . í n c i p e e n c a n t a d o . . . y el m á s e n c a n t a d o r 
' de los pr inc ipes a n u n c i a d o r e s del a m o r ! , ¿ p o r qué h a s 

v u e l t o t a n t a r d e ? . . . A h o r a y a no e r e s el p r i m e r o , por 
q u e o t r o te ha t o m a d o la de lantera . . . ¿ P o r q u é no vi
n i s t e a n t e s ? . . . H o y y a no e s t a m o s e n c o n d i c i o n e s d e 
soñar . . . E s d e m a s i a d o tarde . . . 

1 I n m e d i a t a m e n t e , una v o z s e c r e t a c o n r e s o n a n c i a s d e 
r e b e l d í a que s e a l z ó e n lo m á s r e c ó n d i t o del c o r a z ó n 
d e la m u c h a c h a , s e apre.suró a rect i f icar c o n a c e n t o 
l l eno d e dec i s ión , m u y p a r e c i d o e n el t o n o al d e u n a 

i p r o t e s t a : 
i — ¿ V por q u é ? . . . ¿ P o r q u e h a d e s e r d e m a s i a d o 

t a r d e ?... E n la v i d a c a d a c o s a t i e n e s u m o m e n t o , 
p e r o el m o m e n t o d e c a d a c o s a s u e l e d e p e n d e r m u c h a s 
v e c e s de n o s o t r o s m i s m o s . . . 

! S ó l o m e r c e d a u n e s t u e r z o d e s u v o l u n t a d d i sc ip l i 
n a d a p u d o Maria L u i s a d o m i n a r la t u r b a c i ó n que s e 
h a b l a a p o d e r a d o d e s u e s p i n t u . P e r o lo l o g r ó al fin, 
por m u c h o t r a b a j o que le c o s t a s e , y s i n que nadie 
a d v i r t i e r a el e s t a d o d e á n i m o en q u e s e hallabtL 

4 Y a a n o c h e c i d o , loa M a x t i n s e d e s p i d i e r o n d e . » • s e 

ñ o r e s d e D a r g e l , d e s u s h i j o s y de l s e ñ o r d e B o y r o n , 
n o s m r e i t e r a r l e s la e x p r e s i ó n de s u g r a t i t u d por laa 
a m a b l e s hora» q u e l e s h a b l a n h e c h o p a s a r , y e m p r e n 
d ieron el r e g r e s o al c a s t i l l o , a d o n d e l l e g a r o n a n t M d e 
q u e la a o c h e hub iera c e r r a d o . 

S o l i c i t a d a por loa mU q u e h a c e r e s d o m é s t i c c s q u e 
v o l u n t a r i a m e n t e s e h a b í a i m p u e s t o y que a d i a r l o c u m 
p l ía e s c r u p u l o s a m e n t e p a r a a y u d a r l o m á s p o s i b l e a 
s u cuf iada e n la a g o b i a d o r a labor d e a t e n d e r c u m p l i 
d a m e n t e a l a s n e c e s i d a d e s d e la c a s a , M a r í a Lui.«a 
M a i i i n no t u v o t i e m p o de r e c o n s t r u i r m e n t a l m e n t e 1<^ 
s u c e s o s que s e h a b í a n d e s a r r o l l a d o en la C a s a d e l a 
C o r z a ai de ref lex ionar s o b r e l a s mi l i m p r e s i o n e s q u e 
h a b í a e x p e r i m e n t a d o d u r a n t e el d ia y e n l a s q u e d e 
s e a b a a h o n d a r p a r a d a r s e c u e n t a e x a c t a de s u s i g n i 
ficado, lo q u e le p e r m i t i r í a c o n c e d e r l e s e l v a l o r q u e 
r e a l m e n t e t u v i e s e n . 

M i e n t r a s m e c í a la c u n a en q u e a c a b a b a d e aco.star 
a Pab l i to , EdiUi, que no a p a r t a b a los ojos d e s u au
n a d a , c o m o s i p r e t e n d i e r a l e er s u s p e n s a m i e n t o s , d i jo 
n s u e f t a . d i r i g i é n d o s e a s u h e r m a n a p o l í t i c a : 

— ¿ S a b e s la í m o r e s í ó n que h e s a c a d o d e n u e s t r a v i 
s i t a a la C a s a de ia C o r z a ? 

L a s e ñ o r i t a de M a r t í n , q u e s u m i d a e n s u s re f l ex io 
n e s p a r e c í a a j e n a a c u a n t o l a rodeaba , s e w i c o g i ó d « 
h o m b r o s . 

— S i n o m e lo dices . . .—respondió—-Mía d o t e s d e ad i 
v i n a c i ó n s o n e s c a s a s , por no dec ir n u l a s . 

— P u e s q u e la s e ñ o r a d e D a r g e l e s u n a m u j e r d e 
u n a hab i l idad y de u n a s u t i l e z a e x t r a o r d i n a r i s a . 

— ¿ Y e n q u é f u n d a s el ju i c io q u e t e m e r e c e n u e s t r a 
v i e j a y a m a b i l í s i m a a m i g a ? 

- K D lo b ien q u e lo h a b í a p r e p a r a d o t o d a D e b e t e 
ner un c e r e b r o p r i v i l e g i a d o y , d e s d e luego , h a r í a u n a 
e s t u p e n d a dipionaát lca. N a d a h a b l a e s c a p a d o a s u pera» 
p i cac ia , por o que s e ve . 

M a r í a L u i s a que la m i r a b a e o n u n a e x p r e s i ó n d e 
a s o m b r o c o m p l e t a m e n t e s i n c e r a , d e c l a r ó c o n l a m a y w * 
I n g e n u i d a d : 

{OontlQuar&.} 
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Sei i i fe! del cams>3onaío Primer día de concurso 
de Espaíía de 'fcMilliall" hípico en Madrid 
Anfc el partifi - Barcelona-Praua 

?s .turrarán los; 
seniitinal, como; 

Arenas 

P?;¡rit'ri!p, jiHri.H'o.s dr 1H 

BKTIS B A I / ' M i ' i F , con t ra 
Club. 

C T>. JLoRTofio Ath^^lic (le Bilbao. 
Sf jiip:irf\n p.n S(:vi¡l;i y Lngi-(i¡iG. res^ 

pí-ct nn.rneiitc. 

"Avecindado" ganó la Copa del 
duque de Gor 

Brcvfs impresíonos 

N.ítrl,4 má'-; qup i^'H. ["(•-tiíjfi'» y, sin Pin. 
híu'gí», iv-n-'i:! ía l lar ei piunósUco en am
bo..,. 

V]:'tos los rf«íii!lf<iios obtenidos 
lo? sf-"i 'llii'.o.-. r.i 

r o n una aniraación ext raord inar ia , a 
pesar del calor, se celebró la inaugura
ción de la temporada de concurso, dis
putándose las dos p ruebas anunciadas, 
la Copa del duque de Oor y la del mi-
ni.stcrio del Ejército de Chile. 

En cada una se inscribieron unos 60 
caballos. 

La seg-unda prueba no llegó a te rmi-
1 na r se por fal ta de luz, quedando 11 ca^ 
I hallos por ac tuar , que se cor re rán m a -
i ñ a ñ a viernes, a las dos y media, des-

P""" • puc.s la copa de la Diputación, 
R avpnli i-ado pensai j ' .^^ ^^ ^^j ^ ^j^ Q^T p rocuró ex-

en r<n vi, lo.-.a !'.n .«u campo parece qi>c !p^jg^teg^recorridos. Los 12 pr imeros no 
.s,m ir.vei:<i>.rs. Además, el Arenas B.ca-^ ̂ ^^^^.^^^^ n inguna fal ta. 
ba de 3 ¿:». ui. p-irtido mas y los ui-i ^ j caballo "Alas tor" empleó un buen 
l¡"!r,rf bíistar.- duros. ¿(u.:-.nios fTí-aclo^ ^.^ cometió una fal ta. H a s t a 
h a r á r-v, SevUla el domingo proximo ! :^^^^^^ y^^^^ ^^ ^g decidió la clasifica-
Tai vez e¡ factor t e m p e r a t u r a mnan^A\^^¿ el vencedor ac tuó el p e a 
en la.s (üas areneras—lo que no seria 'a-lf]\Hrno 
p n m p r a vez sohvo todo si por que-1 '\^^^ clasificación se estableció como 
ror dar a' p;;b''-f) f.-ícjli lades p a r a P^^-\gigiic-
.senuiar lue-'o oiro espectáculo, la D i - f _̂ AVECINDADO, montado por don 
recl iva riel BF.TIS acuerda . 'elebrai el i pg^j^g^^^^ Barrón . Sin ningxma fal ta . 
encuentro, mef!:;t hora antes de la P'COS-i.pj^jj^ 1 m 19 a 2/5 
tumbradrt. Sai)e ei l íET lS que del tan- j ,̂  "Relámpago"' , montado 
teo de este p a t u d o depende mucho su! Franc isco Udaeto . O fa l ta ; 1 
caliSca<jn') ii t::ruinaci6n; nn t an to solo 

Subida a Galapagar 

no ea n a t a y. en cambio, do.^ ya pueden 
ser a.]go. se<.7ún se vio el domingo (jlri-
mo, fii bien los areneros están a estas 
a l tu ras algo mejor que los madrileños. 

El par t ido de Las Gaunas es un ver-
daderri hueso a pesar de t r a t a r s e del 
Athlet ic de Bilbao, campeón de España 

por don 
m. 20 s. 

3, "Valseur", montado por don Ma
nuel de la Cerda. O fa l ta ; 1 m. 23 s. 3/5. 

4, "Kins tew" (don Julio García Fe r 
nández) . O fa l ta ; 1 m. 26 s. 2 /5 . 

5, "Del i te" (don Diego Torres) 

Es un concurso de velocidad en 
cuesta. Más de 4 1/2 kilómetros 

•II • 

El Moto Club de E s p a ñ a ce lebrará el 
dia 21 del presente mes , si el t i empo o 
fuerza mayor no lo impide, un concur
so de velocidad en cues ta en la ca r r e 
t e r a de Las Rozas a En Escorial , sali
da lanzada, en el trozo comprendido en
t r e el k i lómetro ocho al k i lómetro 12 
hec tómetro siete de la m i s m a ca r re t e ra , 
es tando neutra l izado el recorr ido du ran 
te el t iempo que du re la car re ra . 

Pod rán t o m a r p a r t e en es te concur
so toda clase de motocic le tas solas y 
motocicle tas con sidecar, conducidas eX' 
elusivamente por socios de este Club 
o Sociedades con las que t enga Inter
cambio y bajo las condiciones que se es
t ipulan en este reg lamento . 

Todos los vehículos que tomen p a r t e 
se su je ta rán al sig:uiene cuadro de ca
tegor ías : 
Motos solas 

Cla-ws, Sco t te r T , 175 ce. cUlndrada 
máx ima . 

A, 250 ce. ídem 
B, 350 ce. Ídem. 
C, 500 ce. Ídem. 
M á s de 600 ce. 

Motos con sidecar 
Cnase B-S, 350 ce. c i l indrada máadma. 
F u e r z a Ubre. 
E s t e concurso se dividirá ún icamente 

en dos ca tegor ías : conductores exper tos 
y conductores neófitos, considerándose 
como estos úl t imos los señores que no 
se hayan clasificado en n inguna p rue-

Ojba oficial de velocidad con la clase de 
I vehículos que se inscriban. 

y de !a ijipa en 1930. y con las máxima.s! {.ĝ ĵ ĵ . j ^ ^ 27 s. 
probabiiidfule.s de repet ir la misma ha
zaña este año. El Logroño es otro de 
los pciuipos difíciles en su ter reno. E s t á 
además en forma. La clase a t lé t ica es 
la que puede con t ra re r s t a r todas las ven
ta jas . 

Arb i t ros p a r a el domingo 
P a r a dirijrlr los próximos par t idos de 

campeona to han .sido deslgrnadns los si
guientes a rb i t ro s : 

En Sevilla, señor Comorera . 
E n Logroño, señor Esca r t in . 

A n t e el pa r t ido Barce lona-Praga 

BARCELONA, 4.—Los represen tan tes 
de la Federación checoslovaca de "foot-
ball", de o t r a s e n t d a d e s depor t ivas y 
P rensa de aquél país, estuvieron est^ 
m a ñ a n a en el Palacio de la Generali-
daxl y en el Ayuntamiento , p a r a salu
da r a lo sseñores Maciá y Ayguade , res
pect ivamente . 

CI equipo de F r a g a 

BARCHüLON A, 3 .—Para el par t ido que 
8c j u g a r á m a ñ a n a en t re las selecciones 
de Barcelona y P r a g a , el equipo checo
eslovaco se presentará, como s igue: 

Po r t e ro : P lan icka Fran t i sek . Defen
s a s : Laciislav Zenisek, Antonin Novák. 
Medios: Antonin Vodicka, Adolf Sim-
persky, F ran t i sek Cernicky. Delanteros : 
F ran t i sek Junek, Slepan Cabal, F r a n t i 
sek Svoboda, Antonin Puc y J o s k a Bo-
liumil. 

.Suplentes: Bara y Koenig. 

fa l ta ; 1 m. 26 s. 4 /5 . 
6, "Kimono", montado por su pro- | La inscripción queda ab ie r t a desde 

Dietario don Carlos de Azcár raga . O hoy h a s t a el 9 de junio, a las ocho de 

7, X. X. (X.) . O fa l ta ; 1 m. 31 s. 1/5. 
8, Bebé (don Fe rnando L. «Blanco). O 

fa l ta ; 1 m. 32 s. 1/5. 
9, "Ducal" , del Depósito de Remonta , 

montado por don José Cavanillas, 
fa l ta ; 1 m. 37 s. 

la noch(¡, efectuándose el sorteo a las 
ocho de este día en la sec re ta r i a del 
Club, Concepción Arenal , 6. 

La cuota de Inscripción se rá p a r a los 
neófitos, de cinco pesetas , p a r a "moto" 

OI sola, y diez con sidecar; p a r a los exper
tos, de diez, p a r a "moto" sola y 15 con 

10, "Emplumecer (don José Héctor sidecar. 
Vázquez) . O fa l ta ; 1 m. 39 s. 1/5. • P a r a que se verifique el concurso p re -

11, "Ri.sa", del regimiento 22 de Ca- 'c isan, por lo menos, 20 Inscripciones; 
b.illería, montadlo por José Carmena . O'debiendo tener p resen te que cada con
fal ta ; 1 m. 42 s. 2 /5 . ¡ductor puede t o m a r p a r t e en m á s de 

12, "Valdino", del regimiento 22 de una ca tegor ía . 

Campeonato del mundo de Una gran victoria de 

Caballería, montado por don José Car-
mona. O fa l t a ; 1 m. 46 s. 2 /5 . 

13, "Abas to r (don Jav ie r Lizasoeln) . 
U n a fa l ta ; 1 m. 13 s. 

Obtuvieron lazos los s iguientes caba
llos: "Lizo", "Des t ie ra" y "Cosquilla" 
montados por los señores Turr ión y 
Mar t ínez Hombre y Edua rdo de Luis, 
respec t ivamente . 

F Ú T B O L 
Hoy, a las cinco, en el campo del Na

cional, par t ido de la Copa República 
Osasuna-Athlétic. E n t r a d a general 2 pe
setas. (U) 

D I R T - T R A C K 
Hoy, a las seis, en el STADIÜM MB-

TKOPOLITANO, desafio Arche-Blrd y 
magnifico programa de 15 car reras . "Re
cord" internacional.—(U.) 

"Cameronian" ganó el Derby inglés 
Partió como favorito. Más de un millón de espectadores. Vigési

mo día de carreras en la Castellana 

L a c a r r e r a comenzará a las diez de 
la m a ñ a n a . 

Se concederán los siguientes premios : 
1. E e cada categor ía (exper tos y neó

f i tos) . Copa. 
2. Medalla del Club. 
Clasificación genera l ; 
1. tJn trofeo. 
2. Medalla de oro. 
3. Medalla de p la ta . 
P a r a tener opción a premio será ne

cesario la part icipación o inscripción 
de t res corredores por ca tegor ía . 

Carrera Nacional sobre 
185 kilómetros 

Partido de desempate Arenas-Valencia. Un despeje de Cano 
(Fot . Spor t ) 

Campeonato de esgrima 
de la Gimnástica 

EL CONCURSO DE SEÑORITAS 

Organizaciones de la 
S. D. Excursionista 

billar a tres bandas 
• 

Una notable actuación de los luga-
dores españoles 

• 
Sa jueg:s «ctualtmeinta en BarcéloDR 

«1 oamipeoinato mimdial de billar a t res 
bandas . Los resul tados de las t res pri
m e r a s J o m a d a s h a n addo las s igu iea tes : 
P r i m e r d i a : 

BEíRRISCH (AJomaai*), ba t ió a Sou-
8«a (E^gipto), por 60 oarambodas con t ra 
47, eo 113 en t r adas y ser te miayor 6. 

S E N G E R S (Holanda) , a P r a t h e r (Es
tados Unidos) , por 50 carambolas con
t r a 36, en 99 en t rada» y serie m a y o r 6. 

MIRO ( E s p a ñ a ) , a Pu igver t (Eispa-
fla), por 50 caramlxilas con t ra 33, en 68 
e n t r a d a s y serie m a y o r 10, 

G A S P A B I N (F ranc i a ) , a B o l t e l 
(F ranc i a ) , por 60 carambolas con t ra 37, 
«m 111 en t r adas y serie m a y a r 6. 
; B B R R I S C H (AJemanla) , a Sendera 
(Holanda) , por 60 caramboJas cont ra 48, 
en 93 e n t r a d a s y serie m a y o r 4. 

ZAMAN (Bélgica) , a Dedoocker (Bél
g ica ) , por 50 carambolas con t ra 43, en 
93 en t r adas y serie m a y o r B. 
Segundo dfa: 
I MIRO (Eapafla) v e n d ó a Sengers 
l(Hoilanda), por 50 carambolas con t ra 41, 
en 102 en t radas y serie mayor 6. 

SOUSSA (Egip to) , a Pu igver t (Es
p a ñ a ) , i)or 50 carambolas con t ra 36, en 
77 en t radas y serie m a y o r 4. 

G A S P A R I N (Franc ia ) a Dedoncker 
(Bélgica) , por 50 carambolas con t ra 44, 
a 92 en t radas y serle mayor 5, por el 
belga. 

AEIBERHAKD (Suiza) a B o l t e l 
(F ranc i a ) , por 50 carambolas con t ra 44, 
en 110 en t radas y serie mayor 6 por el 
francés. 
I P U I G V E R T ( E s p a ñ a ) , a Berr isch 
¡(Alemania) , por 50 carambolas con t ra 
49, en 91 en t r adas y seirie mayor 6. 
Tercer d ía : 
i MIRO (España ) ganó a P r a t h e r (E. 
Q. U. U.) , por 50-31. 
i S E N G E R O (Holanda) , venció a Pu ig 
ver t (España ) , por 50-46. 
I ZAMAN (Franc ia ) ganó a Boitel 
¡ (Francia) por 50-43. 
i SOUSSA (Egip to) , ganó a P r a t h e r 
:(E. E. U. U. ) , por 50-23. 
i MIRO (España ) ganó a Berr isch 
¡ (Alemania) , por 50-32. 
! E n t r e profesores en Madrid, a Ubre 

Champion Cuttie 
• 

Establece el "record" español de 
las 700 yardas. Dos emo

cionantes empates 
» 

Con ex t raord inar ia animación se cele
bró ayer en el S tad ium la XV reunión de 
p r imave ra del C. D. Galguero. El des
arrol lo de las ca r re ras resjx)ndió debi
damen te al interés del p rog rama . Triun
faron en genera l los favorito.^, pero no 
obs tante s» p aga ron m u y buenos divi
dendos. 

lA nota más selecta ha sido la cues
tión de las l legadas, en que hubo n c e -
Bidad de decidir por la cinematografía 
nada menos que la clasificación de tres 
ca r re ras , regis t rándose un empa te en 
dos de ellas. En una, por el pr imer pues
to, y en ot ra , por el segundo. 

E s de l amen ta r el incidente de "Deo-
dar" , pues era sencil lamente el prTmet 
favori to de la Copa de Pr imavera . 

A continuación, además de los resul
tados, damos los detalles. 

Resu l tados : 
P r i m e r a cs-rrera (Usa), t e rce ra cate

goría, 475 pese tas ; 50 yardas .—1, BO
HEMIO, de Rami ro GU-Delgado; 2, "Ti
ro I", de Teodoslo García, y 3, "Tigre II". 
de F e m a n d o de la Cámara . No coloca
dos: 4, "Guer ra" ; 6, " P a l e t a " ; 6, "Rever
t e " ; 7, "Solo", y "Tosca I". 

32". Tres cuerpos, dos y medio cuer
pos, un cuerpo. 

Ganador, 6,10; colocados, 2, 4,20 7 
2,60. 

Detalles. E s t a c a r r e r a se e l reunscn-
bló en t re estos t res ga lgos : "Tiro l"i 
"Bohemio" y "Guerra" , por 
den al principio. "Guer ra" y 

este or-
"Tiro I" 

a l t e rnan ' en dos ocasiones en l levar W 
de lan te ra ; h a s t a la ú l t ima curva , en 
que los p a s a "Bohemio" con c ie r ta fa
cilidad. Poco an tes de la meta , "Gue
r ra" , se deja a r r e b a t a r la segunda colo
cación. 

• • • 
Segunda c a r r e r a (Usa), c u a r t a cata-

goria, 375 pese tas ; 600 ya rdas .—1, CA-
R E T O n , de F . R. Fresneda , y 2, "Pa
yaso I I I " , de la señori ta de Morales. 
N. C : 3, "At lenza" ; 4, "Be ja rana" ; \ 
"Gaona I" 6, "Maruja" , y "Gaona U " . 

32" 1/5. Dos y medio cuerpos, cuello, 
un cuerpo. 

Ganador, 4,30; colocados. 1,80 y 2.00. 
Detalles. FácU p a r a los dos pr imeros 

UNA EXCURSIÓN AL MONASTERIO 
DE PIEDRA 

Se lian jugado en el Palacio del BlUar¡puestos; "Payaso I H " estuvo delante 
dos in te resantes par t idos , ambos a ca-jen las cua t ro qu in tas p a r t e s del reoo-
rambola libre. He aquí los resu l tados : rrido, 

E n el pr imero, Alvarez ganó a Mo
ra en 16 en t radas , con serie mayor de 
128 .V promedio de 31,25. 

Mora se quedó en 365 carambolas , 
con serie m a y o r de 109 y promedio de 
24,60 

La Sociedad Deport iva Excurs ionis- | En el segundo ha,n jugado Mora y ;N . C-: 3, "Cuco"; 4, "Divided Affec-

número de par t ic ipantes y la igualdad de 
las fuerzas, resiiltó Interesantís imo. 

Actuaron de presidentes del Jurado, 
los señores Caso y Ramírez ; de Jurados 
los señores Gonzájez Prendes, Puer tas , 
Solejano, Or tega . 

^ , ,., ..L. j , „ . . , , „ , Líie resul tados fueron los siguientes: 
El Comité de la F i e s t a del PedaJ, cons- Florete.—1.«, Garios Bar to lomé; 2.» 

t i tuido por las Sociedades ciclistas de iprancisco López; 3.". ArnaJdo de Espa 
TMrorf̂ /i "Unión Velocipédica E s p a ñ o l a ' ft^. 4,,^ chaff; 5.°. Racodor; 6 " 

Ua; 7.», Aranda . 

Se disputará el domingo día 21 

Las p ruebas de estA t a r d e 

Madrid, 
(pi-imera región) , "Velo CSub Port i l lo" 
Club Ciclista de Chamar t ín , El Pedal 
Ciclista, Club Ciclista España y Unión 
Pedal Cara.banchel, organiza p a r a el pró
ximo dia 21 de junio de 1931 una "Ca
r r e r a Nacional" en la que podrán to
m a r p a r t e todos los corredores espa
ñoles de todas las ca tegor ías con licen-
cda del año corriente de la U. V. E. 

Ea t r ayec to a recorrer será el siguien
te : Salida del Paseo de Camoens a se-

Como tenfaanos anunciado, la Sociedad 
Gimnás t ica Española celebró su Cam
peonato Social de Esgr ima, que dado eJ t a organiza p a r a el mes ac tua l las s i - ¡Ortega, venciendo el pr imero en 11 en-

guientes excursiones: i trada.s, con serie mayor de 185 y pro-
Día 7.—A la Pedr iza del Manzanares . ! medio de 45,46. 
Dia 14.—Escorial-San Riifael. Or tega se quedó en 126 tantos , con 
Día 21 .—Almenara-Puer to de San, serie mayor de 37 y promedio de 11.09. 

Juan-Alberche. i ••-.-•. 
Dia 28.—Pedriza del Manzanares . 
Las inscripciones, todos los días, de 

siete a ocho, en la Casa de la Monta
ña, Car re tas , 4, a nombre de Antonio 
Cabarcos, y los viernes , a las diez de 
la noche, en los entresuelos del café del 
Norte, p a r a u l t imar detalles. 

N * • 
Tercera c a r r e r a (Usa), t e rce ra cate

goría, 475 pese tas ; 500 yardas . Copa d« 
P r i m a v e r a ( t e rce ra eliminatoria).—!> 
STIL SURE, de José Luis Gómez, y 2. 
"Vv'hipping Boy", de Alvaro Figueroa. 

Monti-

Espada.—1.«, A m a l d o de España ; 2.". 
Carlos Bar to lomé; 3.°, Montilla; 4.°. F 
López; 5.», Chaff; 6.°, Recodor; 7.°, Aran
da. 

Sable.—1.°, Warne r Chaff; 2.», Raco-

Caeipesaato de lucha dej^i 
k Gimnástica Española 

t ion"; a, "Azuqueca", y " S a n t a Olalla 1" 
3 1 " 1/5. Tres cuar tos de cuerpo, t res 

cueipos, medio cuerpo. 
Ganador, 16,90: colocados, 4,10 y 1,30. 
Detalles. "Still Sure" triunfó neta

mente. "V/hipping Boy" salió ba.sia-.te 
i mal entre los últ imos y surgió algo tar

en e! úl t imo recodo, cuando ya no 
había t iempo. 

A l Monasterio de Piedra ILOS VENCEDORES EN LAS SEIS 
Con el fin de admi ra r las belleza,'? na | C A T E G O R Í A S 

tura les del Monaster io de Piedra, lai • 

C u a r t a ca r r e r a ( l isal , ru.'írta c?.!cg'o-
ría, 375 pesetas , 500 yardas . Copa de 
P r i m a v e r a ( cua r t a el iminatoriaK — 1. 
(empatado.^) LÓPEZ I y FLECIÍA II. 
de Alfonso R. R e t a a a y José IJUÍP. Rtüz, 
respectiv&.me7ji.e. N. C : 3, "Katu!?."; 4. 

EPSOM, 3.—Se ha celebrado por 148i 

L 1 J f r e s r c ^ ^ d a ' p ^ r ' u n a ^ m u l t U i f d T i ^ a Sociedaxl de Fomento de la Cria gui r por la car re tera de La C^ruña, El 
S^neSL, c r ¿ a d r e n m á s de m J^ .^Caba l l a r h a p reparado p a r a hoy una r e - | p , a n a o . Las Rozas. La^ Matas , Torre-
•^ vmión muy interesante , cuyo p r o g r a m a Uodones, Villalba, Guada r r ama , Segovia.i 

es el s iguiente : ¡La Granja, Balsain, Navacer rada , Vi-
Preni io Bohemio ("handicap", "gent le- jnaiba, Torrelodones, Las Matas , Las Re

m e n riders"), 3.000 pese tas ; 1.600 me-¡zas al punto de partida,, que hacen un 
t ros . total de 185 k lómetros . 

1.—"Tizón, 85 (SLAizzatti); 2.—"Peri- La salida se da rá a las cinco de la ma
cón", 75 (§Nogueras ) ; 3.—^FOGATA,! ftana y el J u r a d o de Uegada .se r e t i r a r á 
65 (§M. Ponce) . juna hora después de la llegada a la me 

P remio J u e n g a (ven ta ) , 3.000 pese tas ; j ta del p r imer corredor clasificado. 
900 met ros . i Loe premios que se conceden p a r a es

líen de personas . Estuvieron presentes 
los Reyes, el Pr incipe de Gales, duque 
y duquesa de York, duque de Glouces-
ter, príncipe Jo rge y pr incesa Mar ia . 
Se ha regi.strado senci l lamente el " r e 
cord" de público. La familia real se 
t ras ladó del palacio de Buck ingham al 
hipódromo en t res coches. Fueron cons
t a n t e m e n t e ac lamados . L a ovación se 
prolongó en el momento del desfile de 
los caballos por el g r a n " s t and" . 

H a n tomado p a r t e en la c a r r e r a 25 
caballos. 

El resul tado fué el s iguiente : 
1, CAMERONIAN, de Mr. Dewar , 

montado por F r e d Fox. 
2, "Orpen", de sir John Rutherford, 

mon tado por Jones . 
3, Sandwich, de lord Rosebery, mon

tado por W r a g . 
Las cotizaciones fueron 9 con t ra 2, 

9/1 y 8 / 1 , respect ivamente . 
La c a r r e r a h a sido muy emocionante 

porque el recodo de T a t t e n h a m fué 
abordado por un pelotón comp.acto. Po
co después se destacó "Grindleton", se- nez^) 
guido de "GaUinl". E n mi tad de la rec- " 
t a vino "Cameronian" y ganó en g r a n 
estilo, como lo hace un caballo clásico. 
IJC montó m u y bien el " jockey" Fox, 
que el año pasado fué el campeón de 
lo.s j inetes. Es el p r imer Derby que lo 
gana . 

"Orpen" y "Sandwich" real i z a r o n 
igua lmente una magnífica ca r re ra . 

"Cameronian" había jiartido como 
g r a n ' avo r i to . 

La ú l t ima vez que un favori to ganó 
es ta prueba fué el año 1927. 

Con su t r iunfo en las "Dos Mil Gui
neas" , "Cameron ian" h a logrado por el 
momento el doble, hazaña que después 
de la gue r r a sólo la realizó "Manna" 
(1926». 

"Orpen" es sin duda otro buen caba
llo, pue.'! se recordará que en "Las Dos 
MU Guineas" llegó en tercer lugar . 

" F a k i r " ; 5, "Cantón" ; 6, "Taqui" , y O, 
"Bomba 1". 

32" 2/5. Empa te , t res cuerpos, raudio 
cuerpo. 

Hoy jueves se d i spu ta rá el Campeona-;'=™*^'"at'i'^° ^"« soberbios " a u t o b u s e s ' : que ha sido seguido con creciente 'n-j ^ '*¿*<^° ' '^^- . .l',?^!!,'!^,, "" . ' , ,J_^";. '7¡T. 
• - •• ^ 'que sa ldrán de La Cibeles a las cua t ro i t e r é s por numerosos aficionados. De.s-!!:",,„"„• , / ^ " ' '•'-^"^'•a''^'^. '--"P'z . l.*"-

interesante , por ser la p r imera vez que j^° P " ^ ' ^ ^^ ^^ '^^.rde del sábado, 
se disputa un Campeonato femenino. 

dor; 3." A m a l d o de E s p a ñ a ; 4.°, López; i^*^'**" ^^P"""*^'^* '̂ '̂̂  *^^** ^y"™^*^' 'i '^' Se celebraron las finales del cam-! 
5.", Bar to lomé; 6.°, M o n t U a , ' v 7,°, Aran- ' ' " ' ^^^ '^ ' "^° " '^^ excursión p a r a los días peonar.o social de lucha g reco r romana 
da! ' ' ' - •• i6 y 7 de! corriente, a cuyo efecto ha ;de la Sociedad Gimnást ica E.spañola, 

' con t ra tado dos soberbios " a u t o b u s e s ' ;que ha sido seguido con creciente In 
de señori tas, que promete ser mu- \^^^ sa ldrán de La Cibeles a las cua t ro i t e r é s por numerosos aficionados. Des 

ipué.s de varios in te resan tes <^omh^í^s,]'''^'^^^^J¡^jJ¿'^^-^^^ 
¡ quedó establecida la s iguiente clasifica-1 

t a ca r re ra s e r án : 
Clasificación genera l : Pr imero, 200 pe

se t a s : segundo, 100 pese tas : tercero, 70; 

1.—"Beau Monsieur", 56 ( R o m e r a ) ; 
2 . _ " R o y a l " , 53 («A. Méndez) ; 3.—"Ste-
Ua", 54 (no c o r r e r á ) ; 4.—GATITA, 54 
( J iménez) ; 5.—"Anzur", 52 (*J. Mén- |C" ' ' r to , 60; quinto. 50; sexto, 35; séptl-
dez ) ; 6 .—"Margot", 50 (*011oquieguir, i«iO' 25; octavo, 20, noveno, 15; déci-
7.—"BYeila", 50 (Pi re l l i ) ; 8.—AGUSTI-¡™7- ^°- . . , ^ ^, . . ^ 
N A D E ARAGÓN. 50 (Lewls) . : ^^ mwripción queda abier ta desde hoy 

Premio A l m e n a r a Alta, 4.000 peseUs ; f^ ' * secre tar ia de este Com,ité (AJca-
2 200 me t ros . i'^' ^^ ^ ho ras de diez a doce de la no-

, . „ , ' „ „„ , XX o |che, los m a r t e s y viernes, y loe de pro-
, . V r . ? ¿ ? « r ' . < ° ? , * = T ' ' ' ' . < M ~ J ^ « a ^ remltiíAn por correo m petición MARIANI , 63 (Lefores t ie r ) ; S.—"Nez ,,„ ,„„„^^,^„ . Í , „ K „ . ^ ^._,» »,„-.„ 
de Fu re t " , 61 (no c o r r e r á ) ; 4.—"Veloz" 
53 ( C h a v a r r í a s ) ; 5.—"Loterie", 52 ( C 

En el domicilio Social, a las once de 
la mañana , siendo la en t r ada Ubre pa
ra todos loa pertenecientes a la Fede
ración. 

.-̂ ::̂ :iS:mi||!IBniBniig!lillBII!iH8i!a»IIIKIIIiBI!linillllHllli: 

COOPERATIVA MADRILEÑA DE 
CASAS BARATAS Y ECONÓMICAS 

Se convoca a J u n t a general ordinaria, 

Proyectos de los púgiles 
Cañoto y Sobral 

VIGO, 3.—Los boxeadores gallegos 
Cafioto y Sobral han recibido proposi
ciones de una E m p r e s a de Barcelona 

que se celebrará en el local social, Her- p a r a luchar allí. A Sobral le ofrecen 
inosilla. 108, el dia 11 de junio, a las do
ce de la mañana . De no reunirse el nú
mero de socios suficiente, se celebrará 
en segunda convocatoria, a las doce y me
dia de la mañana , siendo válidos los 
acuerdos que se tomen, cualquiera que 
sea el número de socios asistentes. Ma
drid, 3 de junio de 1931.—LA JUNTA DI-
BECTIVA. 

dos combates, uno con Alvaro Santos y 
otro con t ra Romerio o Marcel Thil, cam
peón de Franc ia , y a Cañoto le ofrecen 
la revancha con Ríbara , Cañoto acepta 
s iempre que el Italiano baje a 82 kilos 
y Sobral pide que se aumente la bolsa, 
por ser inferior a lo que quiere la que 
le proponen. 

m u y in teresante 
j.¡^jj. por sus a l t e rna t ivas y por su final eroo-

Peso gallo: Campeón, Antonio de la i f °"^"*'°; ^ " ^ ^^ñido que ni siquiera la 
Torre . Subcampeón, José Carr ión. fotografía ha podido obtener la menor 

Peso p luma: Campeón, Conrado Bam-í'^«'-^'•^J* ^^^^^ ^°s ^"^ pr imeros . "Flecha 
mer t . Subcampeón, Rafael Pe re ra . 1]^%'^'^ j \ } ^ ^ ^ ' ^ ' P"nc ip io seguido de 

Peso l igero: Campeón, Ramón Her- , Cantón y "López"; despué.s, "Cantón 
nández. Subcampeón, Segundo de la!^® adelantó en algunos me t ros y, por 
Cruz, \^^> h a s t a cinco met ros an tes de la me-

Peso semimedio: Campeón, Antonio ¡ta, "López" l levaba una pequeña delan-
del P r ado . Subcampeón, José Lu i s Do- t e r a sobre "Flecha" . En los t res úl t imos 
mínguez. 

Peso medio: Campeón, Lui^ F e r r e r a s . 
Subcampeón, Miguel Guevara . 

Peso semipesado: Campeón, José Ma
ría Gancedo. 

t rancos , los dos per ros han marchado 
ma te r i a lmen te iguales. 

• • » 
Quinta c a r r e r a (Usa), p r imera ca tego

ría, 750 pese tas ; 700 ya rdas . 1, CHAM-
E n la misma velada hizo una lucida ¡ P I Q N C U T T L E , de Antonio F igueroa : 

e in teresant í s ima exhibición el profe 
sor señor Mayer con el campeón de lo3 
semimedios, señor del P rado . 

ide inscripción a dicha secre tar ia has ta 
.,'¡61 día 19 de junio, a las doce de la no-

Díez) ; 6.—PAVOT ROUGE, 49 (J imé-

Premio Cupidon, 5.000 pese tas ; 2.200 
me t ros . 

1.—"Toisón d'Or", 64 (Lewis ) ; 2.— 
"Albeisa", 59 (no c o r r e r á ) ; 3.—BOL 
D'OR, 54 ( R o m e r a ) ; 4.—"La Cachucha", 
54 ( J iménez ) ; 5.—"Ohio", 52 (Sánchez ) ; 
6 .—"Saturno" , 52 (C. Diez) ; 7.—"Over-
land", 49 (Díaz) . 

P remio K a m a k ("handicap") , 4.000 
pesetada; 1.800 met ros . 

1.—"Sceptre d'Or", 72 (no c o r r e r á ) ; 
2.—-"CEdipe Rol", 64 ( X ) ; 3.—NBZ D E 
F U R E T , 62 ( J iménez ) ; 4 .—"Lasar te" , 
60 ( C h a v a r r i a s ) ; 6.— "Casanova" , 59 
COl loqulegui ) ; 6.—"Pomposa", 56 (Ro
m e r a ) ; 7.—"Fly Tox n " , 50 (no corre
r á ) ; 8.—"Herseev, 50 ( X ) ; 9.—"Epl-
nard" , 48 ( X ) ; 10.—"Trepa", 47 ( X ) ; 
11.—LITTLr. H O B N S , 45 (C. Diez) ; 12. 
"Aníbal", 45 (J . Díaz) . 

che, que quedará definitivamente cerra
da. 

— , - . , » ^ » • » • • • • • i—i i 

Interesante programa 
deportivo para hoy 

E s g r i m a 
Campeona to femenino equipado por la 

Gimnást ica . A las once de l a maflana. 
C a r r e r a s de cabal los 

Vigésimo dia en la Caste l lana . Véase 
a p a r t e los campos y j inetes probables, 
pronósticos de la P rensa . A las c u a t r o 
de la t a rde . 
Footbal l 

Athlét lc Club con t ra Osasuna de 
Pamplona . A las cinco y c u a r t o . 
D l r t t r a c k 

E n el S tad ium. A las seis. 

CARRFRAS DE CABALLOS.—Pronósticos de la Prensa 

PERIÓDICOS 

i 

1.' CARRERA 

Fogata 

Fogata 

Fogata 

Fogata 

-í' ¡ 
¡iST Jockey Español ... Fogata 

FAVORITOS 

' 

Escuela de Equi
tación 

Equitación 

Fogata, 5 votos. 
Equitación, 2. 

2.' CARRERA 

Oatita 
A. de Aragón 

Gatlta 
A. de Aragón 

Gatita 
A. de Aragón 

Gatita 
Beau Monsieur 

Gatita 
A. de Aragón 
Beau Monsieur 

Gatlta 
Beau Monsieur 

Gatita 

Gatlta, 5 votos. 
Beau Monsieur, 2. 

3." CABRERA 

Pavot Rouge 
Maríanl 

Pavot Rouge 
Marianl 

Pavot Rouge 
Marianl 

Pavot Rouge 
Veloz 

Pavot Rouge 
Veloz 

Pavot Rouge 
Veloz 

Pavot Rouge 
Marianl 

Pavot Rouge, una
nimidad. 

4." CARRERA 

Bol d'Or 
Saturno 
Bol d'Or 
Saturno 

iM. Cachucha 
Bol d'Or 

Toisón d'Or 
Bol d'Or 
Saturno 

Toisón d'Or 
Toisón d'Or 

La Cachucha 
I ^ Cachucha 

Saturno 

Bol d'Or, 2. 
La Cachucha, 2. 
Toisón d'Or. 2. 

Saturno. 1. 

5.' CAKRE3RA 

Nez de Furet 
Uttle Homs 

Nez de Furet 
Casanova 

Nez de Furet 
Pomposa 
Pomposa 
Cajganova 

Nez de Furet 
Casanova 

Utt le Homa 
Pomposa 

Nez de Furet 
Casanova 

Nez de Furet, 5. 
Pomposa, 1. 

Utt le Homs, 1. 

empa tados p a r a el segundo puesto, 
" R a m p e r " y "Bujn Mabs" . N. C ; y 4. 
"Golden Masher" . 

43" . Record de la p is ta en 700 yardas . 
Lejos, empa te . 
' Ganador, 1,40; colocados, reembolsado! 
i Detal les .—La mejor ca r re ra , que ha 
demost rado una superioridad Incontras
table de "Champion Cutt ie" , no sólo pa 
r a es ta distancia, sino p a r a 500 y m á s 
de 700. E n los pr imeros me t ros se v i í 
delante a Bujn Mabs ; después le paaó 
"Champion Cut t i e " y a l a rga cada vea 
m á s la ventaja . Un empa te claro hubo 
en t re "Ramper " y "Bujn M a b s " por el 
segundo lugar . 

í • • • 
Sexta c a r r e r a (Usa), segunda ca teg«-

iria, 650 pese tas ; 500 ya rdas .—1, A R T -
F U L CHOICE, de Rodriguez de Torres , 
y 2, "OceuUst", de Mar í a de Cendra . 
N. C ; 3, "Green E y e s " ; 4, "Hannigan 'S 

iPet" ; 6, "Deodar" ; y " E a g e r E y e s " . 
I 32" 2 /5 . Tres cuerpos, cuello. 
I Ganador ( cuadra ) , 7,70; colocados. 
2,90 y 2,50. 

Detal les .—Una de las p ruebas m á s In
te resantes , la cual se estropeó por un 
incidente de recorr ido. E n la p r imer» 

¡curva se t ropezaron var ios galgos, que
dando "Deodar" fuera de car re ra , lan
zado al exter ior . 

* * » 
Sépt ima c a r r e r a (valla.^), segunda ca-

tegoria , 325 pese tas ; 500 yardas .—1. 
PELOTA, de José Pozuelo Barnuevo; y 
2, "L 'Eneo", de José Luis Ruiz. N. C ; 
3, "Madri leña"; y "Di.sco". 

32" 2 /5 . T res cuerpos, dos y medio 
cuerpos. 

Ganador, 4,40; colocados, dos y medio 
Deta l les .—Ganada fácilmente. 

11IIIIB1IHB!¡!IHÍIIIIBI||IIHII!IIBÍIIIIB'IIIIHI'"'W'^ü"'i""''''W'";l^"lí 
« < \ r > A C CAFE NAriONAT> 
n 3 « H f l i # M < 9 19, Toledo, 19 
n!l!lia!¡!l!H!IIIB!!nH!lllin¡li!ni!!l!H'|i:'S '̂«'K:i!̂ '!iiJ<'iii'nilllSi'!¡' 

HOTEL 

El joven explorador Agustín Courtaul ha perma necido sólo durante cinco meses en Groenlandia 
realizando investigaciones. Al cabo de ese tiemp o fué a buscarle el aviador Ahrenberg. La empre
sa se realizó con el mayor éxito. En la fotograf ía aparece el avión de Alirenberg momentos antes 

de partir en busca del explorador 
( F o t Vidal) 

ESCORIAL 
El mejor situado, confort. Pensión des

de 12 peseta.?. 
miiiBii{i¡KiiiiBiiiiin!!iia!ii!iKiiiiei:iiiia;!;iiB:i!iia;i¡ia;i'!:a;¡iiiaiKii 

Lea a diario nuestros anun
cios por pair.bras, ciacif i-
cados en secciones. Er eüos 
encontrará diversas ofertas 

Interesantes. 



íK^Vl. ^MUU. O.O/ÍU L L UcjáA. i £. o> «luí'I d>f X Û . 

Los ascensos por méritos de guerra serán revisados 
Cormpreiíde la medida a todos los concedidos después del 13 de sep-
tie7^íl>re de 1923. Derogación de decretos referentes a Marruecos y po
sesiones de Guinea. Las reclamaciones contra acuerdos les ivos para 

Diputaciones provinciales y Ayuntzmiientos 

!oairr«t«ir«, y siendo por o t r* vvi* de alb-
'aoJuta urgencia, el estudio del Elatatuto 
ferroviario se entiende que, por el mo
mento, no debe sufrir el Consejo Supe-

irlor de Ferrocariles otra reforma que la 
que resulte de ponderar d«bldam«fite las 
representaciones que en él floran, a fin i 
de dar una solución Justa y equitat iva! 
a los problemas sobre que v a a enten-i 
der. i 

En la actualidad están eqUlUbradae en I 
el Consejo las representaciones del Es 
tado y de las Conupafiias ferroviarias con' 
ocho vocales por cada u n * de «lla«, flgru-j 
r ando además, t res representaciones de 
usurarlos correspondientes a las olasce 
mercantiles, Industriales y agrícolas, y 
un vocal de la .representación obrera. 

I Como antes se indica, uno de los asun
tan el Canspjo de ayer tar<le, y a pro-lmente existentes en el Cuerpo de auxl-, Art. 2." Con carácter provisional, y a tos más importantes que han de incluir-

Puesta del niinipiro de la <Jui ira, ha e l - l iares femeninos de Correos, mas las q u e l " " ^^ p reparar un anteproyecto de d e - s e en el nuevo Es ta tu to ferroviario, ét 
«0^ nprobiuíú el siguiente decreto: ípuilieran vacar has ta el término de laj^reto o de ley, se crea una Comisión el de la regrlamentación de las relacto-

l^a Ley de 29 de junio de 1918, en el prueba, ¡que t ransi tor iamente desempeñará cuan- nes entre las Empresas y su personal 
¡mdKo a) de .su Ifa.se décima, epígrafe b) P a r a un número de plazas Igual aí*^*^ funciones y derechos correspondie obrero y siendo ello así, puede apreciarse 
•K(eon>p<^ní-;;~ •, disiiu«o que para pro- la cifra de las vacantes, plazas que ha-i ' '^" ^ ' suprimido Patronato . Esa Comí ,que no'exista ponderación en las dist intas 

Notas agrícolas y mercados 

>-*»^- •-

LAS OPOS!CÍONES A AUXILIA RES FEMENINOS DE CORREOS 
« I I » • 

Estados Unidos, Francia y la ceboDa valenciana 
• 1 Mili»» • • 

Están estudiando su cultivo para imitarlo. No se pueden expor
tar más pasas, por haberse agotado las existencias. Suben los 

precios del aceite. Calma absoluta en vinos 
« — - . — — , - .11» Ma-ainiii.a — .-.--i.i — 

UNA REUNIÓN DE C. AGRÍCOLAS PARA TRATAR DEL CACAHUET 

VALENCIA, 3.—Aceites.—La demanda guíente, cierran de 52.50 a 53 peseta,* 1(W 
italiana sigue dejando sentir su inflUíin- 100 Icilos. Medianos a 45 pesetas los 100 
cia en nuestros mercado» productores de kilos; Morret a 46, y ciilnilro de 28 M 29. 

mover al empleo iniíiedialo por iiiérilos brán de quedar en expécUcIóñ ^ e " d"'s-i^''^" '^ consti tuirán: dos representantes representaciones, tal como ahora se en-¡aceite, en todos los cuales los precios han Cacahuet.—Ha vuelto el mercado a con 
y servicios de ca.-jU'aña a los jefes y tino, al objeto de cubrir las vacantes que^ferrieninos de las clases liberales, dos te 'cuentran establecidas, por lo que es ne-¡experimentado aumento. t lnuar el alza, cotizándose: 
oficiales, seria nece.-ano que, previa pro-;en lo sucesivo se vayan produciendo ipresentantos femeninos de las clases cesarlo ampliar la representación obrera.j Duran te estos últimos días, si bien la 
puesta del eenerai en jefe, se instruyera Spffundo. P a r a la designación del' tri-!"'"^^'"'**' ®' '^'''^''t"'" geneml de Sanidad. En consecuencia de todas esta.s con-|renercusión se ha notaflo, como hemos 
expediente contradictcnio de carácter su- butial que haya de juz; '" ' "" *"" "" ' ' '* " '" '" ' ' - ' -" 
niarísiino en el que, a su tietnpo, liabria nes se designarán por 

Mondado a 175 pesetas ios 100 kilos; 
cascara primera a 65 pesetas los SO ki
los; cascara corriente a 120 los 100 ki
los, 

informar el Con.'iejo Supremo de Gue- nombres de la prirñera lista, y "ei'jtíez ^enrral de Emigración, un delegado que jnpnto y ¿g acuerdo con el Consejo de mi-¡Andalucía, que ha pasado varios reales! E | a z u f r a d o d e l a s Viñas 
rra y Marina, y cuando el informe de suplente, por Igual procedimiento, entrei ^^* , .."i, .''??'''^^,^"*'*°'°P ' '^ í̂ ^" .nistrOs, ha tenido a bien decretar: ¡por arroba, quedando los corrientes por! C J U D A D R E A L 2—Los grave» da-
este fuese favorable a la concesión, una los nombres de la lista segiinda •V'^^ ? " ?"> J ° " " ^ ' " " Consultiva paraj pr imero. Queda reformado el artículojlos ochenta y cuatro reales arroba Robre',-gg ^^ ,^ Región Central de Es-
ley otorgaiia el ascen.^o como recom-; Tercero I,as oposiciones se reanuda-v^eritmi HP''i» <f,,!.ti^nrt rt^'Í^L^r.^tJ.^,^^ "^^^ ^-''^^ decreto de 16 de agos- vagón. i„aña ocasiona ei oidiun o ceniza de In 
Pe«sa. rán el día 15 del actual, en el sitio yí ^ :!1 • Sociedad de Naciones y el t„ j p 1930, reorganizando el Consejo Su-; P a r a el m.ercado de Barcelona t ímbien ,̂4̂ ;̂ ^̂  j^an ¿^ convencer a los vlticul-

Posteriormente, la ley de 5 de agostoihora que oportunamente señale la Direc-j A'H q'o°'T . p . ,_,!„ ^ , A u P'"'' '"'' de Ferrocarri les, en el sentido deíse han h ícho compras en el nuestro en^^jj.^^ ¿^ ¡g necesidad i m p e r i o s a en 
«Je 1922 trasnUtió al Poder ejecutivo la/^ión general de Correos, .'íin que puedanl^fsn^a j „ nraslr to"» "es ignara ^'^'^ ñ^mp\\3i,r a. t res vocales, la repreaentaclón I clases corrientes y aún menos_ que co- q„e se encuentran de acudir al empleo Imisma su presidente. 

La Jun t a directiva del disuelto Patro-
de los obferos y agentes ferrovla 

Segundo. Los dos agentes ferrovi 
ríos. ;rrientes, con alza sobre los precios que ¡¿^i azufre para evitarlos, ya que por for 
>viarios I regían. ' tuna está plenamente dem'ostrado que te-

Ctjarto. Siendo nulos los ejercicios rea- t incadas que estuvieran contraídas no;- ®' personal de las Compañías, con arre-iperdido algún terreno. De orujo verde n] Y vale la pena de gas tar todos los ano; 
;iízado3, la oposición habrá de reanudar-1 el Pa t rona to en el presente año a cuy'j.S^° a normas que pa ra tal efecto dicte ' loo pesetas. ídem decolorado a 110. 'un pufiado de pesetas en azufrar vues 
. . „, . . „ . . : ,^ Dirección general del ramo. '• Se habla de una inmediata reunión de ' ros viñedos, con lo que no solo conse 

Tercero. El Consejo Superior de F e - l c á m a r a s Agrícolas y quizá ot ras enti- i ' íu '"" '^ salvar nuestras cosechas, amena-
rocarriles, se dedicará oon la mayor ur-ldades, convocada por los fabricantes áa '^^'^'^^ Poi' tales inva.sionog, cada año más 

facultad que la de 1918 reservó a las foncurrir a las mism.-J.s sino aquellos opo-
Cortes, ejerciéndolo aquel, por el Conse- '-J^ore^ que ya tuvieran adquirido este ,nato hará entreea a la romi=!Íón nroví 
j o d e ministros, con sujeción a las de-;derecho, por haber cumplido I t s condi-„,onal creada de la dorumenír r lñn va 'i^^ fRlían p a r a completar e.sta represen | i ^ s de Oliva han adquirido, pues, fir-^nemos en este sencillísimo procedimiento 
mas condiciones establecidas, con pre- clones preceptuadas en la convocatoriaf.ores v cuanto tuviera a su rare-o annél dación, en el Consejo de Ferrocarr i les , ,meza de las 200 a las 220 pesetas, según la verdadera panacea contra la cripto-
texto de abreviar los trar.nite.s para la 'de 24 de noviembre de 1930. ^^ Cornisión liquidará hi^. deudas u^--"*^^^ elegidos por libre elección entretelase, precios qUé habían flojeado y aúnigama productiva de aquella enfermedad 
concesión de ascensos por méritos de Cuarto. '=^—^ • . - . . - . , . . > H <* - «> J - . I 1 j . , _ . ^ - - ._ — . . . . . _ . , , , . . . , . ,_ .,_ ! - . . . . , - , . . ._ , . . . .„ ; :_ . 
^ ^ í ' ' " j ' » j .« j . 1 , j if>oK '«i^^^!!^ „'i" - ^ — . . ..c.„i<i u(5 ieanuuai--;ei Pa t rona to en el presente año, a c u y . , _.,, , , -, . , 

El decreto de 21 de octubre de 1925,; se por el primero de aquéllos, para to-1 efecto por el mini ' te r io de Just icia ee '* Dirección general del ramo, 
suprimió el expediente contradictorio exi-1 dos los concurrentes. imand¿rá l ibrar de una sola vez la can: ' , ~ ' ' ' . ' , .. . . , . , . . , . 
gldo por la ley y gar.Tntia de aquellos a; tJumto. Aquellos opositores que se re-ífidad eonsij^nada en los presupuestos de' rrocarriles, se dedicara oon la mayor ur- |dades, convocada por los fabricantes de ^adtts por tales inva.sionog, cada ano mas 
quienes el ascenso del propuesto pu - t i r en de la prueba sin realizar ningún corriente aíio a la orden del secretarin P~"cla, a estudiar y proponer al Gobierno aceite de cftcahuet para ver de llegar a ¡Intonsas, sino que vigorizamos las ce 
diera perjudicar, y di.spuso que Ins pro-:"iprcicio, podrán solicitar la devo!uclón¡de la referida Comisión a la que ren- ^^^^ bases para !a redacción de un E s t a - u n a transacción sobre este asunto. [P'^"' poniéndolas en condiciones de una 
puestas se vieran en una junta de gene-ide los derechos de examen que hubie-¡dirá cuentas ' *'•''" ferroviario definitivo que regule las ' Vinos—El mercado de vinos anda in-i"iáxima producción. 
rales, la cual uodrí?. solicitar del minis-jran abonado. I ^os fondis se ingresarán en el Ban-irelacloneB del Es tado co¿ las Empresas¡fluencia'do, como todos, por las circuns-l . E ' consumo de azufre en esta provin-
tro la recompensa que considera opor-i Tercero. En cuanto no ,se oponga loUo de España, al que se pedirá la aper- f^^oviar las y que será sometido en sul tanclas del momento, a más de las quG:f''\,*^*' ''«.'^^ ^^° "\a* importante, y ello 
tuna, si no que la exigían por unani--preceptuado en esta orden, quedan vi- tura de una cuenta corriente, de la que día, a examen y resolución de las Cor-|desde hace tiempo vienen ejerciendo so-i , '̂  , "^^?. '^^'"'"«^ "« " " eílcacla, que 1_o-
mldad. f""*®^ '^^ disposiciones de la real or-'se ext raerán las cantidades precisas me-,tes, l^re él una acción paralizadora. r ° * t discursos que pudiéramos dedi-

La Junta de generales,, con cuya in- den de 2* de noviembre de 1930, convo-diante talones ñrmados por el secretarlo. Cuarto. Mientra* se procede al estu-l Con todo ello el encalmamiento es tali"'^!"'- . , < .. , < j , 
tervención se pretendía sust i tuir el ex -ka to r i a de estas oposiciones." i Art.. 4.» La Comisión creada se deno-d lo de las Bases que mas ar r iba se in-ique ningim relieve se ofrece que merez-! . V " ? ^' el " n P ' e o del azufre va a d q u -
fo^'o°r%e''Txcl^u'^'f°l'°'os.bil' 'dfd''de"'' 'ue"' • - " " T r i h l i n n í p o H P nnnc!/^;ftno<^l'"'nará "Comisión provisional Central pa-dican, se man tendrá con carácter pr_ovi-lea la pena del comentario. Puede d e c l r - i ; ™ , ^ ^ ! ^ ^ f f , , " ! f̂ " "f. ^ 
cuantos conozcan datos de interés para 
aquilatar los mérito» del projiuesto loa 
lleven al expediente, el cual, por otra , 
parte, permiten conocer las circunstan- | J a m b i e n ha dado ayer la siguiente una nueva organización y la propuesta ,ae zs ae aorii ae 1927, toda vez que lasines que tenemos aquí, tampoco anaGen;o„„„_„.. . , del arufrado es alBo a^í como 
cias que aseguran la recompensa y a!e- ,° ' °Pr^ '° ' °"- de las disposiciones que sea conveniente oficinas con que cuenta el mencionadoinada a lo que eh nueatrA Inforfnadlón' '̂  - - aigo aBi como 
Jan la sospecha de que fuesen conce-j -^ t i ' " ' *" facultade* que t e n g o a d o p t a r para que tenga la mayor eflca- Con.sejo, son Bufioientes para la colabora-¡anterior consignábamos 
tidos por confabulación, complacencia, u f-rmuídas, y con objeto de rodear delcia la entidad que se cree a los fines ción que han de pres tar a la redacción! 

Los Tribunales de opos¡Cfoneslg"a 

en Correos 

o t r o s ' m o t i v o s inadm. i s ib les . " ¡ t o d a c l a s e d e g a r a n t í a s l a s o p o s i c i o n e s p r e v i s o r e s y r e p r e s i v o s d e l a ' " T r a t a " y i d e l E s t a t u t o , 
A t e n t o el G o b i e r n o prov i t - lona l de l a í ^ o ^ ^ o c a d a s p a r a p r o v e e r p l a z a s de l de A m p a r o a la m u j e r . 'i-S • 1 • . 

R e p ú b l i c a a r e s t a b l e c e r el i m p e r i o d G ' ^ " ^ ' T ° f e A u x i l i a r e s f e m e n i n o s d e C o - | T a m b i é n p r o p o n d r á a l G o b i e r n o Its j r ^ e T O l l S O S U C a t e r r Í 2 a J e C B 
l a s l eyes , a l t e r a d o p o r los q u e v i v i e r o n ' l ' ' ' ' ' ' ^ ' ^ s ' c o m o l a s d e c u a l q u i e r o t r a ín-i c a n t i d a d q u e a n u a l m e n t e e s t i m e p r e c i s a •* 
f u e r a de el la , h a a c o r d a d o la r e v i s i ó n 1°° ' ^ "3"®' d e n t r o d e e s t e C u e r p o , puedan 'P ' ^ - r a q u e el n u e v o o r g a n i s m o t e n g a la 
de los a s c e n s o s p o r m é r i t o s de guer ra , : ' ^ ' ^"^°< '^ ' ' ^^ ^n ' o s u c e s i v o , h e t e n i d o a i m á x i m a e f e c t i v i d a d e n el c u m p l i m i e n t o 
c o n c e d i d o s d e s p u é s de l 13 d e s e p t i e m b r e °^V^ d i s p o n e r l o s l g u i e n t s : I d e s u m i s i ó n . 
" ^ •.. * c o n s t i t u c i ó n d e los T r l b u n a - I A r t . 5." E i a c t u a l p e r s o n a l a u x i l i a r y 

les d e o p o s i c i o n e s p a r a í u n c i o n a r i o s de l s u b a l t e r n o a d s c r i t o a l a s e c r e t a r i a del 
r a m o d e C o r r e o s , se t e n d r á n e n c u e n t a P a t r o n a t o d i s u e l t o p a s a r á a d e p e n d e r d e 
l a s s i g u i e n t e s i n c o m p a t i b i l i d a d e s : - - . 

a ) L o s f u n c i o n a r i o s q u e f i g u r e n en 
los c u a d r o s d e p r o f e s o r e s d e C e n t r o s , 
I n s t i t u t o s o A c a d e m i a s q u e se d e d i q u e n . 

3 e h a c e píx-o o n a d a y c e m o m e n t o n o 

u n a r c o de ig les ia , y conf l an la o p e r a 
c ión a c o m p a ñ í a s q u e v i c i e n d e l e j a n a s 

de 1923, p a r a c o n v a l i d a r los q u e f u e s e n 
l ega l e s y r e v o c a r los d e m á s , s i n p e r j u i 
c io d e p r o p o n e r a l a s C o r t e s l a r e h a b i 
l i t a c ión d e los q u e s e a n a c r e e d o r e s a t a 
les a s c e n s o s . 

P a r a q u e l a c o m i s i ó n r e v i s o r a e n c a r 
g a d a de i n f o r m a r a l G o b i e r n o p u e d a c u m 
p l i r su f u n c i ó n , el G o b i e r n o p r o v i s i o n a l , 
*• p r o p u e s t a del m i n i s t r o d e la G u e r r a , 
d e c r e t a : 

A r t í c u l o ú n i c o . L o s a s c e n s o s q u e p o r 

t i e r r a s , c o n t r a t a n d o a t a n t o el m i l l a r de 
Cepas . Y n o c o m p r e n d e n q u e , a p a r t e la 
p e r f e c c i ó n , e s t o le c u e s t a e n o r m e m e n t e 
m á s c a r o q u e Bl e l los lo h i c i e r a n , p u c í 

la C o m i s i ó n c r e a d a . 
P o r la D i r e c c i ó n g e n e r a l d e S e g u r i d a d 

se de . s i gna rá u n f u n c i o n a r i o . 
A r t . 6." L a s d e l e g a c i o n e s d e p r o v i n c i a s i J^^ q u e a u t o r i c e a los a v i o n e s d e t u r i s m o 

¡se o f r e c e n m e j o r e s p e r s p e c t i v a s . 
; L o s p r e c i o s e n p l a z a s o n : T i n t o s d e 
Ut ie l , d e 2,30 a 2,40 p e s e t a s ; r o s a d o s Í d e m , 

ítiavnAwr^,,^^^ ^ C l ^ : ^ í ^ - ide 2,40 a 2,50 g r a d o y h e c t o l i t r o ; b l a n o o : ( j „ ¿ e n de co iy ip rende r q u e e sos s e ñ o r e s 
a e r o a r o m O S O n C i a l e S ¡ M a n c h a , d e 2,50 a 2,90; t m t o s , Sa. d e c o - l q u e v i e n e n del p u n t o m á s l e j a n o d e ia 

E n l a " G a c e t a " h a a p a r e c i d o l a s i g u i e n - ' ° ' " ' )'*•-'*?•-' c l a r e t e s , id. id. ; t i n t e s A l i can - P e n í n s u l a , t r a e n g a s t o s c o n s i d e r a b l e s , y 
t e o r d e n de l m i n i s t e r i o d e C o m u n i c a c i o 
n e s : 

" V i s t o el a c u e r d o d e l a J u n t a C e n t r a l 
d e A e o r o p u e r t o s y l a p r o p u e s t a d e e s a ' ^ ' ^ * ^ ^ ° ^ ' ^ ' '^'^^' ^ ^'"^^ p e s e t a s g r a d o y lie. e s t a s e m p r e s a s d a n u n t r a t a m i e n t o 
D i r e c c i ó n genei -a l s o b r e l a i m o l a n t a c i ' ó ñ '^^''*^°"'^''°- . . '^ ^^^ viñM, q u e d e s d e l u e g o es d e r e s u l 

te , d e 2,60 a 2,70; m o s c a t e l , d e 3 a 3.10; ¡que n o h » o e n el v i a j e p a r a q u e los v e a n , 
M »tcil,a,3 blanG«3, d e 3,90 n, 3 p e w e t a s ; is;ino p a r a g a n a r h o n r a d a m e n t e u n a s pe-
ídí^m t i n t a s d e 3,10 a 3,20; a a u f r a d o s ¡ s e t a s , y c u a n t a s m á s , m e j o r , G e n e r a l m e n 

¡de u n s i s t e m a d e p e r m i s o s d e a te í - r i - 'a ' ^ * ' ^^ " ' ^'^ ^ ^ m a y o s a l i e r o n p o r n u e s - ; t a d o s , y a qt le e n t r e e s o y n o h a c e r n a d a , 
j i j e s q u e a u t o r i c e a los a v i o n e s d e t u r i s m o * ' ' " PU^^to 1.277 b o c o y e s , 284 b a r r i l e s y 2 7 i h a y g r a n d i f e r e n c i a , d e s d e luego . Y co

e n t r e o t r a s e n s e ñ a n z a s , ' a l a p r e p a r a - ; s e c o n s t i t u i r á n p o r el g o b e r n a d o r c iv i l . i ^ t o m a r t i e r r a l i b r e m e n t e e n los a e r ó - ^ ' " ' ^ ' ' ' ® ® ' ' ^ 
m o n o se t r a t a d e n i n g ú n s e c r e t o ni d e 

c ión d e a l u m n o s o a l u m n a s asplranfe7s a el j u e z d e c a n o , el a l c a l d e , e í i n s p e c t o r de d r o m o s o f i c i a l e s c u a n t a s vece» lo d e s e e n , | A lcoho le s .—Sin c a m b i o : D e s t i l a d o c o ¡ " ^ d a , abslrus^o s i n o d e e m p l e a r a z u f r e , 
i n g r e s o e n C o r r e o s . S a n i d a d . Ki c a r g o de s e c r e t a r i o s e r á d e s - : " t e d i a n t e el p a g o e d u n a c a n t i d a d 8 e - ¡ r r i e n t e , d e 05 g r a d o s , a 230 p e s e t a s ; d e s - " ""^.^ » ' « " P'°duct^^^^^ d e a z u f r e , 

b ) L o s f u n c i o n a r l o s q u e , en loa d e s e m p e ñ a d o p o r p e r s o n a e s p e c i a l i z a d a e n j m e s t r a l f i j a : ¡tillado a va.l>or, d e 8« g r a d o s , a 235; r e c t i - i i u ^ íl"í'.'^'^:V . ."•!_™'."™"™ su cobte , p o r 
• • - . »• . .í- ! „ , . „ ,__ , , . . . . . . , . . . . . . . . . i„ _^^ r e s i d u o s . 90 a 97 ffrado*. m é r i t o s de c a m p a ñ a se c o n c e d i e r a n a 1 o s l « * < ' « a n t e r i o r e s a l a c o n v o c a t o r i a se h a c u e s t i o n e s soc i a l e s y d e s i g n a d o p o r lal T e n i e n d o e n c u e n t a q u e Ift n e c e s i d a d d e i f i c a d o res i r iuos , 90 a Íi7 gp&&m, » 845; d e JIJJ^,^^"Jj^'^^^^Jj^"^'^-^^^ bav m a n q u e ei í z T 

g e n e r a l e s . Jefes, of iciales , c l a s e s y s o l - ' 5 ' ^ " d e d i c a d o a l a p r e p a r a c i ó n d e a s p i - D e l e g a c i ó n r e s p e c t i v a , d a n d o c u e n t a a la . fo^iPht- i r «1 t u r i s m o a é r e o n a c i o n a l , q u e , o r u j o y H o l a n d a s n o h a y e x i s t e n c i a s . \¡^^„ ^¡.^^ ' y^^'•pj-eci-.a con f i a r a 
dados del Ejército, desde 13 de septiem-'''^"'^*'^ ^ destino en Correos, que se ob-comisión central. ¡es base esencial para la aplicación de Ia| Cebolla.—Las Cotizaciones que ofrecen ^̂ ^̂ .̂p •'p^,^ sencillísima onoración que as 
bre de 1923, se clasificarán como sigue: i i ' ' " P mediante la oposición de que se Art. 7.° Las delegaciones disueltas en-¡".íi''eeac!6n aérea a determinados serví i'os mercados inf.Ieses esta semana para.jj , ,^^ hacer" en casa con nuestro» obro 

a ) Los que fueron denegados por iosp""^*^- t regarán a las creadas por este decreto¡'='."?• principalmente desde los puntos de ,nues t ra cebolla son bastante más rostrln-ij,Qj^_ î mejor con nuestras obreras, par» 
Gobiernos anteriores a su fecha y re- P' ^°^ funcionarios que tengan a l - l a documentación, valores y cuanto p e r - ^ ' ^ ' ^ del trafico postal y comercial y d e g i a a s que las de la cemana anterior, os-iy^g todavía resulta más económica V 
visados y concedidos después, se dec la- ;^"" pariente dentro del cuarto grado de feneciera al Pat ronato , al objeto del cum-: ' 'eserva para los servicios de Guerra y cr iando ¿e nueve a once y medio chelines, .^^^ g„g lograremos reducir al mínimum 
rarán nulos, por no consentir n inguna " " " ' ' ^ " ^ " ^ ' ' ' ' ' d , que haya solicitado to- plimiento de su misión. ¡Marina, aconseja que se facilite la prác-|Segun cl.?.slñcación. ¡los gastos, y que esos jornales se qu¿-
ley tal revisión. .mar par te en la oposición. i La de Madrid hará la entrega a la co-

b) Los que fueron precedidos de todosige L | lVc°en^nar r ' l , " 'n , l t f ^ . . V ^ ^ ' que misión central 
3!i ~o„ui tV. . »,i<ri,i,., „^r IB» IO«O« ^„».i^® ."""'=.''°.P^^'^a '^ preparación de cual- Las nuevas delegaciones remit irán In-1<5B requisitos exigidos por las leyes, cua-; 

tica del deporte aeronávtico, que al mls-i En nuestros centros productores, sin (j^n entre ios nuestros. 
mo tiempo lleva consigo la multiplicación I embargo, se ha seguido comprando a 3¡ Algún viticultor, encariñado oon «st» 
del número de vuelos, y por conslgulen-.pesetas arroba, si bien con menos activi-;sistema que condenamos, nos decía que 

les s'on DroDueeta excediente centradle-¡'^"'®,'^ ^® las as ignaturas admit idas pa -ven t a r lo detallado de cuanto recibieran ' t f «1 de tomas de tierra," máxime"si seldad. Por loa puertos de esta reglón seieBaaempToBas "traían un "producto es'pe 
infoiroe favorable del Tnn«̂ ^̂ ^̂ ^̂  oposición y los herederos de l o s a la comisión central, asi como también tiene en cuenta que ese deporte crece a b a n embarcado esta semana 16.528 ca-tcla! ' torio e que garant izaba el éJclto de la opa 

Supremo de Guerra v Marina se decía ?"*^°'"*'̂  de dichas obras que adquieran relación nominal de las menores que es- expensas de la vinculación 'de la aficiófi^jas do cebollas, contra 19.064 en Igual se-|rBcló'n,'y por e«'o teniáñ "qü'e" "entregft'r» 
i-t^^Tit,.- A'r.;,oii«„ ^^ propiedad de las mismas, o sean sus tuvieren a su custodia con especiflcación^ volar, lo que se fomenta con la práo-iinana del año anterior. Se ha notado du-ise" " 
..-iieiiteo. >\queiiua *-" :Continuadore.<í. que la t o n c L L r B¿" hizo Doí̂  el minís ¡'"''í T " ' ^ ' * ° " ^ - "^-**" «dad, naturaleza, profesión, no«i-¡tfca de córto.<= y flumerosOS Vuelos sobrearante estas úl t imas semanas una inusita 

terio de la Guerra en iua-ír rte bflr'prs,»',, ^^ funcionarios nombrados pa ra bre y residencia de los padres, lugar en ¡los aeródromos, ida petición de minuciosos datos con re 
por el Conselo de ministros nodrán ser '' ^^^^ *** " ° t r ibunal de oposi -que se encuentren las refugiadas y mo-¡ Es te Ministerio h a resuelto que esa¡ferencia al cultivo de la cebolla en esta 
convHlldados si no adolecen 'de otrn de ¡clones, quedan obligados, en cuanto el tivos que dieron lugar a la protección IDirección general de Navegación y Trans- Provincia. Da Norteamérica, de Cuba, de 
tecto legal ° " " "^ '̂̂  ' "*" ""^" ""^-j nombramiento se haga público en loadel Pat ronato . ¡portes Aéreos ejtplda a los aviones de tu- Francia y por vía semi-oflcial, se dirigen 

O L(M aue fueron otorgados a nro-L^^.'!'Í^Í'^°!. o^'f^lales, a. p a r t i c i p a r a la ' Art. 8." Has t a que no se dé forma a!i'"'^™o Qne lo soliciten un permiso se- a las entidades agrícolas de la provincia OB que uer n o ga os a pro- | jgfg^^yj.jj ^^ personal de Correos, median- organismo adecuado, la comisFón central''""^'^'•'al de aterrljíaje, mediante el pago una, serlo de requerimientos acerca del 
itp dooiaración jurada, si se hallan com- podrá nombrar delegaciones en ¡a.s loca- de la cantidad en pesetas resultante del particular qua está l lamando la atención, 

t ra del informe "delC'onsejo Supremo deí^A-"^i '!°^ en alguno de loe cuatro ca- l idades donde estime sean de nscesid-íid,Producto de multiplicar 0,50 por el nú-; Además, durante la mayor par te del año. 

Esto es una candidez, pues rejiüo 
que para combatir el oidiun no hay fór
mulas secretas, ni nada r ne se le parez
ca. No hay más que azufre o mezclas de 
azufre, oon sustancias mixtas o de adhe
rencia, cuya principal finalidad es redu
cir el precio de coste del producto. 

Pudiera ocurrir que hubiera también 
algo de inildiu en las viñas, caso bástan
le generalizado en exposiciones bajas y 
húmedas, ftim cuando Ift fuerza de la 
Invasión sea originada por la ceniza. En 
«atoa casos conviene aplicar sustancias 
que contengan azufre y sulfato de cobre. 
En la próxima Crónica nos ocuparemos 
do este aspecto de la cuestión, qua Juz 
«tamos interesante. 

Generalmente, se emplean los azufres 
oon unos sencillos botes agujereados en 

vuelos en que ofasionen los aterrizajes t ra tándose de pr imeras ventas no t iene uno de sus fondos, a los que se unen 
sean dedicados a, fines comerciales, yr- realmente importancia. Tan no la tiene,¡tiras de lana como una cabellera, po.-
sea la explotación de lineas, servicio "de que pa ra el tomate comprado a 4 pese ílas que desciende el polvo amarillo antes 

Dj!creto del ministerio de Fomento : ¡taxiR aéreos, escuelas, anuncios, fiestas tas a r roba aún resuelve algo, pero parajde caer sobre la cepa. Otras veces lo hii-
a de exhibición de aviación, etc., es decir fruto comprado por encima de tal li-icen, sin este adi tamento, formando con 

perior de Ferrocarriles 

Via instrucción de expediente o en con- i , , „ ._J : f 

Guerra y Ma'ídna o en^g'eneral'^c^o'S^^ enumerados anter iormente ." ¡especialmente en los puertos'" de' mar ' y ' «ñe ro de caballos rfe potencia que conste desfilan por nuestros centros agronómi 
ta de a lsuno de ' \ñf remiisitos' esencia-í I .-•e » ^ i i . a » , r l ^ < . \^.:*^^^ fronteras con los componentes determina- en el certificado do navegabilldad para eos, comisionados, t an to oficiales como 
lea señalados por l a . leyes se declara-i ' - O S a C U e r C J O S i C S i V O S dos en el artículo sexto. el motor del aparato. Dicho permiso será partlculores. en plan de estudio de nues-
rán n u l o s " i " ® ' decreto de 22 del mes de abril úl-¡ Cuando la delegación radique en puer- voluntario; sólo servirá para la ae rona- t roa productos. 
_ ' ¡timo señaló uii plazo, que termina el 29^° de mal' formará además de la misma '̂ 'e a que se expida; facul tará a la misma' Tomate.—Sa han realizado las prime-
L . a K n n n f t i r i n n « » e rlí» a n v i l i ¡ a - ' * " enero de 3934, pa ra declarar lesivos el jefe de la jurisdicción de Marina y ei P^'^a a.terrizar l ibremente en los aeródro ras ventas de nuestro tomate en loa mer-

w o u p w r o i w i v f a i c » t * c auA.i iA<n ja los fines del art ículo 7." do la ley so-.inspector do Emigración". i " " ' nacionales autorizados oficialmente cados Ingleses y nada t ienen de extra-
T e » f e r n e r í í n i n » r l í» Clnrrp'n^ '^^'^ ejercicio de la jurisdicción contenclo-ir» . . , 1 . »« ^ P'̂ '"''̂  '••̂  navegación aérea en España, y o r d i h a r i o los precios alcanzados, puesto 

v-o i'^mi^MM.Líi'ua v i c v . ^ i i c ; w o so-administrativa, los errores e i l e g a l i d a - ' K e o r g a n i Z a C l O n d e l C . S U " " " °^^^ valedero en los casos en que los que oscilan de 18 a 22 chelines. Y ello, 
El ministro de Comunicacioneg ha dic- des dañosas al interés del Es tado come-' 

tado la orden siguiente; tidos por la Administración desde el 13 
"Las anomalías observadas en la con- de septiembre de 1923, y el real decre-

Vocatoria, redacción del cuestionario y^'¡> de 12 de julid de 1930, si bien auto-
constitución del tr ibunal que había de rizó a las Corporaciones municipales pa-, " E n t r e los problemas que encuentr.. . - , . . 
juzgar las oposiciones a plazas de au- ra declarar leinvos sus acuerdos, al efec-¡Planteados el Gobierno de la ¡República " 'do aqnelln en que se persiga un lucro mite no resulta. Veremos si la orienta- botes una especie de salvadera, echando 
biliares femeninos del Cuerpo de Co-¡to de poderlos recurr i r contenciosamente, se halla vivo, con carácter de la má.s '^^"*° ^"^ estos últimos casos como con ción de aquellos mercados en las ventas |e l azufre en fuerza de sacudidas de arri-
>"reos, obligaron a dictar la orden minia- AJ» para ellos el breve e in.suticlente po- aguda gravedad, el que se refiere a! esta ''̂ '̂  aviones que no eetén provistos del sucesivas se rectiflca en sentido favora- 'o* a abajo. Bste ilstonia, por su simpli-
terlal de 29 de abril último, por la que r'odo de seis meses. ¡blecimiento de un Es ta tu to ferroviario correspondiente permiso semestral, se se-ble. icidad, gana la voluntad de las gentes, y 
«e dispuso la in.^trucción de un expedicn-' Es t imando de suma conveniencia no q"e regule las relaciones entre el Esta-jS^"'"'"" la« normas generales establecidas E n nuestros oantroi productora» l o s r ' ' " ' * ventajas aparentes , pero nada más 
te encaminado a depurar las responsa- sólo la ampliación de tal plazo, sino abrir do y las Empresas de ferrocarriles. ¡P'^ra el pago de derechos por cada ate- precios de compra han ido en aíoenso, ' ' '"^,,*^^' ' '^"; ' '^-, " " " ' I " ' ' f'uantas perras 
billdades en que pudieran haber incu- 'cauces jurídicos a las diputaciones pro-! El Es ta tu to Vigente, promulgado por T i z a je. ¡operándose de cinco y media a seis u a - i ? " ™ " "^ « o r i o a n tOdog los espolvorea-
Tido algunos funcionarios que consti- vinciales, haciendo extensivos a éstas y Real decreto ley do 12 de ju'io de 1824,; l^aa cantidades recaudadas por permi-isetas a r roba Del 17 al 23 de mayo han ' K*I **"* ** ^" ' e ran , y em apenas des-
tuían el tribunal, por las in-egularidades a las corporaciones municipales los p r e - h a encontrado en la práctica defectos *os semestrales de aterrizaje se entrega- salido á<i los pusrtoa levantinos 7.5911''"^"°'^° P" ' ' *'̂ *° concepto, se puede acó que ee han registrado en el desarrollo'Ceptos del citado decreto de 22 de abril de aplicación que han provocado el in- '" '̂̂  P"' ' '''• ¡Dirección .general a la Jun t a bultos. 
y tramitación de la convocatoria. próximo pasado, el Gobierno provisional cumplimiento del mismo y Una esper ien- ,^entra l de Aeropuertos, una vez deduci- Patata*.—Nada de nuevo pue4e decirse 

De la Instrucción del expediente se d e - d e la República decreta : ola clara sobre los puntos que hay q u e ' ' ' " " ]°^ gMto» que ocasione su expedí-de este producto, sino que continúan efeo-
duce que tanto la convocatoria como el¡ Artículo único. Se establece el plazo definir en un Es ta tu to definitivo que elon." ituándose las compra* en la propiedad a 
nombramiento del tribunal, y luego en 6l¡de un afio, que empezará a contarse des- marque orientaciones modernas pa ra la¡ r \ . ! • . • ¡unas 3 pesetas arroba, señalándose la cir-
runcionamiento de éste, ha habido un de el día 12 de abril de 1931, pa ra que futura explotación de los ferrocarriles. ' w t r a S U l S p O S l C I O Ü e S cunstancla de salir un buen tanto por 
manifiesto perjuicio para las opositoras,!las diputaciones provinciales y los ayun- Dicho Es ta tu to fijaba t res períodos pa- i j 1 ¡ciento averiados. 
Qui tándose primero el número de pía- tamientos, previa declaración de lesivos r a establecimiento del régimen ferrovia-' LOS ClereCnOS d e p r á C t i C a S ! Pasas.—Poeo pOd«mo« ya flíOlr ref í -
«as a proveer, incluyendo en el tribu-¡de los acuerdos respectivos, puedan h a - r i o : el transitorio, que tuvo cumplimien-! , , ,_ — irente a este mercado de pasas, pues las 
nal a los funcionarios responsables dejcer uso de la facultad que otorga el ar- , to con aplicación de los preceptos de dl-i L,a "Gace ta" publicó ayer la siguiente ¡pequeñas existencias que quedan «n po* 
esta ocultación; fijando caprichosamen-;ticulo 7." de la ley reformada sobre ejer-^cha disposición; el provisional, du ran te ¡ " ' ^«n : Ider del comercio exportador, se les va 
« , después, la manera de hacer los e jer-cic lo de la jurisdicción contenciosoadmi- el cua! había de estudiarse el régimen de " P " r uno de los párrafos del art iculo ¡dando salida y seguramente de un dia 
ciclos, calificando los realizados sin ia ,n is t ra t iva de 22 de Junio de 1894, acer- tar i f icación y, el definitivo, con plena *3 del real decreto de 25 de septlembrela otro dará"defini t ivamente término U 
austeridad ni la Invariable norma reque-|ca de acuerdos o actos de las reapcctl-:aplicación de dicho sistema. jde 1930, como por el número 20 de lajoampafia pasera, como lo ha dado la lla
nda , e incluso practicando una parte vas corporaciones, posteriores al 13 de¡ Ei periodo provisional estuvo regulado real orden de 12 de dicho mes y año, qiis-|ranjaí, Campafta que sscún t e n t m o i en
de _ ellos en dia Inhábil, con el subsi-'*"'"*''""'"•' ' '^" '"^^^ " ° " -oío^i-^" ,.._!_-.. ^ . . ,. , , . _ . " . !,i !.,„ ........ * . - . . , i - j . _ .,. , . . . • ! . . »-. . . - i - ^ 
SUIente vicio de nulidad para el resul
tado de la oposición La conducta de ios funcionarios que 
constituían el tr ibunal se agravó con el 
hecho de que uno de ellos había matricu
lado en las oposiciones a hijos y fami
liares suyos, cuya sola presentación era 

— v.„.,,v,.„^.„...,.-, , --".."•' •'<' "<: í^i periiKio pruviBiono/i esruvo reguiaao » " " ' " ' " " " " « • * « " « u'^^u" "*e» y a""i quo-iranjai, c a m p a n a que secan t e n t m o i en-
septiembre de 1923, y en relación con los 'por normas dictadas por el Real dec re -da ron las respectivas facultades de las ¡tendido, ee hubiera prolongado aJgunas 
cuales hubiese t ranscurr ido el plazo nor-: to de 8 de agosto de 1926 y terminó, se-¡universidades de la República autoriza-¡aemanaa má» de no haberse agotado el 
n^^i r,,<,H„ or. o.,„„i art„.„ir, ^^^^ ^ j , ^^^^ ^^ establecía, el día 31 de das para fijar el importe y forma de abo-¡remanente, pues aún se hubieran coló mal fijado en aquel artículo." 

Disposiciones sobre Ma
rruecos, derogadas 

metsr la empresa de a. ifrar en pocos 
días g ran supsiflcie de viñedo. Es cues
tión de meter 30 o 40 mujeres y un ca-' 
pataz. Pero, ¿y el gasto de azufra? Son-; 
cillamente enorme. Claro que no es per-| 
dido por su acción como abono catBlÍ-| 
tico, sobre todo en t ierras que tengan; 
mater ia orgánica, pero no con tanto ex
ceso, porque todas las cosas en eu pun
to medio, es como están bien. 

Empleando m i q u i n a i a íuf radoras de 
fuelle, se consigue el mismo efecto, com 
una economía formidable de producto. 1 
Lo que t ra tándose de miles y miles dú¡ 
cepas tiene «u Importancia. Cualquier vi
ticultor que tenga preoleión de aisufrar 
muchas ' ipas puede y debe hacer la ex
periencia, pa ra que nadie se lo tenga que 
contar. Que compre una azufradora de 
fuelle y mochila, y t ra te ocho o diez mil 

El XV C. htemadonal de 
Agricultura 

COMENZARA EL 5, EN PRAGA 
—' "•» 

El XV Cong'rvso Inter.iAcionaJ d« Agri
cul tura, en él cual e s t a rá repipetwntada 

[ü.-pafia, t endrá lugar en P r a ^ a «a loe 
\d,a^ ¡3 al 8 del próximo Junio. 
i Conrabará de siete s««oionB», con Vam t e -
¡mas «guíente»; 

Fr iniera MCcción.—Política e#nu1a y 
¡economía ruraJ.—1. Org»niía«i6n d« la 
piotiuccit)n agrícola en loa diferwntse paí
ses con el fin Ce íacillt&r »1 equilibrio 
entre la oferta y la demand*. 

2. En qué medida y cómo loe g»atos 
de producción del t r i^o puieden peattin-
S'.vtie por la racionaüsacton del trabajo. 

3. Iiidagíiciones «obre ia formación y 
la previsión de los precloe e« la agri
cultura. 

: Segunda Sección.—.Bnseñftnza y propa
ganda agrícola».—!. 8e.rvio.os de consul
tas agrien-las indiviCüaieB, méíodoe em
pleados y resultados obtenido». 

2. Medios modernos de difusión d«l 
progrt.so en el oampo: radiot«r»fon'.ll, ci
nematografía, expojiioiones agrSoolwi, et
cétera. 

i Tercera Sección.-—Cooperación agríco
la.—1. Enseñanzas cooperatlvais, medios 

;empísado9 y reífulf-adosi obtenido». 
2. Es tado actual C« la t«vtoiión de las 

Cooperativa» agricolaiS, y mejoras que 
se deben Introducir, 

Cuar ta Sección.--Producción v»getal.— 
1. Protección letfal a latí novedades 9&' 

jlecoionadas desde ei punto d« vis ta na
cional e internaoional. 

2. Esitado actual de la cuestión d« la 
inoculación del suelo. 

Quinta Secclón.-~Proaucoi6o ftaina*!!.— 
1. ¡Modo d« llevar el control IndívliduM pa
ra ni2joí-ar el ren-Clmifleito económico de 
los nimaáes (bovinos, de (wrda, AV«« de 
corral, etc.) Es tado aotuaj y re«l l tadoe 
obtenidos. 

2. Cría de ajilm&iei de pl«l ootno ame. 
jo a las explotaciones agricoias. 

3. Distribución y arreglo <;« « l a u q u e s . 
Sexta Secciün.'xInduAtrleía ftfríoola*. 

1. Métodos e importainc4« de la t r ans 
formación industrial y de la conserva
ción de la p a t a t a pa ra regularizar e! mer
cado de la mi»ma. 

2. ¡MétodOB e importfcnol» da 1A t r ans -
¡foi-maclón industrial y de la oonaerva-
•oión de logutobrea oon el fl,n de r ígu la r i -
izar el mercado de ]«,( mlamas. 
I Sépt ima Sección.—LA mujer «n el 
1 campo.—1. La misión d« 1«L muj«r en la 
lucha contra el éxodo rural . 

2. ¡Racionalización de la eoonomla Co-
méstíca rural . 

3. Alinlentaolón molwial d« Ift fami
lia sirviéndose de loe produotoe del país . 

Conferencia Intamacional Remo-
lachera 

¡ Aprovechando la reunión en ¡Praga del 
Congr?so int«rnftcion«.l de Agricultura se 

I reunirá en conferencia la Confc<ieración 
¡Intern.acional de HemoteohtrCW europeos, 
duran te los días 4 y 5 de junio próxi
mo. Tendrán lugar laa aeaiones en P r a -

T r a t a r á 1& conferencia d« diversos e 
i importantes temas, como son los Bígnien-
ítes; 
I Situación mundial de 109 remolaoheros 
|y de la producción y comercio de azú
car ; re»uitado« d* Hm «onferenclM .in-

¡ternaciona.!e« aieuc«>rera*; slaitenva de 
cont:ng*ntcs para l imitar la produoodón 

¡remolaehera en los diversos país»*»; cues-
i tienes técnicas que plantea el cultivo d« 
la remolacha. 

i Los remolaeheros que participen en la 
conferencia, podrán toma.r p a r t í luego 
en la'? excuriiones eolSotivas, o r ^ n l « a -

•Caa por el Congreso Internacional ide 
Asfricultura. ' 

Diez mil liras para la mejor obra de 
la economía agricola 

I El In«ti tuto Internacional de Agrlcul-
¡tura, para conmemorar el matr imonio del 
¡príncipe her ídero de Italia, ha Inetltuldo 
ún premio anual con el nombre de 
premio "Humberto-María JOsá", que pre
miará la mejor obra de economía agrí
cola, comprí-ndiéndoee en este enunoie-

;do todas las cuestiones conexas a dicha 
"iconomla y a la OFtadistica agrícola. 

, El prfmio consiste e i una medalla, <:« 
'ofo y una .=-uma d-o lO.OOO l'-rae, que se 
adjudicará todo» loa años el 81 de di-
- i t inbre, La pi^esenta-ción de obras pue
de hacer.'se h,<i((ta Í>¡ 80 d* septiembre. 

Por »u par te el Ins t i tu to l a te inac iona l 
de Agricultura invi tará a los miembros 
de la Comisión de economía rural y de 
csitadlstlca que forma par te de mi Con-
•«ejo, para que cada uno d« elloe, de oñ-

;ciio, presante »e'e ejfmplarfte de las me
jores obras éconómico-Rgrarliafl que se 

¡hayan publicado en su» re«peotiva« na-
I cienes. 

Juzgará el concurso un Ju rado de cin
co miembro» nombrado» por el inst i tu
to Internacional de Agrleultura, de modo 
que cada uno perti;nezca a un pa ís día

l a 

a par t i r del día 1 de 1929, el régimen fe. carácter , no pueden ni deben estimarse 
. . . . "Examinados los decretos-leyes publl- rroviarlo se encuentra en una situación'*"'™" práct icas y, en otro caso, que se 

™otlvo para justificar la desoonflnnza yjcados duran te el tiempo de las dictadu-¡ambigua con la que es preciso terminar,¡refiere a los alumnos de enseñanza no 
oficial no colegiada, no e i Jueto que tri
buten por un servicio que no disfrutan. 

E.ste ministerio ha resuelto: 
Pr imero. Que se ent ienda que no pro

cede percibir derechos de práct icas por 
as ignaturas cuyo contenido científico no 

diciembre de 1928, y como quiera quei'^'^'" '°3 alumnos las prácticas, y habién- cado aiffunoe quintales más en varios, „ ^ 
duran te dicho período no fué estudiado el <^ose extendido esos preceptos a señalar ¡palee* Importadores, que han dejado deicepas; anote el azufre gastado, los jor-
establecimiento del deflriitivo, resultó que 'dereehos para as ignaturas que, por su recibir durante la campaña que finaliza ¡nales, el t iempo que emplea en llenar d 

la protesta de 
•opositoras. 

mayor parte de las ¡ras civiles, que se refieren especialmen
te a servicios Interministeriales, medidas 

Del expediente resulta, asimismo, por 
declaraciones re i teradas de numerosos 
funcionarios que deponen como testigos 
^Ue los Jueces del t r ibunal tenían repar
tida, antes de actuar , la cantidad reía 

de carácter político general o asuntos 
privativos de e.sta presidencia, el Gobleí^ 

regulando lag relacione» entre el Es tado 
y las Empresas . 

Hay que tener en cuenta que a par t i r 
del «atablecimiento del Es ta tu to ferro-

no de la República decreta lo siguiente: ¡viarlo en el año 1924, el Es tado ha ve-
Artículo 1.» Se consideran derogadosinido apor tando cantidadee de importan-

^, „„ „^ _. , .„ „.. ._.„ .el real decreto de 30 de diciembre deicia a las Empresas , sobre las cuales no 
tivamente importante recaudada en conll9S0, sobre administración de las flncas;ha obtenido, has ta el presente, beneficio 
' ep to de derechos de examen, contra l o rús t i ca s que el Estado español posee en^de ningún géSíTo, sin haber podido es-

por motivos har to conocidos. 
Las necesidades de esos mercados del 

continente les han obligado a última ho-

apara to cuando se agota, vea la calidad 
y_comodidad do la operación. Tra te igiKil 
número de cepas con botes, anote loa 

da lugar a eu realización, 
Segundo. Que se exima de dicho tri

buto a los alumnos de enseñanza ho ofi 

r a a pasar nuevos pedidos a este comer-l '^ lsmos datos, haga un estudio compa 
do exportador a más s i tos preoloa d e ' " * " ^ " V saque la consecuencia. No pre-
lo que acos tumbran a pagar, siendo prác-j'^®^''" ' ' " ' * '=°® -̂
t icamente Imposible aceptarlo por íal ta ^ ° ^°y ^ ^^^ ? ' encuentro algún ami-
abíoluta de f ruta disponible p a r a ello. ¡S» ^"^^ «»« en «1 caso de asíufrnr, y que 

Es to viene a demostrar , que a pesar del•"« pe rmi t a hacer el emsayo con todo 
la competencia que nos hacen en aque- '*«° ' "P" ' ° - - ** contar* a mis lectores el líos mercados consumidores las pasas s l - i^ .^ ' ' "*^" : P*J° ^ " ^ P " ' " «'>"*• algunos de 

„. , „ ^ , . . ^. . , milares da otros países prodijctOTes, tle-i t;^"'^' P^"'J=°°'„^^^^^ 
eial no boleglada por su condición dejnen en gran est ima la4s valencianas, POTCÍ^^\'YIZ if "^'«'*«» <^°'»o «« ^ e ^ " ' ' -
a.Mimno« nn mnnnñanv.í^ "IIKT.A" n^ nUa.i . _ T.... , , . . . . . *̂  ; r r au íOG uOtesi 

jlUe es práctica, y costumbre de todosjla zona del protectorado, el real decreto¡tablecer tampoco el s is tema de tarifica-
los tr ibunales de este género, que no¡de 23 de marzo de 1927, creando la Jun-jción ni la reglamentación de las fundo-
distribuyen las dietas devengadas h a s t a t a de Investigaciones Científicas de ¡Ma-ines, t an importantes , que el personal 
la terminación de las oposieiones. Seme-1rruecos y colonias; el real decreto de 21 jobrero pres ta en las Empresas . 
Jante reparto, cuya notoriedad está pro- |de noviembre de 1927, creando la me- | Todo lo que se indica son aspectoslpor sU especialidad son precisas; y ¡ El t iempo variable de e«to« d ia í en 
"ada, redunda también en mengua del¡dalla de la Paz, de Marruecos; el reallparclales del problema ferroviario, que¡ Tercero. . Que se devuelvan las cantl-|ei que han predominado laa humedades 
Prestigio del t r ibunal a cuyos miembros | decreto de 5 de mayo de 1926, regulando ¡por su sola enunciación dan a entender dades que se hayan percibido en m e t a - h a sddo una contrariedad en el curso de 
^e les Imputaba una avidez económica'.la concesión de terrenos en Guinea, y el la verdadera necesidad en que el Oobier- " " " "— •'i->-~ '•- - — •-
Ihcomparable con la s e rkdad de su fun-¡real decreto de IB de Junio de 1928, au>!no. se encuentra , de llegar aJ establecí-
ción. Perjudicaba, además, dicho repar-¡torizando a los Consejos vecinos do Gul- |mlento definitivo de un Es ta tu to ferrovia-
'o a aquellos opositores que por retl-¡nea pa ra enajenar terrenos aplicando el ¡rio que, por la Importancia de la cues-
^ r s e de la prueba, antes de ac tuar en 75 por 100 del producto a obras de un- üón, entiende el Gobierno que ha de ser 
*lla, pagaban un servicio que no se rea 
llzaba, en cuanto afectaba a tales opo
sitores. 

Todos estos hechos, y el más relevan-
^^ de haber comenzado la oposición en 
día legalmente inhábil, obligan a este ¡jalifa de la zona la publicación de un 
J ln ia ter io , en uso de sus atribuciones, a¡dahlr , aprobando el plan general de Obras 
disponer lo siguiente: ¡públicas a realizar en aquélla, y con-

jPrlmero. Se declaran nulos y sin nln-¡ tratación de un emprést i to que deje dia-
8ún valor y efecto, los actos realizados¡ponibles a loa 80 millones de pesetas, 
Por el tr ibunal dcpignado para juzgar ,presupuestos para su real ización" 
las oposiciones al Cuerpo de auxiliares 

f «^":°.f i ? * , * " ' V " ^ ^ "l ibre", no obs-lgu superioridad, y de ahí que las compren! 
tante haber las abonado, no verificaron ¡ahora sin r epa ra r en el aumento de pre- C. M. A. 
prácticas, ni do aquellas disciplinas que c¡oa. « . 

"" ' ' Personal de Agricultura 
Ayudantes del servicio agronómico. -

Uro nnr d!r-Vir> r-ñn,̂ oT f̂n „ =« lo »,,«.„„ ..» ~ — i~.~ »,i/iî x =.x.<=v.ou c c» viA.o^ de don Pedro Tovar Sánchez, ayudante se 
neo por dicho concepto y en la presen- ¡a floresoenda de los viñedos, habiendo ;gundo, se le ha concedido a su instancia te convocatoria." 

Las asignaturas de 

banizaclón y saneamiento. |resuelto por las Cortes; pero como paira 
Art. 2." Se estima subsistente, salvo'ello se precisa una propuesta redacta-

derogación o reforma posterior, el real da por organismos adecuados, se hace 
decreto de 24 de mayo de 1928, autori
zando al al to comisario para aconsejar al 

complerrwnto 

afectado, por consiguiente, el cuaje de la 
uva, pues se ven muohot racimos poco 
nutrldofl de granos, y como ««to ocurre 

el pase a supernumerar io . Por Jubilación 
del ayudante principal de segunda ola-
S", don José Garcés de Vera, reingresa 

en ti periodo culminante de la floración,¡en esta categoría don Francisco Peyró 
es de temer que ocasione perjuicios a la 
cosecha renpecto a la cuantícu 

E n Londres ha estado bas tante para
lizado duran te la semana el negocio de 
pasas, a excepción de las Valencias, cu-

íenienino.», de Correos, convocadas por 
disposición ministerial de 24 de noviem-
'''•e de 1930. 

Segundo. Se ratifica sustancialmente 
la convocatoria de dicha oposición, que 
deberá reanudarse con crreglo a las si
guientes nonrinf; recti*':r,ntlvas de las irre
gularidades observadas; 

Primero. Las ci tadas oposiciones se 
'•^tenderán convocadas: 

a) Para cubrir las 22 vacantes aetual-

La represión de la t rata 
de blancas 

Decreto de Jus t ie 'a . 

La "Gace ta" de ayer dispone lo si-
preclso que, por el Consejo Superior de ¡guíente: 
Ferrocarri les , se acometa con la mayor | "Teniendo en cuenta el carác ter cir-
urgencia, al mismo t iempo que con la se-jcunstancial de los planes de estudios dejya de'mand'a"contÍñú*Ér ac t iva 
renidad que el caso requiere, el estudio las facultades universi tarias, asi como AiTOí.—Para este producto aunque tar
de las Bases que, examinadas por ©1 Oo-¡las In.ítanclas de alumnos en solicitudidíamente ha llegado su hora de optimis-
bierno, han de ser sometidas a las Cor- de que no sean incompatibles en el or-lmos. Al comenzar la semana el mercado 
tes para la resolución racional de este den de prelación, el examen de las asig-

Cerd&, que estaba supernumerar io 
Ingenieros agrónomos.—Por pase a si

tuación de supernumerar io del ingeniero 
tercero don José ¡María Dorronaoro, del 
ingeniero jefe de pr imera clase, don Ra
món Morenes y García Alesson, y del 
ingeniero pr imero don ¡Miguel Gortarl 
Er rea , ha ingresado el aspi rante don Luis 
Torras Ur iar te ; han ascendido a inge 

problema. ¡naturas de complementos que figuran en 
E n t r a en los propósitos de! Gobierno i los planes de las facultades de Fa rma-

reformar el Consejo Superior de F e r r o c a - d a y Medicina, con las demás de los 
rriles para hacer de él un organismo ap-]referldos planes, 
to, que regule la relación importante que: Es t e ministerio h a resuelto que quede 
debe existir entre los tran.fportes ferro-¡modificado lo preceptuado en la regla 

"Artículo I." Desde la publicación de ¡viarios y los t ranspor tes mecánicos por segunda de la disposición del 1 de agoi-
este djcreto en la "Gaceta de Madrid"¡carretera , relación que se ha desatendido to de 1828, en el sentido de que las aslg» 
queda disuelto el Pa t rona to ¡Real para jhas ta el momento, a pesar de ser fun- ,naturas de complemento no .son Incom» 
la Represión de la T ra t a de Blancas, 
creado por real decreto de 11 de Julio 
de 1902, y reformado por el de 15 de 
abril de 1909. 

damentaJ pa ra los Intereses del pais;¡patlblee, a *r>B efectos de los Wtámene» 
pero teniendo que ser fruto de un estu-lcon el resto de las as lgna turM de loe 
dio mucho mAs meditado la, tra>nsforma^l planes de enseñansa de l u facultadet 
clon del régimen de los t ranspor tes por de Medicina y Farmacia , no siendo tam-

volvló a sufrir otra nueva embestida de niero Jefe de pr imera clase, don J u a n 
ajza, lleg&ndose rápidamente & las de
seadas 40 pesetas p a r a el cascara, cuyo 
precio ha adquirido firmeza, y según di
cen algunos cosecheros, no t a rda rá en 
llegar otro aumento de precios. 

Los arroces elaborados, oomo es oonsl-

poco incompatible la as ignatura de Filo-
poco Incompatible la as ignatura da VI-
siologia espectal, oon las que figuran, en 
el pr imer oureo d«] plan de la ca r re ra de 
Odontología." 

Sánches Mejia; a ingeniero jefe de se 
gunda clase, don Moisés Martínez Gon-
záleí ; a ingeniero primero, don Baldóme 
ro Gaspar Rodrigo; a ingeniero segun
do don Adalberto Picasso Vlcent; ha in 
gresado como ingeniero tercero el aspl 
ran te don Francisco Muftoí Rublo, y ha 
reingresado en servicio activo el inge
niero pr imero don Daniel Nafjoro Nagorrt, 

i 'or cumplir la edad rec lamentar ia ha 
sido Jubilado el ingeniero Jefe de prime
ra olaiie. don José Miguel Díe« Ulzurrun 
y Somellera. 

Cuide usreé 

SU estómago 
porqu9 w la btn «í» 

SU salud 
• 

Vo padecí también 
como usted, pera mi 

curó el 

GESTÓNICO 
tfs/ 9t. Vlctntt 

laa 

8e.rvio.os
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¿A lavarse...? ¡Claro...! Pero con los la-
vabo.s icomplPtos, a lO.ñO pesetas...! Pla-
to.s loza a 3 pesetas docena. Tazas a 0,25. 
Utensilios cocina al peso desde 3,25 pe
setas kilo. No lo olvide, A V G E L K I -
J'OI.I.. Ú n i c a casa, MAÍinALENA, 27 

(frente a Ave María). 

S U B A ^ T A 
El 11 de junio de 1931. a las cinco de la tarde (diez 

y siete horas), se celebrará en el estudio del notario 
de Madrid don Din.as Adánez y Horca,iuelo (Carrera 
de San Jerónimo, 40, primer portal), la de la pose
sión denominada Buenos Aires, al sitio Fuente de 
Amaniel, lindante con el Stádium Metropolitano, las 
tapias de la Moncloa, el arroyo de Cantarranas y la 
vereda que va a Amaniel, de la testamentaría de la 
Excma. Sra. Marquesa de Monesterio y de la Lapilla, 
por acuerdo de sus albaceas testamentarios don José 
Zorrilla y Monasterio y don Francisco González Rojas. 

La subasta, se efectuará en pliegos cerrados y sin 
sujeción a tipo. 

El pliego de condiciones y demás documentos y an
tecedentes estarán de manifiesto en la notaría todos 
los días laborables hasta el de la subasta, exclusive, 
de diez a doce y de diez y seis a diez y ocho (cuatro 
a seis de la tarde). 

Viajante gran propagandista 
conocedor España, ofrécese a casa seria. Referencias 
Inmejorables. Escribid: "Sánchez", Agencia SAPIC. 

Alcalá, 8. MADRID. 
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B A L N E A R I O DE LA M U E R A ! 
o B D U IS A 1 

Aguas clorurado sódicaa, sulfatado calcicas, ferruginosas, litínlcas, bromu- s 
rado, arsenicales, premiadas con medallas de oro y diplomas de Honor. Las g 
más depurativas reconstituyentes, curan todas las enfermedades que pro- g 
cedan de impurezas y debilidad de la sangre, siendo especialísimas en las g 

enfermedades de la mujer. 1.» julio a 30 septiembre. g 
Clima delicioso de verano, balneario espléndidamente montado, GRAN HO- ^z 
TEL, extensos parques, campo de fútbol, tennis, conciertos, capilla pública, % 

teléfono, ima hora de Bilbao, once trenes de ida y vuelta en el día. g 
i'iüiniMii i:riii iTiii i ' in n ii \ ITI Î W I I Í I I IÜÍI I T M I I I H Ü I liiHíri IÜÍMÜIIIIIÍHÍM'I M I i ini i IIM:I:III:III laiiii i i<iii:iii:i!iii iiiiiiiiiriTrh i^r? 

MUEBLES miSlQS Y DE LUIO 
EN TODOS LOS ESTILOS 

Construcción esmerada y garantizada 
Presupuestos y dibujos sobre demanda 

Director artístico: MABTIN GONZÁLEZ 
TALLERBS: Calle de la Bola, S 
OFICINAS: Gulllenno Rclland, 2 

TELEFONO: Número 17551 

L I N O L E U M 
Perslanaa. Tiras limpiaba
rros para "autos" y portar 
les. Salinas. Carranza, 5. 

TEUSFONO 82370 

INVISIBLES 
Empotrada el arca en la 
pared, ésta queda iisa y 
•in salientes. La caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Asf quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama 
ftoB. Precios módicos 
^ Pedid catálogo á 

MATTHS. ORUBER 
Apartado 185, Bilbao 

Agua Valí — Par 
Excelente para mesa. Bl-
percloirhldrla, derrame bi
llar, afecciones de hígado y 
rlfión. Naftalina, alcanfor, 

tnseotlclda*. 

Sahcaracuc 
ISztannliiador da oncam-
ebaa 1.B0 ptaa. bota. Depo-
«Itatlo: Drornerfa Oaray. 
León, 88. Teléfono 10815. 

Al efectuar sus 

compras, h a g a 

referencia a los 

anuncios publi

cados en 

E L D E B A T E 

F A B R I C A . 

Sellos Gaucho 

ROGMS 

UriA PESETA 
Ai MES, PARA LA 

FERnAnDO-VI-6-MADRiD 
..2..im3HIte: APARTADO 1 ^ 

Encomienda, 20, d." 
l MADRID 

T E B C E B A N I V E R S A R I O 

DE LA ILMA. SEUORA 

D.' Carolina García - Calamarte 
CONDESA VIUDA DE LA TORRE DE SAN BRAULIO 

QUE FALLECIÓ EL DÍA 5 DE JUNIO DE 1928 

R. I. P . 
Sus desconsolados hijos, doña Gloria, don Enrique y don Eduardo; 

hijo político, don César Blanco de Córdova; nietos, hermanos, hermano 
político, sobrinos y demás parientes 

SUPLICAN a van amigos y personas piadosas la 
tengan presente en sus oraciones y se sirvan aplicar^ 
le algunos de los siguientes sufragios que por el eter
no descanso del alma de la flnada se celebrarán, fa
vor por el que les quedarán muy agradecidos. 

Las misas que se celebren el día 5 del corriente, a las nueve, diez, once, 
once y media y doce, y el alumbrado al Santísimo en la capilla de Lour
des (calle de Portuny, 21), y el día 8 todas las que se digan en la igle
sia del Buen Suceso, en el altar del Carmen. 

Hay concedidas indulgencias por varios señores Prelados en la forma 
acostumbrada. (A. 7) 

Oficinas de Publicidad R. CORTES. Valverde, 8, 1." 
Teléfono 10905 

t 
LA SEÑORA 

DOÑA MARÍA TERESA SÜAREZ GRAINO 
Viuda de Fernández Campoamor 

CONGBEGAIÍTE BE LAS ARCHICOFRADIAS BENÉFICA^ DE LA PURÍSIMA 
CONCEPCIÓN, NUESTRA SEÑORA DEL CARMEN, SAN ANTONIO DE PADUA 

Y A N I M A S B E N D I T A S 

F A L L E C I Ó E L 3 D E J U N I O D E 1 9 3 1 
a los treinta y siete años de edad 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN DE S. S. 

R. I . P. 
Su desconsolada hija Antoñita; sus hermanqs, don Victoriano y doña Luisa; hermanos po

líticos doña Pilar Trelles y don Eleuterlo S. de Baranda; tíos camales, don Antonio Graino 
Martínez y don Alejandro Suárez (ausente); tíos políticos, doña Celestina Abarca, viuda de 
Suárez, y don Antonio Suárez y Fernández; primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendar a Dios el alma de la 
flnada y asistir al entierro, que se verificará hoy, 4, n las tres de la 
tarde, desde la casa mortuoria (Plaza de Puerta de Moros, núm. 7), al 
cementerio de Nuestra Señora de la Almudena, por lo que quedarán 
agradecidos. 

I>a conducción se verificará en carroza automóvil. 
No se reparten esquelas. 

INGENIEROS AGRÓNOMOS ACADEMIA GASPAR VELAZQUEZ, HORTALEZA, 130, einpeíí 
el curso para la convocatoria de septiembre el 1.° de junio. 

CRISTAL MADRID, S. A. 
LUNAS, ESPEJOS T VIDRIOS 

Decoración, cristalería en general. Vidrieras 
artísticas 

A R T Í C U L O S S A N I T A R I O S 
Bañeras, Lavabos, Bldeis, Accesorios, e ta 
FABRICA: FKRRAZ, 98. TEI.EFONO 30903 

. Plaza del Angei. 11, TEL. 13549 
DESPACHOS I Atocha, 40 y «1 \ " S4S72 

filtrada Ubre •!• exposición permanente 
E X P O R T A C I Ó N A P R O V I N C I A S 

Banco Agrícola Comercial 
San Mateo, 26. — MADRID 

Sucursales y agencias en principales plazas de España. 
Incubadoras. Criadoras eléctricas, 
de petróleo y carbón. Comederos, 
anillas, alimentos, harinas, acce

sorios. 
M A Q U I N A R I A AGRÍCOLA, 
APÍCOLA, VITÍCOLA, de RIE
GOS, GANADERA y PIEZAS DE 

RECAMBIO. 
I Pedid catálogos! 

Al efectuar sus com
pras haga referencia a 
los anuncios leídos en 

EL D E B A T E 

A G U A D E B O R I N E S 
Reina de tas de mesa por lo digestiva, higiénica y 
agradable. Estómago, ríñones e infecciones gastrointes

tinales (tifoideas). 

!0 Si-.Ŝ f̂e*.-̂  
¡:f '••• W^"^*^ •-

l a l l c r c s 6cilMíOÍoqrak<^o 

= L f N E A = 

D I I ^ E C T O 

B ' C O L O r a 

TRICOLOR 

C O L E G I A T A . ? . - M A D R I D 7w70564 
Los teléíonos de EL DEBATE son los núms. 71500,7150Í, 7i502 y 72805 
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LA COOPERATIVA 
S O C I E D A D D E C R É D I T O 

( F u n d a d a en 1 9 1 2 ) 

Casa social: 

Plaza de Santa Ana, 5.-MADRID 

HIPOTECARIA 

CAPITAL SOCIAL: 

En acciones: 5.000.000 pesetas 

Totalmente suscrito 

P O S I C I O N E S D E C A P I T A L 
A L SEIS Y MEDIO de interés anuo, pagado tr imestralmente en Caja o remitido por Giro postal, SIN GASTpS, al domicilio del suscriptor. 

Es ta s IMPOSICIONES son de 1.000 pesetas o múltiplos de 1.000. 

Por su garant ía insuperable, su alta renta y la extremada facilidad para su reembolso, son la inversión ideal ri" los capitales que no quieran ex
ponerse a las fluctuaciones bursátiles, ni a los azares mercantiles, ni a cualquier otro riesgo. 

Es t a s imposiciones son las únicas en España que están SIEMPRE forzosamente garantizadas con PRIMERAS HIPOTECAS de fincas rústicas 
y urbanas, y se han podido ret i rar SIEMPRE, en cualquier momento y con extremadas facilidades, pues ha bastado para ello escribir una simple 
carta al presidente del Consejo de Administración. 

ES LA R E N T . \ S0SEG.4D.\ POR EXCELENCIA 

La suscripción general (acciones e imposiciones) pasa de VEINTIOCHO MILLONES. 

Es t a Sociedad que no tiene concomitancia ninguna con la construcción de casas bara tas ni recibe ayuda ninguna del Estado, coadyuva positi
va y eñcazmente a conjurar la crisis del trabajo, pues con sus préstamos hipotecarios, amortizables en veinte anualidades, facilita la edificación en 
Madrid y pueblos inmediatos, habiendo seguramente en la actualidad más de tres mil obreros madrileños trabajando en las construcciones hipote
cadas a la entidad. 

Aunque no se tenga propósito de hacer ninguna suscripción pidase al Director-Gerente el envío gratui to de impresos explicativos y la suscrip
ción, también gratui ta , a la revistilla mensual LA ECONOMÍA MODERNA. 

S I 
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G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S Kl curso para la convocatoria rte sepLiemore empieza ei I de junio. 
ACADKiMlA SOTO. Bolsa, 14. Madrid. Teléfono 10249. 

EL D E B A T E . Colegiata, 7 

SEGUNDO ANTVEBSARIO 

LA SEÑORA 

Doña Dolores Miranda 
DE LA CIERVA 

Descansó en la paz del Señor 

el día 5 de junio de 1929 

EN CARTAGENA 
Después de recibir los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 

R. 1. P. 
Su esposo, don Enrique de la Cierva; sus hi

jos, hijos políticos, madre política, hermanos, 
hermanos políticos y demás familia 

BUEGAN a sus amigos se sirvan 
encomendarla a Dios Nuestro Se
ñor en sus oraciones. 

Todas las misas que se celebren el día 5 del 
corriente en la iglesia de la Calatravas serán 
aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

Hay concedidas indulgencias por varios se
ñores Prelados en la forma acostumbrada. 

(A. 7) (3) 

Ofldnas de FubUcldad B. CORTES. Valverde. 8. I.» 
Teléfono 10905 

. 

t 
PRIMER ANrVEBSABIO 

EL ILUSTRISIMO SEÑOR 

Don Juan Barrio Jiménez 
Marqués de San Miguel de Bejucal 

F A L L E C I Ó 

el día 6 de junio de 1930 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y 
la bendición de Su Santidad 

R. I. P. 
Su director espiritual, reverendo padre Gil 

(redentorista); su viuda, la marquesa de San 
Miguel de Bejucal; hermanas, doña Amparo y 
doña Aurora; hermanas políticas, tía, sobrinos, 
sobrinos políticos, primos y demás parientes, 

BUEGAN a sus amigos encomien
den su alma a Dios. 

La misa de réquiem que se dirá a las diez y 
cuarto del día 6 en la Parroquia de la Concep
ción, y todas las misas del 8 en el Santísimo 
Cristo de la Salud, y las del 11 en la referida 
iglesia de la Parroquia de la Concepción, serán 
aplicadas por el alma del finado. 

Varios señores Prelados han concedido indul
gencias en la forma acostumbrada. 

t 

Agencia Fúnebre Militar. Claudio CoeUo, 46 
A 

OCTAVO ANIVERSARIO 
EL ILMO. SEÑOR 

Don Rafael de Valenzuela 
Y URZAIZ 

Primer jefe del Tercio Extranjero, caba
llero profeso del hábito de Santiago, 
maestrante de Zaragoza, condecorado 
con varias cruces por méritos de gue

rra, etc., etc. 
MURIÓ GLORIOSAMENTE, 

AL FRENTE DE SUS BANDERAS, 

el día 5 de junio de 1923 
EN TIZZI-ASSA 

R. 1. P. 
Sus desconsolados padres; su viuda, la ilus-

trísima señora doña Manuela de Alcibar-Jáu-
regui; sus hijos, hermanos, hermanos politicón, 
tíos, primos, sobrinos y demás parientes 

SUPLICAN a sus amigos se sir^ 
van encomendarle a Dios. 

Todas las misas que se celebren el día 5 del 
corriente en San Fermín de los Navarros (pa
seo del Cisne), en el Pilar de Zaragoza, en 
Jumilla y en el Grado (Asturias); asi como 
el funeral en La Seo de Zaragoza y otro en la 
parroquia de Ceuta, serán aplicados por el 
alma de dicho señor. 

Varios señores Prelados han concedido indul
gencias en la forma acostumbrada. 

(.A.. 7) 

Oficinas de Publicidad R. CORTES. Valverde, 8, I.° 

LA S E f r O R A 

D.' CAROLINA ROBREDO ÁNGULO 
Viuda de Zorrilla 

FALLECIÓ EL DÍA 29 DE MAYO DE 1931 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOá 

Y LA BENDICIÓN DE SU SANTIDAD 

R. I . P. 
Sus hijos, doña Áurea, don Ardalfo y don Justo; hija política, doña Eli

sa Suárez Deprlt; nietos, Justo, Vicente, Luis y Ramón; hermana políti
ca, sobrinos políticos y demáa parientes 

BUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarla a 
Dios Nuestro Señor. 

El funeral en sufragio de su alma se celebrará mañana viernes 5, a las 
once, en la iglesia parroquial de San José. 

Los excelentísimos e llustrísimos señores Obispos de Madrid-Alcalá y 
Sión han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

(A. 7) 

Oficinas de FubUcidad R. CORTES. Valverde, 8, 1." Teléfono 10905 

t 
E L J O V E N 

JUAN RAMÓN BLANCO PINAN 
Ha fallecido el día 3 de junio de 1931 

a los diez y seis años de edad 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

R. I. P . 
Su afligida madre, doña Juana Piñán Malvar, viuda de Blanco; herma

nos, don José Luis, doña María de las Nieves (Religiosa Salesa), don Sal
vador (S. J.) y don Femando (S. J.); hermana política, doña Amalia Pérez 
González; abuela, doña Nieves González Llerandi; tíos, primos y demás 
parientes, 

PARTICIPAN a sus amigos tan sensible pérdida y 
les ruegan encomienden su alma a Dios y asistan a 
la conducción de! cadáver, que tendrá lugar hoy, día 
4 del actual,-a las TRES de la tarde, desde la casa 
mortuoria (calle de Goya, núm. 89), ai cementerio 
de Nuestra Señora de la Almudena, por lo que re
cibirán especial favor. 

La conducción se verificará en carroza automóvil. 

Funeraria de Nuestra Señora del Carmen. Infantas, 25. Teléfono 14685. Madrid. 

;Sufre usted del ESTOMAGO? 

T O M E DIGESTONA (Chorro) 
í T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
\ /ENTA EN F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 

CAJA, 3,50 TIMBRE INCLUIDO 
Exigid la legítima DIGESTONA (Chorro). Gran premio y 
medalla de ero en la Exoosición de Higiene de ..ondres 

m 
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T A R I F A 
H a s t a 10 p a l a 

bra* 0 ,60 p t a s . 

C a d a p a l a b r a 

m á * 0 ,10 " 

*Iá,8 0 ,10 p t a « . p o r Inser-

•ílfin e n c o n c e p t o d e t lmbrc í 

ALMONEDAD 
Q B A N Almoneda por t e j l v 
•üetitarla. Cuadios , dioujoa 
y gfabatios. Crisialeria anti 
8^ü, bronces, láruf>-i,ia3, ur 
<*D6«, m e s a s auliijuaa, bar-
í^'tftos, tapices y enaorea cJc 
Ciusa. 
y de cuatro a D1?19. Claudio 
Coello, U , prtm.ro. w ) 

S A H A Í T S Í M O , mambíes, al-
foittbras anti^uajB, porcela-
*8-Si grabados, batería co
bre. Egui laz , 2. Hotel . (1) 

* O C A S Í o x , ~ s ó k r raañanaa". 
Autopiano, despacjio, come-
•íor, cuadros, objetos. Ma
rrazo, 16. (3) 

P I S O s iete ampUaa habita
ciones, cuarto lavabo, coci
na, despensa, gas , ascensor, 
165. Santos, 2. (Bai lSn) . (11) 

E N Mlraílores alquilo ho-
t'il, baño, termo. Jardín, 
se is ocho camas . Teléfono 
50104. (5) 

1 V A R I A S habitaciones , m u y 
económicas dormir. San Pe
dro Marür, 4. (Progreso) . 

(15) 

,SE alquila piso principal. 
Fernández de la Hoz, 5. ( T ) 

l.,l,.ANKS, temporada vera
no alquilo segundo piso, cer
ca playa, 7 camas , cuarto 
baño. In formes : Correspon
sal EL, D E B A T E . Llanes . 

(T) 

• ^ A N Sebast ián. Alquí lase 
temporada verano, vi l la con 
plano, teléfono, baño. Diri
girse El ias Urcelay, Paseo 
Acacia,i, 16". (T) 

ALQUILO, vendo, hotel P in 
to. R a z ó n : Sant iago, 30. 
Pinto . (T) 

M Ó D E B N I S T M Í T cuarto, to-
das comodidades, 35 duro,^. 
V e l i z q u e z , 65. (3) 

MUEBLES Y CAMAS 
Máxima ca l idad . P r e c i o ínf imo. P l a z a d e S a n t a A n a , L 

COtCHONKS, 13 pesetas , 
*»«itrtmonlo, 35; lana, 60; 
Matrimonio, 110; camas , 15 
pesetas; matr imonio , 60; s i -
"••i 6 p e s e t a s ; lavabos, 15; 
'"esas comedor, 18; de no-
*•!•. 15; buró americano, 120 
d e s a t a s ; aparadores, 60; 

• trtnoheros, 70; armarios , 70; 
*»• cuerpos, 110; despachos , 
~ 6 ; a lcobas, 865; comedo-
*'M, 275; hamacas , 10. Cons-
t«nUao Rodríguez, 36, ter
cer trozo Gran Vía. (13) 

C A M A S doradas sommier 
«ierro, 60 p e s e t a s ; matr imo
nio, 100; despacho español , 
j|59; jacobino, 900; con lunas, 
^ , est i lo español chipendal 
y pianola. Estrel la , 10. Ma-
txianz, d i e i pasos Ancha . 
_ _ _ ^ (13) 

J*l*ÍUIDO comedores de cao-
"* y haya con lunas grran-
4 M , con SO % da pérdida, 
tresillos Jacobinos y oonfor-
wbles desde 475. Infinidad 
^6 muebles con enormes re
bajas. Luchana, 33; sucursal 
Trafalg:ar, *̂  <6) 

t-'t»MKl»oU completo gran 
*<íJo, ISO pese tas . Armarlo 
•••ya barnizado, broncea, lu-
*« graode biselada, 80. S a n -
|«_^Hingracla, 6S. (8) 

t U A N U A l A r m s j l o i iaya dos 
lunaa grandes biseladas, con 
)>ronoe«, 140 pesetas . Inmen-
*o surtido en c a m a s doradas 
^ niqueladas desde 110. S a o -

Engracia , 66. <«) 

tU'AKTOS amplios soleados 
10-12 duros. Irlart* 6 (en
trada Guindalera) . vH) 

ÜHNAN Cortés, 11. Por 
2*3*r piso, comedor, alcoba, 
•eepacho y otros muebles . 
•_^ « ) 

Í Í A Z O S , s in fiador ni cuo-
^ entrada, muebles , camas , 
í ramófonos , aparatos radio, 
^Wparas , relojes. Crédito. 
fwniUar . Preciados , 27. Te -
^ o n o 11967. (3) 

^ E N Í K r i o d o s los muebles 
*8 i m Circulo. R a z ó n : Jor-
*4«, 8, primero^ l3) 
Í I Í Í M b ^ d í á T U r g e n t e dejar 
' O c a l vendemos enseres , 
•nuebles oflclnas, archlvado-
*««. clasif icadores, mesas , 
''W.nipara, máquinas eaoribír 
Jityal, Smlth, calculadoras . 
'^ayor, 4. i 3) 

ALQUILERES 
S O T E L Chamart ln . Calefac-
" é n , tranvía , autobuses ; 300 
6*8etas. Junto despacho ga
solina. Teléfono 34859. D E 
B A T E . (T) 

*iXXj¡;uiOB. Todo confort. 
AxnpliaB habitaciones . Azo
tea uso Inquilinos. Pese ta» 
*10. Veíazque», 108. ( T ) 

fiABQuiLLO, 17. Entresue
lo espacioso preparado para 
«omerclo u oficina*. Prec io 
r^Kinable. (T) 

S E G U N D O exterior. Caaa-
1 Hotel , confort, gas . Precio 

moderado. Aven ida Reina 
Victoria, 64. ( T ) 

PISOS exteriores . A propó
s i to huéspedes . Colegio. Al
qui leres baratos. Tranvías 
puerta. Ni iñez Balboa, 64 
(al lado Diego León) . (T) 

A L Q U I L O hoteles , todo 
confort. Es tac ión Robledo. 
San Bernardo, 2. Sastrería. 

(T) 

S E alqui la aegundo piso. 
Madera, 14. (T) 

A L Q U I L A S E bajo exterior, 
higiénico, mediodía, s e t en ta 
pese tas . Provis iones , 2. (T) 

H O T E L E S CercediUa, l.OOO-
850-450. Teléfono 10425. (T) 

S A N Sebast ián alquílase pi
so amueblado, céntrico, 8 
c a m a s , sala, comedor, 1.600 
pese tas . R a z ó n : Jorge Juan, 
75, tercero, Madrid. (T) 

HERMOSO piso, diez habi-
t a c i o nes . Romanones , 15. 

(T) 

P I S O bien amueblado, a m 
plio moderno, todo confort. 
Jenner, 6. (T) 

ALQUILO e ñ fflO pese tas 
garage , 30 coches ; Ídem ho-
telito, 30 pese tas . Teléfono 
13346. (53) 

B A R A T Í S I M O . Prec ioso ex-
terlor, 8 balconea, todo cWi-
íort . A v e n i d a R e i n a V l c t o -
rla. 48. ( ^ ) 

18 duros Interior grande, 
v i s t a s a gran parque. F r a n 
cisco Navacerrada, 14. (86) 
H O T E L Parque Metropoli
tano. Olivos, 15. Carlos 
González. (1) 

HERMOSOS ¿.ticos, tercero, 
lujosís imos, dos cuartos ba
ño, ascensores , calefacción 
central, vertederos, buenos 
precios. Claudio Coello, 20. 

(1) 

E X T E R I O R , 12 habltaclo-
nes, todo confort, 50 duros. 
Alcalá, 187. (1) 
E X T E R I O R grran confort, 
50 duros. Alcalá, 1*1, dupli
cado. (1) 
E X T E R I O R todo confort, 38 
duros. Alberto Aguilera, 5. 

O ) 

ALQUILO cuartos baratls i-
moB, baño, barrio e legante . 
Hermosi l la , 5, moderno, e n 
tre Serrano y Castel lana. 

[ (X) 
E X T E R I O R E S económicos, 
gran confort, sol, todas ha
bitaciones, baño, termosi
fón, ca lefacción, t ranvía pl-
Maldonado, 79. W 

EN B A R Q U I L L O , 17 
S e a l q u i l a n e n t r e s u e l o y pr inc ipa l . 

B A R Q U I L L O , I T . Principal , 
^ n c o balcones , todo confort, 
«ab l tac lón u oficinas. (T) 

A l - Q U I L A N S E dos princi
pales, todo confort, exterior 
* Interior. Montalbán. 18. t i ) 

^ X Somió, Gijón, alquilo fln-
^ amueblada, se i s c a m a s . 
Jardín, bosque, bafto, gara-
Ke, 3.0(X) pesetas , tempora
da. Teléfono 67376. (T) 

ttOTEL amueblado, todo lú-
3°' gran Jardín. Barrio Sala-
«nanca. Teléfono 50837. (T) 

ESPACIOSO segundo, vl»-
*a« Gran Vía, baño, 18 bal-
Jones; 65 duros. Desengaño, 
^ quintuplicaílo. (8) 

J^^IXERIOIIES, s ie te piezas, 
JaBo, ascensor , 128 pese tas , 
^''«ta, 58. (3) 

CUARTOS exteriores, ver-
^aderos sanatorios , confort, 
Ras, baño, te léfono piso, ca-
«facc ión central Incluida, 
^ . 230 pesetas . Avenida 
« e l n a Victoria, 89. <») 

Al -QUILASE g a r a g e inde-
Péndlente, 100 peseta*. Gaz-
«tínblde, 19. (7) 

^ I ' Q U I L A N S E doa prlaol-
Palea, todo confort, exte
rior e Interior. Montalbán, 
W^__^ O) 

SteMlSOTANO, grandes lu-
"***. propio a lmacenas , ofi-
2'nas, g imnas io . O'Donnell, 
«':____^ ( í ) 

* * 4 V A 8 del Marqués, E s t a 
'̂"^n, hoteles , 24, v iv iendas 

^ermoBos p inares ; agua, luz 
^flétono, g a r a g e . Olmo, 37. 
"enda (T) 

^ E N E R A S, 6, duplicado, 
principal, 9 habitac iones , SO 
«uros. (3) 

CASA n u e v a R e y Franc i sco 
y R o s a l e s ; cuartos conforta
bles, baratos . Tiendas . (1) 

A L Q U I L A N S B dos t iendas, 
con vivienda, baratas y piso 
amplio baño, ascensor. Jun
to metro, t ranv ía plaza Ma
nuel Becerra. P a s e o Doctor 
Esquerdo, 5. Portería . (T) 

18 duros, grandís imos ex te 
riores, espléndidos. Car tage 
na, 7. ("Metro" Becerra) . 

O ) 

A L Q U I L O precioso chalet , 
l indando, pinar Chamartln, 
espléndida s i tuación, gara 
ge, baño, calefacción, e t c , 
jardín, temporada 1.100 pane
tas o por años. R a z ó n : Ciu
dad Lineal . Sr. Larrú. Pren
sa. Cerca Huér fanos A r m a 
da^ (T) 

M A G N Í F I C O S cuartos , ca-
s a gran lujo, alquilere* re-
bajados. O'Donnell, 9. (3) 

CUARTOS afueras , a g u a 
Lozoya, 5 medio, 6, 7 d u 
ros. R a z ó n : Conde, 1, terce
ro Izquierda. (T) 

A L Q U I L A S E Xrün próximo 
Frontera FrancMa, hermoso 
piso amueblado, nu«v* h a 
bitaciones (cinco dormito
r io s ) ; baño, 1.780 peseta* 
temporada. Eiduardo L,6pez 
Geraud. Irún. (T) 

H O T E L Jardín, ocho c a m a s . 
Galapagar, Conde Xlquena, 
19. (8) 
E l T s a n Sebast ián . Se alqui
la piso grande amueblado, 
espléndidas h a b i t a c lones 
confortables, o *e t raspasa 
para huespede*. Informarán 
calle de Fuenterrabla , n ú m e 
ro 6, segundo. S imona Vell-
lUu <U) 

POR PALABRAS 
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ESTOS ANUNCIOS 
Se a d m i t e n e n t o d a * l a s Agencia? d e Pub l i c idad 

CASA L a s Rozas , 500 pese
tas temporada; amueblada, 
750. Guardesa e l e m e n t a . (3) 

N A V E S ^ é s d e 75, tiendas^ 
70; con vivienda, 150. E m b a 
jadores, 98. (3) 

I N T E R I O R E S , 60, exterí<> 
res, 70; garage , 125. Erclila, 
19. Embajadores , 98. (3) 

C Ú A B T Ó grande sol, t o d ^ 
habitaciones, todo confort, 
312 pesetas . Zurbano, 43, du
plicado. (11) 

S A N Rafael , ocho habltac'o-
nes, baño, garage , puede ad
quirirse, 15.(X)0. También se 
alquila, 30,928. (58) 

PISO cien pesetas alqui lase 
en Lope de Rueda, 20, pró
x imo a Retiro. (T) 

A L Q U I L A S E piso, c iento 
diez pesetas . Calle San Il
defonso, 10 y 12. (T) 

T I E N Ü A con viv ienda s e al
quila, c iento veint ic inco pe
se tas . Ivope d e Rueda, 31. 

(T) 

PISO, c incuenta pesetas , se 
alquila en Gutenberg, 6. (T) 

PISO todo confort, amuebla
do, próximo Castel lana, 400, 
propio extranjeros . Aparta
do 925. (4) 

CASA lujo sin estrenar, 
cuartos exteriores . Interio
res, desde 60 pesetas . Todos 
bafto, calefacción central . 
Montesa, 36; Inmediato Lis 
ta^ (3) 

CA8TELLO, 14; plsoe, t ien-
das, calefacción, ascensor, 
desde 175 peaetas. (3) 

B A Y O N A (Galicia) , pláTy'h 
Lourldo ( la mejor de Ea-
p a & a ) . Alqul lanse hoteles 
amueblados , nuevos . Deta-
l i e s : Pe le ter ía F r a n c e s a ; 
Carmen, 4. (1) 

H E R M O S O Interior se is lia" 
bltaciones grandes , 13 du
ros. Lagasca , 128. (1) 

LOS Molinos. Alquilo bara
to, hotel por pisos Indepen
dientes , m u y cerca Es tac ión 
ferrocarril. Jardín, huerta 
garage . R a z ó n : Ayala , 86. 

O) 

MAGNIFICO principal ofl^ 
ciñas, particular. Olózaga, 
2. (T) 

V E R A N E A N T E S . A 1 q ullo 
cas i tas Independientes, pró
x i m a s estac ión Escorial . Go-
ya, 77. (1) 

E N O R M E bajo, parte o tota
lidad. Olivar, 1. (T) 

ESPACIOSO piso reforma
do. Barbieri, 1, duplicado. 

(T) 

MARTIN Heros, 41, exterliT 
re* con baño, t ienda con vi
vienda. (T) 

AUTOMÓVILES 
BISCAL, 6. Jaulas , e s tan
cias , baratas . Automóvi les , 

^ujo, abonos y bodaa. (íHf 

i N E U M A T I C O S de OC^10O !. 
Cubierta* desde 36 pesetas , 
c á m a r a s desde 7. Reparacio
nes con garant ía absoluta. 
L a c a s a mejor surtida. Com
pra, Venta y Cambio. Gon
zalo CórdolM, 1. Teléfono 
41194. (88) 

MAGNETOS, dinamos, mo^ 
torea, piezas d e repuesto. 
Arreglos garant izados . Car
men, 41. (SI) 

S E vende N a s h conducción 
Interior nuevo, 1929. 15,üüu 
peseta*, y Ford coupé 1930, 
6.800 peseta», s in Interme
diarlos. Lista , 11; 1 a 4. 
Iturralde. <T) 

C U B I E R T A S , antes de com-
prar n u e v a s e s s iempre m á s 
económico recauchutar las 
d e s g a s t a d a s en "Don". Cas-
telló, 50. (7) 

S E vende Coach Chevrolet, 
6 cilindro*. Lagasca , 103. 
Garage . (T) 

P A R T I C U L A R cede parte 
servic io e l egante automóvi l 
propio. M. Pérez . Alcalá, 2. 
Continental . (T) 

AUTOMÓVIL Senechal se is 
cabal los , gran sport, mil 
tresc ientas pesetas . Ocasión. 
Franc i sco Navacerrada , 20. 
Hotel . (T) 

M A G N I F I C A S Jaulas, 50 pe-
getas . B s t a n c l a con lavado, 
6D pese tas . Hermosi l la , 112. 

(1) 

V E N D O D o d g e conducción, 
p e r f e c t o estado, cuatro 
puertas . Te lé fono 81830. (1) 

OCASIÓN Ford Roadster . 
Ford lujo 4 puertas , Ersklne 
4 puerta*, conducción. For -
tuny, 23. (13) 

A G E N C I A Va lenc ia compra 
y v e n t a d e los mejores a u 
tomóviles , dinero en el ac 
to. Fortuny. 23. (13) 

E S C U E L A Chamberí, e n s e -
flamos mecánica , reg lamento 
circulación, práct ica en co
ches "Chrysler" y "CltroBn", 
honorarios económico*. For -
tuny, 23. (13) 

S E vende coche L a n c i a con
ducc ión; Palge , s ie te plazas , 
conducción; Chrysler mode
lo 70; Renaul t conducción, 
cuatro puer tas ; CltroSn cua
tro puertas , conducción C. 6 
nuevo, Fortuny , 23. (13) 
CONDUCCIÓN Interior "Cl-
troSn B-14. Berl ina verda
dera ocasión. Fortuny, 23. 

(18) 

RELACIONO compradores, 
con vendedor»*, auto» par
t iculares , s iempre negocios . 
Abada, 8. (14) 

D I N E R O rápido «obre auto-
móylle». Teléfono 86479. (1) 

F A B A comprar, vender «u 
auto rápidamente . Autopar» 
tlcular. Tudesco*, 44, s e g u n 
do^ O Í ) 

CONDUCCIÓN automóvl le* 
80 pese ta* ; mecánica , regla
mento . KsQuela de Automo
vil ista*. Alfonso X I I , 66. N o 
t iene sucunrale*. (27) 

"PAIOB" M-SS.O0O, perfecto 
•e tadb . Arrlaza, 16, garage . 

(1) 
A C A D E M I A Am*rt«ana A u -
tomovl lUta*. C o n d u oclón, 
m e c á n i c a garantUadáa. Ctir-
ao« 00 ^^eaetaa, completo*, 
10(); faci l idades pago. Gene
ral Pardiñas , 93. (27) 

V E N D O , cambio Roadster. 
Cadillac, camioneta 1.000 ki
los, s in matricular, por con
ducción. Hortaleza, 2. Mue
bles. (3) 

C H E N A B D " abierto, p e r f e ? 
to, 4.000 pesetas . Garage E s -
pronceda. Espronceda, 11. 

'3) 

E S C U E L A chóferes ^1^ 
Hispano". Conducción mecá
nica, Citroen, Ford, Che
vrolet, Renault , o tras mar
cas . Santa Engracia , 4. (il) 

NEUMÁTICOS lubrificantes 
accesorios consulten precios 
a "Mormoy", Claudio Coe
llo, 41. Teléfono 53149 y Glo
rieta San Bernardo. 2. Telé
fono ;«390. (1) 

A T Ü T O C X B Whl te perfecto, 
g a n g a 7.000 pesetas . Garage 
Espronceda. Espronceda, 11. 

(3) 

AUKNCIA Autos A. C. Gran 
turismo. Automóvi les lujo. 
ahonos, bodas, v iajes . Aya-
la, 9. (51) 

A T / T Ü M U V I L E S ocasión to-
das marcas , facllldadea pa
go. Vio. Vallehermoso, U . 

(51) 

OPOSICIONES a escuelas , 
secretarios Ayuntamientos , 
oC cíales de Gobernación, Ha 
diotelegrafla, T e i é g rafoe. 
Estadíst ica , Pol icía, Adua
na.*, Hacienda, Correos, ra -
q u i g r af la, Mec^inograf la, 
seis pese tas mensua les . Con
testaciones , p r o g r a m a s o 
preparación: " I n s 11 t u to 
Reus". Preciados, 23. Tene
mos Internado. R e g a l a m o s 
prospectos. (51) 

P A S A N T E S . Maestros, pro
fesores. Proporciona Ense
ñanza católica. Paja , 7. (S 
noche) . (58) 

A . N T l U t A ACADEMIA iTÜ 
Mazas, Ingenieros. Arquitec
tos y sus A y u d a n t e s ; ordé-
nanae estudios mil i tares pa
ra Ingresar sept iembre E.s-
cuela Ingenieros Industria
les. Valverde, 22 (toda la 
uaaa). (58) 

C L A S E S durante verano. 
Para Ingresar Ferrocarri les , 
Correos, Bancos , Oflclnas, 
A r 1 t m ética. Contabilidad, 
C a i i g r a fía, Taquigraf ía , 
Gramática , Francés , Tarde, 
noche. Escuela Preparacio
nes. Pez, 15. (1) 

GARAGE C É N T R I C O 
J A U L A I N D E P E N D I E N T E . T E L E F O N O 16618 

CALZADOS 
CALZADOS crepé. Los me
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. Teléfo
no 17158. (83) 

15.E.NOKITAS! Los mejores 
teñidos en bolsos y calza
do», coloree moda, alarga
dos y ensanchados . "Ebrox". 
Almirante, 22. (631 

SOLO Peléez ensancha el 
calzado verdad. San Onofre 
2. Zapatero. (6) 

COMADRONAS 
M A R Í A Mateos . Consulta, 
hospedaje embarazadas , au
torizada, as is tencia esmera
da, Carmen. 41. Teléfono 
96871. (3) 

PKOKESOKA Mercedes Ua-
rrido. As is tencia embaraza
das, económica, inyecciones . 
Santa Isabel. 1. (31) 

I S A B E L Almodóvar, hija 
Colmcnarejo. Partos , ciru
gía, as i s tenc ias económicas . 
Costanil la Santiago, 3. (58) 

.̂  t, h.-iXít A ceiiora ae .us 
Dolores. Internado, embara
zadas. Consultas médico es
pecial ista matriz, embarazo, 
Torrljos, 32, "entresuelo Iz-
auierda". 'TI 

COMPRAS 
( OMPRO valores de Ciudad 
Lineal. Calle Prado, 27. Vln-
del. Antlicliedades. . (M) 
s i quiere mucho dinero "ípor 
alhajas , mantones de Mani
la y papeleta» del Monte, el 
Centro de CJompra paga más 
que nadie . Espoz y Mina. 3, 
entresuelo . (61) 

T T I A - I K S usados. P a g o más 
que nadie ; voy a domicilio. 
Avisos teléfono núm. 35809. 
Señor (36mez. ( T ) 

í! O M P K O muebles libros 
cuadros, grabados porcela
nas, objetos. Hortaleza, 110. 

(7) 

C O M P R O coche tonneau, 
ocasión para jaquita. Goya, 
77, entresuelo derecha. (1) 

ALHAJÁIS, escopeitti», apa 
raU)s totográllcos graonóto-
no», dUcos , articulo» viaje, 
papeleta* del Monte, Casa 
Magro, la que m á s paga. 
FuencarraU 107. faü lon- , 
1!«433. (6 i ) 

l'AOU su valor buenos mue-
bles, a lhajas , ant igüedades , 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos , disco», 
máquinas coser, escribir. Es
píritu Santo, 24. Compra-
VBni.i Teléfono 17S03. (51) 
COMPRA y v e n t a objetos 
ant iguos y modernos. Almi
rante, 2. (P later ía) . (60) 

A C A D E M Í A Domínguez . 
Policía, Correos, taqu imeca-
nografla, contabil idad, idio
mas . Alvarez Castro, 16. (51) 

A D U A N A S , exc lus ivamente . 
Academia Cela. Fernanflor, 
4. Clases todo el verano. (8) 

h A C H I L L E U A T O : Preparal 
ción exclus iva para sept iem
bre. Laboratorio. Internado. 
Academia Central. Luna , 22. 

(5) 
SACERDOTE ofrécese Xec'-
clones Fi losof ía (Lógica . 
Psicología, Etica, e t c . ) . Co-
varrubias, 32, primero, (T) 

S E Ñ O R T T A s T ^ T ñ o í c í a s es 
domicilio. Bachi l lerato Cul
tura general. Director pro
fesor C o l e g i o . Teléfono 
43685. (2) 

BAíTiTÍLLEBATOS, repasa) 
septiembre. Doctores, Licen
ciados. Academia Gimeno. 
Arenal, 8. Internado. (14) 

á-SÍKl'ÁiÍACIüN: I n g e n i e 
ros, peritos, c lases part icu-
lare.'i, por Ingeniero. Telé
fono 18611. (3) 
MÉdXlsOGKAFI.A U n d er-
wood, 5 pesetas mes diarla. 
Mancebos, 6. (3) 

S E S O U Í T A Maestra Nacic^ 
nal, daría lecciones, regen
tearla Colegio, referencias. 
Lope Vega , 30. (T) 

C Í 3 A S E S de Derecho, a do
micilio, también en Acade
mia. Escribir D E B A T E , nú
mero 18.371. (T) 

. P I Í O F E S O B t itulado Mate
mát icas , bachil leratos, nor
mal. Marqués de Leganéa, 
5, principal izquierda. (T) 
I j í í ñ í P E R A B L E Taquigra-
fía García Bote , taquígra
fo Congreso; 6-12 pesetas . 
Ferraz, 22. (53) 

ESPECÍFICOS 
LOMBRICINA P e 11 e t 1 er 

' Purgante delicioso para ni
ños. Expulsa lombrices, 15 
cént imos. (3> 

LAS personas que padecen 
de vért igos, mareos y pesa
dez o t ienen arterioesclero 
s i s deben usar la l o d a s a 
Bellot, que fluidifica la san
gre, la pr.r fica y evita las 
congest iones . Venta en far
macias . (55) 
ÜIBIJSLÍ. Artrit lsmo. Obe.sl-
dad. Cura. "Método Lat". 
Duque Victoria, 15. Vallado-
lid. P ídanse folletos. (2) 

A Z U C v i s T n la or ina: Se 
suprime con Glucemial. Ga
j o s o . (T) 

FILATELIA 
P A Q U E T E S se l los diferen
tes. Pidan l ista grat is . Cal
vez. Cruz, 1. Madrid. (58) 

CEDO CONTRATO FINCA 
c e r c a d a , r iego , e x t e n s i ó n 20 f a n e g a s , s e m b r a d a s 10 al
fa l fa , r e s t o h a b a y c e b a d a , s i t u a d a A l c a l á de H e n a r e s . 

I n f o r m e s : L a g a s c a , IIS, Lecher ía . 

PAGAMOS m u c h o Joya», t» . 
Ia«, papeleta* del Monta y 
objeto* de p i a u antiguo». 
Pez , 18. Sucesor Juanito . 
Teléfono 17487. (88) 

CONSULTAS 
C O N S U L T A . Mayor, 42. De 
1 a 8. Curación enfermos pe
cho, pocas Inyecciones. (T) 

A L V A B E X Gutiérrez. Con-
su l ta vía» urinaria», vené
reo, elülls , blenorragia. Im
potencia, es trecheces . Pre
ciados, í . Dles , una . Siete-
nueve . (11) 

MATRIZ, ambáralo , esteri-
l ldad. Médico especial ista . 
Jardines , 13. (3) 

R A Y O S X . Reconocimientos 
c inco pesetas . Espec ia l i s ta 
enfermedades es tómago , hl-
g a d o. Intest inos, estreñi
miento . Curación sin operar. 
Corredera p a j a , 8. ( D 

DENTISTAS 
CLÍNICA Dental . J o s é Gar
cía . Atocha, 89. Ciorrecolo-
nea d« lo* diente* natura-
le* m a l colocado*. (83) 

D E N T I S T A trabajo* econá-
micos . P l a z a S a n t a O u z . 
número 4. Tarde*. (T> 

ENSEÑANZAS 
POLICÍA 300 plaza*, c u m a -
roso» ingre»ado*. Academia 
Gtmeno. Arenal , 8. Interna
do. (14) 
A C A D E M I A Domínguez or-
g a n l z a cur*o» abreviado*, 
bachil lerato* e lementa l uni-
verdtar io* . Junto, aept lem-
bre. AJvarez Caatro, 16. (81) 

FINCAS 
Compra-vento 
P A R T I C U L A R vende «In 
Intermediarlo* con renta ba-
Jislma, finca*, rústica, ur
bana, cal i» céntr ica , comer
cial, piso* «xteriore*. Ubre 
cargas . Escribid D E B A T E 
41200. (T) 

F I N C A S rúst ica* y urbanas, 
solare*, compra o Tenta. 
"Híspanla". Oficina la m á s 
importante y acreditada. Al
ca lA, 16. (Palac io B a n c o Bil
bao) . (1) 

TUDOti propietarios, bótete* 
económicos y solare* en P o -
fiagrande y Montecarmelo. 
Fuencarra l ; desda quince 
cént imos pie, c o a teiclllda-
dea da pago. Arriendo vi
vienda* campestres . Barqui
llo, 82. Papeleria . (88) 

r iNcAck, compro, rustica* 
y urbanas Madrid, provin
c ias . Otrral, Ayala . 4L (14) 

V E N T A urgent ís ima casa, 
mejor s lUo Madrid, sólida 
construcción. Ranta U %, 
Precio 210.000 paaeta*. Para 
tratar con al duefto aacribld 
Apartado 9 099, Madrid. (8) 

COMPRO monte grande, ha-
otenda labor, no Importa 
dis tancia , d irecto propieta
rio. Baortbld: ViUanuev*. 
Prensa. Carmen, 18. (3) 

V U N D O caaa cal le Torrtjoa, 
680.000 peseta*. Ranta 68000 
t iene B a n c o 818.000; otra en 
Padil la, S90.000 p a a a t a * . 
Renta 41.000-80 por 100, con
tribución. Teléfono 81071. 

ESTOS ANUNCIOS 
S E A n M I T E N E N E L K I O S C O t>E l A OlX>BrS5TA 

D E S A N B E R N A R D O , E S Q U I N A A C A R R A N Z A 

E N playa* del N o r t e vendo 
chalet* y finca*. José U . 
Brito. AlcalA, 94. Madrid. 

(3) 

V E N D O , alquilo EoteiesT 
Plantío, Cercedilla. Corral, 
Ayala , 41. Teléfono 55267. 

(14) 
V E N D O solar, 8.300 pies, 
Val lehermoso, contado o 
plazos, s in intermediarios . 
Apartado 791. (7) 

P A Q U E T E " papeles , valede-
ros s o l a m e n t e duefio, en 
Argenso la a F e m a n d o VI. 
Gratificaráji Argensola, 9. 
bajo. (T) 

COMPRO c a s a céntrica to-
do confort, ha.sta se i sc ientas 
mil. Inúti l escribir s in com
pleta información. "Compra
dor". Apartado 40. (1) 

BONITO hotel i to Puente 
Val lecas , faci l idades. Telé-
tono 58112. Mañanas . (1) 

COMPRO o arriendo finca 
rúst ica provincia Madrid, 
has ta dosc ientas mil pese
tas . Apartado 10.058. (1) 

T R E S casas recién termi
nadas, buena construcción, 
bien s i tuadas, permutarían-
se por papel Estado , valo
rea cot izaciones corrientes o 
solares . Apartado 9.052. (1) 

CASA con Jardín en Cara-
banchel Alto, m á s de ve inte 
mil pies, cal le principal, ga
rage y dependencias , con 
buena renta. Vende 31.000 
pose ías . Híspanla . Alcalá. 
16. (1) 

CAÍSA céntrica 4.000 p i e í 
200.000 pesetas , renta libre 
gastos , 17.100. Corredores, 
no. Preciados, 7. Continen
tal. Propietario. (T) 

V E N D O baratos , cambio 
hoteles Leganés , hermosa 
granja, parcelándola, higie
nizados, tranvía . Hernán 
Cortés, 7. (11) 

T Í i n i t í n r o s colonia vera^ 
niega, doce ki lómetros Ma
drid, pinares , autobús, agua 
740 metros altura. Hergueta 
García Paredes, 40. (T) 

CAS.AS^^adr id reiñlani 10 
80 %, 10.55 % y 11,00 % ca
pitales de 175.000. 90.000 v 
61.000, respect ivamente , con 
que se adquieren. Gonzalo 
Córdoba, 22, 3 a 3. (T) 

F I N C A S , compro, vendo, 
permuto, José M. Brito. Al
calá.. 94. Madrid. (3) 
COMPRíT^casas bien s l tua-
das, d irectamente propieta
rios, cien mil, millón pese
tas . Tengo numerosas de
mandas. Helguero . Montera. 
51; c inco-siete . (3) 

C A S A Chamberi, sól ida 
construcción, 135.000 pese
tas, renta 14.500, hipoteca 
Banco, mitad contribución, 
propietario. González. Don 
Felipe, 8 duplicado, 6-8. (8) 

SIJH.^STA hoteles gi'an oca
sión. El día 6, a las doce, 
en la notaría de don Mateo 
Azpeltia, paseo de la Caste
llana, 13, se venderán, así 
tres magníficos, barrio Sa la 
manca. H a n costado a 31 CK* 
duros; salen subasta 11 0<::j 
(.(/talles en la notaría. l-s) 

P A R C E L A S campestres 
desde 0,20 pie. Autobús, 
tranvía, agua, luz. Plazos . 
Pl Margail, 7. Once-una, 
se ie-mieve. (3) 

V E N D O hotelito nuevo con
fort, sit io porvenir. Alvarez 
Castro, 16. Domínguez . (51) 

MEDICIÓN exacta , fincas 
rústicas, parcelaciones, pla
nos, medición solares, etcé
tera, por técnico oficial. La
rra, 7, entresuelo derecha. 
D e 9 a L (T) 

CASA confort, alrededores 
Madrid, tranvía puerta, te
léfono 14,504. (T) 

I 'RGE venta precioso ho
tel dos plantas cercanías 
Madrid. Tranvía, autobuses , 
luz, agua, jardín, vergel , 
huerta. Muchos árboles fru
tales, sombra, pérgolas, e s 
tanques, gall ineros, cas i tas 
guarda, cerca ladrillo. Mul
titud rosales a r b u s t o s , 
60.000 pesetas . Puede adqui
rirse menos. Escribid Ayu-
so. Alcalá, 2. Continental . 

(T) 

V E N D O chalet en las Are
nas (Bi lbao) , en 100.000 pe
se tas . Faci l idades . Teléfono 
13346. (53) 

N E C E S I T O hotel v ía cornu-
nlcación, próximo Caste l la
na, jardín, cuatro dormito
rios. Apartado 476. (T) 

DK Tes tamentar la . Cerca 
calle A l c a l á . Casa siete 
plantas , ascensor, cuartos 
baño, 145.000 peseta», más 
hipoteca B a n c o . R a z ó n : 
C a v a Baja", 30, principal. (T) 

CERCA tranvía . Casa afue-
ras, do» cuarto», 6.500 pese
tas . Cava Baja , 30, princi
pal^ (T) 

COMPRARÍA c a s a h a s t a 
quinientas mil pese tas y fin
cas rústica». D irec tamente 
propietario». Atocha. 98. Se
ñor GordlUo. Teléfono 70378. 

(58) 

V E N D O Ciudad Lineal so-
lar particular, calle princi
pal. Teléfono 72816, (13) 

FOTÓGRAFOS 
C O M U N I O N E S , regalo pre
c iosa ampliación, retratán
dose fotograf ías Saus . Co
rredera Baja , 4. (8) 

HIPOTECAS 
N E C E S I T O capital hipote
c a s S % m u c h a garant ía . 
Blanco, Eduardo Dato , 10. 
(6-8). (8) 

200.000 pese tas hipoteca «o-
bre »olar**, permuto por 
ca*a o finca. Teléfono 13346. 

(88) 

DESEIO oolooar 28.000 du-
ro* primera, *egunda hipo
teca. Escribid núm. 2.234. 
Apartado *0. W 

HUESPEDES 
P E N S I Ó N S a n t a Ana, aa-
pléndlda* habltacloue», todo 
confort. Jardín. Zurbano, 8. 

( U ) 

UU'X'KL UanUibrico, rauo-
mandabla a aacardotaa, ( a m t . 
Uaa y viajeros. Penalón daa-
da T paaetaa. Raataurant. 
Abonoa. Crus, S. (61) 
Izquierda. (1> 

U. Sudamericano. Rabajaa 
aatabla*, «wardotaa. «bono*, 
comida*, aconómloo», babt-
taclonaa, daada 8 peaetaa. 
Eduardo DUO, 3» (Gran 
V i a ) . ,<60) 

P E N S I Ó N barata, vista» i 
Puerta del Sol. Montera, 10 
tercero derecha. (51)I 

rKNSION Mirentxu. V i a p i 
ros, establea, habltacionc- i 
soleadas. A g u a s corriente.s 
cocina vasca , desde 7 pese i 
tas . P laza Santo Domingo I 
18, segundo. H a y ascensoí • 

( T ) I 

ESPLE.NDIDA habitado!! 
con teléfono, aguas corrien 
tes y terraza a Gran Via. 
matrimonio, dos amigos 
Diez pesetas . Conde Penal 
ver, 19. ( T , 

GRATIS, graduación vista . 
procedimientos m o d e rnos. 
técnico especial izado. Calle 
l'raoo, 16. (1) 

PERDIDAS 
P E R D I D A . Ruego a quien 
encontró bolso señora el do
mingo en iglesia Santa Te
resa y Santa Isabel devuel
va papeles, fotografía y lla
ves en Ca!-retas, S. Conti
nental . Be gratificjirá- (1) 

H A B Í T A C I O N caballer(,. 
Plaza Sta. Cruz. Kazon. 
Zaragoza, 13, zap.iterla. (*;'• 

l'E.NISION Rioli, la m,^s se 
lecta. Avenida Edua.rdo lu 
to. 23. ((iüi 

U A l i l N E T E y alcoba e.spk'n 
didos, para doa señoras . Co 
rredera Saja , 4. (T) 

EXTUAN.IHUO e s p a ñ o r h a I 
bitación, baño, casa parti
cular, inmediato tranvía, 
"Mfitro". General Porlio:r. i;i. ! 
segundo. (1) í 

PRESTAMOS 
(•.\1MTAI.IST,'^S, l o loco di-
pero hipotecas S al i2 %, ca 
sas Madrid y rústicas. Juan 
Torres. Eduardo Dato, 12. 

.'uatro-siete. (14) 

HIl'OTI'X'AS compra - ven
ta fincas. Gaztambide. Ma
yor, 8. (8) 

SASTRERÍAS 
I R A J E S comunión, bunda 
lazo, 40 pesetas . Postas . '¿1. 
Sastrería. ( I j 

P E N S I Ó N Callao. La más 
nueva y mejor situada. To
do confort. Precios desíic ;• 
pesetas . P laza Callao, 4 , 
(Palac io de la Prensa) , (ji-nn 
Via. (Hü) 

l-t .NSION lioarigUí¡zT~¿rf|.7 [ 
i'iHlmente para famil ias, coi i 
o sin pensión. Pensión coni j 
pleta, lU a 25 peseta.s. l.;a 
lef acción, b a ñ o . Aveniii.^ 
Coj.rie do Peñalver. 16. < I j 

TRABAJO 
•íerta» 

KAKIOISIMAS colocaciones 
ponjerias, cUoferes, cobrado-
fes, pa^^anflo después. Ave-
;ii.la n.iJo. i2. 0 4 ) 

M S E H . A tormiil. inútil .<iin 
!>onÍ8imos informes, dcsé-i-
se. Veiázqucz. 104. (T) 

!'AÍ/r.\.N' a y u d a n t a s modi-»-
ta. Itíimón de la CruK. 21) 
duplicado. (TI 

T R A S P . \ S O m u y económico 
Colegio ñiflas, acreditadísi
mo. Escribir Colegio, apar
tado 12U."). (7) 

í a A S P . ^ . s b pensión por 8 
mil pesetas , val iendo 25 mil 
por niarili." ." extríinjero, mo
biliario, todo nuevo y con 
ejítables. Puerta del So!. 9. 
segundo. Sr. Alonso. (601 

r U . í s i ' A s O café - bar ter
tulia, calle Al.-,a'.fi, valor 
b.OOi) duros, f.-xcilidades. l lor- | 
ñero. Alcalá,, ],'i9. Once-rio-
ce. !̂_̂ i 
ÍTÍllíMOSO piso céntrico, 
baño, renta. 35 duros, tras
paso por solo valor muebles . 
Kscribid M. B. Prensa. Car
men, l.S. (3) 

C . \ B A L L E R O S , c a m 1 s as, 
csJzoncillae, re iorma* taiii-
bién, admito géneros. Arro
yo. Barquillo. 9. (T) 

VENTAS 
' tlASO^ GoraltaUmann, Bo-
¡ icndorter. Ehrbar. Autopia-
i •!<!», OcMttím. Bamt l s inwa. 
! ,\rn>onlum» Musteí. Maie-
i ••¡atea. Kodrtgueí . Ventura 

S . \ K A N A S de Goma. Anti-
sópti'.jus, indispensables pa-
la viaje. Las vende la acre-
dii-sd» ca.sa Fernández, des
de 6 pe.setas. Caballero de 
Gracia, 2 y 4, esquina a 
Montera. Teléfono 16348. (58) 

Veraneo: C E R C E D I L L A 
HotelMos a m u e b l a d o s , c o n ngnia corr íante , t e r m o s i f ó n , 
cuar to de baño , luz eléctrica,, jardín , t e l é f o n o , e t c é t e r a . 
P r e c i o s var iados . I n f o r m e s : Cal le d e Q n e v e d o , 7. E L 

M A G I S T E R I O K.SI*.VNOI-. Madr id . 

VARIO* 

p(rt/>i.-t*e. Sun IMiiia». li 
t irada. <T, 

C O M P R O C A S A S 
Céntr i cas y barr io S a l a m a n c a , al 7 .v 8 % libre. Of»rt,-»,s 
u r g e n t e s por escr i to . Sr. í e r r í . U e r . Kagaí>(a, 17, dupílo. 

P E N S I Ó N Torio. V la je ius í 
estables , famil ias . Próximo 
Sol-Gran Vía. Teléfono. Car j 
men. .<«. (!>i / ¡ 

P A R T I C r i ^ A K cede ampHa j 
habitación exterior amue- ; 
blada. Próx ima P l a z a Inde
pendencia,. M. Pérez. Alcalá., 
2. Continental. (T) 

M A T K I M O M Ü solo, cede 
dos habitaciones vac ías , eiM)-
nóraicas a señoras o señori
tas . Matute, 3, cuarto. (T) 

SK-S-IÍKA honorable alquila ' 
gabinete doi-mir, dos ami
gos, l impieza. Atocha, 102, 
tercero derecha. (Ti 

F A M I L I A seria hermoso ga
binete, alcoba, limpio, dor
mir, ropa, dos amigos , 6.5; 
tres, 100. San Pedro Mártir, I 
4. Progreso. (T) 

S^ACERDOTE hospedar íase j 
familia educada, único o ad
mitiría penüionista regentar 
propia. Manden i n f o r m e s ! 
Liorenzo Galán. Ventura de I 
la Ve.ga, 1», principal. (T) j 

FÉ.NslT)N confort desde 71 
pesetas . N a r v i e z , 19, prime- j 
ro, "Metro" Goya. (T) i Demandas 

N E C E S I T O mujer de cu,i-
rcnta a c i n c e n t a año,s!, sin 
hijos ni ¡xidres, sabiondo 
guisar , a lgo escribir y todos 
loK quehaceres de casa , para 
•servir a señor anciano. Suel
do, d.H'e duros. Fernández 
de la Hoz, 38, de 4 a 6. (T) 

iTcí;líc'r*Tro .s ~ E 1 éT c~í to. 
Plazas oliciales administra
tivos, 3,0(XI pesetas . Pi-ecla-
dos, 1. S E I P . (V) 

CAÍMTALÍSTAS. Para l i e -
gocio de es;>ectú.culo público. 
Sirio, en marcha y garanti
zado, se desea capital ista. 
Teléfono 9502S, 2 a 4. (1) 

CHK'O, buena presentación 
para acomps,fiar represen
tante , pequeño muestrario, 
p s g a r é una. peseta diaria, 
(contrato después primera se -
líjana. Presentarse hoy Aya-
la, 69, esquina Alcalá, de 4 
a 5 farde. (T) 

I ., 
CUÍCA ca ta lana neces i ta
mos en segu ida buen suel
do. Presentarse hoy, de 4 sí 
5. Ayala, 69, esquina -Mcalfi. 

<.T> 

CON famil ia cristiana, se- í 
ñorita desea gabinete c é n - | 
trico. Pi Margail , 5. Porte- ] 
ría. (1) I 

MAGNIFICO gabinete e x - i 
t e n o r con, s in. Hortaleza , 
98, primero. (8) 1 

C EDO gabinete alcoba ae-
floras, matrimonio. Pa lma, I 
14. primero izquierda. (6) ¡ 

P E N S I Ó N Asunción, todo 
confort, habitaciones indivi
duales, 8 pesetas . Principe, 
18. (11) 

P E N S I Ó N económica matri
monio, dos amigos . Correde
ra Baja, 4, segundo derecha. 

(5) 

N U E V A Corufia. In fantas , 
28. Espléndidas habi tac iones 
con, sin. Cubiertos sueltos . 

(5) 

SE alquila e legante dormito 
rio todo confort, bafio, te lé 
fono, matrimonio o dos ami 
gos. Corredera Baja, 21, pri 
mero Izquierda. (14^ 

PKt.NslUN Domingo. Aguas-
corrientes, teléfono, baño, 
ca le facc ión; 7 a 10 pesetas . 
Mayor, 19. (51) 

KES()R1TA alquila alcoba 
dormir a sefiora o señorita. 
Fuencarral , 141, sencil lo, ter
cero derecha. (T) 

DIÜSEO dos, tres huéspedes 
Casa particular. Pos t igo San 
Martín, 9, segundo Izquier
da, junto Callao. (T) 

.MAGNIFICAS habitaciones , 
orientación, confort, a scen
sor, baño, te léfono. Ferraz, 
72. (11) 

t - 0 N D i ; C C 1 0 N automóvi les 
») pese tas ; mecánica, regla
mento. Escuela de Automo
vi l i s tas . Alfon."» XII , 56. No 
ü e n e sucursales . (27) 

SE SOR A viuda joven ddu-
cada, se ofrece Institutri?. 
a m a de l laves para ex tran
jero, módicas preten-iiones. 
EsLi-ibid: D E B A T E 1834;), 

(T) 
S E ofrece para chofer jo
ven vasco , hablando fran
cés , inmejorables informes. 
Escr ib id: D E B A T E 18.289. 

(T) 

iOISI* % S'A. <,;i«Mleo<rta«.'ioi«v 
l..and.>Ti?,s, espadas, (ratonas 
cordones y bordados de uni 
tormes. Prínripe, H Madrid 

(.Vn 

A"rTA~*{l-'*, escultura» reli 
,!;,o.-jas. Vicente TfUa. Fres 
quet. 3, Valencia. Teléton; 
lnl<•^llrt^:'no 12:iI2. (Ti 

; % K x n O m a g n i a c a Melclela, 
i -auSo". molo , 218 pee*tA8: 
j si!! a a <-al»«H<> «efioria, 50 pe-
' s<-ta*. Ali-alA. 84. ni) 

j ! OS lialíanoB. Zorros legít l -
• «.•>« « 2» pew-t»». bíchltos a 
; I.SO. í ;ava Baja, IS. Teiéfo-
: «lo 7 «Ka*. (13> 

SIO.SOKAS, p rec iosos 50tn 
hreros pa;'a 9,95 pese tas ; mo 
tifiado sobre la, cabeza rapi 
di.simo. ^'uencarrai, H2, pri 
mero. ( H ' 
I..A Pulsera que tas Hijas úr 
San José rees laban a suj$ 
bii?nhecliore« para el 31 de 
mayo, ha correspondido a; 
m'inero l'^l. (Ti 

¡•'«ATícTsí'b Soto. Echega 
ray, 34. Teléfono 93820. Mi-r-
cancías y encargos a Sevilla 
en domicilio, 12 lioras. (1) 

l U K un real. e i l U j . a i a la 
d u a i m c n t e callos, dureza.--
b t r n i g a s , usando pat.cnla.i 
ungüento Morrith. Pueli¡ 
11 1,8 Central de F/specü, 
cjia. < V 

ur,HV.II'.R ae louas cia.-isr 
dc! las mejores mAtvJtm y t>i 
suterla tina. Ventas al con 
tallo y a plaxo». Tullere» n. 
composturas . Ismael cíueriv 
ro. t,e6n, H5 (Juatn a An 
!(.n M a l l í n ) . i l ' ' 

I. n« .•» .•, ííl r. .•• > t í » |Ktr<» k .,--
sta. Imágenes . Oríebr'sri • 
religiosa, estampa*, ru.sa 
r.-;^ l>a casa mejor surtid:. 
úe Espaüa . Valentín Cadi.-
rot. IS,e>íaíado. ü ValSa,doir 

(T 

I!.!.l.S I i t t»¡HI>H»lCt' .S, ItU, 
pie/.a, conservación. r»fp*r» 
eión. compra, veuta . M6«t» 
lea- Cabestrero», i . Teléfoo' 
71742. (51 

PINTOR, papelista, eoonó 
mico, presupuesto» grat is 
Bal lesta , 8. segundo izquier 
da. Teléfono 92130. IT) 

! . U { r i l ) . \ M O S a precio e x -
¡•epcíonBl por renovar exi.s-
!i:T,-,-iji.«. mufhlwi en nuestro 
:iii5na<'5Í-n, Virl«t«>, 16, d e 5 a 
s y muet)te-« y objetos para 
rcKalos en Carrera San J e 
rónimo. 53. (1) 

FlfcKNANUKa. ÍJeñoras; an-
te.s de sal ir d e viaje les con
viene comprar una s&bana 
aiit ¡.séptica impermeable que 
vende desde 6 p e s e t a s e s t a 
acreditada casa . Caballero 
de Gracia, 2 y 4, esquina a 
M<>n«<;ra. Teléfono IftílS. (58) 

V E N D O piano, comedor, 
despaclM>. perchero, cuna, 
bureau. S a n t a Engracia, lü>>, 
tercero B. (T) 

l , I< i ( ' IDAM06 máquinas e.<̂ -
cribir nuevas , acredi tadas , 
•ÍM pesetjis. Jacometrezo , 3. 

(T) 
,' « plaim*, tejld^ia, UiStrerta. 
í ipiál-erín. muebles . Ca ímo-
! aa. Relatores, Si le í* ton o 

i : - ini . 1^4) 
i , , . 
I PRECIOSOS perritos "Pfi-
S meranía", miniatura, impor-
J tados, env íos a provincias . 
j ÍJtiva, 40. tercero, Sr. Knott . 
j " (11) 
i A P A R A T O Radio A t w a t e r -
I Uen, corriente continua, 
i completo, t oda prueba, rai-
l t«d valor. Eguinoa. SíUita 
I Engracia, 118. (1) 

I PEIu»!ANAü n i d o mitad 
i precio. Cort inas orientales . 

Koberto MAs, (5)nda Xkj ne
na «. Te lé fono 1911S. 11) 

o i t A S t O r O N O S , varied&d'en 
portables, muebles . Plazos , 
contado. Oiiver. Victoria, 4. 

(1) 
V Í J Í D O gran ocasión, puer
tas, ventanas . Barbieri, 3. 

(1) 

A L E T A S 
M A L E T I N E S Y B A Ú L E S 

P r e c i o s d e f á b r i c a 
S A G A S T A , 4. B s q u i n a a C m m r u c a 

I-A mejor servidumbre, y a 
se sabe, la faci l i tan en Pre
ciados, 33. Teléfono 13603. 

(11) 
OFKECE.SE chofer ¡oven. 
sin pret<;nsiones. Jorge Juan 
40. ^̂  (5) 

C K O i ' E R mecánico, jbven, 
btienísimas referencias, ofré
cese. Escribid D E B A T E 
1.250. (T) 

M ; N O I Í 1 1 T A huérfana aoora-
paña i ía señorita, niños. Ca
rretas, 3. Continental . Jose
fa^ (3) 

( O N T A B L E prActico, ofré-
cese o empleado oficina, bo
nís ima letra, inmejorables 
referencias. Apartado 12.115. 
Casado. (7) 

C H O F E R mecAnico, inmejo
rables informes, o frécese 
particular. Teléfono 40320. 

O) 
V I C D A con hijo mayor de
sea porteria. (Corredera Al
ta, 9-11, cuarto izquierda. 

(T) 

TEÑIDO TRAJES SEÑORA 
y caba l l ero , s i e t e p t a s . ; l impieza , c i n c o ; l i m p i e z a t r in 
c h e r a s , s e i s . S A N T A I S A B E L , 80. T A S E O R E C O L E 

T O S , 10. H O R T A L E R A , 46. 

V A I N I C A S , pl isados incrus
taciones instantáineamente. 
Santa Isabel , 30, t i enda: pa
seo Recoletos , 10, t ienda; 
l i ío , 11 (Legani tos ) , t ienda. 
Hortaleza, 16. (1) 

V I l ' D A honorabil ís ima, si-
tuaci/m desesperada, suplica 
a lmas buenas ayuda poner 
pequeña pensión (urgentís i
m o ) . Viuda Gómez. AlcalA. 
2. Continental . (T) 

i í O R T A L I Z A s T P a t a t a tiññ-
prana, blanca. 2.50 los 12 líl-
los %; colorada, 2,75, B«-
joca flna, 0,40 kil. Guisantes 
0.20. Tomate gordo, 0,40. 
Berengena morada, 0.50 do 
cena. Pimiento dulce gran 
de, 0.30 doc. Pepinos, 0,40 
doc. Albaricoque, 0,30 kilo. 
Cerezas, 0,40. Níspero, 0,2,'i. 
Peretas , O.lití. Naranja» y li 
mones , 5 ptas . el cien. Gé
neros frescos puestos aobr? 
estación del comprador por 
pedidos desde 20 pesetas , 
acompañados del Importe. 
Agust ín Msrchftl. Concep
ción Arenal, 12. Málaga. 

(T) 

CEDO habitación, ascensor , 
bafto, teléfono. Carrera San 
Jerónimo, 33', segundo. (T) 

C É D E S E gabinete alcoba, 
baño. Hermosi l la , 27, s egun
do Izquierda. (V) 

PENSIÓN AlcalA. AlcalA. S8. 
MaimlHcas habitaciones , to
do confort. Prec ios económi
cos. («) l 

P E N S I Ó N Busnadlegó , ma-
trlmonloa es tables . B pt*.; 
espaotosaa h a b i t a d o n e e ; te
léfono. Barquil lo, 9, 2.» (60) 

MAQUINA 
M A Q U I N A S par', coser Sln-
ger de ocasión, Inünldad de 
modelos desde 70 pese tas 
Garant izadas 6 afios. Taller 
reparaciones. Casa S a g a 
rruy. Velarde, ft, (6fli 

MA4tLil.NAe» Murlbtr, o ü T 
slón, todas marcaa, la casa 
m&s sur t ida; no oomprai 
sin ver precios . Laganitoa. 
L f CUiTsJ. 18. Vegulllaa 

(Si l 

M A Q U I N A S escribir, como 
nadie, barat ís imas , liquido 
algrunas. Morell. Hortaleza. 
27, (58) 

MUEBLEí 
NOVIASi Â l lado de *E1 Im 
parcial". Duque da Alba, 6. 
Muebles barat ís imos, Inmen 
so surt ido «n c a m u dora 
das , madera , hierro. (53) 

SK arreg lan c a m a s , coicbo-
nes y somier. Luchana, U 
Teléfono 81222. (631 

ÓPTICA 
"LAZABO". 6pUoo. Provee
dor Clero, Asoc iac iones reli
g iosas . Precis ión. Economía. 
Fuencarral . 30. (T) 

O F R É C E S E Joven formal 
conocimientos contabil idad, 
farmacia, laboratorio. E s 
cribir R. B. Carmen, 18. 
Prensa . 13) 

ABOUAIIO, procurador en 
ejercicio se ofrece admlnls 
trar fincas. Escr ib id: npl-
BATE, 18198, (T) 

"«•ABAI.I.KRO casado , ca
rrera Estado, propietario, se 
encargarla de a s u n t o s y ad
ministración ( incas d e per
sonas ausentes . Garant ías 
morales y Mansa met&lioa o 
en propiedades. Señor Agul-
lar. Carretas. 8, Continen
tal." (T) 

MATRIMONIO dist inguido 
sin hijos, ofrécese cuidar ca
s a veraneante o cargo de 
toda conflanza. R a z ó n : San
t a Engrac ia , 46 (a lmacén) . 

(T) 

A L E M Á N , católico, buena 
sa lud y presencia, sobrio, 
educado, mecánico perfecto, 
desear ía colocarse como cho
fer en c a s a particular, sor-
vicio interior y v iajes . Aspi
ra colocación estable. Diri
gir o fer tas : Alfredo, Cruz, 3. 
Fonda . (T) 

C A B A L L E R O serio, casado 
y carrera del Estado, admi
tirla administración. Escri
bid D E B A T E 18.361. (T) 

O F R É C E S E cocinera y don
cella, a m a seca y señorita 
francesa para niños. O n t r o 
Católico. Hortaleza . 94, (T) 

TRASPASOS 
S E traspasa buen colegio de 
niños y niñas . Horas , 10 a 
11. R a z ó n : Hortaleza, 71, 
principal Izquierda. (11) 

S E t i i u p a s a bar magnif ica 
s i tuación para c a m p a ñ a de 
verano. Teléfono 33410. (1) 

A O F N T K propiedad indus
trial, debiendo ausentarse 
extranjero, desea tratar con 
p<'raona o sociedad que se 
proponga e-itablecer oflclna 
patentes , ci nocien.3o y a es 
pecialidad. Dirigirse lúmert^ 
2 232. Apar.ado 40. (1) 

DISPOÑ"C.6 aOÜWO peseta s 
Be.gtinda hipoteca, detrAs 
B a n c o sobre c a s a Madrid 
Rodríguez San Pedro, 12 
Sagredo, 3-5. (11) 

ÁBOG. \DO señor Í5ürán. 
Cava Baja , 16. Ocho, die?. 
noche. (13) 

CÍIOCOI.ATK Biñ harina, 
compuesto so lamente de ca
cao y azúcar. Cuatro, cinco 
y se is pese tas paquete 4G0 
gramos . Manuel Ortiz. Pre
ciados, 4. (51) 

A N T K S de comprar c a m a s 
v e a las nuevas , las m á s 
préet icaa; c a m a s acero Imi
tación m a d e r a Valverde, 8. 
lA) 
irCKNDO, Infantas , 7, ba
ratís imo. Vaji l las , objetos 
repalo, aparatos eléctricos, 
bombillas metá l icas ima pe
seta. (7) 

I M P R E N T A , cuatro máqui
nas, daré mensua lmente mu
cho trabajo. Dejuán, Alva
rez Castro, 44. (7) 

VF>NOO 75.000 pesetas her
moso chale t dos plantas , só
tanos, calefacción, garage , 
bafio, lavaderos, jardín, es 
pléndida s i tuación, a l tura 
<"erca pinar Chamartln. Ha-
zón . Ciudad Linea!. Prensa . 
Sr. Larrii. Cerca Huérfanos 
Armada. (T) 

LIQUIDACIÓN ropa blanca 
de lujo, últ imos modelos, 
mejores casas Puris, precios 
barat ís imos. Montesa, 4, ter
cero izquierda. Tres - c inco. 

( T ) 

S E vende o alquila bai-ato 
hotel Ciudad Lineal . Alon
so. Argensola, 16. ÍT) 

n i ; E N gramófono male ta 
con muchas piezas, 190. Una 
máquina escribir Yost , 140. 
Cava Baja , 30, principal. 

(T) 

f m A G U E R O S , fajas . íñT-
dias, suspensorios . Miguel 
Moya, S (plaza Callao), Su
cursal : Orellana, 19. (1) 

T Í Ñ T O B E B I A " Católica. E l 
Mosquito. Becomendamo» a 
nuestros lectores. Casa serla 
y económica. Lutos e n doce 
horas. Limpieza al seco. 
Despacho central : Glorieta 
Quevedo, 7. Teléfono 343B5, 
Sucursa les : Esparteros , 20. 
Teléfono 15809. Alraansa, 3. 
T a U e r e s : Margaritas , 17. 
Teléfono 36492. (85) 

A R Ó N O S ^"^^ P'^as. 1.500 k m . G a r a g e "Gran 

HAGO trabajos mecanográ-
flco.s, 0.30 cien l íneas. Mar
qués Monasterio, 4. Just , 

(11) 

< : O M " E K C I A N T K S industrí»,-
les que t engan apuro y mer
cancías , envíen dirección. 
Apartado 9.083. N a d a dc 
préstamos . (7) 

L A T a l a r í t a , Puerta del^Sol 
6. Madrid, Luisa Valdés, 
Enriquece otra v e z a sus 
c l ientes con enorme fortu
na. Siempre es la lotería de 
la gran suerte . Reenlte a 
provincias y extranjero 
Cuenta corriente Banco de 
España , Español Crédito. 
Hispano Americano y Avila. 

(1) 

DKPILACION eléctrica ga
rantizada, única, elicaz in-
ofensica. rápida, indolora 
Doctor Sublracha, Montera 
5L (G) 

H O T E L E S nuevos , confort, 
fíarage, jardín, calefacción, 
ijran terraza, baños sol, me
jor s i t io Chamartin, yendo 
«atretera pasado depósi to 
gasol ina en ant igua Aveni 
da Alfonso X I I I , unos cien 
metros fondo, tranvía y 
ómnibus, servicio constante . 
Verlos preguntar Suárez y 
correspondencia. Carretas, 3 
Continental. (T) 

€AM.*S doradas 48 pesetas . 
turcas var iadas . Grandes 
ex i s tenc ias desde 28 pesetas . 
Mejores sommier» acero. To
da c lase catres para c a m 
po. Goya, 19. Fábrica , (8) 

l ' lAKUü, autopíanos, radio 
lónoa, (onóijraros, baratis i 
mos. Corredera. Valverde, 2: 

(11 

ñ r í s í í l AN AS ¡ barat í s imas ! 
Hortaleza. 98, esquina Gra-
vina. Teléfono 14224. (11) 

L O T E R Í A N U M E R O 16 
rbM» de Siuita Crus, 3, ¡Madrid 

Su administradora, D.* Fetiaii Ortega, remite blHetes 
de todos kM sorteos, remitteado su importe. 
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Inglaterra y los Soviets l a sitaacián de España! 
vista por extranjeros 

LA PESETA, porK-HITO 

Un secretario de !a Embajada so 
viética en Londres interviene 

en un mitin pcíítico i A la vis ta tenemos los dos lütimoa 
números de las dos impor tan tes revistase 
"E ludes" de los padres jesuí tas fran- ' 
ceses y "La Civiltá Cat to l lca" de IOH 
ital ianos. 

Las op inones de ambas tienen todo 
_ el peso de su prestig-io; nos dan la "vi

sión" de sabios católicos que no son es 
El debate que acaba de tener lugrar en pañoiea, y por tanto, no puede ser in , 

piopOd:- teresada, s¡no imparcial , serena; y lo que 
una vez jj¡ás impor ta p a r a nosotros, alecciona-

Cincuenta organizaciones comer 
cíales rusas invaden el mer

cado inglés 

la C á m a r a de los Comunes a 
to de los Soviets h a most rado, 
más , eJ atol ladero, en el que ae ha me- (jora, 
t ido el gobierno laborista. Obi gados .1 ••i.a Civiltá" y "E tudes" coinciden en 
ser con^secuenles con sus promesa-s e i ec - l a s causas de la revoiuc.ón española: 
torales, los labor is tas han dejado de uti- apa t í a de los monárquicos , desorganiza-
lizar el excedente juego que tienen entre ción de los par t idos , poderosa organiza-^ 
m a n o s : en vez de cotizar con los So- ..¡ón de republ icanos y socialistas, los 
viets la reanudación de sus relaciones intelectuales y los oücialeiS inferiores dei 
oficiales con ellos, los labor is tas ing .e -e jé rc i to" . El proceso de la Dic tadura ' 
sea S€ han contentado con reconocer a también es parecido en las dos revis tas-
Ios bolcheviques, sin recih r en cambio convienen en que fué una g rande equi-
de ellos sino vagas promesas . Aiior-a vocac ón que aceleró ia descomposición: 
bien; la experiencia ha enseñado que la j g j ^ monarquía . 
p ropaganda bolchevique no es menos ac- p e r o veamos lo que nos dicen a los 
t i v a y nefas ta ahora, que hace unos anos, católicos españoles. "No fal taban, aun 
El mismo Mac DonaJd h a tenido que re- en t re los eclesiásticos, los que, demasiado 
conocerlo asi. confiados en la ciega presunción de in-

El día pasado, el secre ta r io de la Em- t e r v e n d o n e s sobrenatura les , encontraban 
bajada soviét ica en Londres tomó la pa ¡aás fácil t ranqui l izar los ánimos con 
l ab ra en un mi t in laborista, a pesa r de; 10 ó vidas afirmaciones, que no infla-
las cos tumbres protocolar ias que proh - mar los con obras ard entes de a r d u a di-^ 
ben a loa diplomáticos ext ranjeros mez rcccióa exigida por los t iempos p a r a pre-i 
c iarse en lo sasun tos políticos del país, venir los peligros. Cuando más s§ con-1 
Cs sabido que los bolcheviques pcsee;, t en t aban con insist ir sobro ¡a "tesis",1 

u n a escuela modelo, oficialmente desti- es to es, el ideal de la plena actuación-
n a d a a los niños rusos, pero de la cuai del derecho cr ts t iano y de los privilegios 
j a m á s excluyen a cuantos quieran be- todos de la Ig les a Catól ica; " tes is" quel 
ncflciarse de la educación bolchevique debió defenderse en t iempos mejores, '_ 
in tegra l . pero ahora no sei 'via en la "cris is" pavo- -

Pe ro es ta act ividad política de los .90- rosa p a r a unir a todos loa honestos yí 
vlets hubie ra sido menos eficaz si no se moderados de cualquier par t ido o ten-! 
viese acompañada por un g r a n poderío dencia." "Los católicos es taban divididos; 
en el t e r reno económico. como .si no tuvieran no rmas direct .vas, < 

I:-: DEL COLOR :-: 
D E MI C R I S T A L Una fuerte emociónINOTAS DEL BLOCK 

' Días pasados, observando cómo algU' 
A qué no sabe usted p a r a qué —Asombro, por lo menos. ^nos diarios burgueses de Madrid secun-

qulsiera tener ahora un millón de pe-I —Y. seguramente , indignación. ¡Unaldaban, con más inconsciencia que m*' 
Rpfno? alean' í^nr» í»an ar»lr\ VionVlr» \TCt ma f n n í a .. . . „ _ . _ 

campana 
sisa! Con ese solo hecho ya me teníaK^jg^ la de un semanario C" 

¿quién e.. usted metido en los "Ecos de sociedad". , j„„j„gt^ ¿^ Barcelona sobre el térro-
se tas ? 

j —Hombre , amigo Tabique 
¡capaz de adivinar lo? La fan tas ía del in- ¡Usted calcule! :Un hombre que trans-jj.j<,jj^p cargando al Sindicato Libre y » 
dividuo que asp i ra a poseer un millón po r t aba un millón p a r a sus V^meroa-^^^^/^^^ ^ ^ ^ j ^ ^ ,^ responsabilidad y 1« 

I es inagotable, mas inagotable que el gast i l los en el ex t ran je ro! i ^^ ¿^ ^ ^ ^ j ^ ocurrido, decíamos: 
¡mismo miUlon, en cuanto a su posible, - U n personaje. 1^.^ ^^ ^^^^^ enjuiciar así el proWem» 
:^^P^^^- , ^ ^ ^ ^. ! - D e l cual debe ya hab la rse s iempre,^^^, t ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^^^^,. ^ ^ ^ ^ ^ ^ „ ge» 

- N o se lo puede usted f igurar . cuando se ponga enfermo, cuando se ca- | ^^ ^ ^^^ ^ j , ^ determinados 

K ; L i " "^ '^'^ " " ^ " ^ ^^"^ ' ' ' • '^"^"''.° ' ^ ^ ' ' ^ ' ' f ' ' ¿ ' "^" r ' ' ; , f ^ ^ f " fines. El ter ror ismo es anter ior a Maf 
cb ra benéfica? tome el t r anv ía en la P u e r t a del Sol.. .i , ,^^^ ^^.^^ continuó después de Ma^ 

- N o , señor. ¡Siempre! . ^ j ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ g^ ^^^ ^^^^ ^^ ^^ gio-
— ¿ A c a s o de favorecer la conserva- —Y, además , con la aureola del per-

ción del pat r imonio ar t ís t ico nacional . ,seguido. adquiriendo en buenas condiciones eco- —Que no deja de adornar . 
nómicas objetos procedentes de a lgún — ¿ P e r o no le dar ía t r i s teza perder 
ana l to? el mil lón? 

—Digan lo que quieran, de éstas entran pocas en libra. 

—Tampoco. 
^ ¿ Quizá de contr ibuir a la solución 

del problema del paro forzoso cívico-
mi l i t a r ? 

.—No da usted en el clavo. 
. - - S i n duda, 
mart i l lo. 

— ¿Se t r a t a s implemente de un 
pr icho? 

^ ¿ Simplemente ? 
—Capricho de millonario nuevo. 
—Nuevo y honorífico. 
—En definitiva, es un sueño nada 

más . 
— La vida es sueño. 
—Yo quisiera tener ahora un millón 

de pese tas p a r a da rme el gus to de una 
emoción fuerte y que nunca he sentido, 

¡para reducir el millón a billetes, coser
los al forro de mi t ra je y t o m a r el t r en 

I camino de la frontera. 

—Mucha t r is teza . 
— ¿ Entonces ? 
—¡Es que como no lo tengo! 
—Hablábamos de si lo tuviera . 
—Hablábamos de que todo e ra 

Y "El Socialista", hablando de es» 
mismo asunto, escribe: "Pero, ¿es qU* 
en la historia del pistolerismo cátala» 
no va a haber responsabilidades par» 
la Confederación Nacional del Trabajo-
No vacilamos en decirlo: Todo el pi* 
tolerismo, todos los crímenes que se ha" 
cometido en Barcelona, incluso la 16̂  

. ,-, , „ „ „ de fuiras, son obra indirectamente de lo* 
manejo con torpeza el sueño. ¡La fan tas ía inagotable, como ^j^^jj ..¡¡^^^g 

usted ha dicho, del asp i ran te a millona- 7,^ ,T 
ca- r i o ' Por cier to que con mucho menos s e , ^ ^ 

conten ta r ía el asp i ran te . Y a propósUo;^ o ; - esto!--fueron pisto-
¿le sobran a usted "^^ P^r d^ duros ^^^ y^^Q sindicato Único", 
aunoue sean de los que no tienen corona 

del Único. La sangre d^ 
y la de Boal la vertieron pIS" 
de Martínez Anido. Pero anteS 

mura l? . . . 
Tirso M E D I N A 

"La Confederación Nacional del Tra
bajo es una organización obrera a baS* 
de pistolas." 

I i Y poco antes, "E l Socialista" dlc«: 
K e n k i n a c e p t a e l e n c a r g o ¡"-LTna falange obrera que de tal mo<M 

¡ puede ser utilizada por analfabetos • 
inconscientes como Pestaña, t iene qu* de formar Gobierno 
ser bru tamente 
los sindicalistas.' 

ignorante. T eso so» 

P A L I Q U E S F E M E N I N O S 

B R U S E L A S , 3.—Renkin, después de^.__ 
conferenciar es ta m a ñ a n a con diversas, ;Hay que gr i ta r esto! H.ay que gi* 

Ya-"usted"'aüie'rT'e-ozar la emoción personal idades de la Izquierda l iberal , ; tar lo para que se enteren has ta en *1 
.T^ir-^r^nH^ emoción i ^ anunciado que acep ta la misión de Ateneo, donde Pes taña ha sido consl-

^^^^^^^ ^̂  nuevo Gobierno. A las dos de 'derado como un santón. 
la t a rde será recibido por el Rey. » « » 

E L NUEVO M I N I S T E R I O | Definiéndoae. , , . , ,- . 
11,1. i-.i.^i vj' , ^^^ revista hace a determinadas p C 

del cont rabando 
—No, señor. Si consiguiera pa sa r al 

o t io lado sin ser descubierto, me lleva
r í a un disgusto gordo. 

— ¿ E n t o n c e s aspi ra usted a que lo 
descubran? 

bre ; "ella" h a rectificado, se conoce, ha _- \ a que me quiten el dinero y me j^j^ ^[¿ ' ^g j ^ l is ta sea ni mucho me-
sufrido. ta l vez un desencanto con el detengan. ^^^ definitiva, la s iguiente composición 

Realmente es un capricho. minis ter ia l : 
Delicioso. ¿Us ted sabe la emoción pres idencia e Inter ior , señor Renkin 

3.—Por la t a rde en losj 
Desde la l legada al poder de los labo- vaciJajido en la incer t idumbre, h a s t a con 

r i s tas , m á s de 50 organizaciones comer- respecto a la dictadura. . . E s t a ex t raña ! E P I S T O L A R I O 
ciales rusas invaden el mercado inglé.s condición la sen t ían y deploraban loa! , 
y t r aba j an impunemente p a r a desorga- más perspicaces que no ten ían ea tus ias - ' ' ^ genera la , Tolosa (Guipiizcoa). — | " o t r o " y busca que usted olvide e insís-
nízar el comercio de madera , de pe t ró ^JQ a lguno por e¡ nuevo gobierno; p e r o ^ " ^ ^*^° ®̂® "escuadrón" de Involunta-1 ta . En este plan, es verdad el que debe 
leo y de t r igo. Así, ' ' ' ' ' 
la p a s a d a estación _ 
precios que desafían vic tor iosamente to- vi l tá" ) " • . — ^ ..j^g sol teras que rab ian por un novio cié a esa "foto" que le viene Vd. pidien- y el re la to del incidente f ronter izo? Los ^^1 señor Crockaer t ; Colonias, señor 
dá c o m p e t e n c a , 37.000.000 de toneladas! E I padre Lhaude aconseja "sin ningún 1'̂ ®'̂ ®°'̂ ''' "í"® ^° consiguen". Y respecto^do hace un año y... ¡a o t r a cosa: pe-iédicos dirían con grandes t i tu la res xschoffen- Hacienda, ' señor H o u t a r t ; 
de t r igo (T.000.000 má¿ que el año pa 'de t r imento p a r a la conciencia y el ho-'*^®'' ^^^°^ "rubio y desdeñoso", se t ra- í Un lector, e tcé te ra e tcé te ra (Burgos i . do escándalo: " E n la f rontera franco- Q^^^as públicas, señor Van Caenegem; 
sado) y n a d a menos que :20.000 tone- ñor" una "en ten te" inmedia ta sobre las*^^' '^'^ ^^'^^' *̂® ^^ "cas t igador" to lo- ,Un poco apasionado e injusto se mués- española ha sido hoy detenido el señor yVffricultura señor Kerchove; Transpor -

BRUSELAS, o.—i-u, .o, .^.^^ . ^ .^„ ,^^^^^ ^ ^ ^ pregunta : 
círculos políticos se daba como proba- , „ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^^ j , ^ ^ ^ ^ ^^^ j ^ ^ ^^.^^ , j 

su vida, ¿cuál le ha impresionado más? 
I El "genia l" Baga r í a responde: La* 

Char las" de "Heliófilo" cuando 

->. Así, por ejemplo, du ran t e se le somet ían lealmente según el prin- " ^ ^ " ^^^ usted, por lo visto, capi tanea, decidir; ¿ L a quiere usted todavía y de que me cau.saría leer luego mi nombre -¡vjeQ-ocios Ext ran je ros , Pau l H y m a n s ; 
tación, Rusia h a enviado, i r-ipio católico del bien c o m ú n " ( " C i - ^ ^^^ '^^^ fo rman pa r t e , según dice, v e r a s ? Pues insista. ¿ N o ? Pues.. . r e n u n - e n le t ras de molde, como suele decirse, jus t i c ia señor Janson ; Defensa Naclo-
lesafían vic tor iosamente to- vntú" \ ' ,"^^^ so l teras que rab ian por un novio cié a esa "foto" que le viene Vd. pidien- y el re la to del incidente f ronter izo? Los „„ , <,p«nr Crorkae r t - Colonias, señor 

l adas de mantequi l la . 
e s tado de cosas 
Lubienoff en la Conferencia 

A pe.sar de este bases de la l ibertad v de una cierta^^"^"^ ^^ ^"® '^^^^ ^^^'^^ apl icar la mi s - : I r a usted en su diat r iba. En fln: por al- Tabique, a quien le fué ocupado un mi- ^^g gg^Q^ b e n s ; lYabajo, señor Hey-
Litviiioff en Ginebra, y igualdad con el poder ac tua lmente c o n s - í ™ t ^ñ !"x5 ? " ! ^i^^^\l^ ^"."J^^*^! ^ " ^ i l L ® " estos momentos los españóleselo- uón de pese tas en bil letes". ¡Bueno! E s - ^^an; Ciencias y Ar tes , señor Pet l t jean , 

del fT-io-r, ~. •_, „^-, ' j ^. . , ¡del desdén con el desdén, acaba, a ve 
trigo,,Lituido. "Comprendeinoa, con tmúa el s a - ' „„„ „„^ =,„.OH,. „I -.rr,^^ «̂ v-»-"»-. 

que se celebra en Londres, han tenido la bio e s c r t o r la reoue-nancia nnp nrnfp-i ' ^ surg i r ei amor . 
^__. ,_ ^ . _^ ,-_ ;, ... " ' " escr. tor, ia repugnanc ia que pro te - . 1;,̂ ^^ pancis ta , Torrijos (Toledo). -

dos, o casi todos, nos sent imos los ner- toy gozando poco sólo de pensar en la y comunicaciones , ueñor Bovesse. 
vios un poco... t i ran tes . Su c a r t a i rá a c a r a que pondr ían a lgunos amigos al ^_^^ 
la superioridad. ¡jeer la noticia. " ¿ P e r o Tabique tenía u n — . , j t i l * 

Esta nevando en Italia 
osadía de af i rmar que los Soviets no pre- san nues t ros he rmanos de E s p a ñ a p a r a > i « r ñ r,n„ r>,,»H» tZvJJ 
tenden en m a n e r a a lguna invadir lo.s . on una fomxa de gobierno cuyo e^isayo ^^rse ; l d e m ¿ con ^ abogado. 

considera axie n^l^lt''r,^ATJ!!M^I°^^^ requiere que us ted se mues t re lo pronto d is imulará usted eso con una habérselo qui tado?" . . ! Imag ine us ted el ' BELLUNO, 3.—El m a l t iempo c o n t i - d e Ciudad Real, suspendido desde hac« 
una nación vecina les n a p resen tado du - , con éj gjjpj.ggi^a (decorosamente) , y buena c rema (hay infinidad) después de efecto que producir ía en las pe 

mercados ext ranjeros . 
P o r o t r a par te , si se 

es ta 

in te resa r y ca- "V^lllarroel". Novelda (Burgos) .—Cosa niil lón? ¿ S e r á posible que ese merlu-
y lo de un buen especialista de la piel. Por J^Q?... ¿Y cuánto le quedará después de 

habí» 
de los frailazos. 

La nueva pregunta que se impone: 
Pero, ¿es que ha leído usted algí* 

otro? 
• * « 

Don José Ortega y Gasset, ea mi <^ 
t imo art ículo: 

" T r a s diez años de anulación, vuclv* 
la Prensa , quiérase o no, a gozar un* 
intervención decisiva era la vida pfi' 
blica." 

Un ejemplo: "A B C". ^ 
Otro ejemplo: "El Pueblo Manchego 

polhica económica tiende a la r e a l i - r a n t e medio s ie lo m á s de un asneoto ' " « ' /*P '^««i '^^ l a e c o r o s a m e m e i , y ouena crt 
zaclón del plaii quinquenal, es fácil com- t l m i b l e T aspec to , animándole p a r a que se declare. L a l e - a f e i t a r s e , 

p render la inquietud de Ing la te r ra , cuyaj "Pe ro loa condiciones no son las mis-i ' " w b e t h r M a d r i d 1 — L a solución me 
si tuación generaJ e s t á lejos de ser sa t is - maa, a lo menos por ahora , y nadie sino; . „ ; pedTrle relacfones a S i r a a í u a r ^ r " . 
factor ía . Todo el mundo .sabe que el p i™ ellos deben ev i ta r con su ac t i tud presen- £ , ; e?emplo un año t S o f^ficfen: " ~ 
quinquenal e laborado en 1929. tenia po r , t e que "su Repúbl ica" cometa lo^ e r r o - , L p a ^ r q ^ u ° ' u s t e d r e ^ u e l v r c o n 3̂ ^̂  
objeto t n p h c a r en un espacio de cinco res y las fa l tas de la^ que la precedie-1 r r e r a el aspecto económico, y casarse . ! _ 

"Es verosímil^ qioa los católicos La edad de ambos les pe rmi t e esa es
pe ra m u y bien, mejor dicho, ese año o 

personas a i n ú a en toda la región, reg is t rándose más de medio mes. 

E l Amigo T E D D Y 
I quienes de vez en cuando molesto cin j abundan te s nevadas en los montes pró-
I c ie r tas pequeñas peticiones. ) ximos. 

F E S T I V A L T A U R I N O E N C Ó R D O B A 
años la producción de indus t r ia pesada i ron" 
de Rusia, dupl icar la indus t r ia de t r a n s - i t e n g a n que echar mucho "lastre sobre 
formación y mul t ip l icar por uno y ms- ic ie r tos puntos de sus an t iguos privile-
dio la de la agr icu l tu ra . Ahora bien; a gios...; pero el clero puede hace r t r iua -
pesa r de a lgunas decepciones, re la t ivas a far a lgunas de s u s reivindicaciones en el 
la proporción insuficiente de la produc-¡próximo Concordato." 
ción to ta l y a la e jecuoón de los graji-j EJ final de ambos art ículoa en "La Ci
des t raba jos públicos, el p lan qu inqué- j -ü t á" y en "E tudea" viene a ser el m s - ra . L a reapuesta a e s t a " p r e g u n U en! 
na l h a obtenido un éxito parcial , como mo. H e aquí las propias pa l ab ras del p a - j u n a Academia p repa ra to r i a la obtendrá! 

dre Lhaude . [usted y allí le Informarán, además , cum-
"Y aunque es tas esperanzas fueran p l idamente . I 

año y medio de noviazgo. 
¡Viva la flor de Us! (Madr id) .—Res

p u e s t a s : P r imera . Dirí jase al pad re Al
fonso Torrea, d i rector de la Congrega
ción. Segunda . Desde luego, no. Terce- , 

lo d e m u e s t r a n las es tadís t icas del pe-
•'•61e(í, del carbón, de la m a d e r a y del 
t r igo . E s t a experiencia const i tuye un!qulméricas* ¿ n o es de absolu ta evidencia 
ve rdadero pel igro p a r a los o t ros países que los católicos, encont rándose en la 
de Europa , que s e ven amenazados de ¡ a l t e rna t iva , o de l levar a l Pode r hom-
' a absorción del mercado ruso. 

U n a madrllefia t r i s t e (Madrid).—^Pue
de rega la r le un crucifijo, una medalla, 
un rosario, e tcé tera . Pe ro ¿po r qué esa 

b res respetuosos de sus creencias o de i t r i s teza que s iente ? 
Rumar i a , Yugoeslavia, Checoslova-!dejar e n t r a r en él ex t r emi s t a s del so 

quia y Polonia h a n t o m a d o medidas pa^ 
r a de tener esta Invasión. F r a n c i a e In
g la t e r ra , que t ienen sumo Interés en 
adop ta r a es te propósi to u n a política 
coordinada, vaci lan todav ía en d ic ta r 
medidas de excepción xjontra el "dum
p ing" soviético, ese a t en t ado escandalo
so a las cos tumbres económicas in te rna
cionales. Puede decirse que no es fácil re 
chaza r de la CJomimidad de las naciones 
a un puebJo de 160 millones de hab i tan
t e s ; pero desde el momen to en que los 
soviets mismos se empeñan en colocar
se en e s t a posición, es u n a medida de 
Just icia el proceder al e m b a r g o de es
tos productos del t r a b a j o forzado. 

Porque , efect ivamente, no es sólo la 
m a s a de los productos expor tados de Ru
sia la que debe suge r i r al Occidente me
didas de precaución; sino, sobre todo, las 
condiciones en que se fabr ican sem.ejan-
tes productos . Las draxnáticas declara-
clones de los t r áns fugas de la Checa, 
hechas bajo Juramento , nos anunc ian 
que, no ya mil lares, .sino cientos de mi 
les de prisioneros podíticos t r aba j an for
zadamen te en la t a l a de los bosques so-
xdéticos. 

Uno de aquellos tes t igos h a revelado 
aue en los campos de concentración exis
t í an 600.000 hombres , 75.000 mujeres y 
20.000 niños, des t inados al t r aba jo de 
loa bosques. Casi una décima p a r t e de 
los hab i t an t e s de este inmenso estable
cimiento penal, mueren de h a m b r e y de 
privaciones en pocos añoa. E n 1925 ia 
m o r t a n d a d fué de 9.000; en 1928 h a p a 

cia;llsmo o del radicalismo, t ienen el de-
>er Imprescript ible de a p o y a r a los pri
m e r o s ? N o es cuest ión de m a l menor ; 
es el in te rés de u n a causa super ior a to
das las cont ingencias ." 

"; Ojalá que nues t ros amigos de Es
p a ñ a lo comprendan en l a unanimidad 
de un sacrificio p rác t i co ! " 

Cartas a E DEBATE 
• 

Aclaración 
Señor director de E L D E B A T E . Ma

drid. 
Muy señor mío: Remit í a usted una 

car ta dirigida al señor director de "E l 
Liberal", con el ruego de que la inser
t a r a en el diario que usted, con toda 
dignidad, dirige. Ahora bien, en uso de 
un perfecto derecho que reconozco, me 
han reducido el escrito en tales términos 
que casi no h a n publicado nada de lo 
que de él me interesaba ver publicado. 
iPara eso hubiera preferido sinceramen
te que no hubiesen dado referencia al
guna, porque ahora parece desprender
se de su extracto que yo niego toda re
lación con el señor Mart ínez Anido; y 
lo que afirmaba no era eso, sino que 
cuando ocurrió el suceso que daba ori
gen a la crónica por mí rectificada, aún 
no conocía al general , que más t a rde 
me ha honrado con su amis tad caballe
rosa, quizás demasiado prodigada a ú n a 
gentes que no la merecían. 

Perdone que dis traiga su atención y la 
¡de sus lectores; pero no se t r a t a de una 
futesa. Suyo affmo., 

J u a n l A G U I A L L I T E B A S 

curso francés 

sado la cifra de 16.000 y en 1930 han 
l legado a 30.000 los pris ioneros muer tos . 
Los agen tes de l a "Checa", que llevan 1 g^^j, Martin de Valdeigleslas, 31 mayo 
verdaderos ca rgamen tos de seres h u m a - h g s i . 
nos a est(w contros de concentración. « ' ' 
no ocul tan a los directores de es tas pe- M a r Ú l O S C S P a ñ o l e S E Uütl 
adtenciartas que los presos son con t ra - "^ 
revolucionarios y que, por consiguiente, 
es m u y apetecible que se eleve su g rado 
de mor ta l idad . Obligados a dormi r en I LORIENT, 3.—^Esta m a ñ a n a h a n Ue-
cabañas de madera , hechas rudimenta- i gado los oficiales de M a r i n a españolea 
r i amen te por ellos mismos, e n fuego, i señores Gómez Pal le te y Gillabert , que 
casi sin al imento, sin médico, sin medi-! as i s t i rán a l curso de l a Comisión de 
ciñas, e.stos desdichados sufren una es- • a r t i l le r ía nava l en el polígono de Ga-
t rech is ima vigi lancia mi l i t a r y no t;enen vres. Ambos oficiales h a n cimipllmen-
la m s n o r ewsperanza de huir . Si imo de ' t ado al c o m a n d a n t e del d e p a r t a m e n t o 
ellos l lega a escaparse , los carceleros | mar í t imo, a lmi r an t e Nlelly. 
lanzan en su persecución una Jaur ía de •SjH^fíiímsssiK^.,..M..M 1 
pe r ros policías; si, a pe sa r de todo, no I sea capaz de s ega r y f ana t i za r a estos 
se le encuentra , los c a m a r a d a s del fu- pobres esclavos. Ser ía igua lmen te tnjus-
gi t ivo se ven sumergidos en fosa^ d e t o t r a e r la cuestión ai t e r r eno pu ra -
cieno, donde r a r a m e n t e pueden sobrev l - |mente económico y pregi rn tarae s i un 
vir a la p r i m e r a noche de t o r t u r a s fí-lpaís, que diapone de inmensas r iquezas 
s icas ; pero en el mo men to en que l a s ,na tu ra l e s y que, bajo im puña l de acero, 
au tor idades l legan a r ecupera r a un eva- p u g n a por c rea rse u n a eltAxación u l t r a -
dido, los mismos compañeros de éste in- imodema, t iene derecho a s e r t r a t a d o 
feliz son los encargados de fusilarlo. Y i igualmente que sus d e m á s compeüdorea . 
a menudo los que han sucumbido de ina- i B a s t a pensa r que ett e s t a t i smo de los So-
nición o h a n sido destrozados por la caí-!viéts no emplea en modo a lguno las 
d a de loa árboles, son en te r rados al l í lmedidas comerciales consagradas por el 
mismo, sin que los bá rba ros carceleros |uso; y que además este monoiKylio del 
inves t iguen se r i amen te si e s t án verda-j Es tado se emplea oficialmente p a r a sos-
d e r a m e n t e muer tos o viven todavía. i tener el designio revolucionario de los 

Los detal les que podemos amon tona r idéspotas de Moscou. E l pel igro común, 
ace rca de los t r a t a m i e n t o s de que son que hace correr a t odas las naciones 
v ic t imas los t r aba jadores forzados de las ¡europeas el "dumping" soviétlvo, debe 
diferentes Indus t r ias soviéticas, son tan ¡hacerles pensa r en u n a racionalización 
numerosas como horr ip i lantes . No es po- jde su comercio y de eu produocdón, a 
sible admi t i r que t m a p ropaganda in- fin de l legar a tma colaboración, q u e es 
tensa , a t r ibu idora de todas es tas mlse-j ^ condición pr imordia l d e su indepea-
r ias al cap i ta l i smo ex t ran je ro y anun-jdencia. 

-ciadora de t iempos mejores y pj(>xiT:io.=i,¡ Thomas GREEiNWOOD 

Un monárquico (Madr id) .—Su Intere
san te c a r t a la t r a s l adamos a la superio
r idad. 

B . B. 1. Pr is ión provincial (Al ican te ) . 
H a s t a a i o r a no h a y motivo fundado pa 
r a lo que usted da a entender. 

U n católico monárquico ( S a m a de 
Langreo) .—Como usted reconocerá la 
índole de su consul ta no encaja en la de 
estos "Pal iques" . P l a n t e a usted diversos 
t e m a s esencialmente políticos, y... estos 
Epis to lar ios no lo son ni lo deben ser. 
¿ D e acuerdo, amab le consu l t an te? 

Amapo la (Seo de Urge l ) .—No h a y 
m á s que hablar , lec tora ; no la convie
ne ese tipo p a r a mar ido , y se explica 
que "no la convenza a us ted del todo". 
El hombre debe ser a n t e todo y sobre 
todo un hombre, física y espi r i tua lmente . 
Los h a y y con uno de estos debe usted 
sus t i tu i r ese ga l án ac tual , sin carác ter , 
sin energía, blandengue, e incluso por lo 
visto inferior a usted, a d e m á s desde el 
pun to de v is ta intelectual . 

Bo te rmo ( S a n t a n d e r ) . — Neula, hom-

El Club Guerrita, para tributar su homenaje a las mujeres cordobesas, las obsequió con un 
festival taurino. El popular ex matador de toros Guerrita con algunas de las lindas mucha

chas que asistieron a la fiesta. 

• • • 
T el imponderable don José Ortega 1 

Gasset cont inúa: 
E n estos dos meses, la Prensa—esp*" 

clalmente la de Madrid—no h a ©stado 
al nivel de su formidable misión, f 
causa, como de t a n t a s o t ras cosas <Ií>* 
ahora pasan, hab rá t a l vez que bu* 
carse en esos diez años de censura (fi' 
la h a n desmoralizado impidiéndola viv^ 
sobre sí misma y ejerci tar mi propl* 
responsabilidad. Lleno de confianza e» 
vio esta excitación a mis eompafiero* 
de Prensa . Piensen que de nosotroe d* 
pende en anormal medida lo que «* 
España vaya a pasar . El iminen a r a j * 
tabla de sus columnas toda frlvolldaA 
toda ligereza, toda Información Inexaf 
ta, y, sobre todo, el desorden. 

Muy bien, maest ro . Pero, ientonc*» 
de qué viven? ¿Cómo pretende usté* 
que con tal eliminación pueda con" ' 
nua r publicándose "Crisol"? 

• • • 
Articulo de Marañón en la "Revue i* 

France" . 
Declaraciones de don Gregorio «n "l^ 

Matin". ~ 
Más declaraciones en " l ia Pe t l te o»* 

ronde". 
¡Cómo 8« ve que tiene a toda BU elle*' 

tela en F ranc i a ! 
» « » 

Un periódico que h a descendido a ' • 
categoría de hoja confidencial y qu« 
sufre hipocondria crónica, complicad» 
úl t imamente con u n a neurosis agud* 
denuncia a E L D E B A T E por Insidies* 
y por pe r tu rbador de la tranquilidad» 
pública, ya que en reciente editorial s* 
refería nues t ro periódico a la campan* 
que realiza u n a horda desde libelos 3 
en los mítines, a r remet iendo cont ra to* 
do, excitando al saqueo y propugnand" 
todas las barbar idades . 

E L D E B A T E pedía que se acaba** 
con esto en bien de España y en ble" 
de la República. Pero el periódico c o * 
fidenclal al que le complace aqueU» 
campaña, pide en cambio que las autO" 
ridades acaben con E L DEBATE. 

Le aconsejamos car iñosamente a n u e * 
t ro adversario que se analice los jugo* 
gástricos. Todo procede de ahí. 

« * » 
iHaee cerca de dos años comenzaro" 

los t rabajos de investigación en el lag" 
Neml a veinte kilómetros de Roma. P*' 
ra ex t raer las dos galeras de Calígu'* 
allí sepultadas. Se recurrió a desee»' 
el lago, y t ras un año de trabajos. qU'̂ ' 
dó libre la p r i 111 e r a galera. P a r a pt^ 
ner a tlote la segunda era preci--" 
r e b a j a r el nivel del lago veinte nie' 
tros. Agotados los recuraos destinado» 
a esta labor, se suspendió la ta rea î ^ 
desecar el lago, pero habiendo facilit^ 
do los ministerios de Marina y Trabaj<^ 
públicos los medios necesarios, h»^ 
vuelto a funcionar las bombas aspira' 
doras. Se espera que la segunda galer». 
mayor que la primera, y que se la sü 
pone más rica en material arqueol 
gico, quedará libre en el curso de es 
verano. ,, 
•!iim¡iiiiBiiiiia!ii!iiiiiiiiiiBiiiiiHiwi::::«:'!:!g'''B"!iB'i»i^ 
C « . . » ^ . r l . a . ^ urgentemente los riíM^ 
Z>e v e n d e n ^les procedentes de '* 
reforma del Hotel del Bainet r io de G u ' 
tiriz (Lugo). Informes y ofertas al ce^"^ 
nario Severino Lamas . 
<'Wiffi:«i;iiiBiiíiiE;ini»íi;:E!»i:B îi' EÍÜÜ'S^^S'E'' 'Z-. " Sí^-»^ * 

H a m u e r t o la e spesa o^ 
V e r h a e r e n 

Aspecto d« uno de los tendidos durante elfestival, al que asistieron solamente las agasajada^ y los miembros del Club. 
, (Fo ts . Santos) ' 

B R U S E L A S , 3.—"La Nat ion Belg^^ 
da cuen ta del fallecimiento de la sen" ' 
r a de Verhaeren , esposa del g r a n poet» 
nacional . 

Choca una chaiiipa conír* 
un hidroavión 

á)-TOKIO, 3 .— (De la Agencia Hava: 
U n a chalupa a vapor chocó aíioche i'" 
la oscuridad con un hidroavión de ' 
base de Ise. que a m a r a b a . 

L a chalupa zozobró, cayendo al ag^'* 
un oficial y siete mar ine ros 


